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Para conhecimento dessa Divisão, encaminhamos, 

em anexo, cópia xerox do panfleto alusivo ã "Semana do índio", 

promoção do Conselho Indigenista Missionãrio (CIMI) - Regional 

Norte I, onde o intitulado "DIRETÓRIO UNIVERSITÁRIO" tece desai 

rosas considerações ao atual Ministro do Interior, Exmo. Sr. Cel. 

MARIO DAVID ANDREAZZA. 

CONFIDENCIAL 



E M TA?AUP,  
COMEÇARAM A 

PEWARCAR OSSAS 
ERRAd 

.4\ 
élrfil• ••‘1 

; 

lig:1411)i 	14/1»: 

Rei 

A5M`(, 
''"`a•Ci§.  

C2a 

M:(1  
• 

( ( 

Fin.   2"."'  

Rubrica 

.-t 	 —Leu- 

16 a 21 de Abril de 1979 — MANAUS 

* Promoção: CIMI Regional Norte I — Grupo KUKURO — CPT — AMAPAM 	FITAM 
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O INDIO PRESERVA O QUE E DE TODOS 

DEFENDA O íND iO ! 

7 	ANO DA LUTA PELA DEMARCAÇÃO DAS 
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Nós, estudantes universitários, em comemoração ao 
Dia Nacional do indio; vimos de público manifestar o nosso repú-
dio contra o autoritarismo e o paternalismo da FUNAI, orgão do 
Ministério do. Interior que tem â frente o Cela Mário Andreazza 
conhecido por todos pela política de mordomia e entreguismo de - 
senvolvido no governo de Medici, um dos períodos mais negros des 
sa ditadura. 

Manifestamos nosso repúdio também pela forma bru-

tal e assassina com que tem sido tratadas:secularmente os Povos 
Indígenas brasileiros, tendo o coroamento dessa dizimação o seu 
ponto alto nessa política de extermínio provocada pela expansão 

do capitalismo internacional em nossos dias. 
Unimos nossa voz aos movimentos de apoio a causa 

indígena que nesse momento manifestam-se publicamente em todo Pa 

is e conclamamos A LUTAR PELA DEMARCAÇÃ O DAS TIMAS INDIGENAS 
DA AMAZÓNIA NESSE ANO DE 1979.. 

E nós, estudantes amazonenses, precisamos nos or-

ganizar para que possamos participar como agente dessa caminhada 

de libertação das Nações Indígenas. 

Portanto: 
NÃO A EXPLORAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA INDIGENA 

- NÃO A POLITICA GENOCIDA DA FUNAI 

- NÃO AO LATIFÚNDIO E AS MULTINACIONAIS : 

- PELA AUTODETERMINAÇÃO DOS POVOS INDIGENAS 
- PELO DIREITO DAS NAÇÕES INDIGENAS DECIDIREM SEU PRÓPRIO 

DESTINO HISTÓRICO 1 

- PELA DEVOLUÇÃO DAS TERRAS TOMADAS DOS INDIOS ' 

- PELA DEMARCAÇÃO URGENTE DAS TERRAS INDIGENAS 

ti 

DIRETÓRIO UNIVERSITâRIO 
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Cacique amazonense escreve ao Presidente Figueiredonub ca 

GUERRA NA SELVA CONTRA 
DEVASTACMI.DA FLORESTA 

Expressões como "dentro da selva sou 
um leão entrincheirado"e "combaterei contra 
toda devastação na floresta", estão contidas 
na extensa carta que o cacique Tayu 
Mapurinã, da maloca dos Mapurinã, do gni-
po étnico tupi, enviou ontem ao 
Presidente da República, general João 
Batista Figueiredo, advertindo contra 
os grandes grupos econômicos multinacio-
nais dediCados à devastação da Amazônia e 
exploração de seus recursos madeireiros e 
minerais. O cacique da aldéia, que 
compreende várias malocas no interior do 
Amazonas, criticoãomai por sua atuação 

re desaggadora, di 	que "a nova lei d 
Funai causará guerra na selva", e que est 
órgão está procurando desunir os silvícolas. 
Tayu Mapurinã declara, na carta enviada ao 
Presidente Figueiredo, que recusa a lei dos 
brancos e que enfrentará os devastadores da 
floresta onde, segundo ele, o índio vivia em 
paz antes do SPI e da Funai. "Se teimarem, 
levantarei minhas malocas numa guerra 
selvagem - acrescenta o cacique, que 
também cdnsidera "o resultado e a 
responsabilidade no bico da minha flexa 
com o sopapo do meu arco", aludindo à 
perspectiva de uma guerra entre índios e 
brancos com aqueles defendendo a ecologia 
regional e a preservação da natureza 
amazônica, contra os interesses destes 
ultimos em explorar, a qualquer preço, as 
riquezas ocultas no intrincado da selva 
amazônica. (Página 5 do 22 Caderno) 
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ÍNDIOS ASSISTEM MISSA E 

TROCAM MUITOS PRESENTES 
Com a celebração de 

uma missa na qual o pão 
e o vinho foram substi-
tuídos por objetos de 
utilidade doméstica tro-
cados entre os partici-
pantes, os 53 silvictelas 
residentes na Casa do 
Índio comemoraram 
ontem pela manhã mais 
um "Dia do índio". 
Houve cantos e danças 
durante as festas. (Pági-
na 3 do 2° Caderno) 
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prova que o rapaz já é um homem 
capaz de assumir suas responsabili-
dades, pronto para o casamento: A 
prova é acompanhada por outras 
Manifestações típicas dos Sateré,  nos 
dias de festas. 

As comemorações da Semana do 
índio prosseguem na Casa do índio, 
onde atualmente existem 53 pesscas 
vindas de todas as áreas indígenas 
sob a jurisd'ção da Delegacia Regio-
nal. O delegado Kasuto Kavamoto ex 
plicou que as brincadeiras e jogos 
de salão. constantes no programa das 
comemorações, nada mais são que 
passa-tempo próprio dos índios,  rea-
lizado entre si e que funcionam mais 
como difusão da cultura de cada gru-
po ali representado. 

Os índios que vêm a Manaus pa• 
ra tratamento de saúde, em busca 
da solução de algum prob ema, resol-
ver assuntos com a direção da Dele-
gacia Reg'onal, ficam todos alcjados 
na Casa do índio e como não tem ati- 
vidades determinadas preenchem o 
tempo com atividades de lazer, com 
jogos e brincadeiras próprias de 
seus grupos, que geralmente são usa- 
das nas festas. 

Essas brincadeiras é que foram 
utilizadas para as comemorações da 
semana dedicada a eles próprics,  por- 
que segundo o delegado. estas festi- 
vidades são internas. Apenas a ex- 
posição de artesanato foi aberta aos 
visitantes e dedicada principalmente 
aos estudantes que nesta época reali 
zam visitas e buscam subsídios para 
realização de trabalhos escolares. 
Essa programação será encerrada sá-
bado. 

'it?") ,51 
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FESTA DO ÍNDIO REUNE OS 

SILVÍCOLAS CIVILIZADOS 

Na missa, a trem de presentes após o se:mão 
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Os 53 indígenas residentes na 
Casa do índio,  a aven'da Constan-
tino Nery, participaram ontem de 
uma missa campal celebrada pelo pa 
dre Casimiro Beksta, nà qual subSti-
tuiram as oferendas de pão e vinho 
pela oferenda de objetos de utilidade 
domést'ca e adornos,  fabricados pe-
los povos das tribos do Amazonas. Ao 
final da missa. um  grupo Sateré can-
tou e dançou em agradecimento a 
Deus. da mesma forma que fazem em 
suas terras. 

Indagado sobrp o significado do 
Dia do índio para si e para o seu po-
vo, o índio Roberto Ferreira Trinda-
de, capitão do grupo Sateré, na co-
munidade Andirá, em Barreirinha. 
disse: "É como se fosse o 'aniversário 
de todos os índios. A gente faz festa 
em homenagem de cada um". 

Mas isso não foi a ninai ou os 
padres quem ensinou. o capitão Ro, 
berto disse que esta é sua forma de 
entender a comemoração e que foi 
sendo definida ecnforme o tempo 
passava. 

Ele também d'sse que na aldeia 
a data é comamorada de diversas 
formas, com coisas que. aprenderam 
da civilização, como jogo de futebol. 
mas também com festas e danças 
próprias. como a dança do Gamba. 

A Tucandeira, numa prova indi 
gene, ainda executada pelo Sateré, 
consiste em encher uma espécie de 
luva fabrica de casca de árvore com 
formigas Tucandeira e ali enfiar o 

L,  
I  'braço para comprovar a resistência 

do jovem.. Segundo o capitão Ro 
berto, as ferradas das Tucandeiras 
doem 24 horas e a resistência à dor 
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Semana do índio 
A FUNAI vai comemorar a Semana do Índio 

com jogos de §alão, hasteamento de bandeira, 
cânticos e lanches. Alguma entidades civis e 
religiosas programaram, para a sede do SESC, 
apresentações e pronunciamentos sobre o 
problema indígena brasileiro visando a cons-
cientizar conjunto da sociedade para este 
lento, mas eficaz, genocídio que há décadas se 
vem perpetrando. 

A diferença de atitudes diante do mesmo 
evento é, por si só, esclarecedora. A FUNAI 
deseja conferir à oportunidade o caráter de 
festividade formal, burocrático. Os demais de-
sejam extrair resultados que possam influen-
ciar diretamente na chamada política do índio. 

A FUNAI bem poderia extrapolar o sentido 
da data, à maneira dos outros estudiosos e 
preocupados com a questão, não fosse o, órgão 
quê cumpre a tarefa de apaziguar os índios 
revoltados, com toda a justiça, contra o esbu- 

iho que se vem fazendo em suas terras. 
A FUNAI procura retirar legitimidade para 

sua atuação da dedicação profunda de alguns 
antropólogos e de várias categorias de funcio-
nários que integram seus quadros, Seria in- . 
coerência esperar da FUNAI a denúncia contra 
a política indígena, ora patrocinada, tentada ou 
estimulada pelo Governo Federal, do qual faz 
parte. 

Comemoração da Semana do índio com 
jogos de salão e hasteamento de bandeira, dis-
tribuição de sanduiches, é engodo; é subtrair a 
essência desta tão trágica questão. Merece, 
portanto, ser considerada como a autêntica 
comemoração os atos que terão lugar no .  
SESC, porque eles questionarão, eles inquiri-
rão os sentimentos, eles colocarão no banco 
dos réus a nossa suposta civilização superior. 
E nada mais apropriado para a Semana de uma 
minoria étnica que está sendo literalmente 
trucidada. 
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Problemática 
indígena 

Começa hoje a programa- 
ção da Semana do Indio. 

com uma mesa redonda na 
TV Amazonas. composta 

por padres e representantes 
de grupos de apoio a causa 
indígena. Na Praça 14 será 
projetado um filme sobre a 

problematica indígena e 
quinta-feira. à noite, 

Dia Nacional do Indio, 
serão feitos exposições e 

debates sobre o drama dos 
primeiros donos do Brasil 

e que hoje estão marginalilados 
em suas próprias terras. ,  

com apresentação de trechos 
da peça "Dessana. Dessana", 
de Mareio Souza na quadra 

do SESC. 

Nos dias 16 e 20, no horário 
das 20:30 horas. no auditório 
Alberto Rangel será efetuada 

uma amostra de filmes. 

"Demarcar 
para preservar 

Começa hoje a Semana do Índio. 
Que pelo menos nesta semana os 
"indiferentes" ao problema dos 

nossos índios façam uma meditação 
e tentem alertar suas consciências 
para um problema que é de todos. 

A realidade do indio 
ameaça registrar uma página 

negra em nossa história. Quem duvi- 
dar e achar que o índio está "legal- 

mente protegido. é só abrir as páginas 
do PORANTIN, jornalzinho do CIMI — 
Conselho Indigenista Missionário — 

e constatar quanta 
injustiça sofre o índio. 

Semana do Índio: um grito pela de-
marcação de suas terras. 

E quando a 
Campanha da Fraternidade lança como 
"slogan" "preserve o que é de todos" 

o slogan mais adequado para a semana 
do índio seria "demarcar para preservar 

o que é dos índios" — a terra — o que 
não vem acontendo. 
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Na Semana do Índio, um chamado 
para a realidade indígena na AM 

Com a apresentação do filme "Amazônia", de Jean 
Manzon, o Conselho Indigenista Missionário — CIMI —, o 
grupo Kukuro de Apoio ao Indio. a Comissão de Pastoral da 
Terra — CPT, a Associação Amazonense de Proteção Am-
biental — AMAPAM — e a Federação Independente de Tea-
tro do Amazonas — FITAM, iniciaram ontem a Semana do 
Indio em comemoração ao Dia do Indio que se celebra quin-
ta-feira em todo o Brasil. Mas longe de ser apenas come-
moração, o interesse daquelas entidades, conforme palavras 
de seus dirigentes, é chamar a atenção do povo para a "luta 
pela demarcação das terras indígenas na Amazônia". 

As entidades reunidas denominaram "1979 — o Ano 
da luta pela demarcação das terras indigenas na Amazônia", 
por isso as atividades da Semana do Índio são todas volta-
das para a conscientização do público, para a integração 
desse público na luta e até para um maior conhecimento 
pelo povo dos prob!,:m2s que envolvem a causa indíceia. 

A mostra de cinema, no auditório Alberto Rangel, sem-
pre às 20 horas, incluirá debates em torno das propostas 
dos autores dos filmes e a visão da realidade ind .gena na 
Amazônia, hoje. A mostra será complementada com exposi-
ção e venda de livros também ligados ao assunto índio. 

Os promotores da Semana do Índio também já acerta-
ram a programação pura o dia 19. O Ato público previsto 
para a quadra do Sesc — Serviço Social do Comércio —, 
contará com a apresentação da peça de teatro "Dessana, 
Dessana", e de vários outores e compositores locais. assim 
como músicos, que executarão ternas indígenas. Os pronun-
ciamentos em torno do tema "demarcação de terras indíge-
nas" prometem ser a melhor parte do ato público, segundo 
os promotores. 

Naquele dia, também serão entregues os prêmios aos 
vencedores do concurso literário, promovido para alunos do 
2° grau, cujo prazo de inscricão encerra-se hoje, devendo 
os trabalhos sob o tema "Os povos indígenas no Armzonas 
de hoje" serem entregues no Cenesc, à avenida Joaquim 
Nabuco, ao lado do Arcebispado. 

MOSTRA DE CINEMA 

A mostra de cinema está assim: 
Hoe, dia 17: "O começo antes do começo", Márci0 

Souza; "Uirá — um índio em ousca de Deus", Gustavo Dahal. 
Dia 18, "Kuarup," Heins Fortman; "Pankararu do brejo", 
Wladimir de Carvalho; "Nel Nutels," Marcos Alteberg. Jia 2n 
"Ajuricaba", Oswaldo Ca'cleira". 
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DISCUSSÃO DO CIMI 

Pelo lado do CIMI, vários foram os pronunciamentos de 
seus membros sobre a problemática do índio brasileiro, fei-
tos no programa "Isto é Igreja", da TV-Amazonas. Dentro 
do terna "A realidade inTgena no Amazonas", foram abor-
dados problemas s:-)b e te:.a. saúde. a:fodeterrninaç:o do 
índio, tendo em vista os problemas reais do Estado que tem 
o número maior dos índios brasileiros. 

TERRA E MORTE 

Depois de falar sobre a "Emancipação" Pe. Renak 
Barth iniciou explicando que o problema fundamental dos 
índios brasileiros é terra e exemp'ificou com o caso aue 
várias frentes de expansão que só visam cs interesses das 
grandes empresas irvadindo as terras tradicionalmente 
ocupadas pelos índios. Continuou denunciando, que a maio-
ria das terras indígenas ainda não está demarcada. cois o 
governo não obedeceu a lei que estabelece o prazo de 5 
anos para que isto fosse feito. O prazo terminou no ano 
passado. 

Sobre "saúde" uma entrevista com o Dr. Dourado do 
Hospital Tropical de Manaus, mostrou que "os índios estão 
morrendo por causa do contato que estão tendo com os 
brancos na frente de expansão"; Dourado citou o caso da 
Serra do Surucucu em Roraima onde a malária está dizi-
mando populações inteiras. E sobre isso ele tem dados pois 
visitou-os antes dos garimpeiros chegarem ao local. 

Para Rosa Maria do Grupo Kukuro "nós lutamos pela 
autodeterminação dos povos indígenas". "Quem deve cons-
truir a história dos índios, são e'es mesmos, pois e!es sa• 
bem o que é bom para eles: o branco deve devolver a 1-is,ó_ 
ria dos indios ao próprio índio; para isto as nações indíge-
nas estão se organizando e procurando a sua própria iden-
tidade cultural. 

Pe. Paulo Suess, mostrou que o trabalho do CIMI junto 
as comunidades, está se -lesenvolvendo em tras níveis: "Ga-
rantir as suas terras, a auto determinação e a encarnação", 
e finalmente o trabalho de conscientização junto a popula-
ção envolvente. O CIMI atua junto aos missionários que es-
tão rias bases para, segundo ele, seu t-abalho sela antropo-
logicamente correto e pastora'mente eficaz. O trabalho mis-
sionário com o índio está pois baseado no nrircípio da so 

-.3rania e autodeterm.nação das nações indígenas. 
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Mas a forma mais vergo hosa, mais ab-
jeta e contra a qual nos colocamos frontal- 
mente contra e dispostos a denunciar agora 
e sempre à consciência nacional, é aquela re-
presentada pela política indigenista oficial. 
Esta é a pior forma porque estabelece uma 
cortina de fumaça que encobre os crimes 
que se cometem contra os índios. Ilude a 
opinião pública. Diz defender direitos indí- 
genas quando na verdade defende interes-
ses dos grandes latifundios nacionais e mul- 
tinacionais. Mas 'esta realidade não aparece. 
Os pronunciamentos oficiais mostram uma 
preocupação, um cuidado, uma seriedade no 
trato da questão indígena que nada tem a 
ver com a realidade dos assassínios cometi-* 
dos com armas de guerra mantidos no mais 

cuidadoso sigilo, com a realidade das reser-
vas não demarcadas apesar da determina-
ção legal, com a realidade das estradas que 
não respeitam as reservas previstas e mesmo 
as já demarcadas, contribuindo para a abre-
viação da degenerescência física, moral e 
cultura do índio, com a realidade enfim de 
que neste país o índio é considerado pelos 
.detentores do poder como um intruso, um 
entrave, que será eliminado totalmente mais 

dia menos dia, sutil ou violentamente. 
Infelizmente daqui só podemos de-

nunciar esta situação e hipotecar a nossa to-
tal solidariedade à causa indígena e aos com-
panheiros nela mais diretamente empenha-
dos, com a clara compreensão de que não 
existem lutas isoladas, existem frentes dife-

renciadas de uma mesma batalha, algumas 
extremamente difíceis de se conseguir ga-
nhos concretos, devido à conjuntura, como é 
esta do índio, mas não é por isso que se de-

va permanecer passivo. Não compreende-
mos críticas que ignoram o processo o his• 
tórico e a correlação de forças. Repetimos, 
todas as lutas compõem a grande luta da hu-

manidade hoje, e particularmente do povo 
brasileiro por uma sociedade onde os direi-
tos fundamentais do homem e das demais 
espécies constituam a sólida e indestrutível 

...,base de sua estrutura. 

ÍNDIO - O MÁRTIR 

INOCENTE DO PROGRESSO 
Associação Amazonense de 
Proteção Ambiental 

Há 479 anos começou neste país uma 
das mais vergonhosas fases da história do 
homem. Iniciou-se em 1500, com a chegada 

do colonizador europeu, o extermínio cres-
cente do povo brasileiro original; no mesmo 
processo de destruição da natureza provoca-
da pelo branco, justificado como busca do 
"progresso" ou "desenvolvimento", inseriu-
se a destruição dos nossos povos indígenas, 
vez que compunham em perfeita harmonia, 
os sistemas naturais americanos pré-coloni-
zação. 

Este processo exterminador realizava-se 
e realiza-se pelas formas mais diversas, des-
de as mais sutis às mais sanguinárias e cruéis, 
desde a submissão cultural direta com todas 
as suas consequentes mazelas à "proteção" 
oficial farsante, desde a disseminação de 
doenças da civilização nas comunidades in-
dígenas aos massacres genocidas. 
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Inaugurada expostçai 
de artesanato indígena;  

Foi inaugurada na segunda-feira a ex-
poição de artesanato indígena na Casa do 
Indio, à Ave Avenida Constantino Nery. 

Segundo declarações do sertanista 
Giuseppe Cravero, a exposição, que tam-
bém faz parte das comemorações da 
Semana do índio, não tem como objetivo 
maior obtenção de lucros financeiros, mas 
uma amostra da cultura indígena, seus 
hábitos e tradições através do artesanato. 

Atualmente a Casa do índio abriga cerca 
de 60 indígenas, todos em transito, que 
para lá se dirigem com o objetivo único da 
assistência médica, quando essas não 
podem ser realizadas em suas comuni-
dades. 

Além da referida exposição, a semana 
está repleta de programações especiais 
para a população desse estabelecimento, 
como é o caso de rifas, tardes de lazer e 
jogos, realizados internamente, já que foi 
uma opção da comunidade. 

"Eles preferiram algo do qual pudessem 
usufruir plenamente, não bastando apenas 
servirem como objeto de esposição e 
acreditamos que a programação elaborada 
atenderá a essa aspiração", declarou 
Giuseppe Cravero. 

BRANCO COMPRA E NÃO PAGA 

Uma das reclamações realizadas pelos 
indígenas naquele estabelecimento, foi no 
que se refere ao baixo preço pago por seus 
artesanatos pelo homem branco. 

Segundo eles, o branco dirige-se a essas 
aldeias, adquirem os artesanatos e pagam 
preços irrisórios, obtendo, entretanto, 
vultosos lucros, já que revendem a preços 
bastante elevados. 

A indígena Isa, que 'eside na Casa do 
índio há 6 meses, per ence à tribo Sataré, 
em Cuatá, área assistida pelo posto Can-
dirá da FUNAI. 

Segundo suas declarações, "muitos 
comerciantes se dirigem ao local, não 
querem pagar o preço cobrado pelos ob-
jetos e inúmeras vezes ficam até sem 
pagá-los". Isa confirma que o branco con-
tinua levando problemas à população in-
dígena. 

,/  
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• Vem ai. dias 13 a 21 próximos,  a 
chamada " 	• do Índio" que, a 
meu ver, nu.) passa de mais uma "se-
mana do branco". O índio não está 
nem aí p'ra semana que dizem dele. 
Na verdade,  dele mesmo são os 478 
anos de segregação, esbulho, infâ-
mias,  agressões,  assassinatos, genocí 
dos e o exerminia de suas tribos so 
fridas e ultrajadas. Vão festejar a 
"Semana do /ncl'o" na casa da vo-
vozinha! (Paulo Lucena) 
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ORANTIN" CRITICA REDUÇÃO 

DA POPULAÇÃO DO R. NEGRO 

IIi 

A edição do "Porantim" — - (Sr- 
formkivo de defesa da causa 

indígena — do mês de abril, publi-
ca matéria com título "Rio Negro é 
a única região do Brasil onde a po-
pulação diminuiu", valendo-se para 
tanto de um trabalho publicado pe-
lo INPA — Instituto Nacional de Pes 
guisas da Amazônia, na revista cien-
tífica "Acta Amazônica", volume 8, 
que acusa ter a população daquela 
área diminuido na proporção de 
0,10 para 0,90 no período de 1960 a 
1970. O "Porantim" analisa a ques-
tão levantando as causas, os possí-
veis culpados, e termina dizendo que 
longe de oferecer melhorias à popu-
lação de São Gabriel, as inovações 
que ali são introduzidas em nome 
do progresso "só vem proporcionar 
lucros para uma minoria e a busca 
pelo exótico constituem um pretex-
to de integração, que na prática é 
extinção", dos povos índios que 
constituem a grande maioria da po-
pulação. 

Em sua edição n.o 7, deste mês, 
o "Porantim" questiona o porque 
da diminuição da população da re-
gião do Rio Negro entre 1960 e 1970, 
perguntando se não nascem mais 
crianças ou se aumentou muito o ín-
dice da mortalidade e se grandes 
epidemias assolam a área e ninguém 
está sabendo. Ao mesmo tempo per-
gunta se alguém lembra dos 100 mor 
tos do rio Maiá. Quer ainda saber 
se os índios estão abandonando a 
região em busca do que acham me-
lhores condições de vida. 
RESPOSTA 

E' o próprio "Porantim" que res 
ponde ser "muito fácil jogar a cul-
pa no trabalho dos missionários, co-
mo fez um relatório super-secreto, 
carimbado "confidencial", encomen-
dado pel- Sedam ou do antropológd 
Peter Silverwood a serviço da Funai". 
Diz o informativo que "críticas tanto 
dos antropológos corno da própria 
Funai pretendem atribuir à forma de 
atuação dos missionários o fato de 
que haja emigrações, de que os mis-
sionários violentam a cultura indíge-
na, fazem tráfico de índios para o tra 
balho doméstico na cidade branca, 
inculcam valores alheios à realidade 
indígena, fomentando assim a mor-
talidade infantil e o éxodo para um 
centro urbano idelizado pelo apara- 

to educacional". 
Criticando diretamente as me-

didas desenvolvimentistas como a 
"abertura de estradas e de bancos, 
construção futura de hoteis de turis-
mo, incremento do artesanato, esta-
belecimento de uma repetidora de 
TV e afirmando não querer entrar 
no mérito da validade ou não do tra-
balho missionário, diz o informativo 
não poder aceitar "esta interpretação 
simplista da realidade por duas ra-
zões: porque se trata de um proble-
ma estrutural ligado à forma de co-
mo está organizada toda a socieda-
de brasileira e o modelo econômico 
vigente e não à simples atuação de 
uma entre tantas instituições traba-
lhando na área; e porque a própria 
missão Salesiana tem consciência do 
que faz e de suas omissões". 

E acrescenta que em dezembro 
de 77 o padre Norberto informava 
estarem "os Maku diminuindo a po-
pulação. Usando anticoncepicionais 
do mato, por .não quererem que 
seus filhos nascessem para sofrer" e 
afirmam que com a tomada de cons 
ciência dos missionários demonstra-
da pelo padre Norberto durante a 
Assembléia Prelatícia em 1977 bem 
demonstram a preocupação dos mis-
sionários pela procura de novas me 
todologias para a educação e que 
muitas vezes esses missionários são 
mais vítimas que promotores e cita 
a proposta do padre Laudato sobre a 
educação bilingue para os indígenas, 
.MUDANÇAc 

Conci 	—_,:ndo que o proble- 
ma é estrutural, pelo que se sur-
preendem — os editores do "Poran-
tim" — com "tanto foguetório em 
torno das novas mudanças e do pro-
gresso uniforme e multinacional que 
está chegando a São Gabriel". E cita 
Puebla, afirmando que "a Igreja 
questiona, como é óbvio, aquela uni 
versidade que é sinônimo de nive-

-ão e uniformidade, que não respei 
diferentes culturas, enfraque-

ct. ao-as, absorvendo-as e eliminari-
dos-as. 

Prossegue dizendo que "a Igre-
ja não aceita a instrumentalização da 
universidade que equivale a uma 
unificação da humanidade medi4n-, 
te uma injusta e férrea supremacia e 
dorninação de uns povos ou seto-
res sociais sobre outros povos e 
tores". 
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Jamil louvou o 
índio brasileiro 

Tendo.sua atitude e'ogiada por vários parlamen. 
tares, o líder da Arena, deputado Jamil Seffalr, pro. 
pôs, ontem, um voto de louvor ao índio brasileiro, em 
nome do povo amazonense, num requerimento apro-
vado por unanimidade. 

Com essa homenagem, o parlamentar pretendeu 
"transmitir-lhe a solidariedade humana, o reconheci. 
mento justo ao papel do silvícola na História e na 
vida, a ce-teza de que estamos prontos a defendê-lo" 
e, ainda, "confirmar-lhe que acreditamos no futuro 
desta Nação, com a integração adequada do índio". 

Jamil lembrou que "o Brasil nasceu com o índia, 
seu primeiro proprietário, que seus esforços garentl-
ram os primeiros passos para o futuro grandioso da 
Pátria, e que construiu, com sacrif'clos e esforços 
desmedidos, as bases para o desenvo!vimento de 
nosso País". 

"Hoje — enfatizou — o indígena ainda mantém 
o seu papel de destaque, embora sem a mesma par, 
ticipação. Mesclando-se à raça brasileira, à qual ser-
ve de fundamento característico, o nativo-  está desa-
parecendo. Todavia, nunca se extinguirá o reconhe. 

'cimento de um povo que lhe é gravo, pelo multo qUia 
lhe deve, notadamente pelos belos exemplos de pá-
triotismo e resistência natural". 

Des..acou, também, que não só o Governo se 
preocupa, atualmente, com o silvícola, e que o pà-

, blico nunca participou, com tanto entusiasmo e cena-
ciência, das providências e medidas vo'tadas para 
índio, como agora, quando manifesta o propósito In. 
contido de protegê-'o, de propiciar-lhe uma integra• 
ção sadia e adeauada, sem inconveniências. 
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CIMI 
também 

promove a 
Semana do 

índio 
No decorrer da semana 

váriot filmes serão exibi-
dos no Auditório Alberto 
Rangel às 20 horas. nos di 
dias 16. 17. 18 e 20. Após 
cada exibição haverá deba- 
tes sobre a situação 	do 
indio no Amazonas hoje. 

No dia 19 às 20 horas na 
quadra do SESC haverá um 
Ato Público onde serão 
apresentadas várias músi-
cas . teatro e a entrega dos 
prêmios aos vencedores do 
Concurso literário entre os 
alunos de 2°. Grau. Na opor-
tunidade havera vários pro-
nunciamentos pró-índios. 

NO ACRE 

Rio Branco — A Comis- 
são Pró-Índio do Acre está 
organizando uma programa- 
ção 	especial para come- 
morar a Semana do indio. a 
partir de hoje e até o dia 21. A 
programação cont ,i..á com o 
apoio do Conselho Indige-
nista Missionário (CIMI) e do 
Serviço Social do Comércio 
(SESC). mas não da ajudan-
cia da FUNAI no Acre, que se 
colocou à margem. 

A semana será aberta 
com uma palestra do ex-
coordenador do CIMI, Pe. 
Antonio lasi. sobre a politica 
indigenista governamental. e 
encerrará na sexta-fera com 
o show reportagem "Man" 
de Leila Denis. já montado 
em Brasília e bem recebido 
pela criticada capital federal. 
Incluirá também uma mesa 
redonda sobre problemática 
indígena regional e uma feira 
de artesanato indígena mon-
tada no térreo da Assembléia 
Legislativa. onde serão ven-
didos 100 quilos de peças ar-
tesanais dos índios Caxi-
nauas do rio Jordão. 

Itubrice_ 

FUNAI 
abriu ontem 

a Semana 
do índio 

Com a palestra sobre a 
causa indígena proferida pelo 
Delegado Regional da FUNAI, 
Kazuto Kawamoto, foi aberta on-
tem, às 9 horas. a Semana do 
Índio em nossa capital, cujas 
festividades se prolongarão até 
o dia 21, tendo com local a Casa 
do índio. à Av. Constantino 
Neçy, 2060. 

Após a palestra, foi feita a 
abertura da Exposição de Arte-
sanatos, no mesmo local, com o 
objetivo de atender a todos os 
estudantes que se deslocarem 
aquela casa com a finalidade de 
obter dados sobre a cultura in- 
dígena. Salienta-se que 	no 
decorrer da semana. a Exposi-
ção ficará aberta pela manhã e 
tarde, durante o horário comer-
cial. 

Na quinta-feira. Dia Nacio-
nal do índio. haverá o hastea-
mento das Bandeiras Brasileira 
e da Fundação Nacional do ín-
dio. Às 9 horas será celebrada 
Missa na Casa do Índio, alusiva a 
data. 
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POR UMA 

PASTORAL 

INDÍGENA 
Desde que o Secretariado do 

CIMI iniciou as atividades visando, 
sobretudo, o intercâmbio direto 
com as bases, os resultados dos 
trabalhos missionários junto aos 
índios têm-se revelada mais positi-
vos. A Equipe do Secretariado vem 
mantendo constantes contatos com 
as prelazias onde existem comuni-
dades indígenas. 

O objetivo destes contatos é um 
levantamento "in loco" da situação 
indígena regional/ e através de uma 
verdadeira percepção das necessida-
des, procurar soluções em conjunto 

14  

para os problemas atuais. Uma to-
mada de consciência que prepara 
um futuro menos incerto ao índio. 

A Equipe do Secretariado consta-
tou, através de visitas a diversas 
prelazias, que além da boa vontade, 
os missionários precisavam de uma 
melhor preparação para desenvol-
ver um trabalho mais positivo 
junto aos índios. Sentiu-se que os 
missionários trabalhavam isolada-
mente e as orientações sobre Pasto-
ral Indígena que recebiam eram re-
sultados de decisões a nível de 
cúpula. 



Padre Miguel, 
na aldeia 
São Marcos 
(M.T) com 
crianças 
Bororo 

Dom Pedro 
Casaldáliga, 
bispo em 
S. Félix (MT). 
defensor dos 
índios e 
posseiros 

rh 

O problema das terras e os internatos indígenas foram os principais 
assuntos do 	Encontro de Estudos de Meruri, Mato Grosso, promovido 
pelo CIMI (conselho indegenista missionário). As conclusões a que che-
garam,  os representantes de Diamantino, São Félix e Guiratinga, tornaram 
o acontecimento bastante proveitoso, fazendo com que aumentem as ex-
pectativas dos próximos encontros. Neste artigo, o leitor vai ter uma 
visão geral do que precedeu o encontro de Meruri, terminando por tomar 
conhecimento das proposições ali feitas e o que o encontro veio acres-
centar de novo a Pastoral Indígena. 

Antes mesmo da criação do 
CIMI, já havia uma preocupação 
sobre a Pastoral Indígena. Os en-
contros para debate do assunto su-
cediam-se, mas sempre reunindo as 
mesmas pessoas e nunca havia opor-
tunidade de os problemas reais se-
rem trazidos das próprias bases, 
para uma discussão. 

Por isso, depois da criação da 
Equipe do Secretariado, logo se sen-
tiu que o CIMI teria mais um obje-
tivo pela frente: o de organizar En-
contros de Estudos que reunissem 
bispos, missionários, religiosos ou  

leigos e interessados pela causa in-
dígena. 

Esses encontros, em nível regio-
nal, reunindo o pessoal de prelazias 
próximas, daria oportunidade a 
todos de trazer os resultados das 
próprias experiências para um ques-
tionamento que só poderia contri-
buir para um verdadeiro crescimen-
to comum. Ficou também acertado 
que nesses encontros, os assuntos 
tratados não seriam previamente es-
tabelecidos, mas nasceriam das ne-
cessidades, isto é, espontaneamente, 
dos próprios participantes. Quanto 
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sendo invadidas ou já foram, pelo 
latifúndio. 

-- as tribos localizadas na Missão 
Anchieta, têm reservas decretadas 
e demarcadas, mas há ameaças de 
invasão e de serem cortadas por es-
tradas. 

— Os Xavantes e Bororo lutam 
Á por suas terras, já ocupadas par-

cialmente por fazendeiros. 
Diante desta realidade, foram dis-

cutidas as medidas a serem toma-
das pelos missionários e pelas pró-
prias comunidades indígenas. 

Quanto aos Internatos Indígenas, 
discutiu-se até que ponto eles são 
uma instituição ou se existem em 
função da desintegração do índio. 
Pessoas da missão Anchieta — Dia-
mantino, MT — disseram como re-
solveram pôr fim ao sistema de in-
ternato; "aquela estrutura não esta-
va a serviço da comunidade indíge-
na, ainda mais que o internato de 
Utiariti estava distante das aldeis, 
atuando como fator de dispersão 
dos índios". "Mas, isso já não acon-
tece nos casos das Missões Salesia-
nas, onde o internato existe na pró-
pria aldeia". Mesmo assim disse-
ram as Irmãs e os padres salesia-
nos que "é preciso modificar tu-
do sob o impulso de uma nova ins-
piração". 

As conclusões do Encontro de Me-
ruri foram divididas de acordo com 
as especificidades da linha de ação. 
Os assuntos tratados de forma ge-
ral foram: 

Ligação do CIMI com organis-
mos de apoio à Pastoral Indígena: 

O CIMI ficou encarregado de fa-
zer um levantamento da existência 
e das características dos organis-
mos que se interessam pelas popu-
lações indígenas, visando uma me-

c  lhor preparação do missionário 
sobre a realidade da região para 
onde será destinado. Sentiu-se 
também a necessidade de que o o i CIMI facilite o entrosamento da 

ao local ficou estabelecido o seguin-
te: se possível o mais próximo ou 
no próprio local do trabalho missio-
nário. 

O primeiro desses encontros acon-
teceu em Meruri — Mato Grosso, 
aldeia Bororo, de 26 a 29 de agosto 
-- reunindo representantes das pre-
lazias de Diamantino, São Félix e 
Guiratinga; entre eles, Dom Tomás 
Balduíno (Vice-Presidente do CI-
MI), Dom Pedro Casaldáliga (Prela-
do de São Félix), o pessoal do Se-
cretariado, a equipe que assessora 
Dom Tomás e a presença importan-
te de um chefe Bororo e outro Xa-
vante. 

o eue:11ro jr3 ramri 
Todo o curso transcorreu num 

ambiente de amizade e entrosamen-
to e para isso muito ajudou a boa 
receptividade que todos tiveram 
por parte da Comunidade dos Boro-
ro, que ofereceu até uma noite de 
festa para os participantes, do pa-
dre Rodolfo Lukenbein . e toda a 
comunidade salesiana e ainda das 
Irmãs Maria AUxiliadora de Meruri. 

Inicialmente o pessoal distribuiu-
-se em equipes para discutir e deli-
near, com base nos antecedentes 
de Pastoral Indígena, os objetivos e 
mais tarde, no final, as conclusões 
do encontro. As experiências pes-
soais ouvidas e questionadas foram 
de grande importância, e como se 
esperava, a partir delas foi que o 
Encontro tomou forma. 

• , 	,;_, 
C 	1,1 

Os assuntos Terras e Internatos 
Indigenas, mereceram destaque es-
pecial por parte dos missionários: 

— o índio do norte de Mato 
Grosso não pode mais viver de caça 
e pesca; suas melhores terras estão 
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índios Bororo de Meruri MT. 

Pastoral Indígena com a operária, a 
rural e a de outros meios margina-
lizados, e também o das bases mis-
sionárias com as missões evangéli-
cas, particularmente no que se re-
fere a problemas de terras, educa-
ção, linguística, saúde e pastoral nos 
diversos níveis. 

forraelo e encillfiros 
de nissimjrins: 

necessário que o missionário 
seja preparado para ter uma capa-
citação pastoral, antropológica e po-
lítica, através de leituras, palestras 
troca de experiências vividas, encon-
tros, cursos. Essa capacitação deve 
envolver sempre a análise de reali-
dades indígenas, revendo e analisan- 

Em traje de festa 

do os trabalhos em nível de co-
muiVdade e em nível de Equipe 
Pastoral, com a participação da to-
talidade ou da maioria dos mem-
bros e de representantes indígenas. 

Cada prelazia deve organizar, uma 
ali duas vezes por ano, encontros 
de seus missionários, nos quais haja 
a presença de pessoas especializa-
das na problemática indígena. 

lerismo, populauo 
'• 	, 	J'J.  

Outra conclusão a que se chegou 
no Encontro de Estudos de Meruri 
foi a de que não se deve permitir 
turismo em áreas indígenas. Ao 
mesmo tempo é necessário que as 
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Na festa final do encontro de Meruri, D . Tomás Balduíno (vice-Presidente do 
Cimi) e D. Pedro Casaldáliga receberam as mitras - Cocares - de dignitários 

prelazias e dioceses programem um 
trabalho de conscientização da po-
pulação envolvente, tanto sobre a 
realidade indígena quanto sobre o 
seu reladionamento com o índio. 

estru!aração da 
paskral indfweaa 

Foi proposto também que se fi-
zesse uma coordenação regional de 
pastoral Indigenista, visando a um 
melhor entrosamnto dos trabalhos 
na área. 

Uma vez por ano as pessoas que 
atuam nesta pastoral se reunirão 
numa assembléia em nivel regional 
para um levantamento e análise da 
problemática indígena. Nessa oca-
sião, serão também escolhidos os 

18  

participantes da assembléia a ser 
feita em nível nacional. Nela serão 
confrontados -os resultados das as-
sembléias regionais já realizadas, 
definida a Pastoral Indígena em 
ambito nacional e eleitos os mem-
bros do Conselho Indigenista Mis-
sionário. 

Ficou estabelecido que haja em 
toda a atitude missionária um es-
forço no sentido de que se cons-
cientize o índio para a defesa de 
sua própria terra e conservação de 
seus valores culturais; que se fa-
voreçam as visitas intertibrais para 
a superação das hostilidades, natu-
rais entre certos grupos; que sejam 
entregues às lideranças indígenas 
as responsabilidades surgidas do 
contato com a população envolven-
te, como também as de recuperação 
dos irmãos distribalizados, disper-
sos ou marginalisados. 

___11121/ 	14/.2e. 
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Você sobe o Amazonas, penetra 
no Rio Negro e encontra o Içana, 
que recebe o Airi na margem direi-
ta. Uma vasta bacia fluvial em ple-
na selva Amazônica, com suas ri-
quezas, seus perigos, seus misté-
rios. Em Assunção do Rio Içana, 
os missionários salesianos funda-
ram um centro de irradiação cate-
quética, para atender às provações 
dispersas. Uma primeira tentativa 
do estabelecimento aí das F.M.A., 
em 1957, durou perto de 10 anos. 

Novos contatos foram tentados 
em 1971, até concretizarem-se em 
ação pastoral mais aberta, quando 
novos caminhos foram apontados 
pelo Vaticano II e Paulo VI enfa-
tizou o dever fundamental da evan-
gelização. 

Era preciso levar em conta o tra-
balho realizado por missionários 
protestantes, que fazia diminuir, 
em seus centros de influência, a 
receptividade do elemento humano. 
Decidiu-se, então, promover o ele-
mento católico e estar sempre 
disponíveis para qualquer atendi-
mento, quando solicitados pelos 
"crentes". 

Como a ausência das Irmãs tinha 
sido vivamente sentida, foi rápida 
a aceitação da promoção integral. 
Todos colaboraram para a funcio-
nalidade dos diversos locais. 

Visitas domiciliares foram abrin-
do caminho para o setor saúde e 
higiene, escola e artesanato. 

Surgiram assim duas escolas em 
sítios distantes e 5 postos do Mo-
bral, com participação de 109 adul-
tos. Os monitores são jovens alu-
nos nativos. Esse trabalho de pro-
moção exige verdadeiro heroísmo, 
tanto por parte dos professores 
como por parte dos alunos. Em 
suas frágeis canoinhas, sobem e 
e descem o rio, sob o sol escaldante 
ou sob as rajadas de chuva tropi-
cal, que não raro os surpreende, 
quando de volta, ao anoitecer. 

Foi com encantamento que cele-
bramos juntos o mês de Maria; com 
a alegria pura dos "simples de co-
ração". 

Passamos a seguir para novas 
conquistas. Tínhamos em mira os 
moradores do Alto Içana, Airi e os 
vários igarapés habitados. 

Organizada a Equipe, planeja-
ram-se as tarefas: conhecer, entro-
sar-se, e realizar um levantamento 
desta nossa primeira visita, tanto 
nos sítios católicos como nos pro-

1 testantes. O que vimos foi de mol- 

	

de' 	a incentivar o nosso zelo. 
Aquela pobre ' gente está sedenta 

1 de um contato com os missioná-
! rios. Mal ouviram o barulho do 

motor saíram dos igarapés as ca- 

	

1
noas pejadas de gente, redes e 

2 	
ali- 

mentos. Rumavam até ao sítio em 
' que deviam pernoitar. Para quê? 

1

Para ouvir a palavra de Deus, para 
assistir à Missa, para ver e falar 
com as Irmãs, para serem por elas 

4  medicados. Tudo isso ficávamos 
sabendo através dos intérpretes, 
pois só falam o "Banina", dialeto 

1 da região. 
Dois, três dias, distantes de suas 

choças, dormindo ao relento... Esses 
1 filhos de Deus, tão simples e sofri- 
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dos, pediram na oração expontâ-
nea, durante a Missa: — que venha 
o padre, — que venham as Irmãs 
muitas vezes, — queremos a visita 
do padre (suplicou o velhinho) —
que não nos enganem, mas voltem 
mesmo. 

No sítio de I.JAPIM, meta final de 
nossas visitas, permanecemos 10 
dias. Realizamos um programa de 
desenvolvimento de comunidade. 
Os moradores planejaram e inicia-
ram a construção do novo povoa-
do: 10 casas, uma capela, uma es-
cola. Note-se que há três anos es-
peravam o missionário a fim de 
serem orientados. 

Dificuldades principais são o 
analfabetismo, as incríveis distân-
cias dos centros civilizados, os en-
traves criados por protestantes fa-
náticos. 

Ficou programado: alguns ele-
mentos deviam participar de um 
encontro da paróquia de Jaureté, 
promover a oração comunitária, 
principalmente aos domingos. Para 
a cobertura da capela e da escola, 
ir buscar o zinco de uma antiga 
nossa residência abandonada. 

COMPROMISSOS: Beber menos 
caxiri, colaborar na construção do 
povoado; incentivar a agricultura, 
dando também início à criação de 
gado e .aves domésticas. 

Mesmo nos ambientes de influên-
cia protestante, ouvimos a pergun-
ta: "quando voltam"? 

Voltaremos depois de termos 
armazenado novas energias espiri-
tuais na nossa residência de São 
Gabriel da Cachoeira, onde a comu-
nidade nos acolhe com carinho. 

pari-cachoeira 

Pari-Cachoeira, missão salesiana 
indígena da Prelazia do Rio Negro. 

0 

Nesta Paróquia há 1838 habitantes, 
distribuídos pelos povoados na 
imensidão da Floresta. 

São várias as tribos: Tukanbs, 
Dessanos, Tuiucas, Iepã-Maysã, Mi-
riti-Tapuias, Barassana, Carapanã, 
além de uma raça de Makus, bem 
numerosa, que não foi ainda atingi-
da pela Evangelização. 

No centro, "Parf-Cachoeira", on-
de está situada a missão, há dois 
grandes colégios dos alunos e alu-
nas, onde funcionam o ensino do 
1.0  grau de Z' às 6' séries: 70 me-
ninos internos e 28 meninos exter-
nos, 63 meninas internas e 22 me-
ninas externas. 

Na mesma missão os meninos 
têm a oportunidade de aprender 
mecânica, alfaiataria e marcenaria. 
E para as meninas há a tecelagem 
(com tucum, fibra tecida de uma 
palmeira) corte e costura, borda-
dos à mão e diversos trabalhos do-
mésticos. 

Acima e abaixo do Rio Tiquiê, há 
espalhadas 45 comunidades nos po-
voados, 13 escolinhas isoladas da 
1' série, onde professores lecionam 
em seu próprio idioma primeira-
mente e depois na língua vernácula. 

A pobreza desta nossa gente da 
região do Rio Tiquiê é imensa. 
Porém, mesmo desprovidos de 
meios, esse povo tem um grande 
desejo de se promover. Atualmente 
estão construindo um grande barco 
de madeira para transportar seus 
produtos, fruto do trabalho do po-
vo, peneiras ,de farinha, aves, fru-
tas, etc. para a promoção de toda 
a comunidade da região. Estão já 
na fase do trabalho final; porém, 
para seu término, há falta de muito 
material como pregos, parafusos, 
etc. Esperamos a ajuda de pessoas 
generosas! que queiram estender a 
mão a este povo que quer crescer, 
se esforça para isso e merece todo 
o nosso apoio. 

rn et, .5; o soPe 
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semana de 16 a 22 OUT 

Dermi Azevedo 	  

A campanha que vem sendo 
movida contra os índios brasilei-
ros, utilizando-se de canais como 
os jornais O Estado de S. Paulo, 
O Globo e Correio Braziliense, o 
Jornal Nacional da TV Globo e o 
ministro da Justiça, Paulo Bros-
sard, além de alguns parlamenta-
res do PMDB, PDS e PFL, tem 
um caráter essencialmente ra-
cista, baseado na tentativa de le-
gitimar o completo extermínio, a 
total destruição dos 230 mil indi-
gelkue ainda restam no país. 

Em nome do "desenvolvimento 
econômico", do "progresso" e 
das"exigências inevitáveis do 
avanço da civilização", tenta-se 
completar a política de genocí-
dio, iniciada no "descobri-
mento", eliminando os obstácu-
los - ou seja, as étnicas indígenas 
- para que o capital se estabeleça 
por inteiro, em todo o pais, em 
particular na região amazônica. 
Curiosa e tragicamente, os que 
investem contra os índios - to-
mando o CIMI, o CEDI, a CESE 
como bodes expiatórios - costu-
mam apresentar-se como "nacio-
nalistas", "democratas", e "pa- 4  
triótas"... 

E ou não racismo considerar 
os indígenas como obstáculos 
para o desenvolvimento do país, 
negando-lhes o seu direito básico 
dedier de acordo com sua cul-
tuillIRostumes e tradições? É ou 
não racismo justificar o extermí-
nio dos índios em nome do lucro, 
das estratégias de "segurança na-
cional", da ocupação do subsolo 
das terras indígenas para explo-
rar minérios necessários à estra, 
tégia armamentista? Não se tra-
ta, evidentemente, do racismo 
declarado de um Gobineau, um 
Chamberlain, um Mussolini ou 
um Hitler, mas os seus pressu-
poStos são os mesmos, suas con-
sequências etnocidas são as mes-
mas, tudo em nome da "civiliza-
ção ocidental cristã"... 

Com base nessa premissa - do 
caráter racista e legitimador do 
etnocídio, dessa campanha -, 
quero destacar outros aspectos 
nessa vergonhosa montagem and-
índios, espécie de reprodução do 
Plano Cohen. A primeira conse-
quência desejada (e parcial-
mente conseguida) é a de con- 

fundir os próprios índios e a opi-
nião pública como um todo. 

Aos índios, as Igrejas, os organis-
mos de apoio e as próprias enti-
dades representativas de suas lu-
tas - como a UNI - são apresen-
tadas como "inimigos". Executa-
se uma política de cooptação. As 
Organizações Globo chegaram 
ao cúmulo de trazer ao Rio, há 
cerca de uma semana, índios tu-
kano que foram levados ao Jar-
dim Botânico e cuja viagem foi 
justificada como de "agradeci-
mento a Roberto Marinho por 
um editorial contra o CIMI"... 
À opinião pública, apresenta-se 
unia montagem de palavras 
muito mal feita, em que docu-
mentos forjados, manipulados, 
são apresentados como "provas" 
de uma "conspiração contra o 
Brasil"... Os índios (como já de-
nunciava, há mais de dez anos, o 
documento "Y J uca Pirama - o 
índio, aquele que deve morrer") 
são apresentados aos leitores e 
telespectadores como "primiti-
vos, incapazes de autoquestão e 
auto determinação 	instrumen- 
tos dos missionários" ou então 
como "aculturados que devem 
ser tratados como os demais bra-
sileiros", isto é, submetidos a 
condições devida cada vez mais 
degradantes... 

A segunda consequência dese-
jada para a campanha - e conse-
guida - é a difamação de todos 
quantos unem-se aos índios em 
favor do reconhecimento de seus 
direitos, numa sociedade que é 
cukuialmente diferenciada. 
Nesse coro difamatório, unem-se 
Júlio de Mesquita Neto e Paulo 
Brossard, a U DR e a Associação 
Brasileira dos Criadores de Ne-
lore, Roberto Marinho e Ro-
berto Cardoso Alves, na integra-
ção de tudo quanto há de mais 
"nacionalista" e "democrático" 
no Brasil... 

Um terceiro alvo da campa-
nha é a tentativa de conquistar 
todo o segmento militar para a 
tese do "avanço inexorável do 
desenvolvimento econômico".-)  
Este objetivo está sendo parcial-
mente conseguido e a campanha 
tem sabido explorar, com efi-
ciência, o discurso de legitima-
ção do Projeto Calha Norte, me- 

nina dos olhos dos militares. De 
um momento para outro, porta-
vozes de transnacionais como a 
Brascan, a Anglo-American e 
outros grupos utilizam-se da tese 
da defesa das fronteiras brasilei-
ras para apresentar os ianomamis, 
vitimas da tuberculose e da ma-
lária, como articuladores de um 
"estado independente" na fron-
teira Brasil Venezuela. 

Todos esses objetivos e conse-
quências desejadas da campa-
nha convergem para o essencial: 
abrir caminho - inclusive com 
amparo constitucional - para o 
definitivo loteamento do solo e 
subsolo indígena, por parte dos 
grandes grupos econômicos bra-
sileiros e estrangeiros que têm, 
na Amazônia, o filé-mignon de 
seus investimentos. Para que isto 
aconteça, trata-se de "remover, 
logo, todos os obstáculos", sejam 
os missionários efetivamente 
comprometidos com a causa da 
libertação indígena, seja os pró-
prios índios, e igualmente, os 
agentes de Pastoral da Terra, di-
rigentes sindicais dos trabalhado-
res rurais. Deve restar somente o 
espaço vazio para os grandes 
projetos, a metrópolis amazô-
nica. 

...Um outro aspecto a ser ana-
lisado, nessa campanha, é o pa-
pel dos meios de comunicação e 
dos jornalistas. Quanto aos pri-
meiros - aos meios - atuam de 
acordo com as vozes de seus do-
nos ou parceiros empresariais.. 
No caso dos jornais, o Estadão 
assume o papel de ventríloquo 
dos interesses da Paranapanema 
e outros grandes grupos econô-
micos. Rompe com normas ele-
mentares da investigação jor-
nalística e não se preocupa em 
verificar a autenticidade dos 
"documentos" utilizados para a 
sua série de reportagens. Os ou-
tros jornais - O Globo, Correio 
Braziliense - secundam o Estadão 
e logo começam a publicar ma-
térias fortemente editorializadas 
no mesmo tom. A equipe edito-
rial do Jornal da Tarde duvida da 
autenticidade do material usado 
pelo Estado e dá espaço secun-
dário às tais denúncias. Outros 
jornais - como a Folha e o Jornal 
do Brasil - não entram em cheio  

no debate. Todos pertecem à As-
sociação' Nacional dos Jornais e 
suas-diferenças não chegam a ser 
contradições. 

Que avaliação podemos fazer 
da atuação dos jornalistas nessa 
campanha? A reflexão envolve, 
necessariamente, o questiona-
mento sobre o nosso papel como 
profissionais dentro das empre-
sas de comunicação. Cada situa-
ção específica deve ser exami-
nada com cuidado, dentro de seu 
contexto próprio, para não co• 
metermos injustiças. A regra ge-
ral é a de que devemos executar 
as tarefas que nos são ordenadas. 
No entanto, há uma regra maior, " 
que nos é recomendada, inclu-' a 
sive, pelo nosso Código de Ética:.' 
a de que somos servidores da:: 
verdade e da justiça. Esses valo-' 
res devem prevalecer sempre, 
custe o que custar, mesmo que • 
isto implique em consequências-- 1  
prejudiciais quanto à manuten--
ção do emprego. A nossa legi- • 
tima aspiração de ascender pro- • 
fissionalmente não pode fazer ta-,  
bula rasa de valores éticos funda-
mentais. Se as tarefas que nos" 
são atribuídas ultrapassam os li-
mites da verdade e da justiça, te-
mos o dever de recusá-las e a 
obrigação de publicamente de--
nunciar a situação a que estamos..  
sendo submetidos.  

Tragicamente, essa dimensão' 
ética vai sendo cada vez mais:' 
violentada na nossa profissão. 
Em nome do poder e da ascensão  
na hierarquia empresarial, a ideo--• 
logia patronal é, muitas vezes, as-.' 
sumida consciente e acritica,", 
mente, sacrificando todos os" 
princípios. 

Numa hora em que a nossa' 
profissão está sendo violentadV 
sob todas as formas possíveis; 
precisamos urgentemente resta- j 
belecer a nossa capacidade de in-
dignação. Precisamos indignar-
nos, em primeiro lugar, com a 
nossa submissão às injustiças.. 

Diante de todo esse quadro, 
nosso dever é o de denunciarmos 
o caráter da campanha contra os 
índios e o de defendermos, aci- 

1 

 ma de tudo, o direito dos nossos 
irmãos indígenas à vida e à liber-
dade. 

Dermi Azevedo é jornalista e 
editor-responsável da AGEN. 
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O Conselho Indigenista Missiontlrio (d M1), reunido em Goinia, 

diante dos graves acontecimentos do dia 15 deste mU, em Meruri, m 

municipio de Geweral Carneiro-j2, que tanto sentrftilizaram a conã, 

cincia nacional e a opinião pdblica internacional, vem manifestar 

sua posição sobre esse fato e suas implicaçUs no panorama índigo* 

nista e micsionÉrio do Brasil. 

Como foi amplamente divulgado pelos meios de comunicação, na 

manhã do dia 15 um grupo de 62 pe'ssoas bem armaas invadiu a 

Colônia indígena de Meruri, administrada pela MisSo Salesiana do 

Mato Grosso, após haver interrompido o trabalho de uma das tr7-3s 

equipes que faziam a demarcação da Iasorva, por ordem da 7UNAI, 

effixtuadms obrigando os topógrafos e índios Dororo que executavadl 

o serviço a acompanhá-los até a sede da Colônia. Lw, insultaram e 

agrediram o padre Gonçalo Ochoa (ver depoimento, em andzo), usando 

igual prodedimento com o padre Rodolfo Lunkenbein, diretor da Co- 

010 lldnia, que chegou ao local pouco depois. Os lideres do grupo, so 

brotudo João Marques de Oliveira (Ijoão Mineiro!), Jucá Anto:1:lo 

Guodes Migues, Manuel Borges (1PretO) o Alaor Borges não conEjuia 

do obter dos missionários qualquer.,   as suas provocações, ajredi- 

ram o Padre Rodolfo e os Beroro que foram 

padre e o indio Simão Cristina e ferindo 

Lourenço Rondon.(Tzlbae Ewororo), Gabriel 

Jos Rodrigues e Tereza, mãe de Simão. No 

tos, o menor Aloisio Bispo, foi atingido 
~i•ffiell~e~—  • 

defendô-1o, matando o 

outros quatro Wt.oroé 

dos Santos (Eukorokudo), 

tiroteio, um dos atacan-

pelos Dr-Sprios companhel 

ros, vindo tambc5m a morrerOno prãprío local. 

Esses incidentes o todo o clima que se instalou na roji7,3 nnJ 

dias subsequentes fazem-nos lembrar que não são apenas os 

' de Merurt que lutam pela garantia de suas torras. No munia!, 



Ale . 	. 3114 

Bondonapolis, MT, esta dando demarcada a Reserva Bororo de Tereza 

Cristina, que, com a cobertura legal da FUNAI, devera, pelo atual 

pio joto, conservar incrustada no centro da área ind/gena uma faa 

tenda particular que ocupa as melhores terras, isolando a aldeia 

do rio que constitui sua mais importante fonte de sustento, que 

4 a pesca, e do resto da reserva. Também no município de Poxorau, 

ET, há um grupá Bororo na Colenia Paraíso, -bambem sem terra le-

galizada. 

Torna-se imperativo, neste momento, repetir o que 4, a toda h2 

ra, denunciado de muitas formas: a insegurança das populações in-

d/genas do Brasil, pela invasão de suas terras. Do Sul ao Norte es 

te problema se repete e cada vez com maior gravidade. Basta, nes-

te momento, lembrar o acontacido,.no início deste Ines, com os ín-

dios Xerente de Tocantinia, G0,0 Tambam lá a reserva foi criada pe 

la FUNAI, mas os fazendeiros desapropriados não foram indenizados. 

Quando os Xerente iniciavam uma raça numa dessas troas desapropria 

,das, ocorreu um conflito que resultou em dois índios feridos, e t 

três mortos da parte dos fazendeiros. 

0 índio e o -problema das terras no Brasil 

É comum se ouvir dizer que, por se constituírem em pouco mais r 

de 0,1% da população do país, os índios brasileiras "não teriam 

necessidade de tanta terra". Quem assim pensa se esquece de que o 

índio foi o primeiro habitante das Américas . Como concluiu o 1-)  1- - x2, 

lamento Indio Americano do Cone S£1, reunido em San Bernardino, 

raguai, eem outubro de 1971, "o índio americano 4 o dono milenar da 

terra; a terra é do índio. 0 /ndio é a própria terra. O índio à o 

dono da terrat - com títulos de propriedade ou sem eles". 

Apesar de índio ser o "dono milenar da terra", no Brasil as 

áreas indígenas não estão, em' aza grande maioria, sequer demarcadas. 

Set  ao longo da história do Brasil, se registraram intImeros confli-

tos de terra entre os indigenas e os colonizadorest .o proble2a ver: 

se tornando muito mais grave nos últimos anos, com a abertura de n2 

vez fronteiras de expansão da agropecuária e mineração, determinv.1 
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da pelos interesses dos grandes capitde, o que deu origem ao 

duplo fenômeno de uma maior concentração da terra, e de sua trang 

formação em objeto de eppecuIaçãe. A terra já não 4 um meio de t 

trabalho, mas apenas uma mercadoria. Essa concepção È uma Geena a- 

gressão ao universo cultural do indio. 	 Os 

índios tem uma relação com a terra baseada na satisfzçãe das ne. 

cessidades da vida da comunidade, ex não na busca do lucro. Eles 

não ernloram  a terra como nós o fazemos, destruindo o maio am-

biente. Por isso, o respeito aos valores culturais indígenas exl 

ge que lhes reconheçamos o direito a uma extensão de terra maior, 

como garantia de seu equilSrío e sobrevivência. 

Agrqva-se ainda mais o problema pelo fato de que as meemas emw 

presas capita,listas que invadem as terras dos índios zzr estão 

igualmente expulsando -  possdiros e pequenos lavradores. Por esse 

motivo, algumas vezes, posseiros e trabalhadores rurais, esbulha-

dos de seu meio de trabalho, são compelidos a ocupar áreas ind/ge. 

nas. É fácil perceber, todavia, que, por trás de eventuais invasões 

de pequenos lavradores contra as áreas indlenas, este a agressão 

do latifúndio capitalista que, em Ultima análise, é o responsável 

direto e indigeto pelo esbulho da terra dos índios. Aliás, queremos 
5 

denunciar a cortina de fumaça que a Fanai e alguns setores ligados 

aos grandes proprietários de terras estão lançando cobre a opinião 

pública, mostrando toda invasão de área ind/gena como obra de pos-

seiros. Na verdade, os Choques entre posseiros e Indlos são relatj 

vamente pequenos. Os maiores problemas, multas vezes promovidos ou, 

pelo menos, acobertados por órgãos do Governo, são 'abusados pela in 

vaSão das. terras indígenas pelas grandes eolepanhias pecuárias, ma-

deireiras e mineradoras, nacionais e multinacionais. 

No caso concreto de Meruri, ocorreu algo semelhante. .>egundo 

testemunhas oculares (ver p.ex. relat6rio anexo do pe. Ochoa), nem 

todos os que participaram do ataque eram grandes fazendeiros. Al. 

guns deles eram pequenos posseiros, que foram para lá iludidos e in 

flamados por alguns cabeças, estes, sim, grandes fazendeiros da È. 
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roa com seus jazunços, bom motorinalos, o arvindos o no loo,  oin poll- 

Uca e pelo co:-areio do rorra cio Gnrças o cuia:'. :-J)s 	o2o-Jintes 

no eximo, a imprensa divuloou doclarariZos do pn5orio sovernacbar do 

to Grosso e do presidenta da Fundi, rim) audiam à onistènsin de um ola 

diento da norte no cotado, cujo objetivo n coriaa elii,iinaoTo dos ín-

dios pnra ocupa] So do suas t.Irras. 

* * * 

117 	
em outraz amas e a dosaprooria* por Interoseo noelol do 1  ---- Jau 

• soros que ja posou= outras terrno fora doll. 

Paru sa definir ao responsobilidados deste o do outros coa 

altos, j inportonto rocordnr a poelorlo monifontoda divercos vures po-N, 

las autorridnOoo da ninai, para quem o rooble-x.a dos potooeiroo co terra 

indloena deve ser rueolvido pulo Incrn. Zoto jro7o, entrotanto, teu co 

• =asna° do intervir :aos conflitos, -,,'!connao que, em arca ineljoon, a 

,!) reoponzabilid.r.do,  o da nma.1.. CO2.eo, calo4.o, =1,..-zr...1=roo.-ropoot '1=o -o= no s- • sç 
no "jogo do empurra", o.'oluciona o problema cue existo o para o cial. o • 
Governo co ao volta quondo ocorrem mortos, como nesta caso? 

•-• 

) •-• ' 

COM a conscir.mcia de que nevr000lizar, rara ireja, j 

Via.  a Doa Nova a todas as parcelas da huonnido,delt (-'1;;), o Coo:;e1.00 
(1%1.,__ 	r:" 

••4  
••• cin9I''Pra23e...tiC, 	cootribuir pura os `'a 

maço% doi nine as soguinte3 posiçoco: 

1. Extsten, no Brasil, mais cio 70o mil poosolro 

como os índios, em sou diweito à torro. Los 23 Witu enOro os 10 

millZes de fa:ríliao de trabalhodores rurais braoillros co; , ; 

(*) 0,osranoelii 2.7untiandi", do rano od.ulo VI. 

J 

	

o 	 Uma das causns imediatas do conflito e2 ;ser ri foi, moura 
N, y 

monte, o início da do: arcnoo da resorva, som uma rrvia oolu:o do 
, 

	

11! 
	problema dos ocupantes, meGionte ror-escutam:rito dos pequcnos pooaciros 
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Por isso, vemos o problema das áreas indígenas situado no 

contexto mais amplo da distribuição irracional da terra em nosso 

pais. bo com uma radical e profunda transformação da estrutura a. 
• 

graria brasileira, que bondficie a todos os trabalhadores rurais 

sem terra, será possível abÉir o caminho para o reconheciLeato pacj 

fico do direito dos povos indígenas à terra. 

2. Assim como defendemos o direito dos índios a uma exten-

são de terra compatível com as necessidades impostas por sua calta 

ra, reafirmamos a importância de se respeitar e defender essa nes. 

ma cultura das pressões para uma integração rápida dos Ind/Genas 

sociedade nacional. 	necossario que tenhamos a humildade e hane.:11 

dado de desejar um intercmbio e um dialogo com a cultura do índio, 

para que twbem a sociedade' nacional possa se beneficiar dos valo-. 

res das comunidades indígenas. 

3. Iia pouco mais de um ano, nesta mesmo local, a primeira 

Assembleia Indigenista ãissionarla promovida pulo CIAI afirmava a xn 

necessidade de "os missionarias, como pessoas e como Igreja, optdrem p 

por uma encarnação realista e wmprometida com a vida dos povos indí-

genas, convivendo com eles, investigando, descobrindo e valorizando, 

adotando eua cultura e assumindo sua causa, com todas as suas conse-

quências". Acreditamos que o padre Rodolfo Lunkenbein tenha selado, 

com o testemunho de sua morte, a aceitação desse princípio. Ao mesmo 

tempo, o sacrifício de Simão Cristino e seus irmãos Bororo que oferece 

ram sua vida para defender a do padre Rodolfo, constitui um apelo 

uma exigtncia para que toda a Igreja Missionaria do Brasil busque ca. 
e .1 

dá vez mais essa encarnação com o índio. Esperamos também que esta 

realidade constitua um chamado a todas as Igrejas do Brasil, no sen• 

tido de que a pastoral indigenista seja assumida integralmente no pia. 

nejamento pastoral de conjunto. 

Finalmente, convictos de que, no mistério da PÉscoa de Je-

sus Cristo, a morte desses irm7ws 4 mais um sinal de que os índios do 

Brasil viverão vencendo os que desejam sua extinção, apelos cor,,n 

citncia de todos os brasileiros para nos unirmos na luta por trar:s. 
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formações estruturais que nos coduzam a una sociedade mais justa e braw 

humana, onde não tenham lugar acontecimentos como os de Meruri. Ne-

nhuma força deterá a determinação de um povo consciente e unido. Os 

índios estão se unindo e lutando. Unamo=mos nós todos e trabalhamos z 

solidariamente, apoiando a causa indígena, causa de todos Acis. 

Goiânia, 25 de julho de 1976. 

r 

• 
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PRIKEIRA 	 ISTA 
Jamarth de íf r,-,.J. Olivoka 

- _ PR ILJLN LE  

cuucLusns 

Dado o momento histórico vivido pelos povos indígenas do Brasilt  

de expoliação de suas terras, destruição de sua cultura e negação do 

seu direito de decidir sobre seu futuro, a Igreja Missionária, reunida 

nesta lg Assembléia Indigenista, reconhecendo sua omissão S conivência 

com esta-situação injusta e anticristã, e consciente tanto da sua cor-

responsabilidade em relação a estes povos, quanto da sua missão de 

anunciar-o Evangelho, se. compromete a seguir estas linhas de Ação e 

_ programação: 

• 
I - Linhas de Ação 

TERRA 1. Apoiar decidida e eficatmente, em todos os níveis, o di 
reito que tem os povos indígenas de recuperar- e garan 
tir o domínio de sua, terra, nos termos do Art. 11 da 
Convenção 107 da OIT, uma vez que eles são os proprietá 
rios origináriose parte integrante da mesma terra. Ter' 
ra apta e suficiente para um crescimento demográfico- 
Adequado à sua realidade ecológica e sócio-econômica. 

• 
CULTURA 	2. Reconhecer, respeitar e:apoiar abertamente o direito que 

têm oá _Povos indígenas de.viver segundo sua cultura (Es 
tatuto do Indio; art. 12). De modo especial, animar os 
grupos em processo de desintegração pra que revitalizem 
sua çultura. 

AUTO-DETER 3. Procurar por todos os meios devolver aos povos indíge- 
MINAÇÃO 	nas o direito a serem sujeitos, autores e destinatários 

de seu crescimento. Reconhecer que, como pessoas e co-
mo povo, são e devem ser.aceitos como adultos, com voz 
e responsabilidade, sem tutela nem- paternalismo, capa- . 
zeS de construir sua própria história. Consequentemente, 
qualquer organismo, religioso ou civil, que considere o 
Indio ou grupa indígena como propriedade ou objeto de 
manipulação, atenta contra os direitos 'fundamentais da 
pupulação indígena. 

ENCARNAÇÃO 4. Seguindo os passos do Cristo, optar seriamente, como 
pessoas e como Igreja, por uma encarnação lrealistas e 



comprometida com a vida . dos povos indígenas, convivendo 
com eles, investigando, descobrindo e valorizando, ado-
tando sua cultura e assumindo sua causa, com todas as 
suas consequências; superando as formas de etnocentris-
mo e colonialismo até o ponto de ser aceito como um de-
les. 

CONSCIENTI- 5, Assumir como nossa tarefa principal trabalhar numa cons 
ZAÇÃO 	 cientização sistemáticas 

5.1. para que a Igreja reflita sobre sua aliança com os 
poderosos, optando.real e eficazmente pelos oprimi 

dos e marginalizados; 

5.2. para que os povos indígenas conheçam e façam respei-
tar todos os seus direitos e também para que se in 

formem devidamente dos justos deveres para com outras 
sociedades; 

5.3. para que a sociedade. envolvente e, de modo especi-
al o Governo caminhem para estruturas sociais mais 

justas e cristãs; 

PASTORAL 	6. Conduzir a Pastoral indigenista em nosso País dentro da 
GLOBAL 	missão que a Igreja Latino-americana se sente chamada a 

cumprir no mundo de hoje, de exprimir e encarnar o apelo 
dos oprimidos e marginalizados, superando nossos indivi 
dualismos de Igrejas e Congregações, e buscando conjun-
tamente a união e coordenação de todos os esforços por 
uma ação global libertadora. 

CONCLUSÃO 
	

Ao aprovar estas linhad• de ação, cremos proporcionar uma 
alternativa ao único modelo sócio-econômico e religioso 
da sociedade nacional, garantindo assim um Brasil mais 
justo e pluralista. 

Goiânia, Goiás, 27 de junho de 1975 

**** • **** 

II - PROGRAMAÇÃO 

1) Terra - Que as Missões se comprometam a preparnr junto com os índios 
documentação exata de problemas de terras e encaminhá-la à 
Assessoria de Terras do CIMI e diretamente á FUNAI. 

- A Assessoria de Terras do CIMI desenvolva com presteza o tra 
.balho de terras com pessoal competente, encaminhando os re--
sultados aos órgãos do•governo, em vista de uma solução rdpi 
da e eficaz. 
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2) Auto-determinação - Apoiar, incentivar e possibilitar encontros de 
Chefes e grupos tribais, e também a participação efetiva 
dos índios em nossos encontros de Pastoral In-igenista. 

3) Encarnação - Os missionários não se limitem à adaptação de . alguns 
ritos nas cerimônias, mas se comprometam também a um sério 
estudo da cultura e da religião indígenas. 

- O CIMI e os institutos especializados proporcionem cur-
sos, diretrizes, subsídios e assessoria aos missionários 
empenhados nesta busca. 

4) Conscientização - Governo - Empenharse para que o órgão de assistôn 
cia ao Indio dependa diretamente da Presidência da República. 

- Prelados e Superiores maiores - Urgir para que Prelados e 
Superiores religiosos se sintam responsáveis, em criar condi 
ções para que o pessoal que vai trabalhar junto ao índio ad 
quira a devida preparação antropológica e linguística. 

- Missionários - Levando em conta que grande parte dos mis-
sionários que já trabalham em Missões, não receberaM orien-
tação para esse tipo de trabalho: considera-se urgente a 
necessidade de participação e conscientização das decisões 
tomadas nos Encontros, nacional, regional e assembléia, 
para que possam avaliar seus trabalhos mediante esses conhe 
cimentos. 

=Os missionários se empenham em estudar e aprofundar a po- 
lítica oficial de modo a poder tomar atitudes 	consequen-
tes em favor dos grupos tribais. 

=Os missionários documentem e recolham os fatos detalhada-
mente para que sirvam de fonte e subsidio às Assembléias, 
Encontros de revisão e planejamento. 

- CIMI - O CIMI assuma em etapas sucessivas a organização 
de cursos - e, reciclagem de Antropologia, Linguistica, Teo 
logia e Realidade Sócio-Política e Econômica para os mis-
sionários. 

- Que o CIMI ipe esforce por encontrar, em suas relações com 
o governo, a linha mais eficaz para o bem dos índios. 

- Que os institutos regionais de pastoral (CENESC, COM...) 
tenham um setor para estudo de pastoral indigenista. 

5) Pastoral Global _ União = Os missionários, procurem fomentar e di-
namizar por todos os meios, possíveis a verdadeira colegiali 
dada e solidariedade dentró de sua congregação e prelazia, 
a fim de que a pastoral indigenista faça parte integrante da 
preocupação pastoral da Igreja local e seja garantida sua 
continuidade. 



- Coordenação = Haja uma Assembléia Nacional de Pastoral In 
digenista cada ano, Pelo menos um encontrOs anual de cada Re.  
gional . Cada um deles constando de três elementos-Lrevisã 
estudo, planejamento. 

= Que os agentes de pastoral indigenista pos-
saM radicar-se de modo estável, não sendo removidos seva 
grave necessidade. 

- Informação = Informar às comunidades missionárias e su-
periores religiosos.e bispos sobre seu relacionamento e com 
promisso com o CIMI. 

= O CIMI e a OPAN unam esforços no sentido 
élaborar um Boletim que atenda às exigências de formação e 
informação. 

= Intensificar o fluxo de informação entre 
CIMI a:Miss3es por todos os meids possíveis : Boletim, tex-
tos, etc. a fim de melhorar a unidade de ação, 

Goiânin, Goiás, 2 	junho de 1975 
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O ESTADO D.E SITO PAULO - 24.06.76 

acusa az 
Funai 

_SPA3iLIA 
"A Funai estã envolvida 

com os espoliadores das ter-
ras indigenas do Acre, tendo 
fornecido certidão negativa 
da presença de Mios na re-
gião do Alio Envire, para per-
mitir a instalação de projetos 
económicos, quando naquela 
área vivem trés grupos tri-
bais: Entine, !Campa. e Enchi-
navio". 

Esta denúncia foi feita 
ontem pelo Conselho Indige-
nista Missionário - Cimi -, que 
acusou a Furei de mentor, no 
Acre,13ttrn politica contrária a 
um de seus principais objeti-
vos - garantir a posse de terra 
aos índios, quando eles são 
seus primitivos habitantes. 
Explica o Ciaii que, por lei; as 
terras habitadas pelos pari- .• 
colas pertencem a União, ruas 
são destinadas ao uso exclu-
sivo das COM4Ankintles indige-
nas, não podendo ser explora-
das por quaisquer outros em-
preendimentos que não ve-
nham erra beneficio de seus 
primeiros ocupantes. 

Para a instalação de um 
projeto económico em arcas 
da AJMIR*Ilia Legal e o recebi-
mento do incentivos fiscais, é 
imprerelndivel que ao apre-
sente a Soden% uma centidão 
negativa da presença de ín-
dios nas áreas que pg...rtio ocu-
padas, fornecida pela Funai. 
No caso do Acre, o Cimi infor-
mou que houve Climplicidnde 
do funcionário da Fundação 
deetacedo para aquele Es-
tado, José PCIlltrio, de Carva-
lho, que teria fornecido um 
parecer, orientando a Puna* 
no sentido de emitir a cer-
tidão. 

• • 



LINHAS DE AÇÃO DA PASEORAL INDIGEN1STA  

DA CONFEWNCIA NACIONAL aOS BISPOS DO BRASIL(CNBB)  

INCARNAÇÃO 1. seguindo os passos de Jesus Cristo, optar seriamente, como pes- 
- 

soas e como Igreja., por uma encarnaçao realiéta e comprometida 

com vida dos povos indígenas, investigando, descobrindo e valo-

rizandi, adaptando-se a cuiura e assumindo SUR causa, com todas 

ge duas consequências; su)erando as formas de etnocentrismo e colo-

nialismo até o ponto de ser aceitos como um deles; 

TERRA 	2. Apoiar decidida e eficazmente, em todos os níveis, o direito que 

tem os povoe indígenas de recuperar e garantir o domínio de sua 
"NI 

terra, nos termos do Art. 11 da Convençao 107 da OIT, ume vez aue 

eles s7,"o proprietários originá_ias e parte intearante da mesma ter-

ra. Terra apta e suficiente para um crescimento demográfico adequa-

do à sua realidade ecológica e sócio-econômica. 

CULTURA 	3. Reconhecer, respeitar e apoiar abertamente o direito que tem os 

povos indígenas de viver segundo sua cultura(11;et. do rnàio, Art.19). 
••• 

De modo especial, animar os grupos em processo de desintearaçao pa- 

ra que revitalizem sua cultura. 

AUTODETER-  4v Procurar por 
todos os meios devolver aos pavor, indígenas o direito 

MINAÇÃO 
	de serem sujeitos, autores e destinatários de seu crescimento. Afaima 

PUOGAMAGO  

TERRA 1. aue as Missoes se comprometam a preparar junto com os índios do- 
_ 

cumentaçao de problemas de terras e encaminhá-la diretamente à 

FUNAI. 

ENCÁRVAÇÃO 2. Os missionários neo se limitem à simples adaptaçao de aljuns ri-

tos nas cerimônias, mas se comprometam também a um estudo sério da 

cultura e da religiao indígena, respeitando sobretudo a liberdade 

dos povos indígenas. 

.ue se proporcionem cursos, diretrizes, subsídios e assessoria aos 

missionários empenhados neste trabalho. 

PASTORAL 	3. Os missiorulrios procurem fomentar e dinamizar por todos os meios 

GLOBAL 	possíveis a verdadeira. colejialidade e solidariedade dentro de sua 

coraaregaçao e prelazia a fim de que a pastoral indi nista faça par-

te integrante da preacupaçao da Igreja local e seja garantida sua 

continuidade. 

Haja uma Assembleia nacional da pastoral Indigenista cada ano e, 

pelo menos, um encontro anual de cada regional, com o seguinte pra- 

grama: revisaa, estudo e planejamento. 

• 
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- aue os agentes de pastoral indigenista possam radicar-se nas 

4res de moda estável, não sendo remavidas sem r:rave necessidade. 

LINHAS DE AÇA° DO REGIONaL NORT I DA CNBB  

A 2a assmbh;ia accionai de Pastoral Indigenista da Amazônia Ocidental, abran-

gendo as Drelamias de Porto Velho, Bumaitá, Guajará-Mirim, Acre e Purus, Alto 

Juru4 e Lábrea, reunida em Rio Branco nos dias 9 a 11 de agosto de 1976, che-
gou às seguintes propostas de trabalho pastoral: 

1) Formaçao de equipes locais que desenvolvam um trabalho em contato direto com 

as populaçoes indígenas; 

2) formaçao de uma equipe de coordenaçan da pastoral indigenista de nível recio-

na4 ligada à Confer"encia jacional dos Bispos do Brasil. 

LINHAS DE PASTOaAL  

1. Cabe às Prelazias: incentivar a formaçia especializada de aajentes de pasto-

ral indigenista nos aspectos de missionalagia e antropolaçia; 

- sensibilizará para os valores e direitos dos povos indlc- nas a populaçao 

envolvente e todo a cidadao; 

2. Cabe à Equipe Regional: - manter contatos ODUR a CNBB e outros Regtonate; 

- fomentar a uniao dos agentes de pastoral Indigenista a. uantes nas áreas 

indígenas; 

- p romover um encontro anual dos acentes de pastoral indigenista para re—
vicio, análise e planejamento. 

3. Cabe às Equipes Locais: - marcar plasença junta aoa povos indígenas, assumin-
do sua causa e respeitando sua cultura; 

- dedicaree sobretudo ao estudo do idioma indígena; 

- fazer um programa de açao concreta perra a sua area. 

4. Cabe à ambmas às Equipes: 

- ter uma Vis71.3 global da realidade indlgena(ao nível local, regional e nacional). 

- manter-se entrosados cam a pastoral global da prelazia e da CNBB. 

- realizar levantamentos da realidade indígena; 

- elaborar relatórios dos levantamentos feitos. 
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PLANO DE AÇÃO PASTORAL DA EL(UIPE  

DO ALTO PURUS  

1. Na chegada e mesmo posteriormente, evitar criar no grupo necessidades per—

tencentes à nossa cultura; 

2. ?;r1 vivência dij.ria, tentar efetivar uma vida encarnada, nao scS,  respeitando 

mas participando de todas as atividades do Grupo irldigena: de sua vida so—

cial, o trabalho, língua, religiao... 

3. Levar a populaçao envolvente a aceitar o índio nao como um inferior, mas como 

pessoa pertencentes a outra cultura a fim de que se quebrem as barreiras entre 

êles, urna vez que o contato ; bastante frequente. 

4. Levar o índio a dominar o uso de nossa moeda, fazendo com que as freqúentes 

exploraçoes a que os índios estao sujeitos se extinguam; 

5. Incentivar o uso da medicina indigena e só usar da nossa no caso de nao exis—

tir remédio nativo. Neste caso dar todo o apaill atendimento necessário, vi—

sando a uma rápida. recuperaçao. 

6. usar do sistema bilingue na instruçao escolar e, na medida, que dominarmos 

o idioma do grupo, atenJer de uma forma mais eficiente a seus reais proble— 

mas. 
7. Lvitar e erradicar o paternalismo, considerando que o indo possui meios 

próprios para a sua subsistência e aaquisiçao de algo que julgar necessário. 

8. Como agentes de pastoral ligados à Prelazia do Acre e ?urus, esta equipe 

local seguirá as diretrizes acima referidas e terá o apoio dos responsá—

veis pela Prelazia. 

• 
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snimo ENCONTRO REGIONAL DE  

PASTORAL INDIGENISTA  

Aquidauana, Maio de1975. 

Dia 20  

Como estava programado, 'reunimo-nos no salão da escola paroquial,adr2 
de preparada. O'secretário executivo do CIMI pediu ao Sr. Bispos de'Co-
rumbd que fizesse a abertura do encontro. Muito cordialmente, ele nos 
disse r.de sua alegria pela escolha de sua Diocese para este encontro, 
Invocou as luzes do Espírito Santo, para que possamos tomar consciência 
dos problemas cuja graidade e importância bem conhece pela leitura dos 
relatórios enviados pelo CIMI, este precioso instrumento ligado à CNBB, 
que procura responder às esperanças que os indios devem depositar na I-
greja. Lembrou que não nos faltará a presença de N.Senhor e a proteção' 
de sua Santa Mãe, cuÀo mês celebramos. Cumpre-nos ver o que podemos fa-
zer pelos nossos irmaos indios tão marginalizados, no respeito à sua cul 
tura, tentando ver o que podemos levar-lhes, Sua presença aqui e sobre= 
tudo a presença do Pastor solicito por. essas ()ventas do seu rebanho. 

1. Intrndução. Comunicações. 
O Secretário do CIMI começou falando da impasse em que estamos, por 

*causa do atraso de vários participantes, acenando para 3 saídas poss/ -
vele: a) Começar normalmente os trabalhos. b)Esperar que o pessoal che-
que, adiando os trabalhos para depois do almoço. c)Enquanto o pessoal ' 
não chega, fazer uma reunião informal de comunicaçOes e levantamento de 
assuntos. 

Trocaram-se idéias, sugestões e motivos foram debatidos, concluindo-
se pela terceira safdajisto d,reunião. informal de comunicações e levan-
tamento de .assuntos. 

As comunicações começaram pela notícia do "Diário da Serra"de Campo 
Grande sobre este encontro, uma entrevista com o P.Iasi l  frisando obje-
tivos e motivando n não-convocação da FUNAI para participar do mesmo. , 

Em se ida, falou-se do recente encontro de chefes indígenas no Curu 
rd (Pard),

gu
missão junto.aos munducuriís, , acentuando a importancia de tais 

promoções dentro dos objetivos do CIMI, pois se trata de devolver aos '( 
indios a liderança de seus destinos, facultando dialogo direto com eles 
e entre eles. Foi este o segunda encOntro desse tipo e se pensa numter 
ceiro. Encontro -ralioso pela representatividade, (pois eram 13 tribos -
presentes pertencendo a dois grupos linguisticos) e pela área - Mato Gros 

deu, Goiás, Amapá e Para. 33 chefes indígenas, com seus assessores, aca- 11,1hidos por uns oitocentos indios mundurucds que se organizaram para a -
tender a tudo. Via-se a esperança renascer nesses povos oprimidos. Sen,4' 
tiu-se uma vontade grande de reviver e. recuperar suas tradições. Já foi 
elaborado.um texto contendo o que eles pr6prios disseram e discutiram. 
Uma espécie de cartinha_que será enviada a todas as missões e certamen-
te os outros indios terão, ler l o mesmo interesse que os que lá estavam 
presentes mostraram em ouvir. S6 foi acrescentado uma introdução e uma 
nota explicativa da intervenção do chefe Nhambiquara tassim como o tatu-' 
lo dos capítulos. No mais são os indios falando para seus irmãos indios. 

Quanto ao encontro de Manaus,convocado-pela FUNAI, foi um "rubicão"a-
penas Ialtando o Cesar ( o presidente)para atravessa-lo... Até então não  
se .sabia o que a FUNAI pensa das miss'6es.  Lá se esclareceu e por meio de 
provocações. Vinha um clima de tensões criados por declarações do presi-
ents Gal.Ismarth de Arailjpes jornais,denunciando irrepularidRdes nas misses da área. Gente da F

t 
kI andou percorrendo l  vase turisticamente a  

reulao e se dava ao luxo de fazer críticas sem verifica ão Eis •or que_ 
_mie recelava g co ror o. 'as bian e *os re aferio.D 9  1-)PS  OA 	A TNAT  
guardava silencio ,até gue se decidiu provocar. Foi então taxada de levia  

"na uma aeciaracao do 1/ 4is-,.Jr- o o Interior ie isto forçqu o presidente n  
um desabafo contra o C_A I -uen7,an o distingui-lo e separá-lo das Missoes,  
tentativa desfeita por uma oportuna intervençao de D.Newton.auxiliar de  

.AnauJ.  Antes, em deCtaraçoes a um jornal, , 	 o-presidente elogiava as mis- , 	soes evangélicas "por reconhecerem seus limites  "eacusava p CIMI de ex- 

likb.

trapplar. Aliás, os agentes evangelicos se mostram submissos FInIAI -  e 
abstem de criticar, sob pretexto que á da FUNAI que recebem autorização 
0, importante desse episcldio foi que saiu fortalecida a união das Misses 
católicas e reafirmando o apoio que prestam ao CIMI, 
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Note-se que a sessão era:-presidida por um professorde Brasilia, Alberto .  
Cardoso de Oliveira que explicitamente chamou o CIMI de benemerito,por ter 
vindo em defesa do indio numa hora em que 9utros se omitiram. Vamos conti-• 
nuar a defender o indio, de modo suave e serio;, quando este ideal for pos-
sível ou provocando quando e provocação for o unico meio. O CIMI não se do  
brara a prepotencia 	ninguem.. 	- 

O encontro de Cururú f4. t'ambem um encontro a nivel de pensamento e de 
consciencia dos problemas, como a terra, a importancia de sua cultura,a so 
lidariedade com os outros, a opressão de que foram e estão sendo vitimas. 

Durante esta primeira reunião, chegaram outros participantes. Fomos to-
mar um cafe e a coordenação se reuniu para prograMar o seguimento. 

2. Apresentação - horário - outros  problemas.  
Ao voltarmos, cada um se,apresentou, dizendo o nome, donde vinha e o que 

esperava deste encontro. Alem do pessoal do CIMI e assessores, havia gente 
de Dourados, das aldeias de Bananal, Ipec, ',limão Verde, gente de Corumba,' 
Campo Grande,  S.Felix do Araguaia, de Chapeca e do Paraguai. Expectativas' 
de aprender algo mais, trocar experiencias, ter clareza sobre os caminhos' 
da missão indígena, sobre a realidade do- indio, possibilidades de soluções 
para os impasses, dialogo, união, nova teologia da Missão, mais conscienci 
a das exigencias do Evagelho, contribuição queafpastoral indigena pode-
trazer para a pastora];  geral, sentir os problemas concretos da regíao,et. 

Foi aprovado o horario destes dias. Para a coordenação do encontro, ex-
plicou-se que tomarão parte alguns elementos do CIMI e outros eleitos pelo 
grupo no final do dia. Outros serviços a definir - seceetaria, encarregado 
do horário,, das celebracaes (de espiritualização), do atendimento e de co-
municaç&es à imprensa. Tudo provido, fomos almoçar. 

I a r d 
3.-Historico do CIMI e destes encontros regionais.  

A Historia da união das Mi."5-oes, da qual resultou o CIMI já tem varios' 
anos. Desencadeou-se mais: vivamente" por ocasião do Concilio. Em 67, houve' 
uma reunião em Brasilia sobre as desobrigas na Amazonia. Estavam presentes 
alguns padres que trabalhavam com os indios, mas não se tratou dos indios. 
Dai certa decepção e nasceu a ideia de uma reunião de pastoral indigenista 
que se fez em Morumbi (S.Paio) em 68. Pausou-se na eleição de um Bispo es-
petial so para cuidar dos indios e D.Tomas 131.duino ficou encarregado de 0 
estudar essa possibilidade. Pareceu pouco viavel e inoportuna. Veio depois 
uma reunião em. Passo Fundo, quando era encarregado das Missões o  P.Louren-
co ru,  , promovido a provincial de sua congregarão, retirou-se do trabalho" 
Foi pedida ao P.Iasi  uma assessoria e, eme69, realizou-se um simposio 

rasilia, ao qual P.Iasi não pode comparecer, por causa de um acidenter 
70, houve uma reunião em Santo'Amaro e um curso em Campo Grande, onde o ec 
tudo do Concilio trouxe uma nova perspectiva. Continuava a preocupação com 
a,união mas se sentia falta de uma coordenação mais ampla para as reuni&es 
e o trabalho. Nesse clima, foi 'programado um encontro para abril de 72,com 
uma agenda previa que foi contestada pelo Regional de Mato Grosso.Este a-
presentou uma contraproposta, sugerindo uma espécie de Conselho, o que foi 
aprovado, surgindo então o CIMI, cuja coml„osiçao, em 73,  foi enriquecida ' 
pela presença de um indio. No primeiro ano, a grande tarefa do CIMI foi es 
tudar e contribuir para o Estatuto de Indio, elaborando um projeto que, em 
parte.; veio melhorar o projeto da camara. Depois, alem de fazer seu propri 
o regitento, deu os primeiros passos para a renovação da pastoral indige-' 
nista Limitava-se porem a reuni&es e cursos, mas faltava um acompanhamen-
to,dia a dia, dos problemas que ocorriam,  como o do fr.Gil Que foi alijado  
da missão e substituido por agentes da FUNAI  que os indios acabaram rejei-
tando, A necessidade de maior atuaçao, causou a nomeação de um secretario 
executivo (junho de 73) e, posteriormente, a constituição de uma equipe vo 
lante para levar avante os objetivos do CIMI que São:1) 0- levantamento na-
cional da realidade indigena, 2) Desencadear um processo de renovação vin-
do da base, colocando o missionario face, a realidade objetiva e analisando 
a experiencia, na tentativa de saldas mais adequadas (donde estes encontras
regionais). 35 Encontros dos chefes indigenas para que elesproPriós tomem  
consciencia,de seus problemas. - Tudo isto para que o CIMI seja um instru-
mento de s união, urna força tanto para os indios como para os missionarios. 
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. . 	 Lrnlnr o CIMI. 2)Pu 
1-,-;:a0v. aça.0 ua pasGeai missionaria, pelas perspectivas aberta,  

- no Concilio. 3) Vencer o isolamento e o desanimo, acenando para uma nova 
- peranea 	uma -forca neva, Que se analise o que . abonteceu e o que está ase_ 

''tesend.o.,Que se recnhecaeo pecado comendo contra os indios'e de que ;mui-
tas  vezes.-a Igreja foi:sumplice.  Atreves dos povos indigenas que sao 
mee'?,s inteiros Como , cultura e como comunidade, que possamos ver-nos a,nos • 
mes-4os, para melhOr.entrar.na  visão de Deus, no processo de, encarnaçao que 

Engelho apresenta é que nos leva a buscas entze os indios uma força 
e-sangelizeGo para a Igreja no Brasil 
e . Cumpre acentuar que; embora pareça desporporeionada a preocupação do J. 

-1 com :os índios (que infelizmente - não são to numerosos) o processe: desce_ 
cadeado vai muito alemda realidadiado proprio indioÃ,p_ais - tomamss conscee: 

5_e -de. que eles em una missa° profética e 	CIMI quer ser o ecA destes s: 
, reste, Trata-se pordanto -Èe uma nova dimensãe do processa, 

eeeeCeigsedo. e.s.contro, 
.a_ 

	

	e.À.pcsto, parece terem ficado claros: es objetivos dg. CIMI e destes 
&as etsos, G Girai. se coloca a serviço da unia-o e Quer, regnalizandosse . s. 

teia de aranha., bem unida e sensivel, de modo que, ocupando 
ees.-„ess, persa sentir Qualquer problema e encaminhar sua solução a quem de 

Lembrar -!ambem que outro objetivo é preparar a Assemblia 
:':é,storal Indigensta aue se reunirá em Goiania de 24 a 2') de junho,Dae 
2ao es delesados - para essa assembléia e que, juntos com :s delegados Jne 

io 	IS,:?ázil, vão analisar os problemas, procurar saidas e ainda esco:_lLe- 
- e . n'va Direteria do CIMI- Teremos de formar um Regienalaqui e escoles 

:spresententes desta reunião vare a Assembleia. Qual o'metodo que vames 
at:ar para is te I-ensamos assim quem mora .aqui - e Que conhece ResmoAs cee.  
ses daqui, Viemos na :azer o- encontro que é de vozes e por voes .sera fe:;-

ajudar rparn que seja asSiA participando, seguin'o passo a pass. 
se e 

	

	ser o metode, - Agora, auem^vai pra roça, leva ferramentas', Noss 
S-as:samentas serão tec:s.sas para ajudar o'pessnal a falar a organizar as 

Cão tecnicas de grupo Todo: mundo paiiticipa, todos devem comple-
eer: pedi2 explieacEs JU&22(.30 neCeSSái"i0 -• NoSse encontro vai ser de 

3, -:!diEenista O pinelpa -__ e o indio, com sua vida, suas dificuldades, 
sisa realidade, Dai sor rreciso faZeru.01 levantamento. Para ajudar esteels 
seniamente, c Iasi vai dar algumas idias, alguns pontos importantes. 

íe-,sa o levantmento da realidade, 
T- . 	 - Começar pslo nome 'da tribo e a autodenominação do grui - 

ss. 
e:;saiizar a aldeia ou aideiaes dentro do municipio, do Estado . e da nação 
Ticar o númer,D de pessoas ou de 	 -- II AssUntos fundamentais -Tee:-
-easO grupo tem áreapropria? Já está decretada? Já esta demarcada?Ja 

liklguma.reSer-va? •E respeitada ou esta sendo invadida? Tem posseiros den-
tro? Outros problemas relacionados com a terra. - III Economia - O grupo' 
conhece .a moeda nacicnai? Usa essa moeda? Quais as fontes de renda? Qa 
- producá-o e que espécie de produs? Trabalha? Onde e para quem? C-mo 
-seiiuserado? Ter comercio? Com quem 'e como? Inclue bebidas.alcoolicas? 
algum plano de desenvolviwito comunitarlo? Qual? Quem fez e quem execú',Jc1; 
TV_Saúdo - Estado geral, Doe/ices mais comuns e suas causas. Epidemias e 
enc,e5lias. Existo medicina preventiva? EducaoÃo sanitaria, vacinacão,med,.-
das higienicas. Quem dá - assistencia á saucle? Donde vem oc.remedios? V Ede 
sasao.,- Tem escola? Os professores.sg:o do grupe ou de fora? Educação El- 

_ 

Ii:ngue? Qual o material .usado? O'método e o programa? Qual - b periodode 
ensln.:)?,Quem sustenta os professores? VI - Sociedade - Quem são cs vii 
nhs? Qual o relacionamento com eles? °Existem abusos? Qual o grau de "in 
'eg-racao'? Contato permanente- ou esporadicO? O indio está -iseladn? VII - 
1_t1Lca,- Tudo-) aue o indio inventou antes da conhecur os broncos para 
2eselver os seus problemas,isto á, iingua: costumes, ritos, chefia, ceri 
moniass  c-nstitúioãO da femilia etc VIII Assistencia - Se existe -posto 

FUNAI, orgão mais proximo, nome do posto J-d-o' encarregado, . o que o po 
se o grupo-conhece a.delegacia regionaL Missãosua denominação. 

ngua, atendimento, p sue o grupo espera do missienario.- 
_ "Esto foi feito para ajudar o trabalho, Vamos distribuir-nos em quatro 

ps para fazer este l.ev.ntamento-'  Nossa área será esta região do Sul  
Ma.to Grs'sso-  Embora existam talvez dados em liVros, e importante fases 
nos mesmCS este levantamento, como se tirasse/nós uma fotegrefia que s 

-eois iremos examinar para ver os problemas concrétos- e as sardas 
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A coordenação do encontro, escolhida ontem no final dos trabalhos,isto e, 
Ir. Constancia, Luiz, medico paraguaio e F,elix,ex-canitãoí terena par tomba 

"---Tharem  com 3 elementos do CIMI,reuniu-se a noite. Começamos os trabalhos com 
uma leitura bíblica,, 2 Cor.3,9--18, seguida de algumas refl,.ex6es. 

Paulo fala d5 gloria do Senhor q9e, segundo S.Irineu, e a! vida do homem. 
Quando o homem e glorificado, Deis e glorificado e viceversa. Em contato ' 
com o homem marginalizado, como e o indioL  o Espirito do Senhor e que nos 
da coragem para lutar pela sua glorificaçao. Esta leitura nos encoraja por-
que nos mostra a glorificação de Deus nos homens. 

Importante esta mensagem porque se não somos abertos ao Espirito não p--
demos entende-la. SO quando abertos ao Espirito, recebemos sua iluminação. 
Dai a necessidade de procurar essa abertura mais e mais ao Espirito. 

Numa reunião como esta, proguramos conhecei; a situação de povos primiti-
vos e, diante desse texto, sara que temos a fe de descobrir neles a revela-
ção de Deus? Todo homem, criado a imagem de Deus, apesar de tudo que o pas-
sa desfigurar, poderá e devera revelar essa imagem. Precisamos ver como De-
us se revela em nossos indios. 

Senhor, vos pedimos neste segundo dia de trabalho que, a partir dest5 e-
tapa na qmsael estamos descobrindo a realidade, consigamos ir tirando o veu ' 
que nos separa da realidade e descobrir no fundo desse santuario a vossa 
magem escondida nesse povo atraves do qual tendes muita revelação a-  nos f 
zer. Amem. 

Depois desta oracão?, apresentaram-se cinco companheiros recemchegados. A 
seguir foi feita uma sintese do dia de ontem. 

A proposta da coordenação foi que os novos companheiros se integrassem 
nos grupos do seguinte modo - Como os grupos 3 e 4 terminaram o levantamen-
to ontem, cada um receberia um companheiro da Cachoeirinha -Para fazer o le-
vantamento dessa aldeia, dividindo a esquema pelo meio. Do grupo 2, passa,-' 
ria alguem para o grupo-1, para melhor equilibrar os representantes das di-
versas realidades. O trabalho de grupos continuaria ate a hora do café. 

6,Plenario sobre o levantamento  da realidade. 

1) LIMÃO VERDE - Grupo Terena. Muniu. de Aquidauana. Mt. - 1.200 hs. dos ' 
quais 477 eleitores. - TERRA - Cerca de 14 Kms quadrados. Desconhecem do 
cumento de posse legal. ESEistem marcos, sem cerca. Terra fertil, mas umã,  
parte montanhosa, Tem 4 nasce,- ,';es. Tentativa de um fazendeiro de invadir 
(Dr. Estevinho), frustrada,g2aas ao chefe do posto da FUNAI. - ECONOMIA 
Trabalho na lavoura, que da pra viver, mas um pouco prejudicado pelo t 
balho fora. Produção de arroz, feijão, milha, soja, banana, citricos,~ 
tala;  madioca, cana. O excedente é vendido duas vezes por semana na fei-
ra em Aquidauana. Os que trabalham,,fora, saem com autorização da FUNAI, 
recebem o salario da região, não tem seguro social mas a FUNAI exige do 
patrão que arque com as despesas em caso de acidente. 7 boliches na al-
deia (4 de baianos, 1 de paragu5io, 1 de paulista e 1 de mineiro) onde, 
apesar da proibição da FUNAI, ha bebidas algoolicas. Por causa da venda 
de bebidas, o chefe do posto feriu um bolicheiro, foi denunciado e pre-
so sob pressão do Estevinho e apenas solto depois de vários abaixo-assi 
nados dos  indios. Falta um plano de trabalho e o comercio e desorganiz-ã 
do. - SMDE  -- Gripe, tuberculose, tumores. Medico e dentista uma vez ao 
ano. Atendente índia, Faltam rcmedios, Os enfermos devem ir a De,urados. 
V5cinacão sistematica contra varioln e sarampo. Falta de educação sani-
tarja. - Eur2ADA2 Predio novo para a escola, construido pela FUNAI, ' 
mas ainda sem mobilia, sendo as cadeiras levadas da igreja. 93 alunos,' 
4 professoras e uma zeladora da cidade. As prmessos.as 5s vezes faltnm 
e a limpeza deixa a desejar. Ensino em portugues, so ate o 2o.Ano. Mo-' 
bral a noite. O professor indo tem poucos alunos. Escola municipal. -
CULTURA - Conservam a lingua. Só tem a dança do bae-pau (kexoti-hipali) 
Enfeites de capim, penas, colares de contas. Não tem ritos religiosos ' 
proprios. Há policia indigena desarmada. Respeito à autoridade do capi-
tão. -- SOCIEDADE - Vizinhança de fazendeiros, reduzindo-se o relaciona-
mento quase so ao trabalhe. Compadrio, em geral interno. - ASSISTENCIA 
1)FUNAI - Posto com chefe. Incentiva ao trabalho e controla o trabalho' 
fora. 2) Catolicos - durante 2 anos, ausencia do padre. Agora, visita 
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, 
d'-  ' . 	 tuaçao de alguns que fizeram a PLC em Aquidauana. .3)Assembleia ' 
de Deus - visitas do Pastor de Aquidauana-  para&rezas ecantos, 	. 
- Note-se, quatto a terra, que o chefe do posto oficiou em julho de 74 ' 

pedindo a. demarcaea e falava de 11M  :decreto de reserva. 

2) BANANAL - Grupo Terena...Munic. de Aquidauana. Mt. Uns 3.000 hs: TERRA  - 
i 	• 	Eram 27.000 has. mas diminuiu. O informantedesconhece os limi 

tes, documentoo- 19gal e mapa. Respeitada. ECONOMIA. - Lavoura de arroz,feijâ'j 
milho, frutas. So - 10% trabalha]; na aldeia, o resto fora. Todos conhecem e u 
sam amoeda nacional. A. FUNAI e intermediaria dos trabalhos fora.. Cr$18,00 
de diaria, com 3 comidas. Em caso de acidente,:  o patrFo paga. SAUDE --Gra-
ve problema da tuberculose, sem tratamento-na - aldeia, indo os casos mais se 
rios para o hospital de Dourados ,.nde não recebem tratamento adequado.Muiti 
:queixa dos que vão, inclusive da alimentação. Falta saneamento básico-e as-
sistencia- preventiva. 30 ou 40% se alimentam bem; havendo carencia para os' 
demais. Atendente9.indias que não inspiram confiança. Faltam remedios e são 
obrigados - a compra-loe. Curadores com plantas e raizes, ma9, estão desapare-
cendo porque os jovens neao se-interessam em aprender. O medico passa unia' 
vez por ano. Há: uma enfermeira. Vacinação,periodica contra a tubercUlose e 
'avariola. EDUCAÇÃO - das,5 aldeias,isto. e,Morrinhos Jaragliá*, Bananal, A-• 
gua-B ranca e Lagoinha, so as Ultimas tem escola. Muitos preferem estudar 
na vila, não confiando nos professores- locais, indios pagos pela prefeitura. 
F.lta material escolar e fisCalizaCão.-  UM terena e vereador pela 3a.vez,mas 

vi- 
nhos não causam,problewaa. Antes foram'expol_iadoa de parte do terreno por 
atua em 'beneficio de seus irmãos de raça. SOCIEDADE - Atualmente os 

um fazendeiro e já não tem esperança de rehave--lo. São agora respeitados 
porque .se impõem.. CULTURA -- Todos falam à lingua, mas não escrevem.Conser-
vam algumas festas, com danças proprias, em datws do calendario catolico,u-. 
sando bombo e pffano. Enfeites de penas, colares e pulseiras. Pintura com 
bárro a.  que se juntam folhas queimadas. Ritos de casamentos diante do .chefe 
dá aldeia..Velorio com canticos na lingua. Artezanato de barro,-  potes e mo-
ringas. Tecidos de folhas e fibras...Chapeus, abanos e peneiras. o capitão ' 
é - votado, exceto o atual que foi imposto. ASSI5TENCIA. 1)FUNAI.- O postopnu'l 
co atua. Desconhecem o Estatuto do indió. 2 RELITIMA .- Falta atendimento 
do padre, mas a Irmã visita as aldeias. Vieram alguns fazer a PLC aqui'.Eis 
tem crentes. 	. 	 . 
- Houve pedido de esclarecimento sobre. o vereador, visto que os indios i 

pertencem a alcacla do Minist. do Interior, no entanto lá existem servicos ' 
da prefeitura. Sobre o hospital de Dourados; foi reafirmado que há muitas ' 
reclamac&es dos que•por la passaram 
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.IPEQUE - Grupo Terena. Perto da vila de Tonay. Munic. de Aqui&auana-Mt. 
Umas 100 famiras, cerca de 600 hs. TERRA - Demarcada, boa, sufi 

ciente. Ima' no passado parte foi tomada pelos fazendeiros e, apesar da luta 
por recuperá-la, nada se conseguiu. ECONOMIA - Conhecem e usam a moeda: paci 
onal. AgridultUra de subsistencia, arroa,milho, mandioca, batata, banana. T  
Criam galinha, porcos, gadó em pequena-escala. Trabalham fora por necessida 
de, na roca, cuidando de gado, como diaristas ou por contratc.•SãO explora-
dos no comercio. Os b9liches vendem bebidas alcoolidaa. Falta plano.de de-' 
senvoIvimento comunitario e fiscalização da FUNAI no trabalho fora..-SAÚUE--
Doencas -;- Tuberculose:_ gripe, malacia, sarampo. Remedips da CEME, distribui-
dos no Posto. Vacinacao e borrifação„ Queixas do hóspital de Dourados, EDU- 
CAÇÂO  -. Escola da FUNAI com professor. 	 .3 r. indio,isto é,, pagos pela prefeitura 

	

ouc ouc 	 t , com nivel so ateio 4o. ano. SOCIEDADE Vizinhos, fqgendas 
equi e Esperanca. Houve antes invasão de terra. - Atualmente, problema do ga 

do que escapa, resolVido.aem confusão. Abusos nas festas, por causa das be-
bidas e certa falta de respeito dos brancos aos indios. Casamentos .entre in 
dios e brancos. Contato permanente - CULTURA - Conservam a lingua. mas as' 
crianCap c: . não falam. Não tem ritos proprios a não ser o bate-pau. Artesanat 
feito so pelos mais antigos e pari as festas ou uso comam. Capitão eleito, 
Terreno proprio constituição familiar. coma no civilizado. ASSISTENCIA - 1). 
FUNAI -912e,f_noyA. Pouco faz pelo indio. •Não controla.  entrada de bran-
cos. 2) Igreja - paroquia dè Aquidauana. Assistencia•de Missa e sacramentos, 
Ficou 10 anos sem atendimento. 3) Crentes - visitas frequentes. 

- O chefe da FUNAI veio com muitas promessas de trator, escola, iuZ, en-
fermaria, etc, • 
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4) CACHOEIRINHA -  OGrupo Terénà. Munia, de Miranda (a 17 kms) Mt. - 1.100hs, 
',CERRA - reservada e demarcada. Boa e'suficiente. Sem inVasõ 

és. - Tem mais as repartições de Argola, Campo é Morrinhos. -.ECONOMIA - T  
conhecem e usam a moeda nacional, exceto algumas mulheres mais velhas que i . 
gnoram os numeras. Roça de subsÉétencia, vendando o que sobra em Miranda,pa 
gandp. 5,00 por volume, Traba lhám fora por neteSsidada.-Maças.  quese..:»ampre-
gam nas,casas. SAÚDE Gripe, tosse; anemia, tuberculose. 0 grande problema 
e o da .agua da represa, tp_poluido. e fonte de doenças. Ha proRessa de poços 
artesianos. Pouca edutacao sanitaria. Faltam remedio0 e ngo tem atendimeno 
medico: normal. O chefe do Posto ajuda nos casos urgentes, transportando no 
seu carro .particular. SOCIEDADE  - Grandes fazendas .vizinhas como Miranda Es 
tRacáá (300.000 rias) e -Badóquena, do grupo Rockfeller, do mesmo tamanha e ' 
Com umas 200.000'reses. EDUCAÇf0 - 4 professoras, dad quais 3 indiaS Pagas' 
pela Rrefiritura.(Ainda quanto as relacEes dé vizinhança, lig problemss com a 
invasao de gado e desordens nas festas que os brancos frequentam) Apáreceram 
duas professoras americanas, enainandó e aprendendo a lingua, que promete-' 
ram ensinar datilografia aos indios para facilitar trabalho na cidade. CUL-
TURA - Todos falam a lingua. Das danças, conservam o hatepau,Ainda fazem o 
batismo. O resto como o civilizado. Cada grupo elege seu chafe.;Cada fami-
lia tem casa propria. Artezanato de ceramica e chapeu de .caranda. Fazem ar-
co e flexa para vender. ASSISTENCIA --O encarregado da FURTAI se,dedica.e 01, 
casal de terenas são atendentes pára as aldeias. Falta remedio as vezes. 
padre catolico vai algumas vezes, todo primeiro domingo. O culto dominical 
e- feito por indios normalmente, seguindo o folheto. Quando o padre faz ser-
mão,.um indio traduz na lingua. A Irmão vai com -fraguencia, Existem crentes 
Que não se dão muito com os cat.olicos 

Apareceu o problema do bucleo Unigo; umas 15 ou 20 familias que,hg ma-
is de 20 anos se mudaram para uma terra que compraram, todoé crentes. La e-
xiste alguma assistencia dos pastores. Parecem que desejam voltar. 

5) MISSÃO DE MARIA AUXILIADORA - Autodesignação - MOROS. Habitam o Chaco do 
Paraguai, defronte MurtinhQ. São uns 500 .' 

ha.bitantes em 22.000 has, provriedade da Santa Se, suficiente e respeitada 
ECONOKIA - Pouca producgo- agrictla, pois eram antes nomades e caçadores.Fi-
wando-se num .lugar, tiveram de mudar o sistema de vida. -A alimentação depen 
de da: missão e a fonte de renda depende da mão de obra facilitada pela-Mis- _ Mis-
são. Cortam madeira e a nisso paga. Falta plano de desenvolvimento economi 
co. SAÚDE - As doenças mais frequentes são a desinteria infantil, o amame-'. 
lgo (parasintosis), sarampo e variola. Falta programa de =ide preventiva.. 
Uma enfermeira missionaria. Assistencia medida rdtuita de um medido proxi 
mo a missão. Recebem remedios por pequenas doaçoes. EDUCAÇÃO - 3 professo-
ras, sendo duas missionarias,. sustentadas pela missão. Desde o pre-escolar .  
ate.o 3o.Ano, em espanhol, com programa escolar de fevereiro a novembro. 
SOCIEDADE Relac&es ocasiónais com paraguaios que vivem numa localidade per 
to. Nao hg indícios de integração porque vivem isolados. CULTURA  - lingua. 
propria, pouco conhecida pelos MiáSiOnarios que porisso pouco sabem de sua 
religião ou ritos. Tem um cacique que aso conhece seu campo de açá-o. Não ha-
artezanabo. ASSISTENCIA - SO re cebem da MiSSg.o. que nlo tem relacoes-  com or- 

j  ganismos estatais nem particulares que trabalhem na area indigena, 
TI

• 6) 1:AI-1AVITERK - Nome do grupo, localizado em Amambay, Nordeste do Para- 
guai, ln_non hs. do lado do Paraguai, 4.000 do lado 

a 	
. bra-

sileiro. Organizados em 31 colonias das quais 9 so habilitadas, 16 sao a-J-
torizadas e 7 em tentativas. Mais ou menos 10 has. por familia. Trata-se-de 

4  um plwaao que tem alguns objativos -fundamantais 1) TERRA 'a) Garantir a ter 
a (ja alcancado) b) Auto-subéistencia (conseguido).UTUooperativizacgo pa 

ra evitar frustrarão na comercialização e exploracao, ainda 'em preparação. 
Programa docioeconokico elaborado conforme conceitos pal e sistema de rela- 
coes, - 2) EDUCAÇÃG 	 elaboração de programa .em idioma proprio ,de 
conceitos sociais, religiosos e Politicos e introdução de conceitos-economi 
cos, de saude e civismo. Já elaborado. 2a.Etapa_- Preparação de professores 
nativos.:_:: _3.a. Etapa - ensino do XEspanhoI como maio de relação util e neces 
sane - projetado. - 3) SAIAM  la.Etapa - estudo e avaliação sanitaria já 
feito. 2a.Etapa - politica sanitaria com prioridade da medicina preventiva-, 
isto e, vacinarão sistematica, controle de 	educação sanitaria e ele 
va-cgo,do nivel nutritivo. Medicina curativa so em caso da necessidade, 
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-01Lu.a.ii - lingua propria, o,guarani._Cvnservaçgode ritos religiosos.Religi 
- aó propria monóteista'com fe na sobrevivencia depois da morte. •LideranOT- po 

litica e•religiosa .  heM definida e consciente. Organização familiar çstavel' 
-e monógamica. Organização social com forte coesão social..Artesanato pouco' 
desenvolvido.' SOCIEDADE - Vizinhos fazendeiros e camponeses paraguaios, ' 
brasileirod e japoneses. Relações amistosas mas sem confiança. Em processo' 
de integração e aceitarão per parte da populacá-e,  paraguaia. Entre eles não 
existe discriminação nem'desconfianca. Note-se que o projeto visa que eles' 
se integrem, como fautores do proprio desenvolvimento, conservando e- desen-
volvendo os seus valores, portanto sem identificação ou assimilarão. - A8-' 
SISTENCIA - Projeto Pa!-TaVytera juridicamente representado por a)Mission  ' 
de amistad,ID)Associaéion Indigenista dei Paraguay, contando com a colabora 
,çao do Ministerio de Defesa Nacional, Instituto de Bem-Estar Rural, Ministe•• 
rio de Saude Publica - e Conferencia Episcopal Paraguaia. É -financiado Por - 
"Pá-v para o mundo",  "Vizinhos mundiais", "Misereor", "Instituto Nacional de  
Investigações" da Áustria, 

Esclarecimentos --. Do lado .1)Wasileiro, parece que a realidade e semelhante 
, tendo algumas agravantes, p.ex. no lado da saude, com maior incidencia de ' 
tuberculose, o que se nota pelos braaileiros que aparecem por lá. O projeto 
ná-o . se estende aos que estão do lado do Brasil e seria bom se se conseguis-
se vencer as barreiras estatais. Conservam sua religião. Poucas conversões' 
conseguiram as missões das .NovaS,Tribos, durante 10,anos. Os indirs pediram 
abe se afastem, acusando-as de varina abusos. Por la esteve um 4.esuita fa-' 
lOgrido pesquisa e publicou um estudo. sobre sua consciencia mitologicà, o que 
'contribuiu para a parte de conceitos religiosos do projeto. Parece que ha ' 
eminiacencias da religião. vivida nas antigas "Reduções". 

7) GRUPOS DA REGIÃO - Foi dada uma visão geral dos outros grupos daaregiá-o 
O relator fez comentarios muito ricos sobre cada grupo, com que procurou ' 
contato. Seria longo reproduzi-los e vamos limitar.-4os atui a uma•enumera-I 
çá-o sucinta. 
• 1) DOURADOS - Missão evangelica-  LIIWL- ',realizados a 4 kms do centro da 

cidade, são assistidos pela MissáTo,Presbiteriana e atendidos pela PINAI.Sá-o 
uns 2.400 indica pertencentes a tres grupos - KAIWL  (1.75@) - GUARANI Ç160) 
.TEREN“609). Tem terra propria, uns 3.500 ha.,, demarcada. Na Misao ha um 
hospital so curativo, especialmente• para tratamento dá tuberculose. Economi 
a de subsistencia.  

-2) AMAMBAI - Posto Benjamin Constant com uma área de 2.381 ha. onde mo-' 
ram 800 Kaiwa'a .Seporada, umaoutra reserva onde mora apenas uma familia. 

'3) TAQUAPERI - Posto da FUNAI, sEo uns- 600 indios, possuindo reserva .mas 
ja diminuida numa extremidade pelo avanço dos civilizados. Assistidos também 

lik a Missão evangélica. Este grupr guarda sua tradição e sua religicao.Como o capitão Cecilio " sem nossas festasl, nossa religião, nossa traãiçEo ' 
nos somos bichos. Religião de civilizado e bom mas pra eles. Nos temas a nos 
sa".. 

4) RAMADA, .entre Amambai e Iguatemi Uns .500 Kaiwg. Ao lado da reserva,' 
estg.a missao evangelica que tem ambulatorio e escola, 	 . 

5) PIRAJUf,perto da fronteira com ó Paraguai, com uma reserva de 2000 ha 
de terra boa. Sao.473 Kaiwa..0 jovem capitão incentiva a lavoura e tenta re-
cuperar as cerimonias tradicionais. 

6) JACAREf a 12 kms, de Iguatemi. 600 Guarani, numa reserva de 2000 ha.' 
dos quM-TSUO de mata virgem, cercada por colonias demarcadas pelo INCRA. 
Assistido pela FUNAI e pela missão evangelica. Conserva seus rituais. 

- 7):TRIQUÉ, a 20 kms. de Caarapci, 1026 indios, na maioria Kaiwa, sendo os 
demais guarani, numa reserva demais de 3000' ha. FUNAI e Misso.evangelica. 
-Conservam sua cultura.-. 

8) PANAMBf, a 30 kms. de Itapor..Sá'o 250 indios numa terra de 500 ha.La 
voura e algumas peses. O chefe do Testo g idealista e. dedicado. 
9) PANAMBIZIN110. Ocupnndo doia_ lotes do INCRA, 60 ha., quase dentro de ' 

Vila Cruz, vivem 100 indios Kaiwa, cultivando-  sua. culturatradicional. • 
• - 10) 'ND= DESALDRADOS DE OAARAÚ = .18 Kainç nos fundos da fazenda Mate-' 
Laranjeira. Uns 10 moram na cabeceira de_ um corrego. ,Um outro grupo na fo-' 
tenda Rancho. Um grupo maior vivia na fazends,Campanarib;- mas pressionados, 
foram forcados a mudarem-se para os postos proximos. 

N esses grupos aldeiados, em geral, existe guarda indígena. Os mais pró-
mos da fronteira, tem problemas especiais. 
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V. VISA() GLOBAL DA REALIDADE INDIGENA NO BRAbIL.  
Começando pplo Acre, na área de cultura da borraCha, os grupos estÃp frn- 

menta-des, .os indios dispersos vivem tra4lhando nos seringais, recebendoum 
salário de miseria,. tanto que u.a garpafa de cachaça custa dia e meio de, 	r 

(J belho - diria de 10,00. Instalam-sd fazendas 	Ypaulista§H (nome genérico 
dq,Pessoal que, vem do Sul), procurando proprietartos que- tem titulo da ter-
ra, comprando, paa afugentar os outros, açambarcando tudo e dificultando a 
vd_da dos indios da área. Falta total de assistencia l  faltam.escolas. Não hn 
trabalho metodico. A FUNAI esta ausente - a delegacia mais próxima esta em 
Porto,Velho (Rondonia)". Praticamente perderam sua cultura. - No Alto SolimJ 
es, so g grupo dos Ticuwas são uns 8.000, sem contar uns 2000 na Colombia e 
mais de 3000 no Peru. Ha um projeto de desenvolvimento da. FUNAI ao longe (:1) 
SolimOes. Duas missões evange;icas. Existe pressão contra seus ritos,que fa,  
zem disfarçadamente, numa especie de sincretismo re4gioso. A saúde e aten-
dida em postos das Miss&es. Pequena reserva estingulada por Tabatinga. In-
vasão das terras por fazendeiros. Antes a terra valia pero,n.(Imero-  de habi-' 
tantes que eram mao de obra barata. Atualmente, coM a pecuária, vale mais a 
que esta desabitada. O gado espanta g povo invadindo as' roças que -pracisam' 

cada ve2 mais longe. - No Mato Gronso, os; Bsgroro da missão.. salesiana es 
tp com problemas de terra. O mesmo os Xavante que', embora tsien.ham.  terra de-
marçada l  enfrentam os posseiros que estio dentro. Os Tapirape também tem de 
lutar por _sua terra..,La estão as Irmawinhadder,J;esus que fazem um bom tra-
bplho de.presença e respeito.." Sao pobres  Como nos", dizia o nevesentantla 
Tapir,pe e isto deve levar-nos a pensar. O problema das terras e uma consw 
tante: Pelo estatuto, 	do Indio, devem ser demarcadas dentro de 5 anos, e dos 
tes ja se passaram dais. Trata-se 'de um assusto urgente a encaminhar.. - Bm. 
Roraima, duas áreas bem ditintas. No. Leste, regia°.  de campos, uns 10000 Ma.  
c.i.tds estão estrangulados a margem dos rios, pressidhadps pelo _gado, solto. 
No rib Soromon ainda hg: uma placa de Rondon (1917) declarando que e ()reserva 
par? os indios... Na estrada de Bela Vista; um posto da FUNAI, uma casa no 
descampado, onde mora uma atendente, O Oeste e Sul do territorio do tvri5to 
rio -existeni matas e griPpos 	não co/itatados. Os Waimiri-Atroar.i ja en-' 
tJraram em conflito /  na defesa de suas terfas. Outro grupo, perto da perime- , 
tPal, terão suas aguas poluidas-  pelos funcionariod da estradam.  . 
• ,Abrindo para..a .anglise, já seria o momento. de .usar algumas palavras-chwee 

-Tes. Ha conflitos com a nossa  sociedadeue procura  acumular.bensenduantol.  
a '_%pciedade 	

q  
indigena visatais o homem,.  O indio tem sido vitima do chie 'tem' 

de valor'na sua região - os pacaa-nova possuem terra fertil e estão-sendo 
enxotados. Outros 5ao expelidos pela mineraçá-o.i-Outi.os,por . calisa da madeira-
A empresa .agropecuaria l  a estrada, a exploração, tudo e motiiVo -deTinvasSo' 
da ¡terra dos indios. 	• . 	 . 
é) 	. .. 	, 	

' j 	'N 	-• 	 . 

' ESte tambg,m e o problema do- Sul., ande ha 21 ou 22 'postas. •Região de pi a,  
--j1w.quecdespertam a cobiça dos grandes que destroem os minif.undiose i,nyad0 
71s terras dos indios. São ainda uns 6000 ou mais, Muito maior porém e o Au.-
Mero.de  intrusos. em .suas greis: BreveMente haveg um  grande probiema,pois e 
xiste um decreto dando seis meseS•para esses intrusos se -rerirarem - e-certa- .  
mente não• vai ser facil. Mas. t-propria FUNAI, através do DGPT se organiza-  ' 
em empresa que explora .oindiQ.  Cada indio, p.ex• tem de ,dar 15-díaáde tra 
oulho a FUNAI. Ha promessas e planos,'mas o indio 115:o mais acredita,-pela T  
decepcionante experiencia dó passado: 	.. 	. , 	. 

. EM Minas Gerais teimam em sobreviver 4.• tribos que sobraram da-devastaçã-) 

{ 

do tempo do ouro. São uns 350 .Maxacali que muito ainda conservam de sua 'cul 
tura, OutrO-local foi trançor;Mnda numa penitenciaria para os j..02. giiar-
dado por cães 'policiais ate .ha pouco tempo. 

Npois dessa realidwie, vamos entrar numa nova etapa. Vimos-como uma..gr-
vofe cheia de frutas podres.  Agora-e prçzciso examinar o que esta-portras ' 
ou por dentro, o motivo dessas frutas podres. Neste ponto, precisamos exami 
nar e locqlizar rs - problemaã. Distribuidos-em grupos, vamos procurar-apon-' 
tar os tres problemas mais importantes, dando o motivo de cadE, um;  Depois a 
qui-voltaremos para conferir o resultadoedessejestudo.-E ass-im,-tOdós.jun-i 
tos, vamos acabar por descobrir para depois ver como devemos .agir. 
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- g. OS MAIORES PROBLEMAS 
Grupo 1 - A partir dos companheiros indios, os primeiros a falar,.aparece- . 

• ram como os maiores probleáas•- a) SAUDE, b) TERRA, c) BEBIDA.Fa-_ 
- 'ta atendiMento nos casos de doença. As - terras são invadidas pela'estrada-  de 

boiadeiros, mas, vendo a realidade geral,-pareceu•um grande problema para 
Os indios do Brasil. A bebida cria confusaes, e prejudica a saúde, se bem ' 

_que não é certo proibir os indios e dar"mau exemplo, Depois o grupo tentou - 
analisar e viu que o grande probleta é que o indio nao tem consciencia d-s , 
seus direitos e g assistencialismo com que é tratado pela FUNAI não leva ar 
libertação nem da consciencia dos seus valores. 

Grupo 2 - loo Falta LIBERDADE e a arvore não e bem- tratada para dar bons 
frutos, 2o. SAUDE pela falta de-  tratamento e de remédios. 3o,TER-

7,JRA - a divisão da terra devia ser nominal para cada grupo afim de manter e 
. coesão. Sem isto vem a dispersão que faz perder a. cultura e causa a explora.  
Ão, 

. Go3- O sistema brasileiro. de - escolha de responsaveis-e o sistema. econ 
--- 	, mico que valoriza a posse:mas não a pessoa, 2c) O etnocentrismQ.S 
-ou a su-DervalorizacEO de nossa cultura, menosprezando o• indio. -Jo Uma vi.--' 
•são mediévalista da salvação, como se fosse •Monopolio da Igreja 

i il

rufio 4. Falta ele segurança ou proteco, apesar do Estatuto do Indio e da 
YOSTIT7T,Problema da TERRA e uma pfova disto. O índio tem de dei _ 

xar.sua terra, onde estão seus mortos. 2o. Falta de confiança em si-o in -
dio não tem mais sUn nist=ia na mEo nEo.tem direito de opinar e depende.' 
.de outros, pela perdas de suas lideranças. 3o, FaltaDile união na defesa ike 
sua causa. 

Grupo 5 lo. A-  Terra, 2o, A população  envolvente. 3o, Pee d rdos valorese __  
- liberdade e autonOma5  Sem á terra, ele nao pode viver. Da terra ' 

vem a caca e a pesca;  a terrn-e que produz ,alimentos, Sem a terra tem de'ir 
trabalhar fora,.fica dependente -e é explorado -. A População envolvente• nú 
respeita o.indio•e o prejudica. - Sem liberdade e autonomia, torna-se jógue „,  
ie nas maos,dos outros, perde a coesão e seus valores culturais, 'Perde sua-
idel.,tidade,'suas'lideranças, _nca exposto i-desuiliEo e à deSC- onliança: 

Num grupo, um companheiro indo perggntou se podia falar com liberdade e 
achou que a causa dos problemas é o presidente. Viu-Se que há um jeito de 1  
agir, uma politica do governoque parece preocupada em "integrar"fcomo di-
zem;o indio mas essa intég=„ção pode acabar destruindo o indio como povo, 
Aí estão os problemas que - descobrimos e precisemos ir aprogund ndo mais ::',- 

Irã:, 

Antes de separar-nos, pensemos naquela palavra do Evangelho de-Mateus - 
• 'Vinde a mim todos os que estais sobrecarregados e eu vos aliviarei”. Faca-
mos nossa oração e pecamos coragem para continuar e descobrir como agir. 

Mi a 22 

Antes dós trabalhos, uma leitura tirada da carta aos Efesios, cap.4Se-
guiram-se alguns rapidos comentarios, lembrando que Paulo se encontrava en 
carcerado ao escrever aquela carta 	 e , A insistncia com que lembra que Crista 
"desceu paro subir', mas leVando-nos consigo, distribuindo seus dons, tiraA 
do-nos do estado de igancia, para 'que também cresçamos..- O pensamento da 
unidade faz refletir sobre a unia,  nue se sacramentaliza na união entre ris-
quando refletimos sobre as saídas -a respeito de grupos dispersos, insegu-: 
ros ameaçados de abs,)rção.•Staa segurança sera a 'uni,ão entre si, Dizem par 
a "cada um por s'_ e Deus portódos, De modo algumé verdade. Se .for cada 
um par si e não por todos neus não será por ninguém, Não podemos aceitar 
um principio que e tipic da sociedade de consumo. Porque Deus nãoestá se 
-,:àAm não procuramos .a uniãá com noss-s semelhantes, 
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9. O PROBLEMA MAIS ILLEORIANTE.  
Ontem, estudando como continuar o 'trabalho, a coordenação achou oporLund 

pedir que nossos companheiros Terena se reunissem para verem qual o proble-
ma mais grave e sua causa. Agora vamos saber qual o resultado a que chega-' 

- Nós achamos que o problema 	Eç o da segurança:  E segurança porque é -a ca:-.  
sa do5 problemas do grupo indígena. Depois a confiança e terceiro a liberd 
de, So isto o que nos encontramos ainda. 

Depois de um pequeno debate, aceitou-se um trabalho em grupos, mas colo-
cando em cada grupo dois Terena. 

Relatorio dos  grupos , 
- O maior problema é a insegurança, por se sentirem sós. As criançasl, 

na escola, não são educadas pelo procrio indio para serem amanhã li 
deres de seu povo, futuros educadores. Não ha verdadeira promocEO da comuni 
dade. 	Segundo, a ingompreensno dos brancos ,que estao por perto. Menospre-
zam e quando agradam e para conseguir expolia-los. - Depois confiança, so-' 
bretudo na FUNAI. Quando o ,chefe vem a aldeia, fala muito bem, mas não aco-
lhe bem quando o indio vai a delegacia. O chefe do pOsto diz claramente que 
não confia no indio, por não ser bastante submisso. Ainda na segurança, tem 
a ameaça da ambição dos que vivem. Ainda falta liberdade pOrque não existe' 
confiança no grupo envolvente e o indio se sente inibido fora da aldeia. 
Esta foi a posicao do Terena. Depois fizemos uma analise dentro da real, 
de, não isolando seu caso, mas a partir de uma visão geral. Um dos grand 
problemas e o da chefia. Sentimos que quando falava de insegurança, o indio 
culpava o chefe. C chefe não se interessava pelo povo e o encarregado da FU 
NAI não se empenhava. Na sua mentalidade, graças a organização comunicaria'

_

Que tiveram, tudo  depende do chefe. Tal expectativa perdura ainda. Mas ago-
ra o chefe esta na mentalidade ocidental, individualista, procurando seu I 
procrio bem.,Este problema estava implicito. A situvãg deles, além disso,' 
esta ligada a situação nacional. A insegurança não e 5o deles, mas de mui-' 
tos outros que são oprimidos, como os camponeses. Alias eles tem ainda van-
tagem porque formam um grupo que tem um chefe. A falha esta na liderança. A 
quebra esta ai o chefe nao existe mais em função do bem comum e não e ma-
is traço de uniãodo grupo. A influencia negativa da FUNAI esta sobretudo ' 
em destruir as lideranças proprias, atraves de certo paternalismo. 

Apareceu um fato. Tanto o encarregado da FUNAI como o chefe foram alicia 
dos Dor um fazendeiro contra os interesses do grupo. Outra causa de insegu-
rança são os estereótipos da população envolvente, certos preconceitos,cer-
tas coisas que dizem como "o indio não faz a terra produzir". Isto cria in-
segurança. quanto a liberdade, a maior dificuldade e não se ver saída e cer 
to desconhecimento - "Ninguém conhece a nos"... 

01, 
Gr.2. - Em alguma coisa nossas conclusões coincidem com o primeiro grupo,co 

mo a falta de confiança dos encarreçados, Também a falta de maior ' 
conhecimento ou preparo que os coloque em nivel de conversar, entender e e-
xigir no mesmo pe de igualdade. - Fator de insegurança e a desunião entre e 
les, consequencia da situação de precisarem virar-se para sobreviver. - Des 
confiança dos brancos porque estao çansados de promessas não cumpridas. 
Na linha do primeiro grupo, quanto à chefia, nossos companheiros se queixa-
vam que quando um indio se promove,isto e, chega a,vereador ou estuda, como 
foi citado um caso concreto, abandona a aldeia. Alem disso, os que ocupam o 
lugar de chefe não cumprem as promessas, decepcionam o grupo, geram a des-' 
confiança e isto causa a desunião. 

Gr.3. - Vendo o que entendem por segurança, falaram da questão da terra,pe- 
rigo de vida, falta de liberdade; de trabalhar na terra, can/leia de 

transporte para as mercadorias. Viver so do braço e .penoso... Por que? Cul-
pam o capitao que acusa de desinteresse alguem que nao atendeu ao sinal por 
que não ouviu. Culpam o chefe da FUNAI que  promete as coisas mas nunca apa-
rece nada. Ou faz negocios, como aconteceu com O arrendo do pasto em Limao' 
Verde, sem dar satisfação. Assim os brancos vão penetrando e invadindo.Isto 
gera desconfiança e inibe. Sentem que não são trata dos como os brancos, fi-
cam dependendo em tudo, não são livres nem de agir nem de falar. Vão traba-
lhar fora porqlje faltam recursos para cultivarem suas terras. - Resumindo,' 
a causa maior e que a FUNAI promete e não cumpre, não confiam no chefe que 
não justifica suas atitudes e acabam não confiando em si mesmos por não po-
derem fazer valer suas ideias. Dai se retraem e a inibição vem mesmo do grupo, 

ram 
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Gr,4, - Não te'ir segurança porque lhes faltam as garantias do branco,isto j, 
terra; trabalho e saude. Nem sabem se a terra esta tituláda.No Ipe-

gue, houve invasãot  a terra diminuiu e o grupo aumenta. Os contratos de .tra 
bailio nem sempre sac• cumpridos e falta segurança contra acidentes. .22 indi-
s morrera> no trabalhoe nem investigação das causas houve. Pouca assistes 

cia sanitária. Desconhecimento dos direitos. Falta de confiança no branco e 
a FUNAI e responsavel, pois seus objetivos •não são conhecidos. Não tem li-' 
berdade de resolver seus problemas 'por falta de apoio, como no caso da ter-
ra do 'pegue. Apareceu o caso concreto de um indio que não foi atendido pe-
lo delegado de Campe Grande. 

10, MENTALIDADE DO BRANCO  
Como apareceu como um dos problemas básicos a quebra das lideranças indi 

genas por causa de encarregados e chefes com mentalidade dos brancos., ment 
idade'iocidentar: foi proposto que um grupo tentasse. analisar o que 	esta.  
mentalidade dos brancos para depois fazer um confronto com a mentalidade de 
i-a(Ue, no que se refere a chefia. 

:7eAINEL - Para o governo do branco.o que interessa e quem produz mais.Va-
------ le mais quem mais produz. 

- Neste caso estamos na situaçao de não sermos vistos como pessoas humanas. 
- Para os "brancos" vale mais quem tem mais, num sentido individualis4. 

SO vale o ter. Dai a ambição dos grandes que passam os outros pra tras 
só olham pra si. Tudo e legitimado, contanto que possam ter mais. 

- Distingo os brancos responsaveis e os outros que vivem esses mesmos pro-' 
bleulas como explorados. Portanto, duas categorias. Da parte dos oprimido 
justificado o desejo de ter, Portanto o problema e a ideologia dos dom 

nadores; responsaveis pela politica e organização do pais. O branco de 
çuem gs•indios dependem, 

- Mas nos, inconscientemente, temos a mesma mentalidade. 
Colocou-se o problema - da chefia. Vamos discutir a chefia do governo ou de 
uma empresa? 
O gue vale hoje e a empresa. A lavoura se transforma em empresa. O propri 
o indio querem que entre-  nessa forma. 
Timos de ver a organização no sentido da exploração, O fraco e visto como 
objeto para render mais. O lucro leva a usar o menor como mão de obra e 
ex-elprar. 

- Assim, O poder vai ficando na mão de uma minoria. Quem tem mais pode mais 
A multidão oprimida pela minoria não tem condições de cobrar seus direi-' 
t'Js. Os_pcderoaos se aliam para aumentar seu,póder. 
Quais são as qualidade de um administrador de empresa? Seria importante ' 

AApara a escolha dos chefes. WEstou por fora disto! 
Hoje existem faculdades de administração. Ensina o modo de aproveitar dos 
recursos da pessoa. 

- Isto para aumentar a renda da empresa e nãO para que a pessoa cresça. 
O bom administrador de empresa leva as pessoas a produzir mais, com a ccn 
sciencia do seu valor. Deve ser um bom "relações-publicas" para que todoS 
se sintam bem no trabalho, valorizando o que fazem. 

- A Pessoa e reduzida a um meio. Não passa de exploração. A finalidade e o 
acro, 

- Não temos de ver a finalidade mas as qualidades. Um.chefe da FUNAI deve ' 
ter essas qualidades. Relações-públicas, lideran?a,conhecimento da reali-
dade. 

- NÃO estaremos fugindo do assunto? 
- A preciso ver essas qualidades. Hoje o branco so fala de especialização. 
Produzir, crescer, desenvolver. 
Desenvolver a empresa... Quant2.  'ao sistema, 9 maior -engole o menor, comei 
acontece na -berrar, O' Deaueno nao tem vez. 'Pai a insegurança dos indigs. 
Quando o grande ve o pequeno posseir;o crescer, Põe pra fora porque so e-
le pode crescer. •0 pequeno.proprietario deve-ceder lugar ao grande. 

- Para todo.tipo de,emprego, concurso, vale.  muito a contagem dos pontos,es 
'tolhendo os que tem mais.. 

- Porque existe a - luta, o dominio da concorrencia. 
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o ind,brial e o artocZo. Ebt,e na-0  prvio onbrai' 	ronrorroncia. 
- O que aconteceu com um pequeno fabricante de anzóis.  Não vendeu sua pe-

quena fábrica,, então os aponeses interessados baixaram tanto os preços.' 
que ele não pode sobreviver. 

- Um pequeno grupo de poderosos paulistas, não se contentando com suas ri-' 
quezas no Sul, resolveram tomar as terras para estes.: nossos lados.2rans-' 
formam as fazendas para =der mais. Os que estão em seu caminho são obs-
tá'culos, então os afastam. Dai'as estradas que estão cortando as reservas. 

- Existe um pequeno grupo de brandos que luta pela justiça e sofre as conse 
auencias nao boas. São'cortados e Perseguidos. 

- nsisto nas cruas categorias de exploradores e explorados. 
Porque não tem outro jeito, mas pensam como os outros... 

- A situação é assim e as leis sacramentalizam essa situação. A maioria se 
deixa explorar. Digo se deixa, porque se acomoda. 

- Todc branco tem dentro de si um explorado e um explorador. Os grandes se 
julgam explorados por seus empregados. 

-,Ncsisteta  dos brancos, tudo fazem por desunir os explorados pargcontinu-
ar a exploracao., 

- Reina- a mentalidade empresarial. Acumular cada vez mais para ter poder. 
- Ço3c-cam a seguranca no ter.. 

Dai a necessidade de organizar-se e especializar-se para vencer na concor 
rencia. 
Todos cs meios são lícitos desde que levem ao lucro.Desrespeito das plep 
as ;  manipulação da opinião publica, a pe;ssoa reduzida a objeto. 
Adima  c:e tudo, o. desenvolvimento tecnologico da empresa. 

Plenarío  
Sobre a questão da chefia, talvez se.pudesse caracterizar mais. Segundo o 
sistema, como devem ser os mandantes? Acrescentaria ainda como deve ser a 
igreja dos brancos. 

- Pra poder ser chefe e preciso o poder do dinheiro. Ter a filosofia de que 
todos os meios são lícitos para alcancar a finalidade,.. 

- A Igreia‘  como parte do sistema, se conforma a  ele, A Igreja deve legiti-
ma.71o, Ve na Igreja mais uma força para que possa estabele9er seu,dominio 
Dai gosta muito Quando a Igr(.-ia combate o comuniama.  Mas ja não ve com ' 
bons olhos e a acusa de comunista  quando ela defende os pobres.  Quanto ao 
índio, ela nao deve dar segurança ao indio, mas deve"segurar o indio" pa-
ra que não desperte nem lute por seus direitos. Nossa visão não e a do si  
stema porque achamos que o lugar da Igreja e ao lado dos pobres, 
Quera~.-Mandagíquemtempoderedinheiro.Ligandoistocom o proble 
ma da Igreja, pode-se perguntar se o trabalho com os indios e aceito quan 
do favorece o sistema (contra o indio) e, assumindo a causa do indio,alev 
ba.sendo.corta.do. 
Talvez fosse bom voltar ao tema da liderança, na qual parece estar a cau-
sa principal, porque atinge a coesão comunitaria e compromete a autonomia  
Analisamos o conceito de liderança segundo nossas categorias. Talvez con-
viesse ver agora segundo os conceitos dos proprios indios. Segundo o modo 
de ver a autoridade, nosso aistqma tem um conceito comercial do uso da pe 
ssoa e, dentro desse esquema, ve a Igreja. O conceito de autoridade conta 
mina nossos sistema,  substituindo o serviço pelo mando,  a disponibilidade 
pela dotginacão, a partilha da responsabilidade pelo' monopolio. 

- Quanto a cultura, o branco deixou sua autenticidade pelo lucro, correu pa 
ra a tecnologia. Deixou de ter cultura proptáa, por causa de uma cultura' 
de exportação. Impera ,o egoismo. Cada um quer ser chefe de si mesmo, to-' 
mando o caminho que. da mais lucro. 

- Nossa autoridade não favorece nem permite a iniciativa dos chefiados.Froi 
be qualquer união deles. 
No posto, tentando analisar como age uma lídvança imposta, percebe-se co 
mo cria uma imagem de algo superior, que esta por cima é isto tem conse-' 
quencias porque o outro passa a ser tratado como inferior, menor, incapaz 
etc. Facilmente podemos cair neste erro, outorgando-nos uma superioridade 
Dor motivos que não sejam economicos, como seja a cultura,p.ex. 
Depois de um Nqueno debate, foi pedido aos Terena que Procurassem con-

versar entre si sobre este assunto de chefia. Um deles, na.:presenca do -gru-
po, dispos-se a colher a opinião de seus companheiros, em sua lingua.Depois 
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de.alguns Minutos, foi sugerido que eles se reunissem e-  os"brancos" se re-
tiraram. Nos corredores houve uma intersssante troca de impressões sobre o' 
episodio, alguns laáentando que não .tivessemos ficado ali em silencio,aten-
taS e sentindo como se comunicavam. - À tarde, na rctomada dgs trabalhos,um 
deles, convidado a relatar Os resultados da conversa. que alias continuou a-
nimadamente depois do almoço, çom extrema discreçgo e senso do essencial,a-
-penas disse - "Nos encontramos que o nosso grupo precisa de liderança valor 
e unigo".. Quem assistiu a vivacidade da conversa (embora sem. entender) sobbe 
tudo depois do almoço, lamentou que ele gAão relatasse.com  mais prolixidade 
mas tem de reconhecer que tocou nos pgntos essen§iais. LIDERANÇA.- VALOR -
UNIÃO. Realmente, para eles, tudo esta nessas tres palavras. 

.11. VALORES DA CULTURA INDIGENA: • , G'r.T=Uomunidade, vida com~,consciencia comunitaria intensa - Liderança 
como serviço de uniao - o grupo respeita, acata e aceita o chefe. 

Educação em que toda a comunidade e educadora, educa para a liberdade de mo 
do- que a peSsoa evolue globalmente. -.Respeito pela pessoa e pela proprieda 
de. Entre eles não existe marginalizado e dai .também a solidariedade.•- Con 
sciencia do que faz,isto e, sabe o sentido do que faz e.  porque faz. - Respe 
ito pelos velhos e pelas crianças. - A pessoa vale pelo que e e não pelo 

Ir
e possui. - O valor de religião. 
Quanto a propriedade, vivem um respeito que emerge da propria natureza,de 

modo que entre eles a propriedade não precisa ser defendida por cercas nem 
por proibições. De outro lado vi;vem. o sentido'social ou comunitario da pro-
priedade vivada, o que tambem e uma expressão desse direito natural: Entre 
eles tambem ngo rexiste discriminação de pessoas. Se tem do branco certa des 
• confiança; não e por discriminaçgo racial, mas pelo receio de algum mal que 
lhes possa acontecer, motivado pela experiencia triste do passado. 

Gr.2  - Solidariedade. Desejo de aprender. Sensibilidade e criatividade ar-' 
-tistica. Espirito grupai e comunitgrio. Respeito as pessoas, sobretu 

do as criancas. Impregnacao religiosa,de toda a vida. Cumprimento da pála-T  
vra e.veracidade. O que vem da terra e de todos. Equilibrio social. Espiri-
to de partilha Ideal- de liberdade. Autoridade participada. Grande respeito 
.a natureza. 

G r.3 - Julgam-se capazes de liderança, embora os capitães sejam impostos» 
Admiram no líder a inteligencia e formaçgo,_ 9 interesse comunitrio 

para resolver os problemas.. Acatam a autoridade. Sao alegres, .cantam e man-
tem atradicgo comunicando aos outros gradualmente e de modo vivencial.A al 

ria e o seu habitat. Capacidade de aprender.Valorizam a instrução. 

	

.4 	(1 informantç,Q já nçao encontraram os valores tradicionais e porissa 

	

--- 	go puderam informar sobre eles. Hoje so conservam a lingua a que a- 
tribuam grande valor como fator de união.  e identidade. Frisaram o respeito' 
que temaas criancas e aos velhos. O respeito que os filhos tem aos pais: A-
cham que, os dois grandes valores que estão perdendo e a liderança e a união 
comunitaria. 

i? 	Nos comentarios que se seguiram, observou-se que: seria importante a re,& 
cuperacgO desses valores mas, no dia a dial_ graças a outras influencias,so 
existem resqUicips, depois de uma devastaçao, que B-1-0.  restos do passado mas 
Oodem tornar-se sementes de' esperança. Acentuou-se a surpresa de um compa-' 
nheiro. Terena ao saber que ainda são encontrados- grupos desconhecidos que 
vivem seus valores tradicionais em toda a sua pureza.Foi explicado porque ' 
num dos relatorios houve certa sombra de "desConfiança", visto que foi cal-
cado no depoimento de dois participantes Terena que praticamente .foram cri-
ados fora do grupo, numa fazenda'e valorizaram muito a capacidade de apren- 

L
der as coisas e o que para eles representa a instrução. . 

12. ESTATUTO DO INDIO - . 
Achou-se importante apresentar o Estatuto dos Indios, ngo na sua integra 

lidr?.de, mas.  apontando alguns pontos- relacionados com os problemas que aparj 
coram neste encontro. Foi feita,  uma pequena introdução historica.e foi-ex-T  
plicádo o sentido e o valor desSe conjunto de leis-  de •gue todos devem tomar 



conhecimento. Referiu-se especialmente ..a convenção de. Genebra,conhecida pe. 
lo No. 107 da 0.I.T. que esta na base do Estatuto. Referiu-se a criaçgo da.  
FUNAI em 67 e o decreto de março de 71,,dando nova rVação ao Estatuto para 
o qual o CIMI tentou colaborar quantg pode. Seu proposito expresso e preser-
var a cultura dos indios para integra-los "progressiva e harmoniosamente" T.  
na comunhão naçional. Essa palavra "iate rate" tem criado muitos problemas e 
talvez haja muita confusao ãobre ela: 	 , 

Depois foram escolhidos alguns artigos referentes a integração, aos di-' 
reitos da terra, ao trabalho e aos crimes?  Com palavras simples, para todos 
entenderem, foi exposto o que diz à lei sobre essas matérias, enquanto eram 
feitos alguns reparos importantes sobre alguns termos como "tut la", "eman-
cipaaão",etc. Não se trotava de uma aula nem de um estudo, m.s apenas, uma I  
amostra de modo que ficasse clara a necessidade de conhecer esse Estatuto. 
Ate depois apareceu uma sugestão interessante: pedir ao Inst. LingUiet..--Pez  ,Y 
ra f 	 -4 	A • a Terena. 

13. O MODELO BRASILEIRO. 
Tanso pela analise da realidade como pela ideia de-integração do indio 

na "coMunhão nacional", parecia importante parar um pouco para ver o que é 
essa-realidade nagional, 9 modelo de desenvolvimento adota em nosso Pais e' 
o sistema que esta por tras, Foi então feita uma exposição et - que se sentiu 
um grande esforço para que todos pudessem compreender.  

ComeçOu pela visa-o bastante simples e pratica que o povo adquire•da  
sa 5tual estrutura, pela análise de sua realidade concreta, .iluminada pela' 
lerabola c.o ,trigo e do joio,. fazendo-e notar. como o joio... aparece organiza-
do numa especie de constru5ao muito solida. 

seguida, veio a historia, tomando como um marco irpgrtante a. primeira 
Grande Guerra de 14-18, a crise internacional do fim da decad de 20, a in-
dustrializaão substitutiva que .então começou, a crise do Gafe, a evasão do 
campo para a cidade,;o governo de Getulio, a segunda guerra mundial, suas ' 
consequencias para nos, o capital estrangeiro.  a volta de Getulio e o drama 
que se seguiu. Juscelino e. suas metas, Janio Quadros, Jango, o movimento de 
64, 

Ai se camirhou analisando os fatos, os Atos Institucionais, ate chegar ' 
aos tempos atuais. 

Dentro desse quadro, se chamou a atenção para o problema dos indioa. Pa-
rece que, todo mundo viu-bem claro e uma luz nova foi lançada sobre toda a' 
Problematica que ate agora nos vem ocupando neste encontro. Para alguns,foi 
como uma revelarão, pois nunca tinham visto as coisas assim organizadas de 
onde vem a resposta para muita duvida e obscuridade dos fatos que ocorrem. 

D i a.  23 
	 • 

o. 	Às sete e Meia, corro de costume, tocou- o sinale todo mundo se reuniu ne 
salioi. Alegrou-nos ver de volta uma,companheir5 que adoeceu no primeiro d_i 
a. Foi feita uma pequena introdução a leitura bíblica tirada de Lc.4,16-21. 
- Muitas coisas impressionam nestaleitura. Um particular pequeno que diz ! 

muita coisa: quando aquele povo, acostumado a vir ali, ouviu o que foi di 
'\ .to por um filho de carpinteiro, os olhos se abriram, se estatelaram dian-

te dele. Ele tinha lido Isaias, num trecho que talvez era o cerne de toda 
0 a promessa do A.T. e afirmava que aquilo se cumpria. Isto dito v. or um fi- 

- 	lho de carpinteiro. Por que os olhos se abriram tanto? Naquela epoca todo 
o poVo de  Israel estava oprimido. A terra pela qual tanto Lutaram, .estava 
tnmPiP PPlng Rnmnnp9.  Como acontece sempre com os .encarregados, seus che-
fes, temerosos dos Romanos, faziam o jogo deles, submissos ao seu poder.° 
povo vivia de cabeça. baixa. Al levantaram a cabeça quando ouviram Jesus ' 
falar. É preciso compreender a situação. A palavra de Cristo e para todos 
os tempos. Ele veio  libertar do pecado, de tod ae 	Q-'e.ontem vimos como  
o Pecado esta organizado para nos espezi ar.' Devemos ter esperança para' 
acreditar na _força de um filho de carpinteiro. Não esquecendo que a Pala-
vra e para todos os tempos:.  se hoje o pecado se apresenta de um modo den 
tro de nossa realidade, daqui a 200 anos havera outra situação em que os 
cristãos de então poderão ouvir a Palavra e abrirem os olhos para assu-' 
mir a missão de Cristo, a missão da Igreja. 
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- Já que ,estamos na oitava de Pentecostes, .st,as palavras do Evangelho e o 

comentario nos servirão para levar para as nossas Dioceses essa. coragem 
de abrir a boca, comoCrisSo e apontar a necessidade deat2dos lUtarem pe-
o Reino de Deus. É necessario coragem, boa vontade e a: força do Espirito 

Santo. Que sobre-nos ele derrame seus dons, sobretudo dè fortaleza, para' 
.que tenhamos a coragem de assumir os fracos, de falar em. favor dos nossos 

• •irmgoa marginalizados, sobretudo nossos indios, para que possam viver se-
us valores. autenticoa e todo o trabalho sirva para a gloria da Deus. 

14. O Q  FIZERAM AS MISSGES EM RELAÇATO AOS INDIOS  

até 
justificar este terceiro passo na nossa caminhada, foi lembrado que 

até agora tentamos lemantar a realidade regional è acenar para a-  realidade' 
global, depois buscamos localizar os problemas e analisar suas causas, ter-
minando esta etapa, a segunda, com uma ra-eida colocação do modelo brasile'a-
ro, Agora temos de ver- e-apalisar a atuaçao da Igreja, perguntando o que as 
Missaes fizeram e depois, a luz do Vaticano II, o que devem fazer. Os-  comua 
nheiros Terena se reuniras em separado, com a ajuda de dois coordenadores e 
os - restantes fizeram -bambem sua reuniao para ver o que a Igreja fez em rela 
ego aos indios. 

%Grupo Terena 
Procedeu-se perguntando a cada um a que cissão pertence, quem atuou,quais 

as mudaneas que houve, quais as falhas, o que esperam dos missi,onarios. E-' 
ram representantes do Limão Verde, Ipeque e Bananal. Todos católicos. Duran 

illWe algum tempo, quatro anos, ficaras sem assistencia religiosa. Mudanças a- 
~penas perceberam algumas de ordem física: mudança da ima5em e dos canticos. 

No começoj chegaram a duvidar se provinham da Igreja catolica. Não aponta-
ram falhas. Esperam que o missionario melhore as capelas, sobretudo conse-
guindo bancos. Depois do Concilio, o progresso que notaram foi o folheto 
Ta o. culto. Ai vieram algumas perguntas dirigidas: Se falavam com o missio-
nario sobre problemas de terra, educaçao, segurança, •saUde,e responderam 

. 

que.  ligo. Se na Missa o padre tocava nesses problemas, tambem disseram que 
nao. O que esperam? Um disse que a parte de melhorar a população. Os clamais 
par,'ecem identificar o missionario com a parte religiosa. A conclusão e que' 
ate agora identificqm o padrç so no campo religioso. quanto a mudança, so ' 
percebem no campo físico #, Até agora falta comunicação reciproca dos proble-
mas não-religiosos. So tem expectativas no campo religioso: ensinar a Bibli 
a-, catequese, melhorar a capela< Um falou que a Igreja ensina o direito, o '  

amor, a paz e traz felicidade. - Alguem falou que agora pensam que o missiq 
nario vai ajudar na parte da terra. 

Grupo dos "brancos", 
Tentamos ver com honestidade e espirito critico e construtivo o pape da 

díjgreja, sem querer julgar os missionarios. Sugeriu-se fixar area e epoca. 
leftudiu-se a presenca da Igreja ao .  lado dos bandeirantes, a serviço dos "bran 

cos. Citou-se um relato historico em que o missionario era consagrado como' 
hsroi porque defendeu os brancos contra os indios. Falou--se do Vaticano 
e a grande abertura a respeito das culturas e se lamentou a destruição Co' 
que era proprio dos indios. Parece que a acgo tradicional continua ao lado 
dos pretensos novos bandeirantes, 'Predominou no passado a mentalidade de I 
conquista das almas. Lembrou-se a Wiaa.a.go presbiteriana de Douread_as-que-se a  
aeita talvez por comodismo. Este Regional 	j'InSEsril empenho pelo in 
dio e graças a sua contraproposta e que, em Brasilia, foi aprovada a idéiaT  
do CIMI. Em ,termos regionais (aqui) parece que o indio não existe para a 
pastcral . e é relagado a_ FUNAI. Na reunião do Regional, onde se propos este' 
enaontro,. mal se conseguiu falar,- em 5 minutos, quando um agente de -Turismo 
cave meia.  hora - indica de algo a,analisar. Falou-se do trabalho da Irmg,eo 
maçado pelo vigario que teve a ideia do P.L.C. (peregrinação dos lideres  
eriatgos). Depois se voltou a examinar a mentalidade colonialista,.pre-cona 
ciliar e foi contado um recente-encontro de gauchos.que entraram em crise 1  
no perceber que não vinham para o norte trazer seus.nodos-e 'Altos mas de-
viam encarnar-se•na realidade. Problema. de uma igreja de massa qüe valoriza 
a quantidade e pouca atenção dá ao.- indio que nao e numeriidamente 
tico. Parece ate que. -`se acabassem, seria melhor" como ja foi afirmado. Pa-
ra a Igreja o indio é um estorvo e ,ela se omite. Citou-se o exemplo d atei 
tacão pacifica de uma Missao Evang 	

a  
lica que não se tem a prcocupacgo de 

nhecer e. desenvolve puro assigtLncialismo (no caso; . impuro, porque um assis 
tencialismo proselitista). Idéia pre-cohciliar que. "fora da Igreja nEo exiJ 
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te salyaçgo", quando hOje sabemos que Deus a todos salva e tem seus cami-4  
nhos so dele conhecidos. Pare salvar os homens  e preciso fazer que eles  
sintam gente. Identificaçao entre evanpIIM e civilizar, mentailoaae, mora- 
ista e impaciencia de fazer a todos cristãos. Nos Xavante, exerplo dessa"' 

impaciencia que fez dos missionnrios vitimas. O indio,de fato, e eatorvo,es 
pinho na carne, pedra ng sapato porque lquestiona,nosso mundo, .todo o npsso'-
sistema de valores. Tera falhado o Espirito Santo l, visto que os antigos mis 
sionarios eram sinceros e dedicados dentro de uma mentalidade que receberam? 
Pode talvez tal mentalidade ter prendido o Espirito Santo, se .e que isto po 
de acontecer... Voltou-se a realidade e'se aludiu a Amambai onde propriamen 
te não e a Igreja que trabalha e a Miranda onde um grande trabalho foi fel.= 
to mas desencarnado que precisava recomeçar com visgo nova. Cohclusgo: pa-
rece que nesta re,giao os indios todos são catequisados mas a Igreja esteve' 
ausente. Logo, ha ardo da Igreja, mas o fato de deixarem suas tradições mos 
tra que foi uma ação desencarnada, alienada e alienante, pois os tirou do' 
seu universo proprio de valores. 
Debate  em plenário  
Entre as varias iintervene&e, foi pedido que se completasse concretamente, 

falando de outros lugares alem de Miranda e Amambai. InformoU.-se do interes 
se'maniaçestado por uma delegada de ensino de Aquidauana em relação aos in-T  
dios, sobre Bonito onde o vigário não tem contato direto mas fala sobre. o&.  
indios a partir do,realcionamento que tem na cidade.Foi dado um de,poimento' 

" 
sobre o 'U.11, isto e, um posto que conta com grande maioria de catolicos 
nada se esta fazendo no plano propriamente religioso, com maior pregcup 
com a formaçgo d lideres e soluçao de problemas urgentes, ao contrario dos 
crentes que mantem culto onde os indios comparecem, a seu ver, mais por pre 
ssão social do que por . motivo,de fe, 

Surgiu um grave problema sobre a presença e atuação do missionario, em ' 
relação ae contendo da mensagem e seus instrumentos de santificação. Por ' 
respeito a culitura, deve o missionazio deixar de lado justamente aqueles xa  
!ores  de que e mensageiro, isf8 é, a -noutriná, os sacramentos, etc?  Tal dí= 
vida sugeriu um fgrum de debates i, que não foi aceito, mas o assunto esquen-
tou, inspirando varias intervençoes. Falou-se, da importancia de não levar 
quadros institucionais, mas o essencial que e a.experiencia de Deus, concre 
tizada e aprofundada na experiencia da pessoa de Jesus Cristo. Nesta linha, 
veio uma seria advertencia queL  sob preteto de re?peitar a cultura, não se 
criem choques maiores em rlaçao ao que ja absorveram de nossa religião e ' 
portanto dar continuidade ao que ja existe nos seus habitos  e na sua consci  
encia. Foi ressaltado o acerto desta posi,cao, porque a religião e um grande 

'R15r  para o indio e se ele se sente catolico, para esa expressão religio-
sa se  transfere ,o valor - de unidade e coeqEo.  Como porem, o trabalho missiee 
rio atinge tambem grupos não catolicos, e correta a duvida, para evitV 
ela religiosa, fenomeno analisado por Darci Ribeiro nos Ticuna. Más e 	Tim-
portante levar a mensagem de Jesus a todo grupo humano. No entanto,.queren-
c:o implantar uma forma religiosa que acarrete a destruição da religiao pro-
pria do grupo., não sera um atropelo, uma violencia, um colonialismo mental' 
bem mais grave do ,que o  imperialismo materW?  Para um grupo indígena, per-
der §ua religião e perder a nacionalidade, e como ser excomungado. Seria ne 
cessario medir tod5,s as consequencias disto. Toda a energia mobilizada para 
a pregarão não sera ambigua c contraproducente se for fortalecer o modelo I 
de pecado organizado? Não seria mais valido empregar essa energia em conser 
var e cultivar aquela religião natural profunda justamente como instrumento 
para destruir o modelo dg. pecado? Mais cedo ou mais tarde talvez chegué,nes

-  ta linha, o momento da fe.  
15 - A PARTIR DO CONCILIO, O QUE DEVE A IGREJA FAZER.  
Gr.l - Partimos da afirmação do Cristo que não veio para destruir e sim pa- 

ra completar. Tratava-se de completar a Lei Antiga. Dai uma primeira 
conclusão:estudar a realidade e a religião dos indios e partir dai para uma 
complementação, isto e, dar-lhes condições de crescimento. Então a missão ' 
seria /14o a de levar, mas a de ajudar a revelar o Verbo. cuja "semente divi-
na" esta latente em todos os homens, em toda a sua potencialidade. Com  rela 
cão a revelar a semente do Verbo e a. impor Jesus Cristo áos indios, surgi 
um questionamento, quando se citou o livro cos Atos r;a passagem referente 
ao-Concilio de Jerusalem - Grande desafio a Igreja e a encarnação. Uma I-' 
greja que se encarna tem que observar todos os aspectos do grupo onde o faz, 
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Usns .coturQ,g, 	 ebc. Pmemplost as Trmr;zinhas de Jesus nos Tapirap(i 
''s,ão tão pobres como nós" como dizia um tapirapé. Foram lembrados os exem- 
• elos de ,FreiGilGomeseda'overr Rosa d= OPi  o = Lembrou-se a necessidade 
"nerff-ir 	, ver como es sas 	a.esindigenas e começar a partir do a- 
lÁxercs. (O FLC parece so ter atingido exterioridades, pelos depoimentos '  
ouvidos: esperam bancos e conserto da capela). Essa é uma visão talvez.ex-
cessivamente pessimista. - Neste relato aparece uma contradição que o é a-
penas na aparencia: completar o que falta e cultivar a semente. .Tanto com-
pletar como cultivai; a semente quereM dizer criar condie&és._para que oCris 
i;o possa crescer ate a •sua plenitude.. 

G_r.2 -Conversar inicial com dois indios, tentando perceber o que eSperama-___ 
les falaram de cursos, oportunidade de aprofundamento /;1,a religião.Co 

mo fazer na aldeia? Não conhecem seus ritos antigos. porque ja adotaram' os 
hábitos e ritos de,nossa cultura. Deram respostas fabulosas sobre Jesus e' 
sobro catequese. Tem o coração aberto, como criançaS,'percebem as coisas ' 
de Deus. Na linha do q̂ue foi colocado no plenario antes, temos de dar con-
tinuidade.porque estao pedindo, visto que estão dentro de nossa cultura.Se 
ria diferente entrai-numa tribo nova. Mas assim mesmo seria interessante' 
tentar perceber sua realidade e seu modo de vida. Senão podem. correr o ris 
co de nao terem uma coisa nem outra. 	. 

- Quando se falou "coração de criança" foi no sentido da pureza.  
lir, 3 - Era um grupo de teólogos, houve muita discussão e j dificil rela-' • 

tar. Partiu-se do principio que e preciso respeitar o que ha de ' 
rr bo. nos indios. Para encaixar o Evangelho. O que sere. básico no Evangelho? 

Arrepender dos pecados., ser batizado, receber os dons do Espirito Santo.-  O 
Cristianisró não se identifica Com,  nenhuma cultura. A mensagem deve atin-' 
gir todos os povos, assumindo todos os valores como Cristo que assumiu a ' 
natureza humana, exceto o pecado. Assim deve fazer a Igreja. 0,que pode pa 
recer pecado para nós, talvez tenha outro sentido e valor para eles. Dai a 
necessidade do dom de discernimento, para poder identificar o pecado naque 
la cultura. Foi lembrado o Ã.T. e suas leis. 0 Concilio insiste sobre a ne 
cessaria adaptação do missionario. A Igreja é o povo de Deus em marcha, em 
busca. O agente precisa conhecer a cultura do grupo. Um conhecimento antro 
pologico tanto maior quanto mais aquela cultura se distancia da nossa. 
sa  mensagem implica o respeito a,cultura e não sua destruição. 
- Sendo um grupo de "teologos" varios assuntos sairam que não era possivel 
aprofundar. A sintese feita corresponde. 

Gr,4  - Tinhamos a presença de indios e procuramos saber como viam o missio 
vario. Se houvesse algum padre morando no meio deles, o que achavam? 

achariam bom para apr enderem mais. Contaram fatos sobre as mudanças expe-
rimentadas. Alruem retomou a colocação feita antes no plenario, sobre a ' 
importancia de o indio ter a sua expressão religiosa. Nesta nova forma,cum 
_ore dar um sentido mais,profundo para isto. A partir do Concilio e ITedelin 
a imagem do homem novo e uma riqueza assim como o sentido de integração na 
realidade social em que se vive e se trabalha No campo religioso, importa 
contribuir para despertar a consciencia dos direitos e dos valores que lhe 
são proprios. Na situaçãá dos Terena, talvez precise esforçar-se por recu-
perar vaIorea sUbjacentesfl especi5lmente a dimensão comunitária e a lide-' 
rança. Quanto a grupos novos, sera que não seria mais importante preservar 
sua vida religiosa pq221.1Pstj..~-4..asso  sistema? - Ainda persiste uma du-
vida sobre a situaCa° concreta - se a identificação com o catolicismo não' 
será .autodefesa, Ai se coloca a possibilidade de voltar 	rnai  pro- ' 
212,1p. - Isto implica o compromisso missionario com todos os aspectos da v.-1 
da, 1;á-o pode desligar oÃwiritual do material.. Assumir tudo. Encaminhar a 
energia não para mudar mas para melhorar a iMageM desse homem novo, no sen 
tido de ser mais humano. 
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Gr.5_- Partindo do Vaticano II, vimos que e preciso partir dos valores'exis 
tenciais, superando toda atitude de superposição. Os indios presen-

tes no grupo acompahham hoje o catolicismo. Mas ainda guardam muitas coisas. 
0. rezador, lua nova rara a cura, sereno que salva, ojpa_tapau, o jogabunda, 
o cavalinho. Dizem que não podem acabar com essas express&es porque,, sem e 
las, nao seriam considerados indios. A luz do Concilio, vimos que e essen- 
cial o sentido da comunhao. 
Cumpre procurar os valores dos povos para integra-los e levar a mensagem ' 
de comunhão. Como se apresentar a mensagem? A Igreja tem a Boa Nova e deve 
anuncia-la. Conforme o Evangelho, Cristo anunciou dentro dos costumes do po 
vo como vimos na leitura do texto de Lucas - o povo tinha o costume de reu 
nir-se. Para anunciar e ,preciso conhecer o POVO e pode-se fazer na medida 
desse conhecimentq. Disseram os indios aue "Quem faz e nós mesmos". Depois 
notaram que não ha necessidade de o missionario se tornar indio. O que e 
preciso e coerencia. 
- Com ,o anuncio explicito do Evangelho, os indios vão se encontrar com o 
que ja são. 

quando os "teologos" discutiam, o indio achou dificil dizer como serie 
a sua religião na vida. Isto pode servir de indicio. 

Importantes são os dlementos de união e identificação que eles conser-
vam. 

Depois desses relatorios foi feita uma exposicão teológica, baseada no 
decreto Ad Gentes. Depois de uma introdução sobre a universalÀdade da sal-
vacao, tentou-se, baseado em textos do Decreto, mostrar os tres Rassos,es-
senciais do viver e do agir do missionario - Encarnação, Revelacao e fe na 
Ressurreição. 
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CONCLUSOES  
1.
,  A psstoral indigena na área sul  de Mato Grosso será coordenada 

pela equipe volante do CIYI e auxilias ppr respensgveis innpie te, 
te tra balho terá a duração sufieciente para at±npir seus objetivos, a  .? d* 	 _nsxle_;Lag4£1, responsaveis pelo Regional - 

CNBB, elaborar planos de trabalho e fazer  avalia ão dos mesmos con 
cien izar as populações indigenas a respeito dos seus direitos bem co-
mo a população envolvente, criar, enfim ips estrutures suficientes para 
c ue o trabalho caminhe por si. 

2. As  conclusões e o relatório do VII Encontro Regional do C= de  - 
4,.cuidauana sejam levadas em reuniões do claro e de religiosos(as) 

nas dioceses do sul do Estado de MT (Coru, Dourados e Campo Grande) 
Para conhecimento e ments3izegeo de ra333daan) in3-9-2-)51---a (3,=,  regi'Ão;--  

3. Prosseguir no levantamento da realidade e da situaçao concreta de.  
cada grupo indigena da região com a colaboração de pessoas dos pos-

tos e de local idade nm vista de uma(rnalizaubo) rrvaloriznçn dos pQ—
dr-dos de cultura ildfligena+  

111 4. Manter estreita vinculação com as missões. indígenas do norte do Es  
,ido do MT através de visitas;  de encontros, entre-ajuda e refley7o 

5. Or:aniza ão de um encontro de chefes indigenas da área em data a -
ser opor ame e marca 

6. Que a formação dé líderes ilidigan.gs2tereça especial empenho, não -
apenas através de Cursos e encontros Mas pelo estímulo ao engada-

mento concreto na solução dos problemas do grupo e na defesa de seus 
direitos 

7. We no atendimento religioso aos índios evite-se impor-lhes exign 
cias e comportamentos da pastoral gera 1 pa ra os chamados "civi= 

lizados". Outrossim, na formação dos agentes da pastoral indigenista, 
indios ou_ não,,,-se primordial importância aos valôres peculiares da 
realidade indigena. 

8. Que o planeja mento da pastoral indigenista não se faça de cima pa-
ra baixo, nem de maneira uniforme, mas com a partecipação dos pro-

li prios cristãos indigenas,  com a flexibilidade exigida pela diversifi-
cação dos grupos. 

9. Solicitar ao Summer Instituto of Linguistic a tradução do Estatuto 
do Indio para as línguas indigenas do País. 

10, Aproveitar as experi=smcias em áreas culturais similares nas diferen 
-Le s regiões em que estes  indios se encontrem. 

11111111U1111,1111111 
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3Q Dia. 
Depois de uma noite linda, convidados pela comunidade Bororo, e ainda peu 

sendo nela, vamos retomar os trabalhos. 
Antes :le entrar no nível das opções, temos que caminhar mais no aprofun-

damento de alguns assuntos. Vamos fazer hoje uma parada para um apanhado de 
tipo exposição, para permitir uma definição melhor da ação - pastoralu  

O problema do  índio  deve ser visto no contexto.nacionalt suas  implicân-
cias na economias  política nacional, S6 assim poderemos encaminhar acertada-
mente uma estrategia comum, ou seja linhas de ação e sair daqui com um ver-
dadeiro instrumento de trabalho, 

Inicialmente foi lida uma carta de apoio dirigida ao Sen. Franco Montoro, 
que vem encaminhando um processo que visa á superação do Veto presidencial ao 
direito das Missões de prestarem assiatencia aos. índios, Foi lembrado que 

,._ 
este Veto prejudica não as Missões, mas ao índio. A carta será assinada por 
todos os presentes. 

Afirma-se: "o índio não teci vez no Brasil; a integração que se pretende  á 
torná-lo mio de obra barata, um marginalizado'. Será isto correto? Quais  
/o coordenadas  da politica econômica, com sua ideologia d e justificaçãoà  
que  esta em pratica no atual momento brasileiro? Dentro delas, qual o "lugar" 
doe povos indígenas? Num esquema, fruto da  pesq uisa econâmico- oliticai  e 
necessitado'de maior explanação, o Brasil funciona assim: 	

a 

1..bconomia, 

(' 

1.1. Indústria Nacional Particular- pequena e média- produção menos técnica: 
tende a Ler "integrada" às multinacionais 

Estatal: Forte - estilo capitalista 
De capital estrangeiro: tecnologia mais avançada: multinacion.. 

Dá-ee, recentemente, união de interesses entre: 

empresa nacional estatal e Capital estrangeiro (multinacionais) 
Como veremos depois, há quebra entre "Estado" (Governo) e Nação (povo). 
A empresa estatal não pode estritamente ser considerada nacional, . 

1.2. Agro-pecuária: latifúndio modernizado = empresas agro-pecuárias. Esco- 
(- • 'lha da Região Amazônica para Pecuária. 

1.34 Eponomia capitalista Donos do capital* lucro=renda mais concentrada 
Empregados: operários=aalário=pauperização absoluta e relativa 

As relações sociais de produção (trabalho) são de exploração. 
Nota: não incluímos, para simplificar, o funcionamento da comer- 

cialização. Mas segue sendo na direção capitalista. 

2. Politica 
2.1. Governo (Executivo) = e executivo sem  a base de sustentação que viria 
de um legislativo forte, mas sujeito ás piaiWes dos tecnocratas (Militar) 
ligados as pressões do capital estrangeiro. Essa correlaçao de forças deter- 
Mina o exercicio da "politica de desenvolvimento",  e constituem o verdadei- 
ro sistema político donde emanam as decisões, as estratégias e as táticas. 
Isto á demonstrado na implantação  dos AI 2 e AI 5, e no fato de nenhum go- 
verno da "revolução" ter feito seu sucessor, 
2.2. Legislativo 
Inexpressiv% tanto como representação da nação, quanto na elaboração  e 

controle da politica nacional, Cerceado, sua tarefa e aprovar os projetos  
'overnamentais" e, por meio de discussão e elaboração de legislação em se- 
tores secundãrios e pouco relevantes, dar uma "imagem" de "democracia repre- 
sentativa".  
2.3. Judiciário 
-Çivil - limitado á criminalidade 
Militar = segurança nacional - ligado ás forças de repressão, que já nem  
consegue controlar,  

~mu 3. Ideologia 
O sistema se justifica e procura de todos os.  modos sustentar-se 

Pontoe principais: 
Precisa concentrar a renda para desenvolver. Depois se fará a distribuição. 
Com isto se leva ao máximo a  tendãncia estrutural do sistema capitalistas 
concentraçao.Maa a sente vai vendo o resultado enganador de tal afirmaçao, 

-  O povo não esta preparado„-, Evidente, não  e? Com isso,  há os escolhidos e 

• 

rvI g.L. 	WegA92 
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servidores do sistema, Utilização e controle doa meios de comunicação...  
Utilização juetificadora da religião, dasigrejas... 

4. - (Me Uca o_lit.ii_a_para__O sistema? 
O veto presidencial, que nega ás !Missões o direito de prestar serviços' 

assistenciais se populações indígenas, deve ser visto neste contexto todo. 
P. ex, Célio Boria, lidar do atual governo e que foi o defensor da proposi. 
ção do CIWI no gatatuto do índio, foi quem por certo, contra sua consciên-
cia pessoal; introduzir a proposta de ratificação do Veto presidencial no 
Legislativo. 
Assim também devemos ficar atentos às forças que estarão atualmente Influiu•• 
do na anunciada revogação do Veto, assim como no propalado entendimento entre 
Igreja-Estado. A Igreja, ou se define em favor do sistema, ou conscienti-
za o povo do contrario. Onde se situa o índio? 

A FUNAI e o órgão do Ministro do Interior, ministério do "desenvolvimen-
to" e da "integração". Dal que o Estatuto do indio insistir tanta na "inte-
gração". O Executivo, através da'FUNAI, influi a politica no sentido de aula-
meter o indio aos seus interesses. O índio á conduzido a ser alimento da or• 
ganização das fazendas, ou empresa agrícolas isto e, a ser peão. 
A "integração" do índio e transformá-lo em mão-de-obra barata das empresas 
pecuaristas; assim ele "ajuda" o desenvolvimento. Assim o indio vivera em 
paz com os fazendeiros; deixa de ser tropeço para o progresso. O objetivo  
da Igreja e promover o índio com tudo o que_isto'implica. Para isto preci-
samos definir uma linha de ação (estratégia): (p.ex.) -  ligEW)--do trabalho  
com orgenitações internacionais que se interessam pelo índio; 	com outras  
porilaçoes marginalizadas: operários, colonosl  poeeeiros...; com o õrgão  
oficial: presença junto ao mesmo, eventual açao dentro dele; com o Legis-
lativo. 

Precisaremos alem do mais, definir algumas táticas: p. ex: Quem vai axe. 
cutar (gata linha denão? Que necessitamos? De quem necessitamos?  

Num eeminário de estudos promovido em 1970 em Campo Grande pelas Missões 
Católicas para seus missionários, funcionários da FUNAI trouxeram por escri-
to, a linha do órgão, cujo lg item rezava assim: "O índio não pode ser en-
trave para o desenvolvimento nacional". 

O atual Ministro da Agricultura definiu claramente sua politica agrária 
amazônica, em favor da grande emir esq agro-pecuária. Isto em vista do momer-
cio internacional, ao qual interessa. a carne. Ate as grandes e medias empre-
saa estão se tornando macro-empresas. Assim que estamos no momento mais 
crucial para o índio, o posseiro e o pequeno agricultor. 

As multi-nacionais controlam uma. rede de empreendimentos no comercio, in- 
dústria, agro-pecuária, bancos, etc. Através desta rede de empreendimentos 
controlaM a circulação da produção. 

A absoluta maioria das  financeiras são internacionais e consequentemente 
fazem o jogo que querem. Como e que a Igreja se situa dentro disso? 
Os únicoa poderes que pesam contra este sistema são: a Igreja, a imprensa  
e os Ilidias (o mundo dos pobres). Trata-ae de fazer calar a voz desta* for-
ças. A neutralização das mesmas através dum diálogo, controle censura, etc., 
,são  empenho tático do governo. 

A Comissão da  Cruz  Vermelha Internacional, referiu que não podia falar o 
que viram sobre a aituação'dos índios, pois isto cortaria todas as ajudas que 
poderiam fornecer ao índio. Quando o Cardeal Sales diz que o diálogo da Igre 
ja com o Governo está ;timo "porque não há padre preso", incorre num lamen-
tável equívoco sobbre a Igreja, pensando "ingenua" ou "astutamente", que 
quando a  Igreja cúpula está livre;  está tudo bem. 

Referiu-se ainda que a OEA esta em aias por sua dependência e controle 
pelo capitalismo internacional. Mesmo que taticamente mude a linguagem do 
Governo não devemos iludir-nos pensando que a política do sistema está mudam.. 
do. 
.A Igreja, cpmo linica força força interna organizada deve estar _alerta pa-

ra nao ser manipulada por todas  estas forçaa_paultas do sietsma. 
LINHAS DE AÇÃO 

Que linhas de ação vemos necessário definir, diante das estruturas ecanimi- 
caa, políticas, asseias e religiosas? 

Respostas dos grupos de trabalho 
1) Para a formação dos missianários 
Conhecer o "xiaante" para tomar uma atitude moral frente a ele. -Ter a cons. 
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tÁm4ft#a que estamos diante de um povo que se defronta com outro. Isto auto 
que procuremos cada vez mais prolundameute os dois povoa. -Conhecer os di-
reitos dos índios. -Aprender a confiar na capacidade do índio de solucionar 
oe SOUS problamas (Veja- reunião dos Chefes em Diamantino) -Aprender a cor-
rer o riscaLcom o índio, Não temer os fracassos. Não predeterminar soluções. 
-Conhecer e lutar pela Teologia da Libertação. Atualizar-se continuamente • 
nela. -Chamar o índio i nossas reuuiiies nas quais tratamos de sua promoção, 
- Incentivo à formação politica.Esdipar-se para  fazer frente ao sistema.. 
Sugeriu-se o jornal "Opinião". -Waizar eh---WI-Fosde _estudospara apro-
'Iundar tomas básicos. Isto com participação dos índios. Despojamento das 
próprias idéias de superioridade frente ao indic. -Conhecer a doutrina so-
cial da Igreja. Explicar aos índios a situação politica que nos envolve. 
2) Auto-promoção do índio. 
-Ccnscientizar o índio  frente ao sistema qge o caminalizat _para.que aaQ 
entre na  jogada,,, Coloca-lo no contexto nacional. Propiciar o contato com 
outros povos. -Que aproveite a área para. sua aubsistencia. -Incentivar a 
comanidade indígena, ao trabalho, etc„ a reuniões de chefes indígenas em é 
.mbito nacional. Aeoiem-se. mutamente,  Iinau -se,  -Estar do lado do indicona  
sua caminhada, ppçoes, etc, -Apoia-lo na lata pela terra. -Iucentivá-lo a que 
organize o seu progresso. Apontar para os perigos da sua ida às fazendas 
para trabalhos. -Ficar de alerta para não acelerar a entrada na acciedade 
capitalista, fazendac, tecnologia etc, ao invés de auto-promov'á-lo - Con-
seguir reserva suficiente e incentivar o índio a conseguir ali a sua sobre. 
vivência, a fim de evitar que se transforme em esmoler, 

3) Organização mais ampla da Pastoral Indígena. 
-Questionar a posição da Igreja para se colocar do lado do índio de fato. 
-Definir linhas do ação comuas em âmbito local. regional, naaaanal eaaaaaa-
nacianal. tinir a ação daa Prelazias. -Avisar o Prelado de nossas resoluções. 

iir-ljujr..Be. -Incentivar o CINI, Evitar que nele entrem pessoas inescrupulosas, 
subservieutes, -inseria-se no povo a denunciar a partir dele como povo, É o  

Lpovo que vai estourar as estruturas da opressão. -Denunciar ao situações  de 
irduatica, -Romper as situações de injustiça dentrrada Igreja,,  
situação de patrão que tem posseiros etc. ..___._. 
4) Ligação com orfaniza0e6 de apoios 
-A igreja naó-tomprometida 	com as estruturas que oprimem o índio. -Com antro-
pólogos. -Ter talvez representante uo Congresso Interamericano de america-
nista -Evitar de pedir recursos das oranizações que condenamos, a fim de 
que não ficarmos com as mãos amarradas. 2 preferível recorrer  a organizações  
internacionais de ajuda, em vista da independência da Igreja. -cisar da 1m- 
rensa. -Ligar-se a organíanos internacionais, para armar-nos contra a "on-

ça -Ligaçao com o mundo operário e rural,  -Com a FIRIAI. -Com povo envol-
vente_ -Turismo. -Com fazendas.  

O grupo foi novamente dividido, desta voz para Prelazia e buscou responder 
a seguinte questão: O que vamos fazer concretamente no grupo indígena e 
na área prelatícia em que nos achamos, 

Respostas: 
Nerári - Algumas linhas pastorais à guisa de conclusões. 
1) Desenvolver sempre mais a atitude de consulta ao grupo para ver a que 
podemos fazer na nossa missão de enoarnarmos. 
2) Dar importância à oonsulta no problema económico. 3) Impedir a caminhada 
doe Beroro para o sistema econômico existente na comarca. 4) Favorecer o 
desenvolvimento do grupo do Buqueirão. Evitar no entanto interferência na 
organização dos mesmos, 5) Estudarmos a língua bororo através de aulas. Fa-
remos matrícula no curso linguistico de Verão. 6) Confirmamos para o próximo 
ano a não aceitação de alunos das cidades na escola de Merári. 7) Estabe-
lecer contatos com os outros grupos Bororos, especialmente do c6rrogo Gran-
de (Roudoncipolis) e Berigaça (Pantanal) 3) Apoiar o mais possível as ações. 
dos Bororos ua retomada de posse da terra. 
Guiratinga Xavánte, 
1) Lamentamos a ausência dos "cabeças"; em vista disso será enviada uma car-
ta ao prelado, ao inspetor e a inspetora ressaltando a importância da reu-
uião. Isso será enviado juntamente com o relatório. 2) A missão entre Os in- 



2a 
aatá &cindo vista com desinteresse prático aa parte da prelazia a :aL 
toría dos nembroe da aisnão salesiana de tato Groaso. A carta eaCá ata. 

a auviada também ueste sentido, 3) Conacieatiaar 'a comunidade, com reuutja 
aprofundamentos do que vimos aqui, para que todos assumam as decisões,, 
aa/aaização e entrosamento, para que todos euibam o que está acontecend.a 

faaalLar abertamente, sabendo aceitar oposiçõea e conflitos, a procura eaaja 
-least de objetivos, e assim chegar a resultados positivos. 5) Necessidade 
ai:nária - conhecimento dos costumes, oatruturas sociais religião, e isso 
da dever de cada um. G) Respeito e mínimo de interfere:laia na2 dançaa c 

:aaaa, como tradições e costumes, 7) Levar avante as conclusões de uossaa 
twzzjet; regionais e locais. 8) Estudar as lendas e mitos para a criação 
drseute de uma liturgia. 9) Interferència não á não interesae. Junto com 
ataa aesolveaos as dificuldades e nrocuramos as prioridades. 10) Está sendo 
...a,a.do o modo de atingir os 'judies de outrae aldeias com os mesmos índios, 

iarmação-baae para o nosso trabalho pastoral. 12) Os relatorios e con-
aaí44 deste eucontroaajam levados aos outros encontros similares; os rela. 

~loa da outros sejam devidamente levados palas coordenadores (cinI), a toa... 
.a etia)3unilriou do Brasil 

o projeto concreto de cada grupo? 
rtr aisi encontro anual da Prelazia de levantamento,e_pastoral indkena. 
antaitir a toda a equipe pastoral da prelazia as conclusões dos vários 

~atroa indigenistas. -Fazer da escola um instrumento de auto-conacienti-
mk4ÁM nobre a problemática prOs)ria doe iudizenaz. -Facilitar o contata, gola 
4•1414,44i índios. -Curso de linguistica. -Casas: torná-las mais semelhantes às 
ateve iedios. -Troca de músicas gravadas para incentivar maior conhecimento 

ülfurentes culturas indígenas (em contrewosição ao rádio). D. Pedro proa  
41v4ste,.  participar da maior festa dos Tapirape (como a Assembleia da CNBB). 

..!mailotitamento geral pelo Pe. Iási das áreas .indigenas não atingidas pela Pr< 
taéia. -Insistir com a equipe de pastoral da Prelazia na conscientização per- 
i* 	du população envolvente a respeito de problemática indígena. 
UmmaLtino 
total diálogo com o indic para encontiw,r q714011.ter solução, acreditando na 
Nézhafitado dele. - Nossa principal tt;cefa erre a de defender e garantir a 
#0.9* ♦ o uso-fruto da terra. 
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Encontro de missionários e indígenas 	 . 4  ' AU ,3 ......._„.. , 	ks., 

4/ 

O Delegado da 54 DR informou ter havido recen 

temente um encontro de missionários e indígenas em Merure, que con 

tou com a presença de alguns bispos, inclusive o de Goiânia e o de 

São Felix (D. Pedro Casaldáliga). 

2. 	 Da Missão de Sangradouro compareceram os 	Xa 

vantes Renato, Felipe, Paulo e Nicolau. Os dois últimos foram, con 

trariando ordem do Padre Mário Panziera, diretor daquela Missão e, 

ao regressarem,anunciaram ser portadores de uma "missão de paz", de 

que fazem segredo. 
7 

• 
	 Este encontro, que É o 251, constituiu grande 

ampliaçao do anterior, realizado em 1974, onde foram tomadas 	medi  

das preliminares para as reuniões futuras e que contou apenas com a 

presença de um chefe Xavante e um Bororo, além dos bispos D. Tomaz 

Dalduino (Vice Presidente do CIMI)e D. Pedro Casaldáliga (Bispo de 

São Felix) e dos representantes das Prelazias de Diamantino e Guira 

tinga. 

4. 	 Segundo carta do Pe. Mário Panziera, o contro 

le desta Ultima reunião foi arrebatado pelos índios, 	manipulados 

secretamente poT: alguém não identificado, deixando os demais missio 

narios na situação de meros ouvintes. 

Ao ensejo reitero a V.S4 protestos de estima 

e consideração. 

Do 

Ao 

Assunto 

nM/eam. 
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Sangradouro, 9 de setembro de 1975 

Exmo. Senhor Gerson, 

atenciosas saudações. 

Venho por meio desta esclarecer a ida dos dois xavantes, Renato 

e o Felipe, que impaciente não quiseram mais esperar, pois a res-

posta que aguardavam do senhor eles a supunham seguramente afirma-

tiva. 

O senhor bem sabe qual o meu pensamento com relação à salda de 

índios, quanto menos, melhor; se porém o senhor julgar que os dois 

podem servir à policia ou exército, como é desejo deles, eu me ate-

nho, de boa mente à sua decisão. 

Recebi com grande atrazo, um rádio, solicitando a volta do Otá-

vio, como este porém se encontra na caçada, s6 na prOxima semana é 

que poderá regressar a Cuiabá. 

Os dois índios Paulo e Nicolau que estiveram presentes a reunião 

de Chefes indígenas no Meruri, como é de seu conhecimento, para lá 

foram sem minha licença e de lã vieram com uma missão secreta 	a 

cumprir, uma missão de paz, que ainda não consegui entender. 

Sem mais, ui grande abraço de amigo: 

Pe. Mario Panziera 

• 
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C'NSELHO INDIGENISTA MISSIONÂRIO -  

- Radiograma recebido da 5a. Delegâcia Regional - 17.09.75 (23/5a.) 

- 19 de agosto/75 - reunião na área de Diamantino, com particiva-

ção dos seguintes Jesuítas: 

- Padre THOMAZ DE AQUINO LISBOA 

- Padre MOURA 

- Padre ADALBERTO HOLANDA PEREIRA 

- Padre JOÃO DARNSTNADR 

- Padre ARLINDO OLIVEIRA 

- Padre JOÃO BOSCO 

- Padre ALBANO TERNUS 

- Padre WABER 

- Padre EGYDIO SCHWADE 

- Bispo HENRIQUE FROCHLICD, Diretor da Missão Anchieta 

- Convidados: 

- Padre GONÇALO UCHOA (Salesiano), Vice-Diretor .PRURI 

- Padre RENATO ROQUE 

- Padre JOSÉ LAGO 

- Bispo Dom THOMAZ BALDUÍNO, Presidente do CIMI 

- Bispo Dom PEDRO CASALDÁLIGA,• 

- Alem de outros Padres e irmãos ainda não identificados 

- Assunto: la. Reunião nova Diretoria CIMI, onda foi esquemat.L_ 

o encontro de Chefes Indígenas realizado no perioci 

a 04 de setembro corrente, eià MERURI. 
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- Radiograma n9 24/Sa.DR, de 16.09.75 - 

• 

- informa a presença do Pe. ANTÔNIO IASI JR., 

três meses de ausência. 

- informa será realizada no dia 18 de setembro, a Reunião CI 

em Goiânia-GQ, com previsão de importantes decisões referen es 

ao Conselho. 

• 



Do correspondente em 
FLORIANÓPOLIS 

Depois da morte na última 
quarta-feira de três índios 
guaranis durante tiroteio com 
um grupo de ciganos nas proxi-
midades da cidade catarinense 
de Jaraguá do Sul. o Conselho 
Indigenista Missionário — Cimi 
—, de Chapecó, divulgou ontem 
nota assinada pelo bispo d. José 
Gomes salientando que, prati-
camente, a maioria dos homens 
do grupo indígena está liqui-
dada. 

"Para os índios — diz a nota —
as mortes significam o exter-
mínio do grupo. Como três ín-
dios foram mortos e dois outros 
estão gravemente feridos — e 
como o grupo era formado por 
seis famílias no máximo — é fá-
cil deduzir que a sobrevivência 
se torna quase impossível para 
aquela comunidade". 

Esta constatação é, para o 
Cimi, de fundamental importân-
cia, "embora vivamos em um 

mundo em que as mortes pos-
sam parecer um fato corriquei-
ro. Estamos habituados a assal-
tos, mortes e sequestros, o que 
faz com que o acontecimento 
logo seja esquecido". 

No entanto, a nota ressalta 
que "os culpados pelo fato so-
mos todos nós, a civilização 
cristã brasileira que decretou o 
extermínio dos índios desde que 
pôs os pés em terras de Santa 
Cruz. Já matamos seis milhdes, 
não importa que matemos mais 
três. No ano passado, matamos 
um padre e um índio na missão 
salesiana de Micuri". 

Por outro lado, a polícia de 
Jaraguá do Sul informou ter 
prendido três dos oito ciganos 
que mataram os índios. São eles 
Sadi Alves dos Santos, chefe do 
grupo: Alcides Gonçalves e An-
tonio Alves dos Santos. Foram 
apreendidas também diversas 
armas que estavam com o.  
grupo, entre as quais uma Win-
chester, sete revólveres calibre 
38 e 18 facas. 
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37 — O ESTADO DE S.  

O Cimi culpa a 
civilização pela 
morte dos índios 
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D Tomás diz que é vigiado 
em Goiás mesmo antes da 
acusação de ser comunista 

Juiz de Fora — O presidente do Conselho In-
digenista Missionário e Bispo de Goiás Velho, D 
Tomás Balduino, afirmou que existem em sua dio-
cese pelo menos 40 pessoas designadas para vigiar 
seu trabalho na região, e que isso acontece mesmo 
antes de o Arcebispo de Diamantina, D Geraldo Si-
gaud, acusá-lo de atuação comunista. 

"Mesmo assim" — afirmou o Bispo — "não en-
contro obstáculos que me impeçam de desenvolver 
um trabalho em favor dos marginalizados. A resis-
tência maior, encontro entre os grupos de ricos, que, 
de maneira geral, se manifestam em desacordo com 
essa orientação, pois esperam uma Igreja que atue 
em beneficio de uma sociedade estabeleckla. Uma 
Igreja que assume uma atitude profética contraria 
uma mentalidade estática". 

EQUILÍBRIO 

Em Juiz de Fora, D To-
más Balduino fará confe-
rência sobre a Pastoral en-
tre os índios, no Instituto 
Santo Tomás de Aqu:nu. O 
Bispo considerou a ligação 
do Conselho Indigenista 
Missionário (Cimi) :min a 
Conferência Nacional cl o s 
Bispos do Brasil (CNBB) 
"um projeto positivo, que 
irá beneficiar o Conselho 
numa tarefa que ele não 
pode se dar ao luxo de rea-
lizar sozinho, num 'pais tao 
grande e em uma atividade 
tão complexa, que, no fun-
do, é papel de toda a Igre-
ja". 

A política desenvolvida 
pelo Cimi, segundo D To-
más, pretende oferecer con-
dições para que os índios se 
tornem protagonistas d e 
sua luta. "Não podemos 
adotar o papel de protetor" 
— ex-)licou — "ditando nor-
mas, mas devemos dar-lhes 
a chance da voz. Muitas ve-
zes, essa tarefa se torna im-
possível, em virtude da In-
segurança da sociedade e 
do Governo, que vê no indo 
uma ameaça, em sua vida 
sem tutela". 

D Tomás Balduino afirmo 
que "a Igreja está expri-
mindo hoje um clamor dr 
todo o continente. São sécu-
los de marginalizaçá,..:, que 
agora começam a ser en-
campados por ela, numa li-
nha evangélica. No plano 
da Pastoral indianisra, po-
demos dizer que os missio-
nários começam a ver claro 
que a convivência tribal, 
embora longe e pequena, 
tem um valor de dimensão 
mundial, no sentido de pro-
por a este mundo louco 
uma alternativa de qida so-
lidária". 

Para o presidente do 
mi, o peso maior "dessa so- 
ciedade que idolatra o di- 

nhe ir o e, consequente - 
mente, o poder, são as jóias 
e pérolas que descobrimos 
— os índios — que possuem 
o pleno equilíbrio consigo, 
com a natureza e com Deus. 
Ao contrár o do ho m e m 
branco que repudiou Deus, 
poluiu a natureza e se iso-
lou de si mesmo". 

"Em minhas experiências 
concretas" — disse —
"constatei que. quando os 
índios têm a oportunidade 
de decidir per si, apresen-
tam sempre as s o 1 uç õ e s 
mais humanas e mas pací-
ficas, sempre respeitando 
as outras culturas". 

O Bispo de Golas Velho 
revelou que o trabalho do 
Cimi se divide em dois as-
pectos: "Em primeiro lugar, 
a defesa do índio, de suas 
terras, e de sua integridade 
física e cultural. No temos 
poupado esforços no sentido 
de denunciar as arbitrarie-
dades, mesmo que isso desa-
grade ao Governo. A 
questão indígena é da opi-
nião pública e deve ser en-
carada como um c ampo 
aberto". 

Na segunda parte, está o 
trabalho desenvolvido entre 
os missionários: "Procura-
mos atualizá-los, dentro do 
fluxo da cultura atual. Pro-
porcionamos também uma 
vinculação entre eles, ti-
rando-os, algumas vezes do 
isolamento". 
• Desde a criação do Cimi, 
já foram realizadas 10 as-
sembléias entre os índios, 
"todas com saldo positivo", 
segundo D Tomas. Ele afir-
mou ainda que, após o en-
contro realizado em Ma-
naus, foi decidido que os 
missionários não mais se 
reunirão sem a presença do 
índio: parece-me um total 
desrespeito ao índio tratar 
de seus problemas na sua 
ausência, o que já faz o Go-
verno, em seus laboratórios 
secretos da Funai". 
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Cirni quer CPI para 

• apurar ação da Funai 

• 

Da Sucursal de 
BRASILIA 

Os membros do Conselho In-
cligenista Missionário deverão 
propor, esta semana, a parla-
mentares a constituição de 
uma comissão parlamentar de 
inquérito para apurar irregu-
laridades na área da Fundação 
Nacional do Indio, envolvendo 
mais diretamente o Departa-
mento Gerai do Patrimonio In-
digena, que cuida das terras 
indigenas e de toda a renda 
proveniente dos postos e pro-
jetos economicos. 

Os missionários acham que a 
CPI deveria atingir toda e ges-
tão do general Bandeira de 
Mello, quq dirigiu o órgão de 
1970 até março do ano passa-
do, não poupando, no entanto, 
a atual administração. 

"Ne verdade — afirmam os 
assessores do Cimi — o gene-
ral Ismarth de Araujo Oliveira 
continua mantendo na chefia 
dos principais departamentos os 
mesmos dirigentes que acompa-
nharam o general Bandeira de 
Mello, na nossa opinião, o res-
ponsável pela criação do siste-
ma mais rápido de extinção do 
indio brasileiro. 

A idéia da CPI foi lançada 
pelos integrantes do Cimi, pa-
dre Egydio Schwede, assessor  

para assuntos de terras, e pa-
dre Antonio lasi, secretário 
executivo do órgão. Eles acham 
que está na hora de se reali-, 
zar um minucioso inquérito na 
Funai, que esclareça urna sé-
rie de fatos ligados à espolia-
ção continuada do indio brasi-
leiro, praticada especialmente 
pelo Departamento Geral do Pa-
trimonio Indigena, chamada pe• 
los padres de "grande eminên-
cia parda da Funai". 

"O atual presidente da Funai 
— afirma o padre Antonio Ipsi 
-- já chegou a admitir, há pou-
cos meses, em Cuiabá, que mui-
tos erros foram cometidos nos 
unimos anos pela Funai e que 
sua auministração estaria empe-
nhada em corrigir as distorções. 
No entanto, isso não está ocor-
rendo, pois o general não teve 
força para afastar determinados. 
elementos da Funai, que con-
tinuam agindo copa total inde-
pendendo dentro Ldo órgão". 

Os dois missionarios denun-
ciaram a existencia, hoje, de 
várias Funais, dentro de uni 
mesmo órgão. "Enquanto o pre-
sidente prega a defesa das ter-
ras indigenas e é apoiado pelos 
antropólogos do Departamento 
Geral de Pesquisas Contunda-
rias, o DPGI continua desenvol-
vendo ambiciosos projetos eco• 
nomicos em áreas indigenas,on-
de o menos.lognefidado é .o in-
dio, pois t..da a renda obtida 
é encaminhada ao Patrimonio 

Indigena. "Na verdade, não se 
sebe qual o total de recursos 
encaminhados por ano ao 
DGPI, mas acreditamos que de-
vam ser muitos milhões, pois 
só num pequeno projeto de ex-
ploração de madeira em Cha-
pecó, Santa Catarina, a rendo 
obtida é de 900 mil cruzeiros 
por mês". 

"A propósito de Chapecó --
continuam os padres — recebe-
mos da Regional Sul do Cimi a 
denuncia de depredação da re-
serva feita pele própria Funai, 
através do DGPI. Ali são reti-
radas 1.500 duzias de tabuas 
por mês. No trabalho na ser-
raria, apenas 26 dos 1.090 in-
dios do posto são aproveitados". 
Pura Egydio Schwade, "se está 
pretendendo transformar aos 
poucos o indigena, secularmen-
te premido pelos órgãos prote-
cionistas e pela população bran-
ca, em peões da empresa Fu-
nai". 

"Sabe-se que o indio sempre 
perdeu na exploração de suas 
reservas efetuada pelos órgãos 
publicos — afirma Egydio. —
E foi isso, exatamente, que le-
vou os indios de !hirama, num 
gesto de desespero, a eles mes-
mos entrarem eth acordo com 
madeireiros da região, para 
vender a madeira de lei de sua 
área, condenada de qualquer 
jeito. Sabiam que tal acordo 
direto lhes teria muito mais do 
que a exploração da Funai". 
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CPI, último recurso 
para salvar o índio 

ELIANA LUCENA 

O s fatos comprovam 
a ocorrencia de 
graves problemas 

na aplicação da política 
indigenista brasileira, que 
não foram solucionados 
apesar das boas intenções 
anunciadas pelo presiden-
te da Funai, general Is-
marth de Araujo Olivei-
ra, no inicio de sua ges-
tão, em março passado. 
As denuncias estão se 
avolumando sobre inva-
sões de áreas indígenas, 
aplicação da renda indí-
gena, a extinção de tri- 

bos, fatos que em breve 
poderão gerar nova onda 
de protestos no Exterior 
contra a política indige-
nista brasileira. Isso po-
derá ser evitado, na me-
dida em que o governo 
brasileiro decidir investi-
gar o que se passa dentro 
da Funai, através de uma 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito. 

Estas são as justificati-
vas apresentadas pelo 
Conselho Indigenista mis-
sionario que sugeriu, es-
ta semana, a constituição 
de uma CPI para inves-
tigar a atuação da Funai. 
Os missionários apresen- 

tam um quadro bastante 
amplo do problema indí-
gena para justificar a me-
dida, partindo do desres-
peito contínuo do pró-
prio Estatuto do Indio, 
que diz em seu artigo 
to, Parágrafo unico: 
"Aos índios e às comuni-
dades indígenas se esten-
de a proteção das leis do 
país, nos mesmos termos 
em que se aplicam aos 
demais brasileiros, res-
guardados os usos, costu-
mes e tradições indígenas, 
bem como as condições 
peculiares reconhecidas 
nesta lei". 

Terra, problema mais grave 
O problema mais grave apon-

tado é, sem duvida, o da ter-
ra indigena, também garantida 
por lei, mas, que continua sen-
do violada. Os padres, no ca-
so da constituição da CPI, por 
certo terão uma vasta do-
cumentação para apresentar, 
envolvençlo áreas indigenas de 
praticamente todo o País. 

Uma das situações mais cri-
ticas já levantada é a dos in-
dios nhambiquaras, relatada 
pelos proprios antropologos da 
Funai em recente relatorio: "O 
vale do Guaporé está, hoje em 
dia, praticamente nas mãos de 
particulares, quase todos com 
certidões negativas da propria 
Funai confirmando a ausencia 
de grupos indigenas na área. 
Isso mostra que nem a lei, 
nem a propria Constituição foi 
respeitada e os orgãos aos 
quais competia a execução da 
lei não tinham o poder ou o 
interesse de cumpri-la". 

Problemas semelhantes são 
enfrentados pelos suruis e cin-
tas-largas de Rondonia; deze-
nas de tribos em Mato Grosso, 
destacando os bororos e o in-
dios xinguanos, que perderam 
a parte Norte de sua reserva, 
cortada pela rodovia BR-080 —, 
e os krenhacarores, transferi-
dos apressadamente para o 
Parque do Xingu antes que a 
tribo toda desaparecesse. No 
Sul, apesar das áreas serem 
demarcadas, elas já foram in-
vadidas por milhares de .pos-
seiros e arrendatarios. Os in-
dios, por sua vez, foram redu-
zidos a "bolas frias", como ocor-
re no Norte do Paraná com 
os kaingangues. A situação não 
é melhor em outras áreas, se-
gundo relatam os padres: •na 
Bahia, conforme denunciou a 
antropologa Maria linda Parai-
so, tem havido matanças de in-
cluis pataxós que se recusam a 
deixar suas terras, ocupadas 
por fazendeiros. Em outras 
áreas do Nordeste, como o Ma-
ranhão, as brigas entre indios, 
posseiros e' grandes proprieta• 
rios persistem. 

Ainda com referencia às ter-
ras, o Cimi assinala a presen-
ça nociva do Departamento Ge-
ral do Matrimonio Indigena da 
Funai. "O DGPI, que deveria 
ser o defensor das áreas indi-
genas — afirma o padre Egy-
dio Scwade —, em verdade 
vem prejudicando o patrimo-
nio dos indius, quando orienta 
a "empresa" Funai. Dominado 
por uma filosofia desenvolvi-
mentista, o DGPI, no caso es-
pecifico de Nonoai, no Rio 
Grande do Sul, não vê o indio, 
vê o seu projeto de soja, de 
trigo, cujas rendas não retor-
nam ao posto onde é produzi-
do. O DGPI não está cumprin-
do o regimento da Funai ou 
mesmo as decisões do 1.o Sim-
posio Funal-Miásões, de ,1989, 
que estabeleceu um retorno de 
90 por cento das rendas para 
os postos indigenas que as pro-
duziram". 

O problema do DGPI não é 
recente. Relatorio apresentado 
pelo Projeto Rondon, em 1969, 
indica que são recolhidos por 
ano 240 mil cruzeiros em ar-
rendamentos e desta quantia 
nada retorna ao indio, confor-
me depoimento colhido dos pro-
prios chefes de posto. Os gran-
des projetos economicos do 
orgão, segundo as denuncias, 
vêm sugando as ultimas rique-
zas das áreas indigenas, prin-
cipalmente a madeira de lei, 
conforme denuncia divulgada 
recentemente envolvendo o 
posto Chapeai, onde o DGPI 
recolhe 900 mil cruzeiros por 
mês, só numa serraria. 

Sobre as rendas indigenas, o 
deptuado Jeronimo Santana 
já levantou muitas duvidas: 
segundo ele "ninguém dá no-
ticia das rendas patrimoniais 
da Fundação. O mecanismo de 
sua prestação de contas, pre-
visto no Artigo 5.o da Lei 
n.o 5371-67, é semelhante ao 
mecanismo aplicado no caso 
Territories Federais. Ela é 
feita para o Ministro do In-
terior. A Funai tem a supervi-
são do Ministerio do Interior, e 
o presidente, por sua vez, é 
nomeado por indicação do mi-
nistro ocupando cargo de con- 
fiança. 	Como esse presiden- 
te, dentro do esquema de con-
fiança, prestará constas?" per-
gunta o deputado. 

O secretario executivo do Ci-
mi, padre Antonio Iasi, afirma 
que as violações da lei, no que 
se refere à renda indigena, são 
clamorosas. A lei 6001, artigo 
43, Paragrafo 2, diz: "A reapli-
cação da renda indigena rever-
terá, principalmente, em bene-
ficio da comunidade que pro-
duziu os• primeiros resultados 
economicos". As comunidades, 
entretanto, desconhecem aon-
de vão parar esses resultados, 
que somam a milhões, uma vez  

que os postos estão em pessi-
mae- condições, como afirma-
ram os participantes do Curso-
seminario de Antropologia, In-
digenismo e Desenvolvimento, 
promovido pelo,  Funai na ilha 
cio Bananal. Eles levantaram 
quatro pontos: 1) há grandes 
deficiencias na infra-estrutura 
dos mistos indigenas; 2) essa 
deficiencia chega a compro-
meter a segurança e integrida-
de fisica doe individuos das 
comunidades indigenas; 3.1 mui-
tas vicias humanas feneceram 
em razão dessas deficiencias; 
4) essas deficiencias resumem-
se a itens primarios, não one-
rosos,  é de facil resolução. 

"Fora não parecer que so-
mos nós que estamos - encon-
trando falhas .gravissienas na 
estrutura da Funai .  — afirma 
o padre Iasi —, deixemos que 
falem os participantes do cur-
so, que apontaram os seguin-
tes distorções: a estrutura 
atual da Funai vem repetindo, 
em essericia, a mesma estrutu-
ra usada pelo antigo Serviço 
de Proteção ao Indio; essa es-

'trutura não tem atingido, no 
total, as finalidades para as 
quais foi criada; ela favorece a 
conflitos internos em diferen-
tes setores da execução da po-
litica indigenista brasileira; 
tais conflitos refletem-se, so-
bretudo, nos postos indigenas, 
impedindo que possam exe-
cutar uma pratica indigenista 
racional e eficiente. 

Bandeira de Mello 

' O Comi julga que a CPI de-
verá investigar especialmente 
a gestão do general Bandeira 
de Mello, que dirigiu,a. Funai 
de junho de 1970 a março de 

1974. Para os padres, esse foi 
"o periodo mais negro da cur-
ta e já triste historia da Fun-
dação Nacional do Indio". 

Durante sua administração, 
permitiu-se que a BR-080 cor-
tasse o Parque Nacional do 
Xingu, fato que gerou protes-
tos não só. no Brasil, mas no 
Exterior. As certidões negati-
vas no vale do Guaporé quase 
todas foram expedidas duran-
te sua administração, permi-
tindo que 16 empresas ocupaa. 
sem o fertil vale, que na ver-
dade era o habitat de cente-
nas de indios nharnbiqwaras, 
que sofrem até hoje es efei-
tos da invasão, pois o erro co-
metido não foi sanado. As em-
presas continuam expandindo-
sê na area. Tentou-se transfe-
rir os indios para unia area 
de cerrado, mas parte da po-
pulação nhembikwara morreu 
e os sobreviventes estão retor-
nando espontaneamente ao va-
le, passando a viver junto às 
fazendas num clima de Luise-
ria e fome. 

O Cimi acha importante que 
se investigüe não só a invasão 
ilegal das arcas indigenas, mas 
também a exploração de suas 
riquezas naturais, porque tudo 
leva a crer que o general bene-
ficiou a alguns grupos, alguns 
deles multinacionais, 03 explo-
ração de minerios, especialmen-
te de cassiterita, em Rondonia. 
Nessa area foram expedidas au-
torizações para prospecção de 
minerio em arcas habitadas 
por tribos ainda arredias. "O 
general Bandeira sempre negou  

essas acusações, mas hoje é 
sabido — afirma o padre Iasi 
—7 que o general está à frente 
do grupo Badin, que faz pes-
quisas na area indigena do Gu-
rupi, no Maranhão. 

Ainda na gestão Bandeira de 
Mello graves denuncias feitas 
pelo medico Sadock de Freitas 
Filho, que dirigia um dos de-
partamentos do orgão foram 
praticamente arquivadas, ao 
que tudo indica, e precisariam 
ser rovistas tia CPI. Dizia ela 
no documento que divulgou ao 
pedir demissão que "o que fal-
ta para o indio na selva, sobra 
à burocracia da Funai, em 'Era-
sitia". 

"A verba para o programa 
de Saude, em 1972 — afirmou 
—, era de 2,1 milhões de crU-
Z?ites e baixou para 1.76 em 
1973. A destinada a educação 
dos indios, de um milhão foi 
reduzida para 470 mil. Em conL 
trapartida a Funai, que pos-

-sada 101 funcionarios em Bra-' 
silia, em 1970 teve esse nume-
ro elevado para 216, em 1973. 
A folha de• pagamentos da en-
tidade, de pouco mais de um 
milhão de cruzeiros, tem 44 
por cento com-prometidos no 
sustento de funcionarios mora-
dores no Distrito Federal. 

"Seria o caso, agora — afir-
mam os padres — da se verifi-
car-se a situação persiste, ou 
mesmo se agravou, uma vez 
que a Funai ocupa atualmente 
pelo menos sete andares em 
uni edificio da Brasilia". 

Aainda durante a administra-, 
ção Bandeira de Mello, graves 
denuncias foram feitas por ser-
tanistas, como Antonio Cotrim-, 
Neto, demitido da Funai, envol; 
venda grupos indigenas da 
Amazonia. A lista de demissões 
durante sua administração é 
interminavel e„ como resposta 
às acusações, o general prefe-

. ria levantar suspeitas sobre as 
tendencias ideologic's de seus 
opositoras. 

Dois enfoques 

Em um trabalho coordenado 
pelo Cimi, es missionarios de-
finem bem a problematica dis-
tinta enfrentada pelos indios 
já em processo de integração. 
especialmente do Sul do País 
e os povos mais isolados, que 
estão sob a mira das estradas, 
do latifundia, do minerio, da 
Colonização e da "catequese" 
da Funai. Para os missionarios 
é preciso que a CPI estude o 
problema do indio de uma for-
ma global, pois essas minorias 
etnicas nos diversas estagies da 
contato com a sociedade en-
volvente recebem o mesmo im-
pacto da politica desenvolvi-
mentista do pais, a serviço da 
qual está a Funai. 

Os indios já em maior conta-
to com a aociedade, segundo o 

• trabalho do Cimi, estão direta 
ou ind4retamente sob pressão 
dos latifundiários. 	Tutelados 
pela Funái sofrem as conse-
quencias da um regime tradicio-
nalmente paternalista, vivem 
dispersos e confinados, adia-
dos por uiva politica oficial de 
grandeza e pelos segmentos da 
sociedade envolvente margina-
lizada. São vítimas da socieda-
de de conaumo que os explora 
e, roubados que foram em seu 
patrimonio cultural, esmolam 
nas estradaa o que já lhes per-
tenceu. Semi-escravizados em 
terras que foram ou são suas, 
frequentemente são transferi- • 
dos das tmeas que ocupam em 
nome do interesse nacional. 
Outras veaas elas são invadi-
das e cortaras por estradas que 
atentam contra sua própria 
sobrevivencia física e cultural. 
Abandcnadaa pela Igreja, ins-
trumentalizados por estudiosos, 
turistas e políticos à cata de 
votos, objeto de sustentação 
para mui os funcionários pu-
blicos ociosos, os povos indíge-
nas estão se extinguindo. 

Os índios mais isolados, es-
pecialmente na Amazônia, por 
sua vez, vem sendo sacrifica-
dos, sistemática, organizada e 
conscientemente pelo progresso 
brasileiro. sobretudo em favor 
do boi e do minério. Estes gru-
pos. despreparados para o con-
vivio com o mundo civilizado, 
quando na) desaparecem fisi-
camente, acabam se desestru-
turando, mordendo em pouco 
tempo sua coesão tribal, e mes-
mo suas terras, ocupadas da 
noite para e dia pelas frentes 
pioneiras. 

Os missionários explicam que 
a problemática indígena a ser 
estudada numa CPI é vastíssi-
ma, e exigirá o depoimento es-
pecialmente dos funcionários, 
sertanistas e antropólogos mar-
ginalizados durante a gestão 
de Bandeira de Mello, para que 
venha a publico todo o "mar 
de lama" que correu na Finial 
nesta época, e que ainda tem 
seus reflexos nos tempos atuais. 

J.-aum.» 	 11. .../.....-/Y/11• 
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Cimi apela à oposição 
para constituir a CPI 

Da Sucursal de 
BRASÍLIA 

"A serviço de quem está 
a Funai? Dos indios, dos la-
tifundiarios, de alguma ins-
tituição? Será que sua poli-
tica está orientada para a 
preservação e orientação do 
indigena nacional ou obe-
dece a imposições não se sa-
be de quem?" 

Estes foram alguns dos 
Pontos destacados ontem pe-
los secretarios executivo e 
adjunto do Conselho Indi-
genista Missionario — Ci-
mi — padres Antonio Iasi e 
Egidio Schwade, junto ao li-
der da oposição na Camara, 
deputado Laerte Vieira, pa-
ra defender a constituição 
de uma Comissão Parlamen-
tar de Inquerito destinada a 
apurar a atual politica in-
digenista da Fundação Na-
cional do Indio — Funai. 

Comparecendo ao gabine-
te de Laerte Vieira no final  

da tarde, os dois missiona-
rios denunciaram que os ín-
dios estão sofrendo graves 
violações em seus direitos, 
sendo a Funai a causadora 
de muitos deles. 

Acentuando que o Cimi 
vem se empenhando em 
criar novas linhas de ação 
missionaria, com o proposi-
to de salvar cultural e bio-
logicamente o que ainda res-
ta do índio, os missionados 
consideravam que o trabalho 
que a Funai vem desenvol-
vendo nas margens da ro-
dovia Manaus-Caracaraí é 
simplesmente atentatorio aos 
direitos humanos, pois se re-
veste de imposições terri-
veis aos indios, que vez por 
outra são obrigados a ma-
tar seus maiores amigos, co-
mo ocorreu com o sertanista 
Gilberto Pinto. 

Sobre o Parque do Xingu 
— "uma vergonha interna-
cional", segundo os missio-
nários — criticaram a pas-
sagem da rodovia BR-080 

pelo parque, permitida pela 
Funai, que cortou-o em dois 
e criou uma faixa de acesso 
às terras da reserva e um 
ponto de atração para os ín-
dios que ali vivem, Para os . 
dois missionários, a passa-
gem da rodovia por dentro 
do Parque do Xingu. consi-
derado até bem pouco tem-
po como uni e.;er,  tpio pai,: o 
mundo, põe a perder o tra-
balho dos irmãos Villas 
Boas. 

Os secretários executivo e 
adjunto do Cimi, em expe-
diente entregue ao líder 
Laerte Vieira, destacam que, 
em certa época, o general 
Ismarth de Araujo Oliveira, 
presidente da Funai, os auto-
rizou a promover pesquisas 
junto aos grupos indígenas 
para conhecimento direto e 
exato da Funai — e por ve-
zes também da opinião pu-
blica — das clamorosas in-
justiças de que são vitimas 
os índios. Esse trabalho foi 
realizado nos Estados do 
Amazonas, Acre, Mato Gros-
so, Sul do Pais e nos Terri-
tórios de Rondónia e Rorai-
ma. "A divulgação dos fa-
tos, contudo — prosseguem 
— não foi do agrado da Fu-
nai, que procurou ocultá-los 
ou mascará-los. Como repre-
sália, o mesmo general Is-
marth de Araujo Oliveira 
proibiu que elementos do 
Cimi entrassem em áreas in-
dígenas, alegando terem eles 
violado um pacto de cava-
lheiros. 

"Não obstante essa proibi-
ção, o Cimi vens se inteiran-
do, direta ou indiretamente, 
de graves ocorrências em 
áreas indígenas, cujas cau-
sas, por ação ou omissão, 
devem ser atribuídas ao ór-
gão oficial de proteção ao 
índio, razão porque acha-
mos que é chegada a hora 
do MDB, como em outras 
ocasiões tem feito, empe-
nhar-se na defesa dos direi-
tos humanos encarnados nes-
sa minoria étnica". 

O líder da oposição ficou 
de estudar a possibilidade 
da constituição de mais essa 
CPI, uma vez que atualmente 
já se encontram em funcio-
namento as cinco que são 
permitidas pela Constituição 
e pelo regimento interno da 
Camara. 
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Proposta, de CPI na 
Funai gera represália 

Da Sucursal c 
do Correspondente 

O secretario executivo do 
Cimi, Conselho Indigenista 
Missionado, padre Antonio 
Iasi, foi proibido de entrar 
no Departadento Geral do 
Patrimonio Indigena da Fu-
nai, o DGPI. pelo seu dire-
tor-geral, general Democri-
to Soares de Oliveira, que 
ficou bastante irritado com 
a iniciativa da entidade, de 
propor a parlamentares a 
constituição dê unia CPI 
para investigar irregularida-
des que vêm ocorrendo na 
Funai, envolvendo direta-
mente aquele departamen-
to. 

"Na minha opinião --
afirmou Iasi ontem, em 
Brasilia — esta atitude vem 
confirmar que o DGPI é 
um orgão profundamente 
valneravel, a ponto de te-
mer que os seus erros ve-
nham a luz um dia. Além 
disso, a proibição comproVa 
a força oculta que o orgão 
representa dentro da Funai, 
pois a decisão foi tomada 
arbitrariamente pelo gene-
ral, à revelia dá proprio pre-
sidente da Funai, que se 
encontra em viagem de ins-
peção às áreas indigenas da 
Amazonia". 

Segundo Iasi, a proibi-
ção de ontem faz parte de 
urna série de restrições que 
a Funai vem fazendo ao tra-
balho do Cimi. "Com isso —
afirma — estes elementos 
estão radicalizando uma si-
;nação, urna vez que temos 
procurado manter contato 
com o orgão. no interesse do 
indio". Ao ser impedido de 
ingressar, ontem, nas de-
pendencias do DGPI. o se-
cretario do Cimi comentou 
que, agora, seria o caso de 
munir-se de um mandado de 
segurança para que, como 
cidadão brasileiro, possa en-
trar numa repartição publi-
ca: "Em que pais estamos?" 
— concluiu. 

Aparentemente desconhe-
cendo a proibição, o presi- 

dente da Funai, general Is-
marth de Araujo Oliveira, 
reconheceu ontem, em Cuia. 
bit, que ocorrem "muitas de-
turpações" nas administra- 
ções anteriores do Depena- 
niento Geral do Patrimonio 
Indigena, lembrando inclu- 
sive que, depois de assumir 
a presidem:ia do orgão indi-
genista, passou o Projeto da 
Castanha, desenvolvido no 
Pará. para a administração 
direta do indio, pois "é in-
concebível um projeto de 
desenvolvimento economico 
dissociado do desenvolvi-
mento social". 

"Dou razão ao padre Ia- 
- disse o presidente da 

Fanai — quando afirma que 
ocorreram deturpações no 
passado. No entanto, ele não 
pode deixar de reconhecer 
que elas estão sendo repara-
das". Segundo Ismarth, os 
dirigentes do Cimi estão 
mal informados ao afirmar 
que ele "não teve força" 
para afastar certos elemen-
tos da Funai. Ele lembra 
que o antigo responsavel 
pelo DGPI, general Clodo-
miro Fortes Flores, foi subs-
tituido pelo general Demo-
crito. 

Mesmo reconhecendo que, 
i,o passado, o DGPI chega-
va a vender os produtos do 
trabalho dos postos indige-
nas e ficar com o dinheiro, 
o presidente da Fui,ai clas-
sificou de "extremismo" o 
fato de o Cimi pretender a 
instalação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquerito 
para apurar essas irregulari-
oades. que vêm sendo con-
troladas e coibidas em cará-
ter administrativo e, por is-
so, segundo ele. -sem alar-
des". 

A propósito das criticas ao 
projeto de exploração da 
madeira em arca indigena 
do municipio de Chapecó, 
em Santa Catarina, onde, 
segundo o Cimi, apenas 26 
dos 1.090 indios estariam 
trabalhando na extração e 
beneficiamento do produto, 
o presidente da Fanai decla-
rou: "É evidente que não 
queremos o indio, como em  

tempos passados, sendo pu-
ra e simplesmente a mão-
de-obra de um projeto eco- 
noutico. 	Nosso indio só é 
alorizado, quando participa 

de um projeto integrado, 
sendo ele, o indio, o benefi-
ciado direto e não um meio 
para auferição de lucros". 

Ontem, em Brasilia, o pa-
dre Antonio Iasi fez refe-
rencia também às denuncias 
que foram feitas pelo tec-
nico indigenista Heleno Gon-
çalves, envolvendo o antro-
pologo Peter Silverwood, co-
ordenador do Projeto do Al-
to Rio Negro, da Funai. Se-
gundo Heleno, o antropolo-
go inglês estaria utilizando 
mal a verba que recebeu, 
usando ainda uma prati-
ca pouco honesta para con-
seguir auto-promoção: o 
roubo de material de pesqui-
sa de seus subordinados, pa-
ra utilização em trabalhos 
sobre grupos tribais dos 
quais não tem informações 
seguras. 

Na opinião de tasi, o tec-
nico Heleno Gonçalves é um 
"teleguiado" de uma ala 
muito conhecida dentro da 
Funai, que está interessada 
em desmoralizar o trabalho 
das pessoas que estão. real-
mente empenhadas em tra-
balhar junto às populações 
indigenas. Todas as pesseas 
que se identificam com a 
causa indigena têm sido sis-
tematicamente perseguidas 
por estes elementos, que de-
fendem uma serie de interes-
ses dentro da Funai e que 
não visam propriamente aos 
indios. 

Peter Silverwood é uni 
dos antropoloaos que será 
afastado do projeto que co-
ordena, por determinação da 
Funai, que não quer mais a 
presença de tecnicos estran-
geires em areas de frontei-
ra. 

"Na minha opinião — dis-
se Iasi — essas atitudes só 
irãra—gravar a onda que no-
vamente começa a surgir no 
Exterior acerca do tratamen-
to dado pelo governo brasi-
leiro às minorias étnicas". 



• Encaminho para análise de V.S. fotocópia do relatório, refe-

rente ao I.* Encontro de Pastoral Indígena do Norte de Mato Grosso, realizado re - 

centemente em ?ERURI. 
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CONFIDENCIA a— 

Do: 	Delegado Regional da 5* DR = FUNAI 

Ao: 	Ilmo. Sr. Chefe da ASI - FUNAI 	- 	Brasília 

Assunto: 	Encaminhamento ( Faz ) 

Senhor Chefe 

Sirvo-me do presente para reiterar meus protestos de alta es 

time e distinta consideração. 

(7/IVIAAvt. lz_dje 
GERSON DA SUJA ALVES 

Delegado Regional 

GSA/rfc. 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
5.8  DELEGACIA REGIONAL 

C.UIABÁ, MT OPICI0  N.° 416/91DR/74 27/09/74. 
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O 	CIMI 

E A TERRA DOS ÍNDIOS 

Depoimento de D. Tomás Balduino, 

Bispo Diocesano do Goiás e 

Presidente do Conselho Indigenista 

Missionário 	CIMI, 

à Comissão Parlamentar de Inquérito 

destinada a investigar as atividades 

ligadas ao sistema fundiário em todo o 

território nacional (CPI da Terra). 

Brasília, 23 de março de 1977. 



INTRODUÇÃO  

Ao encetarmos a honrosa tarefa de depor, perante esta CPI do 

Sistema Fundiãrio, sobre os problemas das terras indígenas, queremos nos 

colocar, como missionãrios, na posição da Igreja que se sente impelida 

ao serviço de todos os homens, mas, de modo preferencial, dos oprimidos 

e marginalizados. 

Queremos nos situar, aqui, dentro desta missão evangelizado- 

ra que se realiza na libertação total do homem. Assumimos, pois, nossa 

ação missionãria,como obra ao mesmo tempo de Evangelização e de promo- 

ção humana, pois, como diz Paulo VI: "A Igheja não admíte cíhcan4chevex, 

a sua ação mí44íonahía apena4 ao campo kelígío4o, como ze 4e de4íntehe4 

• 
4a44e doo ptoblema4 temponaí4 do homem" (Exortação Apostólica Evangelii. 

Nuntiandi, n4 34). 

Conforme o Concilio Vaticano II, "Deu4 de4tínou a tenha, com 

tudo o que e/a contem, pana urso de todo 03 homen4 e povoa, de ta/ modo 

que 04 ben4 c/tLado4 devem ba4tah a todo4, com eqUídade, 4ob a direção 

da ju4tíça acompanhada pe/a caitídade" (Constituição Pastoral Gaudium et  

Spes,,  n4 69). 

Ao defendermos, pois, a terra dos índios, embora nos apoie— 
..., 

mos imediatamente no texto da Lei 6001 e reivindiqbémos sua aplicação, 

temos plena consciãncia de estarmos pleiteando para eles um direito que 

não é fruto de outorga generosa dos nossos legisladores, mas sim 	algo 

010 	
inerente O sua condição de Povo de homens e ã sua dignidade de Filhos 

de Deus. 



A HISTnRIA DAS TERRAS INDIGENAS  

"O ..indío amekícano e o dono mítenat da tema; a tema J. do Zndio. O :61-

dío 2 a pt5ptía tekha. O indío E'o dono da tema, com titweas de ptoptíedade ou tem 

etee. 

Quisemos lembrar, no inicio de nosso depoimento nesta CPI, uma das con-

clusões do Parlamento Indio Americano do Cone Sul - que, em outubro de 1974, reuniú 

no Paraguai diversos representantes de povos indigenas deste continente - para dei-

xar bem claro, de inicio, que o Cimi considera sua presença, aqui, um mero e limi-

tado substitutivo das vozes que, de pleno direito, deveriam fazer-se ouvir por esta 

Comissão: as dos indigenas brasileiros - cuja convocação, ainda em tempo, poderã e-

lucidar, melhor do que qualquer outro depoimento, a trãgica situação em que se en- 
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contram os cerca de 180 mil remanescentes dos aproximadamente 3 milhões de :índios 

que habitavam o Pais ã 'época do Descobrimento. 

Esporamos que este CPI do Sistema Fundiário apure, com rigor, isenção e 

coragem, as causas da situação em que se encontram 10 milhões de famílias de lavra-

dores brasileiros sem terra, marginalizados por um "processo de desenvolvimento" 

que, justamente por exclui-los, não merece esse nome. A margem da marginalidade dos 

lavradores, encontram-se hoje os povos indigenas, cuja problemãtica, embora mereça 

ser analisada por uma CPI especifica, tentaremos apresentar, no que se refere ao as 

pecto das terras. 

A espoliação das terras indigenas vem ocorrendo, em toda a extensão das 

Américas, desde que aqui pisou o conquistador europeu. É sobejamente conhecida 

até por preconceituosos filmes exibidos regulamente pele nossa televisão - o exter 

010 	minio quase completo dos índios que habitavam a Ame-rica do Morte, pelo simples fa-
to de ousarem defender suas terras, legado dcs ancestrais, que os invasores brancos 

queriam, a qualquer preço, ocupar. Um olhar à HistOria nos mostra que igual ou pior 

foi a sorte dos Incas, Baias e Astecas, senhores de brilhante civilização, destrui-

da %piedosamente pela cobiça dos espanhõis ali chegados. 

No Brasil, lembramos com tristeza o desaparecimento das Reduçães Guarani 

ticas que, entre os anos de 1610 e 1768, mostraram um modelo de sociedade verdadei-

ramente exemplar, onde, com a assistEncia dos missionãrios jesuítas, os Povos Guara 

nis partilhavam, na justiça e na igualdade, os frutos de uma terra comum (TupambaE 

: terra de Deus) e de um trabalho organizado sem exploração de uns sobre os outros. 

Como todos sabemos, a displicEncia das autoridades coloniais, que, ao redefinir as 

fronteiras do Sul do Pais, não reconheceram as posses e os domínios daqueles povos, 

foi a primeira respons5vel pelos posteriores massacres levados a efeito tanto por 

forças oficiais quanto por bandidos aventureiros, tambEm conhecidos por "bandeiran-

tes", que hoje os compEndios escolares apresentam como her5is. 
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A tão louvada expansão de nossos limites territoriais para 

além da linha do Tratado de Tordesilhas foi igualmente obtida ã custa 

do sangue índio. O desaparecimento de dezenas de nações indigepas fOi 

o preço da terra tomada ao Império espanhol pelo avanço dos bandeiran 

tes. 

Todos estes fatos - poderão objetar os ilustres membros des 

ta Comissão - pertencem ao passado e, embora os lamentemos, nada mais" 

nos cabe fazer. Antes assim fosse:— Os erros do passado, senhores 

deputados, apenas a História os" conta, e seus responsãveis, hoje de-

saparecidos, jã não podem ser argüidos por eles. O q11221?s22!-ir2- 

concebível é que hoje - quando tão aguda é a questão do respeito aos 

direitos humanos; quando acusações de genocídio, prontamente desmenti 

dam,-,se "levantam no Exterior contra as autoridades de nosso PaTs,quan 

• 
do existem um Éstatuto do índio e um órgão oficial encarregado da as- 

_ 
sisténcia às populações tribais - hoje esteja res. :raiscitando, com 

... 
ple- 

no apoio eineentíVOfinncãro do Governe, 	figura do"bandeirante" 

na pessoa do latifundiãrio ou "paulista", usurpador das t.5=j11..  digo 

nas, para cujos objetivos todos os meios são validos. 

O gravíssimo problema das terras dos índios não pode ser s. 

lucionado enquanto não se repensar a política desenvolvimentista 	dó 

Governo urasileiro, procurando situar corretamente as competências e' 

possibilidades do "órgão oficial de assistência ao índio. A Funai, co-._ 
mo 5 sabido, encontra-se subordinada ao Ministério do Interior, 	que 

abriga também, entre outros órgãos, a Sudam - Superintendéncia de De7 

seníiolvimento da Amazónia. Por diversas vezes o CImi uniu sua voz 	ã 

010 
de antropólogos e indigenistas que propuseram a vinculação da Funai 

diretamente ã Presidéncia da República, junto à qual o órgão encontra 

ria a inciTSPensãvel força e autonomia, hoje inexistente, que lhe per-

mitiria contestar as frequentissimas investidas da Sudam e de seus be.  

neficiHrios - as empresas aoropecuãrias, mineradoras, etc. contra as 

terras e a própria vida dos índios. 

1),e nada adianta o presidente da Funai apregoar uma força 

que realmente não tem - como repetidas vezes vem fazendo. Ainda recen 
.o• 

temente, num debate promovido pelo sem'onãrio Opinião (cuja divulgação 

foi vetada pela Censura), o general Ismarth afirmava: "O Eótatuto do 
índio deu a onça neceóódhiijrnivia.i. pana eetívamente azeit a detíez.a 
da comanídade índígena em -todos oe a.specto,s. Fóó e E“atuto pode te& 

ma.s "e: uma arma poderosa na.s mãos da Funaí, pana ctzen o que 
deve óeh 1 eÁlto. A Funaí não piLecí)sa conówetah nínguEm pana cumpkíA a 
/eí. Podemoó tomah a-ínícíatíva, e .temos podeh de policía pana atuah. 
Temos a ohçrck na mão. £ 45 -é; não no4 omítíkmo4 em ke/ação ao4 pkob/ema4 

(...) Se a Furtai pkeeieak, pode 4e valeh do ExEkcíto pana ke4o/vek um 

pkob/cma(...) A Fanaitem tudo na mão. E .sõ cumpra a /ei (...) 	A4 
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ações de despejo eistão atíngíndo o.6 ghandeds pkopkíetatioó, que eótao 

contendo (daó akeaó índígena4) do Sul do Paie. 

Como õrgão subordinado a um Ministerio encarregado da politi 

ca dosenvolvimentista, só re,sta ã Funai reconhecer, pela boca de seu 

presidente;  que "o que tem ocohhído nea Amazanía Legal e que a Funaí 

tem tecebído 6ato)s corw.madoó, óem pkevía conóweta, e ta/vez tenha lÇa/ 

fiado uma coordenação entre todoe oi5tgaoó que ()peitam na Zucca" ( pala-

vras do general Ismarth de Araújo Oliveira na Assembléia Legislativa . 

do Mato Grosso, 2-10-75). Sua Excia. se referia, nessa ocasião, 	aos 

graves problemas que estavam ocorrendo entre comunidades indígenas da 

AmazOnia, cujas terras tinham sido cortadas por estradas que lhes leva 

ram doenças, prostituição, alcoolismo, morte. Ainda nesse pronunciamen 

to, o general Ismarth afirmava que, diante dessas ocorrencias, s6 res-

tava ã" Funai "adaptah-4e ao fia.o con.6umado pata mínímízat 04 edeíto4 

decohhentu u,bne a's comunídade.6 índigenae. 

E essa passividade, senhores deputados, que nos preocupa. A 

HistOria, sempre, e a opinião pUblica nacional e internacional, desde 

jã, vão julgar implacavelmente a omissão e conivência dos participan - 

tes do extermínio das populações indígenas. Extermínio que se inicia , • _e. 
em todos os casos, pelo roubo total ou parcial de suas terras, e deve-

ria ser coibido polo Governo ;  desde que ele se decida a dar autonomia 

indispensável E Funai e que cs'ca se proponha a destruir o monstro 	da 

burocracia que a subjuga. A luta pela sobrevivência do índio ë uma ques 

tão de dramática urgSncia, que não pode ficar atrelada a formalismos iu 

socráticos de paquidórmicos grupos de trabalho que apenas produzem 

frios e inconseqüentes relatórios, para desespero de muitos sertanis-_______ 

op
tas que, na mata, junto Es conunidad2s indígenas, sabem que o índio não 

pode esperar os beneplScitos ele Brasília para conter os bulldozzers que 

jE roncam na direção da aldeia. Afirmari 	 que a Funai cabe 

'eótabe/eeek contatoó paci“coó e exp/ícat que a hodovía não deverá 

phejudícjt-loe (3) e ser conivente, E ser uma peça do mecanismo desuma 

no que destrói o índiO---.- 
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AS TERRAS INDIGENAS, DENTRO DA POLITICA DESENVOLVIMENTISTA 

No depofmento que prestou dia 9 pp. a esta CPI, o Presidente 

da Associação dos Empresarios da Amazônia, sr. João Carlos de Souza 

Meirelles, afirmou,mais de uma vez, que a ocupação da Amazônia pela em-

presa privada deveria respeitar a definição das Sreas de reservas eco-' 

lõgicas, parques nacionais e reservas indígenas, e que, urna vez iden-

tificadas e delimitadas essas Sreas, se'aproveitariam, "POR EXCLUSÃO'; 

outras ãreas, que seriam destinadas a explOração agrícola, peCuSria e' 

floreStal. Não é" preciso muito esforço de memõria para se ver que, en 

tre o asséptico depoimento do líder dos empresSrios e a trEgica reali 

dado das _ tribos acossadas pelas agropecuSrias e mineradoras, associa-

das da A.E.A., vai uma longa distancia, comparavel apenas aquela que 

separa o descaso das autoridades em relação  ao futuro dos índios, do 

interesse que o mesmo governo manifesta pela "ocupação empresarial" 

• da Amazônia. 

Efetivamente, qual a arando razão para a abertura das rodo - 

vias amazônicas? Em um momento de ufanismo desbragado, falou-se 	em 

que uma dessas estradas, a TiarisAmazOnica, destinava-se a conduzir 

"homen4 4em tenha pana una .erma aeffl homem" (4). Constatamos hoje que. 

os parias nordestinos não tiveram, na malograda "colonização" da Ama-

zônia, a mesma sorte que os bois dcs empresErios do Sul e estrangei - 

ros, que hoje engordem nos pastos formados onde deveriam estar as la-

vouras dos "homens 4em.tehha". Pastos que, muitas vezes, ocuparam,tam 

bém, o chão dos legítimos "homens da terra", indioenas que ali jã ha 

bitavam desde tempos imemoriais--- como os Xavante do Mato Grosso, ex- 
.. 

• pulsos da Srea que habitavam pelos propriatSrins da AgropecuSria Suja 

ilissu, hoje vendida a multinacional liquigSs. 

Como explicar a invasão do Parque do Xingu pela AgropecuHria ___________ 
Santa Rosa, que penetrou pelo menos 24 quilômetros no limite Leste 

dessa arca? Como compreender a profanação desse mesmo Parque pela 8R-

80, em 1971, sem que parte da Srea desmembrada, ao Norte, permaneces- 

se totalmente na posse dos índios, ou revertesse 	po44e e domínio 

pleno da UnLão", como determina a Lei 6001 (Estatuto do IndiC) ,em seu 

artigo 2r , Ao invés disso, como se sabe, essa arca foi ocupada 	por 

fazendas, que poderão entrar em conflito cem os índios Txukarramãe, 

que não concordaram em abandonar o seu tcrritõrio. 

Como justificar a entrega da terra dos Nanbikwara a varias 

fazendas, no Vale do Guapor5 Mato Grosso, pela prõpria Funai, median 

te a expediçÃo de certidões negativas da presença de 'índios na ãrea? 
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Somente no Vale do Guaporé, hã umas duas dezenas de fazendas 

instaladas: Fíitma4 com Autodzaçõe4 ISonnecída4 pela Funaí: 

	

1 	Leo Manívto 	Funaí/5a./2531/70 

	

2 	AgAopecuãAía Una() S.A. - Funaí/5a./185/71 

	

3 	AgitopecuãÁía Guaponê-Galena S.A. - FunaíaS8/686/71 

4 - Nhambíkwana Ltda. - FanaL/BSB/100/71 

	

5 	Kanaxuê Agnopecuãnía 	Funaí/5a./2199/70 

	

6 	Agnopecuanía Tapícutu S.A. - FunaíaS6/319/71 	 • 

	

7 	Agnonio - Agh.opccuania do Río S.A. - Funaí/5a12072/70 

8 - Cenno Azul - Funaí/5a./0719/71 

	

9 	Cía.GuapoAI Agn.opecujutía-BonguapE- FunaíaS8/3193/77 

	

10 	Bagua S.Á. - Agitopecuakía da Bacía do Guapoké - Funaí/5a./ 

	

11 	Agnopecuanía Cabíxí - Funaí/5a./2518/70 	
2072/10 

	

12 	Galena S.A.- Agnopecuitnía Comêncío e IncUiStkía-Funaí/BSB/ • 	13 	Edmundo Jo4E Rodnígue4 - Funaíj5a./597/71 	2556/70 

	

14 	Sape AgAopecuakía S.S. - Funaí Gab/395/69 

	

15 	Aghopccubtía Vale do Guaponê.- Funaí Gab/406/69 

0b4.: Novais cl.zenda..6 vem 4e ítutalando na muma a/Luc ap54 e4-

4a4 autotízaçõe4. 

Hoje os Nanbikw5ra que sobreviveram ãs mudanças comptilsOrias 

efetuadas pela Funai perambulam, famintos, pelas fazendas e estradas 

localizadas em suas próprias torras. 

Melhor sorte não tiveram os Suruí de Rondõnia, que, pela demo 

ra em se definirem as suas terras, sofreram drEstica redução populacio- 

010 	
nal: de 4.000, aproximadamente, existentes em 1969;  restam hoje, quando 

muito,.250!  Eles iam ser .  transferidos para o Parque do Aripuanã, 	onde 

ficariam com os Cintas Largas, Zor6s e Cabeças Secas (5). Este Parque , 

porém, apesar de demarcado pela Funai, esta quase todo loteado.para par 

ticulares, conforme mapa cadastral do Município de Aripuanã. 

Outras invasões em Mato Grosso: os Xavante da aldeia dos Are-

Ees têm dentro do sua Erea uma fazenda; os de Pimentel Barbosa foram 

enganados pelos fazendeiros vizinhos que, com alguns presentes, levaram-

-nos a aceitar uma demarcação lesiva aos mesmos. 

Os Bororo também ..èra problemas. Embora os de Meruri, no municie  

pio de General Carneiro, tenham conseguido uma demarcação satisfatória:  

pagando, para isso, com a vida de um missionãrio e um índio, o mesmo não 

ocorreu com os da ColNla Teresa Cristina, em P.cndonapolis. Esse grupo, 

que teve o primeiriiMa0a -de sua Erea desenhado por Rondon, viu reduzi-

rem-se para 26 mil os 65 mil hectares da reserva, que acabou sendo demar 

cada com uma fazenda encrustada dentro, ocupando as melhores terras. Es- 
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sa fazenda, localizada bem no centro da Srea, pertence a Jose de Fiquei  

rodo Ferraz, membro de conhecida familia paulista. 

Estas anomalias e outras nos deixam ainda varias perguntas: 

	

Como não se impacientar diante dos sucessivos adiamentos 	na 

demarcação da terra dos Tapirapé, no municipio de Luciara, MT, que foi • ___• 

em grande parèe ocupada pelas agropecuSrias Tapiraguaia, Codeara (Grupo 

BCN) e Porte Velho (Fertilizantes 'AP), todas três associadas da A.E.A. 

	

- como, aliãs, outras empresas invasoras, citadas atrás e adiante? 	Se 

os senhores deputados quiserem ver as provas da invasão, acobertada ini 

cialmer,te pelo ex-governador do Mato Grosso, Ponce de Arruda, é sõ pe - 
dir aos donos da Tapiraguaia, sediada em São Paulo, que lhes mostrem 

seus documentos de propriedade. Eles comprovarão que aquela ãrea foi pra 

ticamente doada, em 1959, pelo referido governador a um cidadão que, em 

• 1961, vendeu-a aos atuais proprietarios da fazenda. Ouçam também as Ir-

mEzinhas de Jesus, dedicadas.  Missionarias que, ao chegar aos Tapirapé 

em 1952, jã encontraram naquele local a aldeia dos 'índios, que tinham , 

como local de caça e lavoura, uma arca hoje parcialmente cercada de ara 

me pelas tres referidas fazendas, que dela fizeram seus pastos ereser-
__ 

vas florestais" (6). 

Como não se revoltar com o sistema de semi-escravidão a que 

estão sujeitas, nos seringais do Alto Purus, Taco e Alto Envira, no A-

cre, as tribos Kulina, Kaxinaua, Manxinori e outras? Suas terras foram 

tomadas pela Fazenda Califõrnia (do Grupo Atala Coporsucar), Coppanhia 

de' Desenvolvimento Novo Oeste (do Grupo AtISntica-Boa Vista), Fazenda 

• Sobral, Fazenda Petrõpolia. etc. e hoje eles se encontram como emprega-

dos_ naquela que seria sua propriedade, recebendo de seus esbulhadores, 

muitas vezes, uma garrafa de pinga como pagamento do dia de trabalho. 

( 7 )• 

Como acreditar que, em Roraima, onde, ainda hoje, os indTge-

nas representam pelo menos um terço da população do territOrio, não ha-

ja sequer una única arca efetivamente demarcada e respeitada? Como acre 

ditar, ainda, que as "comptobsõeÁ vio/entaa poh pakte dou, 

contra os índios, de que falou o general Ismarth .em seu depoimento, dia 

17 pp., sejam acobertadas e estimuladas pelo Delgado Regional da Funai 

de Boa Vista, sr. José Carlos Alves, como denunciaram diversos aderes 

das tribos Makuxi, Wapixana e Taurepang, presentes à Assembléia de Tu-

xauas, no rio Surumu, em janeiro pp. - - assembleia que a Funai, arbitra-

riamente, dissolveu, talvez por não querer ouvir a voz acusadora dos Tn 

dios? (8) 
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Como entender que os índios Yanomami, do mesmo Território, 

ainda pão tenham hoje, soquer,sua área definida, quando propostas para 

a criação da Reserva foram encaminhadas a Bras.flia por missionários e 

funcionários da Funai, sucessivamente em 1968, 1969, abril de 1974 e ou-

tubro do mesmo ano? (0). 

PEQUENOS LAVRADORES E GRANDES FAZENDEIROS 

Esta Comissão certamente percebeu que, ate agora, nos referi-

mos quase que exclusivamente ã invasão das terras indígenas por parte 

das grandes empresas latifundiárias, sejam elas agropecuárias, minerado-

ras ou colonizadoras Ninguém ignora, certamente, os conflitos - alguns 

Ol ató bastante recentes - em que se defrontaram índios e pequenos lavrado-

res, sobretudo posseiros. Também ó de conhecimento geral que, em outras 

áreas indígenas, invadidas por posseiros e outros intrusos menores, 	o 

conflito está latente, podendo estourar a qualquer momento. O depoimento 

do general Ismarth a esta CPI faz referencia a muitas dessas invasões 

(aliás, o presidente da Funai sempre se refere a posseiros e intrusos e, 

com parcimónia, a fazendeiros, sem esclarecer que, sobretudo na Amazónia, 

quase todos esses "fazenleiros" são, na verdade, prósperos industriais e 

banqueiros - do Sul do Pais ou estrangeiros - que se escondem atrás de u 

ma S.A. e que, frequentes vezes, sequer se interessam por tomar conhe-

cimento e coibir as infrações trabalhistas, as grilagens, a ação dos ja-

gunços e outras arbitrariedades que se cometem na implantação e desenvol 

• vimento de suas fazendas (10). 

Um exemplo apenas: o poderoso grupo Itamarati, dono das fazen 

das Agroama, Pecuama, Guanabara, Bandeirante 67, Buriti, Apemague - todas 

em Mato Groseo, instalou-se numa área de aproximadamente 300 mil hecta-

res, entre os rios Juruena e Papagaie, invadindo uma dezena de glebas com 

títulos definitivos e tamb6m urna parte da Reserva Pareci decretada em 

1968. Qual o titulo aparente que o grupe Itamarati apresentou para se so-

brepor aos títulos reais e válidos? Simplesmente a compra dos direitos 

de ocupação de uma parte daquela área, ao seringalista Propicio Loureiro. 

G CIMI denunciou este "negócio", cm 1974, ao correspondente de O Estado 

de S.Paulo em Cuiabá, mas a matéria foi - quem sabe por quais interesses? 

- vetada pela Censura oficial a que, na ocasião, estava sujeito esse jor 

nal. 

Como diziamos, não ignoraMos as invasões de ãreas indígenas.  

per posseiros e outros pequenos lavradores. Ë preciso atentar, porém, pa- 
ra o fato de que , na maior parte dos CASCA '  os'Oosseiros que hoje 	são 

.••••••• 



m edki.5?  

09. 

invasores de terras dos índios  j_Se—fe-ram, anteriormente, eles praprios, 

invadidos e expulsos das ãreas que cultivavam, por grupos poderosos de 

grileiros e prepostos dos grandes latift-indiãrios. Como dissemo_se fto_docu- 

mento em que o CIMI se manifestou sobre o 	assassinato do padre Rodolfo 

Lunkenbein, missionErio entre os índios Bororo do Nato Grosso, em julho 

do ano passado: 

• 

A4  memna4 emPU4a4_capítalí4ta4 que .invadem a4 tenna4 do4 

indio4 e4:tão ígualmente expulsando pó44eího4 e pequeno4 /avtadoke4. 

PO4. e44e motivo, 	 vezes, po44eího4 e thabalhadohe4 nunaí4,e4 

bulhados de 4eu meío de thablho, 4a0 compelído4 a ocupar ahea4 índi 

gena4. Ê ISacíl perceber, todavía, que, poh thaz de eventuaí4 . agne4-

46e4 de pequeno4 /avnadone4 contra a4 Jthea4 ínagena4, estão a.agnes 

4a0 do latí6Undío  capíta/í4ta que, oni ratima anãlí4e, é o ne4pon4a-

ve/ díheto e índíheto pelo e4bulho da terna do4 índío4. keía4 - core 

tínua .-43- do-CumentO - quehemo4 denuncíat a contína de &maça que a 

Funaí e alguns 4etoheólígado4 aos grandes pnopníetanío4 de texh.a .e4 

tão lançando 4obhe a opíníao pUb/íca, mo4thando toda ínva4-do de 

noa índigena como obra de po44eího4. Na verdade, 04 choques entre 

po44eího4 e indío4 4-do ne/atívamente pequeno4. 04 maíohe4 phob/ema4, 
• 

muíta4 veze4 phomovído4 ou, pelo menos, acobehtado4 por éhgão4 do 

Governo, 4ão .cau4adaz pela ínva4ao das tehha4 índígona4 pelas gnan 

de4 companhía4 pecuanía4, madeíneílta4 e nlíenadona4, nacíonaí4 	e 

multínacíonaí4" (11). 

Em seu depoimento a esta CPI, o General Ismarth afirmou que as 

sérias deficiências da infra-estrutura da Furai na Amazónia foram "NI- 
. to de uma poatíca adotada" (pelo .)rgão até 1976) "de dar phíohídade a4 

comunídade4 do Sul do Pa1,4'. Mais adiante, Sua Excelência enumerou, de-

talhadamente, o número de arrendatãrios e invasores das áreas indígenas 

do Sul. Não nos agradaria con'cluir que a "prioridade" da Funai tenha se 

limitado ao cadastramento dessas irregularidades - que, de resto, jã ti-

nham sido objeto de uma CPI na Assembleia Legislativa do Rio Grande do 

Sul, em 1968. Mas, de fato, o que se observa 5 uma total descrença 	dos 

índios Kaingang, Guarani e Xokleng, de voltarem a recuperar suas terras. 

Privados delas, não são poucos os índios que se empregam como b6das-frias, 

sobretudo no Paran5 e em São Paulo, "integrando-se"ao mais miser5vel 	e 

explorado contingente de trabalhadores do Pais. 

Como Pã aludimos ao falar das invasões na Amazania, também no 

Sul é significativa a presença de grandes eJ.preses ocupando a terra 	e 

dilapidando o património indígena. No P.I. Ibirana, em Santa Catarina, a 

firma Marchetti explora padeira-de-lei, sassafrãs e palmito da terra dos 

índios Xoklong. No P;I. Mangueirinha, PR, onde vivem 310 Kaingang 

rani, a grilagem promovida pelo governo de loysés lupion, em 1949, tomou 
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8.976 hectares dos índios, deixando-lhes apenas 8.804 ha. r 	grilada, 

onde existiam 170 mil pinheiros, foi vendida pelo governo estadual do Pa 

ranã ã Companhia Forte e Cury, que a revendeu ao Grupo S'aviero, atual 

"proprietãrio". (12). Segundo depoimento do presidente da Funai a esta CPI, 

o P.Indigena Mangueirinha não apresenta invasões. Serã um fantasma 	e se 

grupo Slaviero, que ocupa mais da metade da área indígena? 

A firma Marochi invadiu o P.I. Rio das Cobras, no município -de 

Laranjeiras do Sul, PR, onde também çxplora os pinheirais. (13). Em Nono- , 
ai, RS, a firma Hermínio Tissiani & Cia Ltda. apossou-se fraudulentamente 

de 20 km2  da ãrea indígena e transferiu o título para o atual "proprfetã 

rio", Artur Dall'Astro (14). 

Essas e outras empresas, atêm de ocuparem a terra indígena, di-

*lapidam-na, carreando para fora uma incrível quantidade de pinheiros, que 

representam significativa parcela do patrimõnio indígena, nos termos 	no • 

Artigo 22, caput, do Estatuto do Indio: "Cabe ao4 índío4 ou 4L/vico/a4 a 

po.s.se peAmdnente da4 ten.a.a4 que habítam e o díxeíto ao u4uptuto exc/u41.vo  

da4 Aíqueza4 natunaíb e de tocla4 az, utílídadeó naque/aó teitha4 exi4tente4". 

Ora, o mais espantoso ú que a prõpria Funai, tutora dos índios 

brasileiros, tem se mostrado, por meio do DGPI - Departamento Geral do Pa 

trimõnio Indígena - a maior exploradora das riquezas naturais das ãreas 

do Sul. Vejam, senhores deputados, os jornais dos dias 24 e seguintes, de 

fevereiro, que relatam a vinda, a esta capital, dos caciques das tribos 

Kaingang'':e Guarani do jã referido Posto Indígena de Mangueirinha, no Pa- 

AmkranS, peca protestar contra as atividades da serraria do DGPI naquela ãre 
IMPrea (15). G prõprio general Ismarth reconheceu a evidência das denúncias, 

e o IBDF fechou a serraria da Funai, lavrand• o um auto de infração de qua-

tro 'itens. O caso de Mangueirinha não õ único. Os Kaingang do P.I. Xape-

cõ, em Xanxerê, SC, estão sendo também espoliados de seus pinheirais por 

outra serraria do DGPI, com,. capacidade para serrar atú 3.000 dúzias 	de 

tãbuas por mús. (15) 

No final do ano passado, esses Kaingang escreveram ã 'sede da 

Funai, nesta capital, pedindo, mais uma vez, que lhes fosse permitido uti 

lizar os pinheiros de SU3 pr5pria arca, para a construção de um galpão pa 

ra armazenag-em das colheitas. _Enquanto isso, na serraria do DGPI, milhares 

de cruzeiros de tãbuas_são comercializados diariamente, sem que os índios 

percebam qualquer parte dos lucros do seu õrgão de assistência. Em No- 

noai, RS, os Kaingang voem igualmente desaparecerem seus pinheiros, 	que 

são vendidos, em toras, pela mesma Funai. 

Muito embora a posso o usufruto exclusivo deis terras que hablá 

tem as populações indígenas lhes são garantidos pelo azt._2?.0a Lei n9 

6001 de 19 de ,  dezembro de 1973, contudo a Funai possui dentro de sua prõ- 
. 	_ _ 
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pria estrutura o Departamento Geral do Património Indígena - DGPI, que 

vem.suganda e dilapidando esse mesmo patrimRnio. Tais são os desmandos 

do DGPI que o antropólogo George Cerqueira Zarur, ex-diretor do Departa-

mento Geral do Planejamento Comunitário da Funai não duvidou chaMS-lo de 

"o monstro", no Simpósio realizado em Salvador, fevereiro de 1976. 

Dado que, por motivos óbvios, os funcionãrios do DGPI,e, conse 

quentemente, de toda a Funai, não possam prestar depoimentos capazes de 

revelar todos os desmandos sobre terras indígenas, esta CPI da Terra,-em 

boa hora constituída, sentir-se-ia frustrada em seu objetivo e não resis 

tiria ã critica da opinião pública, caso não tivesse a possibilidade de 

pesquisar dentro da _ própria. Funai o problema das tarras indígenas. Seria 

o órgão vem sofrendo, não preciso ver o jogo de interesses e pressões que 

qbstante afirmações em contrário de seu presidente, a ponto de estar a 

serviço de outros interesses que não os dos índios, que constituem sua 

única razão de existir. 

A marginalização que o índio sofre dentro de sua própria terra 

invadida e espoliada, compele-o, como jã dissemos, a procurar outros 

meios de sobrevivencia ("sobrevivência" é o termo exato). Assim 5 que en 
contramos, no subúrbio de Barragem, na zona rural da capital paulista, 

15 famílias de Guarani, quase todas aroce!entes de Mangueirinha, as quais 

comprimidas em três alqueires de terra emprestada por um particular, não 

encontram outra alternativa senão a mendicSncia,em que podem ser encontra 

das, com bastante frequência, nas ruas de São Paulo. 

Essa ou pior situação 5 a em que se encontram os poucos sobre- 

. viventes das tribos de Minas Gerais, Bahia, Pernambuco e Paraíba. Em Mi-

nas Gerais, concretamente, os Maxakali estro, no momento, empenhados nu-

ma luta desigual pela sua terra, ameaçada por fazendeiros (17). Essa dra 

mãtica realidade jã foi referida pelo Presidente da Funai, no depoimento 

do dia 17 pp. Gostaríamos apenas de ressaltar que essas tribos são 	o 

triste exemplo do que poderá vir a ocorrer com outros grupos indígenas, 

hoje acossados pellos grandes fazendeiros e outros invasores. Aliás, é o 

que j5 esta acontecendo com um grupo da quase extinta tribo Tupiniquim, 

no Espirito Santo (ao qual o general Ismarth não se referiu - embora,no 

inicio de seu depoimento, não tenha arrolado esse estado entre aqueles 

que não contam com populações indígenas). As terras dos Tupiniquim estão 

hoje ocupadas pelos empreendimentos de reflorestamento e celulose do Po-

deroso grupo Aracruz - que, digi-se de passagem, C também responsável pe 

la expulsão violenta de numerosos posseiros. 
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DEMARCAÇÃO URGENTE, CONDIÇÃO PARA SE DETER A VIOLÊNCIA E O  

EXTERMINIO  

0-Estatuto do 'indio, em seu art. 65, determina que "o pode/c. 

executívo 6a4a, no phazo de cínco anos, a dcmahcação da4 te4naa índige-

naa aínda não demaxcada4". Mas, segundo o presidente da Funai, em seu 

depoimento a esta CPI, "E cvídente que não vamo4 con4eguín cumphíit o 

phazo p4evíato na Leí 6001 /73"... Perguntamos: quais as razões para uma 

tão categórica certeza do descumprimonto da Lei, na boca de quem esta 

ai para faze-la cumprir? 

O depoimento do general Ismarth contém algumas possíveis jus-

tificativeS:: desde a incongruência entre limites fixados hã muitos anos 

e a realidade encontrada no momento da demarcação, ou a localização de 

grupos fora das divisas decretadas, até a parcimónia dos recursos finan 

ceiros colocados O disposiç:4o da Funai para essa tarefa. Segundo o gene 

ral Ismarth, "ent4e 1972 c 1976, a Funaí demahcou 4.627 km de pekimet4o 

de ahea4 índígcnaa", dispondo,para isso, dos seguintes recursos: 1.972 : 

cr$ 600 mil; 1973: cr$ 800,09 1974: cr$ 2.200 mil; 1975: cr$ 13.900 

mil; 1975: cr$ 10.000 mil. 	"Pana 1977",continua Sua Excelência, "conta 

her,:o4 com c/t. 12 miathjea 	pketendcmoa dwahcax, em nilmeho4 hedondo4 , 

3.000 km". A simples leitura destas cifras nes traz, inevitavelmente, 

ema interrogação: Por que, nus anos anteriores, disprado de mais fartos 

recursos, a finai demarcau proporcionalmente muito menos do que se pro-

põe a fazer, em 1977? Gastou-se inutilmente o dinheiro público, ate 

1976? Ou se pretende, em 1977, acenar novamente com metas ilusórias, cu 

jo descumprimento aumentara ainda mais a frustração e desesperança das 

comunidades indígenas, vitimas do implacavel avanço dos latifundiários 

invasores? 

f4ão nos parece elevada a soma de cr$ 12 milhões para a demarca 

çao de ares indígenas, em 1977, sobretudo se a compararmos, por exem - 

plo, com os cr$ 140 milhões que a multinacional Volkswagen recebera, até 

1982, de incentivos fiscais do Governo- isto Z-5, dinheiro de impostos 

que aeveria reverter em beneficio do povo e que vai ser empregado para 

derrubar e queimar 70 mil hectares de mata para formação de pastagens 

artificiais, no município de Santana do Araguaia, Para (18). 

para a desesperadora questão da sobrevivência do índio, defini 

tivamente condicionada ã demarcação de suas terras, o modelo desenvovi-

mentista do Governo não oferece, porem, mais de que cr$ 12 milhões, em 

1977. 

Sera isso, por5m, que determina os sucessivos doscumprimentos 

dos programas demarcatõries da Funai? Ou, privilegiadas como são com os 

incentivos fiscais, na() (Atarão as grandes empresas latifundiSrias bas- 
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tante fortes e seguras para, por diversas formas, pressionar o "órgão 

oficial de proteção _ao índio, para que vã protelando inadiãveis demarca-

ções? Por que não se elimina a burocracia demai:aat6ria com a mesma pres-

teza com que o general Ismarth de Araújo Oliveira dispensou o decreto do 

Presidente da República, exigido pelo Art. 20 da Lei 6001, quando 	se 

tratou de remover de seu habitat a tribo dos Kren-akarore, os tristemen-

te famosos "índios gigantes"? 

Infelizmento, senhores deputados, somos forçados a concluir que 

o 'órgão oficial de assistência ao índio s6 se dispõe a trabalhar quando 

a opinião pública toma conhecimento de sua omissão e/ou conivência face 

a desmandos observados em Hreas indígenas, ou quando pressionado pelo 

prEprio "índio. Essa é a única explicação para e súbito interesse pelas 

tribos de Roraima e do Acre, 'áreas que, secundo o general Ismarth, more 

cerHo prioridade da Funai, este ano. No Acre, antes dos levantamentos 

efetuados pelo Cimi, em novembro do 1975 e janeiro, abril, maio e junho 

de 1976 - cujos .relatErios entregues ã Funai, comprovaram a completa es-

poliação das terras dos índios naquele Est?do (19) - nHo existia nenhum 

Posto Indígena e a Funai era a grande ausente. E, em Roraima, as queixas 

dos tuxauas reunidos em Surumu, em janeiro último, em Assembléia que a 

Funai resolveu dissolver, parecem ter atraído a atenção da Presiaência 

do "órgão, que agora promete deslocar para aquele TerritErio três Grupos 

de Trabalho. 

Essa tentativa de pensar feridas supuradas - ao invés de preve-

nir as infecciosas invasões das terras indígenas - nos parece extremamen 

te inconsequente. A demarcação d Reserva de Meruri custou as vidas 	do 

Bororo Simão Cristina, do missionErio salesi7no Rodolfo Lunkenbein, mem-

bro do Cimi, e de um dos participantes do,ataque E aldeia, dia 15 de ju-

lho de 1976. De certa forma, esses trEgicos acontecimentos podem ser tam 

bEm creditados E burocracia da Funai, que, desde 1974, vinha sendo aler-

tada constantemente por índios e missionHrios sobre a gravidade da si-

tuação (20) 

Tambêm os Guajajara, rio Maranhão, Suruí, em RondEnia, e muitos 

outros, estão empapando com o prOprio sangue a terra que ainda não sabem 

se verão demarcada. SerE tão difícil, assim, compreender que a rEpida e 

corajosa demarcação das ãreas indígenas bloquearia, no nascedouro, essa 

espiral de violência? 
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CONCLUSÃO  

Senhores Membros desta Comissão Parlamentar de Inquérito. 

Ao atendermos ã convocação para este depoimento, não tivemos 

outro propósito que o de oferecer a contribuição dos missionários que a-

tuam junto aos 'índios, para ç sobrevivéncia, com dignidade, dos povos in-

dlgenas. 

Evangelizar a promover a libertação de todas as condições opres 

sivas e revelar a vida nova de Jesus Cristo Ressuscitado. Por isso, o tra 

	

balho do Cimi e de todas as Missões sé poderã realizar-se garantindo 	ao 

índio o seu legitimo direito 'a" terra, condição essencial de sua sobrevi - 

véncia e seu desenvolvimento integral. 

	

necessãrio, senhores Deputados, que no Congresso Federal 	os 

povos indígenas do Brasil encontrem aqueles que se disponham, diuturnamen 

te, a defender-lhes os direitos. 

Conscientes de seus próprios desacertos e limitações, os missio 

nãrios do Brasil, aqui representaros pelo CIMI, oferece esta sua colabo-

ração, que nada mais significa que a indispensãvel coeréncia com a linha 

de ação definida na Primeira Assembléia de Pastoral Indigenista, realiza-

da em junho de 1975, em GoiSnia: 

"Apoían decídída c e6ícazmente, em .todos 04 divea, o díheíto 

que têm 04100v04 índígena4 de Aecupetak e gahantíh o dominío de zua 

-tenha, no4 tekmo4 do Ant. 11 da Convenção 107 da OIT, uma vez 	que 

ele4 ião 04 pitopkíetãnío4 onígínbtío4 e paAte íntegAante da me4ma 

tevta. Tenha apta e 4u6ícíente pana um chucímento demogA4íco ade-

quado a 4ua healídade ecolõgíca e 46cío-econamíca". 

Muito obrigado. 

Brasília, 23 de março de 1977 

.1 	• 	1),) 

D. Tom5s Balduino 

Presidente do CIMI. 
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Nota da CNBB em tom moderado 
Expulso soldado que matou Burnier 

O comandante da Policia 
Militar, coronel Geraldo de Oli-
veira e Silva, anunciou ontem a ex-
pulsão do soldado Ezy Feitosa 
Ramalho, autor do disparo que 
matou o padre João Bosco Penido 
Burnier, e de mais seis outros 
policiais, envolvidos na prisão e 
torturas de três mulheres e um 
rapaz, pretexto de localizarem o 
assassino do cabo Moisés, no 
povoado de Ribeirão Bonito, em 
Mato Grosso. 

Além do soldado Ezy Feitosa 
Ramalho, 25 anos, natural de 
Goiás, a Policia Militar expulsou o 
terceiro sargento Elias Amador, 
cabos Messias Maheins dos Reis e 
...luraci Pedro da Silva, e os sol-
dados José Ferreira de Andrade, 
Clarindo Rodrigues do Carmo e 
Manoel Tavares do Nascimento, 
determinando que todos eles fos-
sem levados sob escolta para a 
policia civil, no município de Barra 
do Garças, onde serão processados. 

DEPUTADO ACUSA 
PROPRIETÁRIOS 

O deputado Adolfo Puggina, 
da Arena do Rio Grande do Sul, 
disse ontem, em Porto Alegre, que 
"oe verdadeiros responsáveis pela 
morte do padre Joào Bosco Penido 
Burnier são aqueles que estão 
levando inquietação à Amazônia. 
Os verdadeiros responsáveis são os 
milhares de grandes proprietários, 
ou pretensos proprietarios, ca-
pitaneados pelo ex-senador Flavio 
Brito, presidente da Confederação 
Nacional da Agricultura, que acusa 
de agitador quem contraria os seus 
interesses". 

Adolfo Puggina, usando a 
tribuna da Assembléia Legislativa 
para a sua critica, fez um apelo 
"aos altos escalões da República, 
ao próprio presidente Geisel, para 
que não se limite apenas ao exame 
do fato em si. Sabemos da preo-
cupação do ministro da Justiça, 
sabemos da preocupação do 
Presidente que acompanha pes-
soalmente o noticiário sobre o 
desenvolvimento da situação no 
Mato Grosso. Mas o importante é 
ir às causas — acrescentou Puggin 
— porque senão estes fatos con-
tinuarão se repetindo, continuarão  

ocorrendo crimes dessa natureza, 
porque agora foi apenas um padre, 
mas nestes últimos meses quantos 
posseiros foram assassinados? 
Quantos indígenas foram assas-
sinados, corridos à bala por jagun-
ços? Esta é a situação aflitiva da 
zona rural na Amazônia e especial-
mente no Mato Grosso". 

IGREJA QUERBOM 
RELACIONAMENTO 

O tom moderado da nota 
oficial divulgada pela CNBB revela 
que a Igreja acredita nas boas in-
tenções do presidente Geisel e que 
não deseja romper com o Governo, 
embora considere muito delicado o 
atual relacionamento entre o Es-
tado e a Igreja. Apesar de não ter 
sido feita qualquer declaração 
oficial neste sentido, sabe-se que a 
CNBB considera não ser do in-
teresse do Governo a repetição de 
episódios sancrentos como a morte 
do padre João Batista Burnier, e o 
massacre do padre Rodolfo Lun-
kenbein, em Mato Grosso, ou o 
sequestro do bispo de Nova 
Iguaçu. 

Na opinião da cúpula do 
CNBB, não é interessante para o Go-
verno a criação de martires na atual 
situação. Afinal, segundo fontes da 
CNBB, "ninguém vai querer res-
suscitar agora a figura de Tiraden-
tes", acontecimentos como a morte 
do padre João Bosco marcam 
muito a opinião pública, acrescen-
taram as mesmas fontes, e está 
claro que estes não são os desejos 
do Governo. 

Embora os últimos aconte-
cimentos envolvendo religiosos 
tenham marcado profundamente o 
relacionamento entre a Igreja e o 
Estado, sabe-se que a CNBB ainda 
considera que as relações atuais 
como o governo Geisel são bem 
melhores do que as existentes 
durante o governo Médici. O re-
lacionamento entre o Governo e a 
Igreja, segundo fontes da CNBB, 
chegou a se normalizar com o 
presidente Geisel, que possibilitou 
realmente uma abertura. A própria 
expulsão do padre Jentel, que 
retornou ao Brasil em 1975 depois 
de ter sido aconselhado a não vol-
tar ao país, não chegou a abalar es-
se bom entendimento. 

Cimi: ameaça 
contra padre 

A ameaça de morte dirigida 
contra o padre Isidoro Schneider 
não provocou nenhuma surpresa ao 
Conselho Indigenista Missionário, 
pois o órgão já havia tomado 
conhecimento destas ameaças des-
de agosto passado, através de um 
boletim da prelazia de Diaman-
tino, informou ontem, em Brasília, 
o secretariado do Cimi. 

O padre Isidoro Schneider, no 
documento de agosto, coloca o 
problema dizendo temer as 
ameaças de morte já que havia sido 
procurado por pessoas não iden-
tificadas tentando demovê-lo da 
idéia de defender os posseiros 
ameaçados de despejo pela Agro-
pecuária União, propriedade de 
Satoshi Kureaunaragi. 

Há 20 anos trabalhando na 
região de Arenápolis, próxima ao 
município de Diamantino, Isidoro 
Schneider tem protestado contra o 
pretendido despejo dos posseiros 
que ali se encontram desde 1974, 
numa área em litígio, pois ainda 
não foi resolvida sua venda ao 
proprietário da Agropecuária 
União. 

Em Brasília, o Conselho In-
digenista Missionário, através de 
sua secretaria, e depois de enten-
dimentos com Cuiabá, afirmou que 
todos os missionários, principal-
mente os que se encontram em 
áreas com problemas entre grandes 
fazendeiros e posseiros, enfrentam 
crises constantes, chegando mes-
mo a serem considerados "pro-
blemas normais". 

Com a escalada terrorista con-
tra a Igreja, temida pela Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil • 
CNBB, manifestou-se o padre Egy-
dio Schwade, secretário do Cimi, 
dizendo que "só um cego, um in-
gênuo, não percebem que privi-
légios protegem sequestradores, 
fazendeiros, policiais, jagunços e 
sobretudo os autores de crimes 
contra posseiros, padres, bispos ou 
quem quer que seja que denuncie 
os fatos". 
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CNBB revela força da 
Igreja na adversidade 

O Departamento de Im-
prensa e Comunicações do 
Secretariado Geral da CNBB 
distribuiu ontem o seguinte 
Boletim de Imprensa: 

"Mais um fato tristemen-
te violento abala a paz do 
nosso convívio social, embo-
ra não venha a perturbar ou 
enfraquecer a caminhada 
pas,wal da Ig eja. O a. sal - 
sinato do virtuoso sacerdo-
te e missionário jesuíta João 
Rosco Penido 
petrado 
pessoa 
atiça 

trar, em 
tros sintomas,  

to sério deve ser feito 
caro país. 

Urge que se apurem os fa-
tos e se punam seus respon-
sáveis na forma da lei, sem 
deixar de reconhecer hones-
tamente e sanar corajosa-
mente as raízes crônicas d 
violência. A Igreja, consci- 
ente da eficácia vital d 
martírio dos seus melhore 
filhos, reza a Deus pela pa 
cificação do povo brasileir 
e for ouvida 

direito e ad- 

de ou- 

Cardeal alerta 
para injustiças 

Curitiba — "A onda de 
violências que assistimos 
não se restringe ao Brasil 
e certamente decorre das 
injustiças e inquietações 
sociais que se acentuam 
cada vez mais", disse ontem 
o Arcebispo de Porto Ale-
gre, D Vicente Scherer, que 
participa da VIII Conven-
ção Nacional dos Serra 
Clubes do Brasil, na Capi-
tal paranaense. 

Para ele, os últimos aten-
tados contra membros da 
Igreja e inclusive o assas-
sinato do Padre João Bos-
co, em Mato Grosso, não 
comprometem o relaciona-
mento entre eia e o Esta-
do. O Cardeal acredita que 
o Governo tomará medidas 
preventivas e repressivas 
em relação à onda de vio-
lências. "E' o que a Igreja 
espera", comentou. 

ABUSOS 

Burnier, 
repartição 

destinadas à 
em 

per- 
e por 

Segu-
deriP o 

conexão 
que 

neste 

ficará feliz se 
quem 

mitida 
grande 

por 
a 	 nesta 
e tarefa. 

de 
participar 
urgente 

Soldado volta hoje 
para Barra do Garça 

Cuiabá — O soldado Ezy 
Ramalno Feitosa, matador 
do Padre João Bosco e ex-
pulso ontem da Polícia Mi-
litar juntamente com os de-
mais policiais militares que 
com ele trabalhavam no dia 
do crime, será levado hoje 
a Barra do Garças, escolta-
do por uma equipe de ins-
petores da Policia Federal, 
enviados a Capital ma‘o-
grossense pelo Ministro da 
Justiça, Armando Falcão. 

Ao contrário do Secnta-
rio de Segurança, Coronel 
Madeira Évora, favorável á 
pena de morte em casos co-
mo os de Ludinho e do Pa-
dre João Bosco, o Coman-
dante da PM de Mato Gros-
so, Coronel Geraldo de Oli-
veira e Silva, disse nao ter 
uma opinião formada sobre 
o assunto. 

SOFRIMENTO 

"Sinceramente" — acres-
centou o Comandante 'da 
corporação — "não sei se a 
eliminação pura e simples 
do indivíduo solucionaria ou 
se ele deveria amargar pa-
ra o resto de sua vida, num 
cárcere, o ato praticado,  

com sua consciência a lhe 
martelar o interior e a lhe 
trazer remoross". 

Sobre o Cabo Luis Targl-
no, autor da denúncia que 
possibilitou desvendar a 
morte de Ludinho, o Coronel 
Geraldo de Oliveira e Silva 
disse que sua culpa no caso 
só poderá ser esclarecida 
em juizo. 

"Para nós, da PM, ele é 
uiri reu confesso. Afirmou 
que vendeu armas apreen-
didas e comercializaVa ilici-
tamente. Isso, por si so, já e 
urna transgressao ao regu-
sarnento-No =imo o que 
justifica a sua deténçao. 
Pessoalmente acho que ele é 
cuipado, pois é difícil ima-
ginar que as coisas tenham 
se passado conforme rela-
tou. Isto é: o Tenente ha-
ver-lhe informado, pura e 
simpie.smente, sobre o se-
questro. Quanto ao comér-
cio ilegal de armas, estamos 
apurando. Vamos apurar 
tambem o desvio de mate-
rial e murnçoes do almoxa-
rifado, cio qual o Tenente 
Aramis era o encarregado", 
acrescentou o Comandante 
da PM. 

De modo todo particular, 
lembramos aos pobres, aos 
oprimidos de todo o Brasil, 
o desaparecimento de al-
guém que se colocou decidi-
damente ao seu lado. Que 
esta morte sirva de motivo 
e ocasião para o maior em-
penho de todos na defesa 
de sua causa que é abraça-
da pela Igreja do Brasil, co-
mo sinal de fidelidade ao 
Cristo que manifestou pre-
dileção especial para com 
os mais fracos". 

"A Igreja é muito visada, 
justamente porque protesta 
contra os abusos que se 
cometem contra os humil-
des", disse D Vicente, acres-
centando que "a onda de 
secularização sacudiu e 
abalou as estruturas so-
ciais, fazendo aumentar as 
injustiças e as inquietações 
sociais". 

Ele entende que a Igre-
ja deve continuar sua mis-
são, "independentemente 
do prestígio que tenha ou 
deixe de ter". R - conhece, 
no entanto, que com os 13 
mil padrds aprcximadamcn-
te que o Brasil tem hoje 
não há condições de uma 
ação eficaz no campo as-
sistencial e Pducacional. 
"A explosão demográfica, 
nos últimos anos, 'foi mui-
to grande e o numero de 
padres nao anule .cou nu 
mesmo nivel. Necessitaria-
mos hoje de p:io menos 100 
mil sacerdotes no Brasil'•. 

VOCAÇÕES 

"Não existe crise de voca-
ções. A crise é na realiza-
ção das convenções. Hoje, 
de 20 a 30% dos jovens nas 
grandes cidades possuem o 
germem da vo2acao religio-
sa", comenta o advogado 
Luiz Aresandie Compagnoir, 
presidente do Comitê de 
Vocações dos 	Clubes. 

ele, os semináiios 
estão ficando lct: r'cR nova-
mente, "pois o vazio do 
mundo de hoje r,ambem le-
va os jovens a Deus". 

A conve.icao dos Serra 
Clubes em Curitiba reúne 
representantes de -Lodo o 
Brasil da entidade dedicada 
a incentivar as vecaçõEs sa-
cerdótals. Instalada na 
quarta-feira, se. á encerra-
da amanhã pela manhã com 
uma missa celebrada pelo 
Primaz D Avelar Brandão 

"A Arquidiocese de Olin-
da e Recife une-se aos re-
ligiosos da Campanha de 
Jesus, à Prelazia de Dia-
mantino, Mato Grosso, a 
Conferência Nacional eles 
Bispos e, em especial, à Co-
missão Indigenista Missio-
nária e, por eles, a todos os 
que lamentam o sacrifício 
do Padre João Bosco Pe-
nido Burnier, SJ, morto 
por policiais de Mato Gros-
so. 

Arquidiocese de Olinda 
e Recife prega união 
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rime provoca repercussões 
BURNIER SERÁ SEPULTADO JUNTO AOS ÍNDIOS 

Hoje, o corpo do padie &raiar chega 
a Diamantino, Mato Grosso, para ser 
velado e ali, onde desenvolveu seu tra-
balho missionário junto aos índios bakairi 
e xavantes, o jesuíta recebe as últimas 
homenagens de seus companheiros, para 
amanhã ser sepultado depois da missa. 

Padre Burnier morreu em Goiânia, 
depois de haver recebido o tiro de Ezy 
Ramalho Feitosa, da policia de Mato 
Grosso, na cidade de Ribeirão Bonito, 
povoado do município de Barra do Garças-
MT, onde o problema de disputas de terras 
é mais sério, já tendo provocado morte de 
outro religioso, o padre Rudolf Luken-
beim, salesiano. 

Em Goiânia, onde recebeu socorros, o 
padre Burnier morreu no final da tarde de 
terça-feira e seu corpo foi em seguida trans-
portado para a residência Santo Inácio de 
Loyola, a casa dos jesuítas e velado pelos 
bispos de Cuiabá, Bonifácio Picinini, de 
Goiás Velho, D. Tomás Balduíno, D. 
Pedro Casaldaliga-testemunho do crime e 
bispo de São Félix do Araguaia, D. Lu-
ciano Mendes de Almeida representando o 
cardeal Paulo Evaristo Arns, o arcebispo 
de Goiânia, D. Fernando Gomes dos San-
tos e ainda os provinciais dos jesuítas. 

O crime, acontecido às 19 horas de 
segunda-feira, se passou na própria de-
legacia, quando o padre João Bosco Pe-
nido Burnier acompanhava D. Pedro 
Casaldaliga, bispo de São Félix do 
Araguaia, para interceder em favor de 
duas mulheres que haviam sido presas e 
estavam sendo torturadas. Padre Burnier, 
segundo declarações de Casaldaliga, 
recebeu então uma coronhada seguida de 
um tiro no parietal direito, atingindo o 
cérebro. 

UMA VIDA DEDICADA 
Em todos os depoimentos sobre a 

vida de padre Burnier, seus companheiros 
forani unânimes em afirmar que se tratava 
de um homem simples e muito educado. 
Vindo de tradicional familia da cidade de 
Juiz de Fora-MG, padre Burnier, nascido 
em 1917, entrou como seminarista na ar-
quidiocese do Rio de Janeiro e em 1933 
seguiu para Roma. Foi nesta cidade que 
decidiu ser jesuíta, tendo entrado para o 
noviciado três anos depois. Padre Burnier 
colaborou na vocação religiosa de muitos 
sacerdotes que hoje ocupam posição de 
destaque dentro da Igreja, entre eles, 
Luciano Mendes de Almeida, bispo au- 
xiliar de São Paulo, padre 	Marcelo 
Azevedo, presidente nacional da Confe-
rência dos Religiosos do Brasil e foi ainda 
professor do atual governador de São 
Paulo, Paulo Egydio Martins. 

Sua missão em 	Diamantino foi 
iniciada em 1967 e junto aos índios ba-
kairis padre Burnier desenvolvia um 
trabalho há três anos, dedicando-se ainda 
aos xavantes. Passava frequentemente em 
Goiânia a serviço de sua missão, atenden-
do também alguns índios que estudavam 
em Silvania, no Estado de Goiás. A saída 
de padre Burnier de Diamantino foi mais 
uma vez para atender a índios que es-
tudavam fora e para participar da reunião 
anual dos in&genistas, realizada na 
prelazia de São Félix. 

"Avesso a problemas políticos", 
segundo o depoimento de seu ex-colega e 
padre José Carlos de Lima Vaz, padre 
Burnier sempre esteve preocupado com os 
problemas dos pequenos posseiros. Na 
região de Barra do Garças a luta entre 
posseiros, grandes proprietários e índios, 
tem se tornado cada dia mais violenta, 
sempre em detrimento dos pequenos 
proprietários que a cada dia mais vêm sen- 

do iweeakmadoa pelos grandes latam-
diários. Embora o comportamento de 
padre Burnier tenha sido bastante dis-
creto, fruto de sua educação aristocrática, 
era conhecida sua posição na defesa dos 
pequenos posseiros. 

De Cuiabá, o comando da Polícia 
Militar de Mato Grosso informou que além 
do soldado Ezy Ramalho Feitosa, assas-
sino do padre Burnier, outros membros da 
Polícia Militar, também envolvidos no 
crime, já se encontram na prisão. Ezy 
Feitosa se encontra preso na cidade de 
Cuiabá, enquanto os outros acusados es-
tão detidos no município de Barra do Gar-
ças, onde ocorreu o crime. 

Chamando o crime de "infausto acon-
tecimento", a Polícia Militar de Mato 
Grosso lamentou a morte do jesuíta di- 
zendo que já foi instaurado inquérito 
policial para apurar todos os fatos. A nota 
foi assinada pelo coronel Geraldo de 
Oliveira e Silva, comandante rgeral da 
Polícia Militar de Mato Grosso. 

ESCALADA TERRORISTA 
Em Brasília, o ministro Armando 

Falcão, da Justiça, já determinou, ontem 
mesmo, a abertura de inquérito para 
apurar a morte do padre João Bosco Bur-
nier. Transformando sua determinação em 
ato, o Departamento de Polícia Federal já 
enviou para o município de Barra do Gar-
ças, uma equipe policial para "apurar 
devidamente os lamentáveis acontecimen-
tos que culminaram com a morte do padre 
João Bosco Penido Burnier". A ida do 
destacamento do DPF até Barra do Gar-
ças não deverá alterar o inquérito ins-
taurado pela PM de Mato Grosso, pois as 
duas policias vão trabalhar em conjunto. 

A morte do jesuíta, comentada pelo 
Osservatore Romano, orgão oficial do 
Vaticano como um "acontecimento su-
mamente doloroso que repugna a cons-
ciência de todo ser humanao", levou o 
ministro da Justiça a telefonar ao gover-
nador de Mato Grosso, Garcia Netto, para 
manter entendimentos sobre o crime. 

No entender do jornal do Vaticano, a 
polícia do Brasil chegou ao crime e "já em-
pregou sua arbitrariedade com os cam-
poneses". Ao lado do protesto pela morte 
do padre Burnier, o Osservatore Romano 
acrescentou um enérgico protesto, com o 
desejo de Sue semelhantes atos desu-
manos terminem para sempre. 

Testemunha do crime, D. Pedro 
Casaldaliga referiu-se à morte do padre 
Burnier considerando o fato "um sacrifício 
da igreja missionária, "sacrifício no sen-
tido positivo cristão da palavra. Esta tam-
pouco foi uma morte nem morrida nem 
matada, senão vivida". Pedro Casaldaliga 
mostrou-se apreensivo com o assassinato 
acreditando que esta morte é o sinal da es-
calada da perseguição contra a Igreja do 
povo em toda a América Latina. 

Pedro CasakIaliga abordou a _pos-
sibilidade de haver uma reação popular 
contra esse tipo de crime arirmando'esses 
crimes e essa ._impunidadetili~, por 
horkito_ii-ovo em clima de terror e impotán-
dia.Porém, esses mesmos crimes e essa 
mesma inipunidade um dia, amanhã, 
provocanto uma reação do próprio povo 
que, hipocritamente, os poderosos con- 
!gerarão violenta, 	ilegal  e subversiva". 

Ontem, em São Paulo, D. Avelar 
Brandão arcebispo da Bahia, cardeal 
primaz do Brasil, em entrevista exclusiva 
ao Jornal de Brasília, manifestou repúdio 
por mais uma morte de membro da Igreja, 
dizendo: "Venho de Aparecida, remanso 
de paz onde presidi a concelebração das 
festividades e preguei a palavra de Deus 

para rmia imensa multidão de filie". Den 
conhecendo os detalhes sobre o assassi-
nato, D. Avelar, surpreso com o acon-
tecimento, doqual só tomou conhecimento 
através do repórter, comentou o fato clas-
sificando-o de terrorista. O cardeal primaz 
do Brasil considera o sacrifício do padre 
Burnier como "uma nova escalada ter-
rorista em marcha, indiferente ao diálogo e 
à compreensão entre os homens". 

Confiando nas providências a serem 
tomadas pelo Governo, D. Avelar con-
cluiu, "a nação inteira espera serem cum-
pridas as promessas para acabar com tais 
atos não como sinal do protecionismo à 
Igreja, mas como sinal de justiça em favor 
da paz". 

O SOLDADO LEVOU 
UM TIRO NA BOCA? 

Em entrevista coletiva concedida on-
tem a tarde, o ministro do Interior, 
Mauricio Rangel Reis, desconhecendo o 
trabalho missionário do padre Burnier, 
disse que este não tinha nada com os ín-
dios, sendo "apenas um estudioso e pes-
quisador". O ministro Rangel Reis mos-
trou-se consternado com o fato, afirmando 
ter tido uma admiração pessoal por este 
jesuíta. "Foi um infeliz acidente", en-
cerrou o ministro. 

A notícia da morte de João Bosco 
Penido Burnier chegou ao presidente Er-
nesto Geisel através de um telefonema do 
ministro Armando Falcão. Humberto 
Barreto, secretário de Imprensa da 
Presidência, confiou que até o momento 
este assunto "é ainda de competência do 
Ministério da Justiça". Enquanto isso, 
outros assessores do Palácio do Planalto 
não acreditam na possibilidade de ser 
criada uma área de atrito entre a Igreja e o 
Governo. 

O assassino do padre Burnier já foi 
ouvido ontem pelo próprio comandante da 
Polícia Militar de Mato Grosso, logo apbs 
ter sido preso. E considerando as circuns-
tâncias da morte ainda não explicadas, o 
secretário de Segurança do Estado, co-
ronel Aloísio Madeira Évora, disse que o 
soldado Ezy Feitosa "teria levado um soco 
na boca, antes de atirar no padre." 

Madeira Évora informou que o sol-
dado levou o soco tendo toda sua den- 
tadura quebrada. 	O secretário de Se- 
gurança afirmou que "é difícil acreditar 
que houve uma coronhada, antes do tiro. 
Ninguém faz isto antes de matar alguém. 
Está muito confuso o caso". O coronel 
Évora não soube como atribuir a onda de 
violência envolvendo policiais de Mato 
Grosso, preferindo acreditar que esta onda, 
de violência ocorre em todo país e citou os 
acontecimentos da Rota 120 em São 
Paulo. 

Os fotógrafos que compareceram à 
entrevista coletiva dada pelo comandante 
da PM de Mato Grosso não puderam en-
trar em contato com o soldado Ezy Ra-
malho Feitosa, por proibição do próprio 
comandante. 

Durante todo o dia de ontem, o corpo 
do padre João Bosco Burnier ficou exposto 
na casa dos jesuítas na cidade de Goiânia 
Convocados pela Cúria Metropolitana os 
religiosos da cidade foram prestar ho-
menagem ao padre morto — o segundo em 
três meses — e João Bosco Burnier será 
enterrado em um caixão de madeira, sim-
ples, na cidade de Diamentino, onde, há 
10 anos atrás, chegou para se dedicara 
uma missão de paz. 

"Nosso repúdio não se volta somente 
contra os gestos violentos e desumanos 
daquele que, barbaramente assassinou 
nosso irmão, o padre João Bosco. Ele vai 
mais longe e grita à consciência daquelee 

go*, raeponedvele pela justiça e segurança 
das 

 
pessoas, assumem atitude de contem-

porização ou fraqueza diante dos fatos." A 
afirmação consta da carta encaminhada 
pelo Conselho Arquidiocesano de Pres-
bíteros ao secretário da Segurança Pública 
do Estado de Maio Grosso, tenentecoronel 
Geraldo de Oliveira e Silva, sobre o assas-
sinato do padre João Bosco Burnier. 

A carta foi distribuída ontem -na 
Cúria Metropolitana de São Paulo e o car-
deal arcebispo, D. Paulo Evaristo Arns, 
disse que a Igreja de São Paulo está 
preocupada com os últimos acontecimen,  
tos e vai continuar se pronunciando sobre 
o ocorrido e apóia totalmente o documento 
dos presbísteros. 

"Vivendo em uma sociedade profun-
damente marcada por injustiças, algumas  
herdadas do passado, outras oriundas da 
conjuntura atual ou por ela incentivadas, a 
igreja vê seu compromisso como o Evan-
gelho desabrochar sem exigências muito 
concretas de defesa dos direitos huma-
nos", diz a carta "Nosso irmão derramou 
seu sangue nesse contexto de luta contra a 
violação dos direitos humanos, em especial 
a tortura dos fracos e pequenos. Mas 
sabemos que muitos outros irmãos nossos 
continuam igualmente sofrendo pelos 
mesmos valores". 

E finaliza: "esta carta, senhor se-
cretário, é uma tomada de posição, mas é 
também um convite. Um convite a V. Exa, 
às autoridades do país, aos homens de boa 
vontade para, conosco, deixarem-se ques-
tionar pela força profundamente transfor-
madora da verdade e da justiça". 

PUNIÇÃO PARA OS CULPADOS 
Depois de criticar a posição das 

autoridades, pois "não basta que o minis-
tro da Justiça faça declaração pelos jor-
nais, mais com o intuito de inocentar 
atitudes omissas do Governo", o arcebispo 
metropolitano de Juiz de Fora, D. Geraldo 
Maria de Morais Penido, distribuiu ontem 
nota oficial à imprensa, mostrando a 
posição de sua arquidiocese em face da 
morte do padre João Bosco Penido Bur-
nier. 

Em sua nota oficial — onde destaca 
seu parentesco com o padre João Bosco — 
o arcebispo destacou, também, Sue "não 
basta que o Presidente da Republica se 
mostre frio e tranquilo diante de toda essa 
onde de crimes que se cometem contra 
brasileiros. E portanto contra a nação. 
preciso que se tomem decisões sérias e 
decisivas, que se castiguem os culpados, 
custe o que custar, doa a quem doer". 

CNBB DIZ QUE ESTA CONFIANTE 
A Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil informou ontem que está inteirada 
de que o Presidente da República interes-
sou-se pessoalmente pelo assassinato do 
padre João Bosco Penido Burilar e que a 
Policia Federal recebeu instrução do 
Ministério da Justiça para abrir inquérito 
para investigar o caso. 

.=-• A CNBB informou ainda que a 
comissão Pontifícia Justiça e Paz, des-
tacou o advogado de Goiânia, Licinio 
Barbosa, para acompanhar a apuração de 
responsabilidade no assassinato do padre 
João Bosco. 

Na concelebração eucaristica de corpo 
presente, em sufrágio do missionário, 
realizada ontem em Goiânia, a CNBB foi 
representada por padre Virgílio Leite 
Uchoa. 

Hoje, o presidente da CNBB, Dom 
Aloisio Lorscheider, e o secretário-geral, 
Dom Ivo Lorscheiter se reunirão no Rio 
para tratar da reunião da Comissão 
Pastoral Episcopal, mas não está previsto 
qualquer pronunciamento sobre o assas-
sinato do padre João Bosco. 
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Regionais da CABB discutem 
morte e seqüestro de padres 

A pauta de trabalhos da Comissão 
Representativa da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), instalada 
ontem em Laranjeiras, incluirá o caso 
do assassinato dos Padres Rodolfo Lun-
kenbein e João Bosco Penido Burnier e 
do sequestro do Bispo de Nova Iguaçu, 
Dom Adriano Hipólito. 

Ao afirmar que a morte daqueles pa-
dres é "apenas uma expressão do que es-
tá acontecendo entre posseiros e fazen-
deiros", o Arcebispo de Manaus e parti-
cipante da reunião, Dom João de Souza 
Lima, lembrou que o assunto será trata-
do por uma comissão especialmente 
constituída e da qual fazem parte Dom 
José Maria Pires, Arcebispo de João Pes-
soa e Dom Epaminondas José de Araújo 
e Dom Paulo Moreto, Bispos de Anápolis 
e Caxias do Sul. 

Segurança 
Participam do encontro 38 cardeais, 

arcebispos e bispos, que representam os 
13 regionais da CNBB e, cujas delibera-
ções têm praticamente o mesmo peso de 
urna assembléia-geral. Um dos temas in-
titula-se Os Cristãos e as Eleições. Co-
mo medida de segurança e pela primeira 
vez, a CNBB pediu a presença de poli-
ciais, durante os oito dias da reunião, no 
Convento do Cenáculo. 

A reunião foi iniciada ontem pela 
manhã e na presença do Núncio Apos-
tólico, Dom Carmine Rocco, pelo presi-
dente interino da CNBB, Dom Geraldo 
Fernandes (a conselho dos médicos, o 
Cardeal Aloísio Lorscheider, presidente 
efetivo, não comparece), e o Cardeal-
Arcebispo do Rio, Dom Eugênio Sales, 
como anfitrião, deu as boas-vindas aos 

' colegas de Episcopado. 
O secretário-geral da Conferência, 

Dom Ivo Lorscheiter, apresentou o terná-
rio para votação. Alguns bispos pediram 
que fosse acrescentado o caso da morte 
dos Padres João Bosco e Rodolfo, e o 
sequestro de Dom Adriano Hipólito. 

Pela primeira vez na história das 
reuniões de cúpula da Igreja Católica 
no Brasil, foram convidados a partici-
par, como observadores, representantes 
das Igrejas Ortodoxas, Episcopal, Meto-
dista e Evangélica de Confissão Lutera-
na. Mas até ontem à tarde só um tinha 
comparecido, o da igreja Evangélica, 
Pastor Weber, professor universitário de 
Porto Alegre. 

O que está por trás 
Comentando com a imprensa a mor-

te do Padre João Bosco, o Bispo de Ita-
pipoca, Dóm Paulo Eduardo Andra-
de Ponte, observou que "não se deve  

procurar um bode expiatório no solda-
do que matou o padre". Depois de con-
firmar que aquela morte "não pode ser 
encarada como um fato isolado", disse 
achar mais conveniente que o assunto 
seja tratado "em suas raízes e tudo aqui-
lo que está por trás do episódio". 

Sobre censura a sermões dentro da 
igreja, Dom Paulo declarou ter conheci-
mento de alguns casos, "mas só esporá-
dicos". Quanto a Lei Falcão, que proíbe 
a propaganda eleitoral na rádio e tele-
visão, comentou que "é lamentável" e que 
"gostaria de ver mais liberdade". 

Tanto o Bispo de Itapipoca (Ceará) 
como o Arcebispo de Manaus admitem 
que nos últimos anos o povo de suas 
regiões têm obtido melhorias dos serviços 
públicos, mas não escondem que "cada 
vez dimiuni mais o poder aquisitivo dos 
pobres e aumenta o dos ricos". E ambos 
chamam a atenção para um complexo 
social que causa "muita inquietação" na 
Amazônia, especialmente, Acre, Rondô-
nia e Mato Grosso: 

"Todo mês chegam do Sul cerca de 
1 mil famílias. As lutas entre posseiros 
e fazendeiros não param. E muitos que 
não têm onde trabalhar emigram para 
a Bolívia, Peru e Paraguai. 

Catequese e liberdade 

Em seu primeiro dia de trabalho, os 
bispos estudaram ontem o tema do Sí-
nodo Mundial dos Bispos, a realizar-se 
daqui a um ano em Roma e que tem por 
título A Catequese no Nosso Tempo com 
Particular Referência à Catequese das 
Crianças e dos Jovens. 

Urna nota distribuída pelo Secreta-
riado da CNBB diz que "o texto enviado 
por Roma contém apenas a indicação 
dos problemas e interrogações sobre uma 
série de assuntos para excitar e promo-
ver a consulta a ser feita nas Conferên-
cias episcopais". Acrescenta que "temas 
candentes são debatidos como a relação 
entre a catequese cristã e as culturas 
contemporaneas, entre catequese e si-
tuações sociais (...), entre mensagem re-
velada e promoção humana e compro-
misso político, entre teologia e ciências 
humanas". 

A nota comenta que "talvez mereça 
destaque especial o tema Catequese e 
Liberdade, numa época em que a liber-
dade, e sobretudo a liberdade religiosa 
e de consciência, é muitas vezes cercea-
da em várias regiões do mundo". 

Outro tema em estudo pelos bispos 
diz respeito à questão agrária, e para a 
qual a CNBB conta com sua Comissão 
Pastoral da Terra, presidida, pelo Bispo 
do Acre, Dom Moacyr Grechi. 

Pastoral prega solidariedade 
O Departamento de Imprensa e Co-

municações do secretariado-geral da 
CNBB distribuiu ontem o seguinte Bo-
letim de Imprensa: 

Declaração da Comissão 
Nacional de Pastoral 

A Comissão Nacional de Pastoral. 
integrada de bispos, sacerdotes, religio-
sos e leigos, participantes desta reunião 
ordinária para estudar O Caminhar da 
Igreja no Brasil Hoje e Amanhã, vem 
manifestar sua solidariedade às igrejas 
e congregações religiosas atingidas 
atrozmente em seus membros quando na 
defesa dos direitos da pessoa huma-
na, especialmente dos pequenos e mar-
ginalizados. 

Torna público o seu protesto por 
esses atos de violência e por todos os ou-
tros que os antecederam. 

A consciência brasileira não pode 
mais ser aquietada com a simples afir-
mação de que esses atos são fatos la-
mentáveis, mas isolados. Lamentáveis 
sim e lamentabilissimos, porque a bru-
talidade tem o sinistro poder de come-
ter erros irreparáveis. Mas isolados não, 
porque iluminam um subterraneo de ini- 

quidade, no qual se perseguem, espan-
cam, ultrajam e matam vítimas indefe-
sas. Isolados não, porque seus responsá. 
veis encontram e encontrarão sempre as 
presenças incômodas daqueles que es-
tão decididos, em nome das exigências 
do Evangelho, a dar voz aos que não têm 
voz. Isolados não, porque naquela em-
preitada iníqua está incluída a operação 
silêncio: fazer calar, pelas ameaças que 
se multiplicam e pelos atentados que 
confirmam as ameaças, a voz dos que de. 
nunciam e continuarão a denunciar a 
iniquidade. Outros martírios estão na 
lógica do sangue derramado e a elo. 
quência do sofrimento inocente. Os que 
se comprometem realmente com os po-
bres e oprimidos aceitaram a condição 
de viver como seus reféns sempre sitia-
dos. 

Esta Comissão não faz apelo ás au-
toridades, porque espera que elas tenham 
consciência de sua mais antiga e bíblica 
responsabilidade: a defesa dos pobres, 
dos órfãos e das viúvas. 

Mas se volta sobretudo para Deus, 
que "ouve o clamor de seu povo", para 
que Ele confira à silenciosa eloquência 
do sangue derramado a força irresisti-
vel do testemunho profético". 

Juiz recebe inquérito hoje 
Cuiabá — O Juiz da Comarca de 

Barra do Garças, Flávio José Bertini, re-
cebe hoje o inquérito sobre a morte do 
Padre João Bosco. O Delegado Especial 
da Secretaria de Segurança e encarrega-
do das investigações, Coronel José Perei-
ra Diniz, disse que todos os envolvidos 
foram ouvidos. 

O Coronel recebeu do inspetor de Po-
licia Federal Hélio Máximo Pereira -
que acompanhou o inquérito por ordem 
do Ministro da Justiça — o depoimento 
escrito e assinado pelo Bispo de São Fe-
lix, D Pedro Casaldáliga. Ele foi ouvido 
pela comissão especial do Ministério da 
Justiça, domingo, em Cuiabá. 

Sargento nega 

Segundo fonte da Secretaria de Se-

gurança, o único dos PMs a negar sua 
participação nas torturas de que são 
acusados os policiais de serviço no dia 
da morte do Padre, foi o comandante 
do destacamento, sargento Elias Amador 
— também expulso da corporação. 

Seu depoimento provocou revolta. 
Num trecho, afirmou ter deixado "as in-
vestigações sobre a morte do soldado Fé-
lix a cargo dos cabos e soldados do des-
tacamento" e que teve conhecimento 
"das torturas, mas não as comuniquei 
or falta de tempo." 

O inquérito apurou que o Padre João 
Bosco e o Bispo D Pedro Casaldáliga fo-
ram recebidos na Delegacia de Ribeirão 
Bonito pelo soldado Ezy Ramalho Feito-
sa, que estava com a arma na mão. Ao 
tomar conhecimento das torturas contra 
as mulheres, os religiosos ameaçaram de-
nunciar o fato às autoridades e à im-
prensa de Brasília. 

O soldado exigiu a identificação do 
padre que, ao exibi-la, levou um tapa na 
mão. A carteira caiu e o jesuíta abaixou-
se para apanhá-la, quando foi agredido 
com um soco, uma coronhada e, final-
mente, um tiro na cabeça. 

Testemunha do crime, um menino 
— cujo depoimento consta do inquérito 
— disse que, após atirar, o soldado de-
clarou: "Cabo, eu atirei sem querer e 
matei o padre. Solte as mulheres." 

Cimi quer apuração ampla 
Brasília — O secretário-executivo do 

Conselho Indigenista Missionário (Cimi), 
padre Egydio Schwade, disse que o mo-
mento não exige fuzilamentos ou con-
denações de pessoas que praticam cri-
mes bárbaros, como o de que foi vítima 
o jesuíta João Bosco Penido Burnier. 

"É preciso" — destacou — "conhecer 
os verdadeiros mandantes desses crimes 
e, quem sabe, descobriremos, com sur-
presa, que os responsáveis são as mes-
mas pessoas que hoje falam em con-
denação e fuzilamento do soldado Ezy 
Feitosa Ramalho, assassino do Padre 
Burnier, conforme exigiu o Secretário de 
Segurança de Mato Grosso, Coronel Aluí-
sio Madeira Évora." 

O Padre Schwade acha que as rai-
zes dos problemas vividos por índios e 
posseiros no pais estão na expansão de-
senfreada das grandes propriedades ru-
rais, principalmente no Norte, onde os 
pequenos agricultores defendem como  

podem as terras nas quais vivem e tra-
balham há muito tempo. 

"Os órgãos governamentais criados 
para atender as comunidades indígenas 
(Funai) e trabalhadores rurais (INCRA) 
têm suas atuações limitadas pela polí-
tica econômica oficial, principal incenti-
vadora dos interesses privados", acres-
centou. 

Comentou que o sistema agrário bra-
sileiro está totalmente desestruturado 
com o surgimento de oligarquias rurais, 
as quais não podem mais ser apoiadas 
pela Igreja. "Temos de nos comportar 
com a maioria marginalizada nacional 
e com ela lutar para que se faça jus-
tiça no país." 

A reforma agrária — segundo o se-
cretário-executivo do Cimi — tem de ser 
iniciada para dar terras produtivas e 
amparo das cooperativas às populações 
de baixa renda sem qualquer apoio le-
gal. 



Das sucursais e 
do correspondente 

Enquanto alguns bispos e padres, 
isoladamente, faziam duras criti-
cas"à situação de insegurança no 
Pais," chegando a prever um estre-
mecimento de relações entre o clero e 
o governo. a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) adotava 
ontem uma atitude moderada. embo-
ra firme. diante do assassinato do pa-
dre João Bosco Penido Burnier. por 
um soldado da PM, em Mato Grosso, 
e de outros atentados praticados nos 
últimos meses contra religiosos. 

Uma reunião especial. para discu-
tir o assunto, ontem, no Rio, contou 
com a participação da diretoria e 
toda a Comissão Episcopal do Órgão, 
num total de oito bispos, com a au-
sência do presidente, dom Aloisio 

CNBB  protesta, mas evita Ni 'Ofundai 
Lorscheider. em convalescença de 
urna cirurgia no coração 

A firmeza da CNBB pode ser tradu-
zida na decisão de seu presidente em 
exercício, dom Geraldo Fernandes, 
de ir, ontem mesmo, ao Departa-
mento de Policia Politica e Social, no 
Rio, para declarar que via "desinte-
resse" na apuração do recente se-
questro do bispo de Nova Iguaçu e 
atentado contra a sede do Órgão. 

Quanto à moderação, além do tom 
discreto da nota, sabe-se que a CNBB 
considera ser contra os interesses do 
governo e repetição de episódios 
como morte ou sequestro de religio-
sos Ontem, fontes eclesiásticas co-
mentavam que o dialogo da Igreja 
com as autoridades deverá continuar 
"em bom nivel", citando como com-
paração o governo do ex-presidente 
Media no qual, embora não tivesse 
havido nenhum episódio sangrento, 
o relacionamento foi "marcado por 
total frieza". 

"Algo sério deve ser feito" 
A Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB) 
afirmou ontem em nota ofi-
cial, que o assassinato do 
padre João Bosco Penido 
Burnier "vem demonstrar, 
em conexão com outros sin-
tomas, que algo muito sério 
deve ser feito" no País. E 
enfatizou a necessidade de 
se "reconhecer honesta-
mente e sanar corajosa-
mente as raizes crônicas,da 
violência". 

Ao mesmo tempo, a CNBB 
informou que seu vice-
presidente e presidente em 
exercício, dom Geraldo Fer-
nandes, bispo de Londrina, 
tinha estado, ainda ontem, 
no Departamento de Polícia 
Política e Social (DPPS), pa-
ra saber as razões do "desin-
teresse das autoridades na 
apuração do sequestro do 
bispo de Nova Iguaçu, dom 
Adriano Hipólito, e do aten-
tado contra a sede da enti-
dade, no mês passado. 

Segundo se revelou on-
tem. nenhum dos integran-
tes da Conferência foi até 
agora chamado a prestarde-
poimento pelas autoridades 
policiais que cuidam dos 
dois casos, o que levou o ór-
gão a concluir sobre "o 
pouco empenho" em apurá-
los. 

Depois de se avistar com o 
diretor do DPPS, delegado 
Francisco de Paula Borges 
Fortes. dom Geraldo reu-
niu-se com- o secretário-
geral, dom Ivo Lorscheiter. 
Pouco depois convocado 
por dom Ivo, chegava tam-
bém o professor Cândido 
Mendes. presidente da Co-

-missão de Justiça e Paz da 
CNBB e representante bra-
sileiro junto ao mesmo ór-
gão no Vaticano. 

Cândido Mendes manteve 
a atitude que iá tomara du-
rante toda a semana. recu-
sou-se a falar à imprensa so-
bre o levantamento que está 
fazendo em torno do assassi-
nato do padre João Bosco, 
para um posterior relato a 
Roma. Também dom Ivo e 
dom Geraldo mandaram di-
,,er aos repórteres que não 

"Com esta missa que se-
guirá a liturgia dos mártires 
e não a liturgia dos defun-
tos, a Igreja de Vitória quer 
celebrar não somente a me-
mória desses seus filhos que 
morreram lutando pela de-
fesa dos direitos e da digni-
dade dos filhos de Deus, 
mas também a memória de 
todas aquelas pessoas que, 
hoje, neste País e nesta nos-
.. 41 mririrn l atina snfrPM  

fariam qualquer declara ,  
ção, pois tudo o que a Igreja 
tinha a dizer já estava na 
nota oficial da CNBB 

E a seguinte a íntegra da 
nota "mais um fato triste-
mente violento abala a paz 
do nosso convívio social. 
embora não venha a pertur-
bar ou enfraquecer a cami-
nhada pastoral da Igreja O 
assassinato do virtuoso sa-
cerdote e missionário je-
suíta João Bosco Penido 
Burnier, perpetrado em re-
partição e por pessoa desti. 
nadas á segurança pública. 
vem demonstrar a conexão 
com outros sintomas que 
algo mais sério deve ser 
feito neste caro Pais Urge 
que se apurem os fatos e se 
punam seus responsáveis 
na forma da lei, sem deixar 
de reconhecer honesta-
mente e sanar corajosa-
mente as raízes crônicas da 
violência. A Igreja, cons-
ciente da eficácia vital do 
martírio dos seus melhores 
filhos, reza a Deus pela pa-
cificação do povo brasileiro 
e ficará feliz se for ouvida 
por quem de direito e admi-
tida a participar nesta 
grande e urgente tarefa". 

Em seu programa radiofó-
nico "A Voz do Pastor", o 
cardeal-arcebispo do Rio de 
Janeiro, dom Eugênio Sal-
les, afirmou ontem: "Não 
podemos nos calar diante 
daqueles que assassinam os 
que escolheram, por ideal, 
resguardar e proteger os va-
lores evangélicos na socie-
dade. Ao mesmo tempo, con-
fiemos na ação do governo 
que tem sob sua responsabi. 
lidade o bem comum. Con-
vém recordar que muito de-
pende do bom funciona-
mento da Justiça. E fácil 
apontar erros, difícil corri-
gi-los. A gravidade dessa si-
tuação certamente há de 
suscitar no espírito dos go-
vernantes a necessidade de 
emprestar remédios, embo-
ra dolorosos, mais efica-
zes". 

O arcebispo procurou dei-
xar clara sua confiança no 

O arcebispo manifesta 
preocupação pelos pobres, 
desvalidos e injustiçados,. 
com os quais Jesus Cristo se 
identificou, e lamenta que, 
num País que alcançou um 
tão alto nível de segurança 
interna para controle e exe-
cução de projetos econômi-
cos, a segurança particular 
de um número sem fim de 
cidadãos, sobretudo das 
classes mais nobres e hu- 

empenho do governo para 
evitar a repetição de casos 
como o do assassinato do pa-
dre Burnier. "Sei e posso 
dar o meu testemunho —
afirmou — das providências 
tomadas pelas autorida-
des" Mesmo, assim, dom 
Eugênio lembrou vários ou-
tros casos de violências co-
metidas contra religiosos 
este ano. citando a morte do 
padre Rodolfo Lunkenbein, 
em Merure, a detenção de 
dom Teodarto Leitz, bispo 
de Dourado, também em 
Mato Grosso, os maus tratos 
sofridos pelo irmão João 
Kauling, da Prelazia de Dia-
mentani Diamantino, e o se-
questro do bispo de Nova 
Iguaçu, dom Adriano Ripo-
' ito, com requisitos de 
crueldade. 

Em Curitiba. onde parti-
cipa da VIII Convenção dos 
Serras Clubes do Brasil, o 
arcebispo de Porto Alegre, 
dom Vicente Scherer, afir-
mou que o assassinato do 
padre João Rosco não agra-
vará a situação das relações 
entre o governo e a Igreja no 
País. Mas ressaltou: "Exigi-
mos que a autoridade adote 
cada vez mais medidas pre-
ventivas e repressivas para 
combater as violências que 
vêm ocorrendo não apenas 
contra a Igreja, mas contra 
as demais instituições que 
lutam pelo hem do povo. E, 
principalmente as injusti-
ças e violências que vêm 
sendo cometidas contra o 
próprio povo'. 

Mais importante que es-
sas medidas, porem, para o 
cardeal é "exterminar as 
próprias causas da violên-
cia. encontradas nas inquie-
tações sociais, nos interes-
ses dos ricos que retiram 
terras e posse dos pobres, 
na onda de secularização, 
na falta de educação do 
povo" Dom Scherer decla-
rou-se abalado "não apenas 
pelo assassinato do padre 
Burnier, mas também pelas 
torturas a que vinham sendo 
submetidas as duas mulhe-
res presas em Ribeirão Bo-
nito" 

Enfatizando que estava 
falando como bispo de uma 
região cheia de problemas, 
e não em nome da CNBB 
dom Moacir disse não acre-
ditar mais no dialogo de cú-
pula entre a igreja e o go-
verno. "O que se deve fazer 
agora — acentuou — é cons-
cientizar o povo de seus pro-
blemas e das injustiças que 
sofre, para que ele possa fa 
zer Mias nrebnrias reivindi- 

Do enviado especial 

"Com alegria, ofereço o 
meu sacrifício e vou can-
tando e louvando o Senhor". 
Entoando cánticos religio-
sos e rezando, mais de mil 
pessoas de Diamantino 
acompanharam, ontem, o 
enterro do padre João 
Bosco Penido Burnier Da 
igreja matriz,onde o corpo 
foi velado, ao cemitério do 
Seminário Jesuíta, o caixão 
foi levado pelo povo sob um 
sol forte e por uma distância 
de três quilómetros. 

Embora com intensa par-
ticipação popular, o velório, 
a missa de corpo presente e 
o enterro transcorreram 
sem qualquer incidente e 
sob as vistas de diversos 
agentes de segurança à pai-
sana. Durante a missa, con-
celebrada por três bispos e 
26 padres, o bispo de São 
Félix, dom Pedro Casaldá-
liga, fez um sermão nar-
rando os acontecimentos na 
delegacia de Ribeirão Bo-
nito e comparando o sacrifí-
cio e agonia do padre João 
Bosco à Paixão de Cristo. 

Sobre o altar-mor, havia 
um cartaz. "Bem-
aventurados os mansos, por-
que possuirão a terra". 
Numa lateral da igreja, 
junto à camisa ensanguen-
tada do padre João Bosco, 
outro cartaz. "Sem derra-
mamento de sangue não há 
libertação" (Hebreus 9.22). 
Esse foi um dos temas abor-
dados pelo sermão do bispo 
Casaldáliga, quando lem-
brou que toda a argumenta-
ção usada por ele e pelo pa-
dre não havia servido para 
libertai as mulheres que es-
tavam sendo torturadas na 
delegacia de Ribeirão Bo 
nito Mas acrescentou logo 
após -o padre ter caído fe-
rido com uma bala na ca 
beça, os policiais se apres-
saram co abrir as celas e 
manda Ias embora 

O bispo lembrou. ainda, 
as três horas de agonia do 
padre, que se manteve lú-
cido por um bom tempo e 
disse estar oferecendo o seu 
sacrifício "por um Brasil 
novo, sem terror, sem opres-
são e sem medo e por uma 
terra de homens livres". 

CIDADE PARA 

do Padre João Bosco O juiz 
de Direito decretou luto ofi-
cial e nem mesmo os bares 
abriram antes do meio-dia. 
Nas primeiras horas da ma-
nhã, o alto-falante da igreja 
começou a chamar o povo 
para a missa e o enterro, en-
quanto transmitia os tele-
gramas recebidos de autori-
dades religiosas de todo o 
País e de ex-alunos, amigos 
e colegas do padre assassi-
nado. Entre os telegramas, 
foi lido o do governador 
Garcia Neto, de Mato Gros-
so, que apresentou condo-
lências pela morte do je-
suíta e prometeu punir os 
responsáveis pelo crime. 

A missa começou às 9 ho-
ras e se prolongou até as 10e 
30, deixando a velha igreja 
completa mente lotada.Ape 
sar do sermão do bispo Ca-
saldáliga, do pronuncia-
mento dos jesuítas lido por 
ele e das incisivas orações e 
citações bíblicas, não havia 
clima de tensão no templo. 
Crianças, jovens e velhos 
cantavam com convicção 
alegres cânticos religiosos 
e o bispo dom Enrique Froe-
hlich agradecia a Deus por 
ter dado um mártir à sua 
Prelazia. 

Após a missa, formou-se 
um longo cortejo para levar 
o corpo ao cemitério do Se-
minário Jesuíta. Apesar do 
sol forte, a grande maioria 
das pessoas que assistiu à 
missa preferiu acompanhar 
o caixão a pé E apenas 
cerca de 20 carros seguiram 
o cortejo. 

Os mais de 50 religiosos 
que se reuniram em Dia 
ma nti no para assistir aos fu, 
nerais do padre João Bosco 
Burnier mostravam--se cons. 
ternados com o crime Mas a 
maioria não manifestava 
surpresa com a morte de 
mais um missionário em 
Mato Grosso Há três meses, 
eles se reuniram para se-
pultar o padre Rodolfo Lun-
keibein, morto com um ín-
dio por jagunços que invadi-
ram a reserva de Meruri Sa-
bendo que o clima de vio-
lência tem crescido em 
Mato Grosso, os missioná-
rios já estavam preparados 
para enfrentar a repetição 
de agressões contra religio- 

Assassino 
é expulso 
da polícia 

O soldado Ezy Feitosa Ra-
malho, assassino do padre 
João Bosco Penido Burnier 
e, outros seis policiais en-
volvidos no caso foram ex-
pulsos da Polícia Militar de 
Mato Grosso. ontem e. deve-
rão ser entregues à Justiça. 
hoje, para serem inqueridos 
e processados. No final da 
tarde, em telegrama ao se-
cretário de Segurança Pú-
blica, Madeira Evora. o de-
legado especial enviado a 
Barra do Garças comunicou 
que os exames médicos con-
firmaram as torturas e seví-
cias praticadas em Santana 
Rodrigues dos Santos, 
Eloisa Penalva e Margarida 
Barbosa da Silva, as três 
mulheres presas e em favor 
das quais foram interceder, 
no dia do crime, dom Pedro 
Casaldáliga e o padre assas-
sinado. 

Hoje, segundo informou o 
chefe de gabinete do secre-
tário de Segurança, os sete 
policiais serão levados para 
Barra do Garças e apresen-
tados às três mulheres. para 
que elas .a?.conheçam os 
seus seviciadores Além de 
Ezy Feitosa Ramalho, estão 
envolvidos no crime o 3' sar-
gento Elias Amador, os ca-
bos Messias Martins dos 
Reis e Juracy Pedro da Silva 
e os soldados José Ferreira 
de Andrade, Clarindo Ro-
drigues do Carmo e Manoel 
Tavares do nascimento 

O comandante geral da 
PM coronel Geraldo de Oli 
veira e Silva depois de cha,  
mar a atenção pata a rapi. 
dez com que se apurou o as-
sassinio e se aplicou a puni-
ção aos culpados, admitiu, 
ontem. que, no decorrer do 
inquérito, poderão surgir 
outros implicad is 

Telefoto Solene ios• 

Apesar do sol forte, mais de mil pessoas acompanharam o enterro a pé 

Nos cânticos dos fiéis, o 
adeus ao padre Burnier 

, Vitória reza por mártires 
dos direitos e da dignidade 



Cuiabá — O soldado Ezy Rama-
lho Feitosa, que matou o Padre João 
Bosco Penido Burnier em Ribeirão 
Bonito, foi levado ontem a•Barra tto 
Garças, sob escolta de três agentes 
do Ministério da Justiça. O avião, 
prefixo PP-EER, do Governo do Es-
tado de Mato Grosso, decolou de 
Cuiabá às 7h05m. 

O soldado, entregue à po-
lícia civil juntamente com mais 
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Belo Horizonte — As comunidades 
dos jesuítas desta Capital lançaram on-
tem um manifesto, condenando o assas-
sinato do Padre João Bosco Penido Bur-
nier e denunciando uma "onda de perse-
guição à Igreja e de manifestações de 
opressão numa sociedade injusta, basea-
da no lucro, no egoísmo e na lei do mais 
forte". 

O manifesto anuncia a realização da 
missa de sétimo dia pela alma do jesuí-
ta, amanhã, às 20h, na igreja de Santo 
Inácio de Loyola. Seus signatários são os 
Padres do Colégio Loyola, Instituto San-
to Inácio, Casa Provincial dos Jesuítas, 
paróquia Cristo Operário, paróquia de 
Lind.Oia e Casa de Retiros Vila de Fáti-
ma. O documento será distribuído hoje 
durante as missas na maioria das paró-
quias de Belo Horizonte. 

Mártires 

Depois de historiar os fatos que cul-
minaram com o assassinato do Padre 
João Bosco, o manifesto dos jesuítas des-
ta Capital diz o seguinte: 

"Ninguém tem maior amor do que 
aquele que dá a sua vida por seus ami-
gos" (JO 15.13). 

O Padre João Bosco Burnier morreu 
defendendo os pobres e os oprimidos, de-
fendendo os direitos humanos, defenden-
do a libertação do homem que é "parte 
integrante da própria evangelização" 
(Paulo V Evangelli Nuntiandi) 

Defender os direitos dos pobres e dos 
oprimidos sempre é arriscado, mas há 
momento da História em que este perigo 
torna-se maior. Não se trata de um caso 
isolado. No dia 15 de julho, o Padre sale-
siano Rudolf Lunkenhein e o índio 
Simão Bororo foram assassinados em 
circunstancias semelhantes. 

dois cabos, três soldados e u 
sargento, será ouvido hoje no inqué 
rito judicial presidido pelo Delegad 
Especial José Pereira Diniz, que est 
assessorado pelo Promotor Públic 
do Município. Os outros implicado 
— acusados de comandarem tortu 
ras e sevícias em três mulheres 
serão ouvidos no ecorrer desta se 
mana. 

c7t0  &-eu: 	-/0 -.2 

O Padre Isidoro Schneider, jesuíta 
está sendo repetidamente ameaçado d 
morte pelos jagunços da Fazenda União 
porque se )põe à expulsão de 180 famí 
lias de colonos de suas propriedades. 
Bispo D Pedro Casaldáliga recebe cons. 
tantes ameaças do mesmo teor. O Bisp 
de Nova Iguaçu, D Adriano Mandarino 
Hipólito foi sequestrado e torturado n 
mês de setembro pelos mesmos motivos. 
O Padre João Kaulink, jesuíta, foi tortu-
rado e espancado e ficou dois dias preso 
em Rosário Oeste, Mato Grosso, quando 
construía uma escola com o povo. 

Não são casos isolados, porque as 
causas da injustiça social que produzi-
ram estes incidentes continuam existin-
do. Não se trata simplesmente de uma 
onda de perseguição à Igreja. Quantas 
pessoas sofrem nas mesmas circunstan-
cias, como aquelas mulheres, os possei-
ros, os índios e os operários e não têm 
quem fale por elas? 

Trata-se de manifestações de 
opressão numa sociedade injusta, 'basea-
da no lucro, no egoísmo e na lei do mais 
forte. 

Nos primeiros séculos do cristianis-
mo dizia-se que "o sangue dos mártires 
é semente de cristãos." Rezamos para 
que o sangue dos mártires dos nossos 
dias seja também semente de cristãos 
engajados, semente de um mundo mais 
justo e mais humano, e semente de uma 
união maior do povo em defesa dos seus 
direitos. 

Neste domingo, dia 17 de outubro de 
1976, o Santo Padre colocará no número 
dos santos o Padre João Ogilvie, jesuíta, 
torturado e martirizado na Inglaterra 
em março de 1615. Hoje, em 1976, tam-
bém existem santos. Hoje também exis-
tem mártires capazes de dar a vida pelo 
serviço da fé e pela promoção da justi-
ça." 

}esuitas denunciam perseguição 

CRB lembra luta pelos índios 
"A Diretoria Nacional da Conferência 

dos Religiosos do Brasil (CRB) sofre 
profundamente pela morte trágica do 
jesuíta, Padre João Bosco Penido Bur-
nier, assassinado em Mato Grosso. Ho-
mem de grandes dotes, optou por colo-
cá-los a serviço dos índios e dos ca-
boclos. Viveu entre eles o esforço pacien-
te de sua promoção e evangelização. Ho-
mem a um tempo austero e bom, rico 
de Deus e de incansável dedicação ao 
próximo, viveu no silêncio esta última 
etapa de sua vida. 

Dispôs a Providência que sua morte 
tivesse impacto nacional e internacional 
de impressionante alcance. Ele mesmo 
seria o primeiro a admirar-se de tudo 
isto. E' precisamente este fato que nos 
revela a facundidade de uma vida mar-
cada pela coerOncia evangélica e cuja di-
mensão profética se potencia paradoxal-
mente, como a de Jesus Cristo, através 
da própria morte. 

A Igreja esteve não raro no Brasil e 
no inundo vinculada ao Poder, privile-
giada pelos grandes. Seu recente,esfor-
ço para continuar a missão de Jesus 
Cristo numa linha de proximidade ao 
Homem e aos pequenos dentre os ho-
mens torna vulnerável esta Igreja, antes 
quase inatingível. Ela se faz participan-
te do destino dos pobres. E' perseguida 
como eles. Morre como eles. 

O importante é perceber que, por 
mais que a Igreja tente eximir-se de 
contrastes e conflitos, há lima fronteira 
que os torna inevitáveis. Esta se define, 
quando ela tem a coragem de retomar 
sua vocação evangélica e afirmar aos 
homens o primado de Deus e a impossi-
bilidade de construir no mundo qualquer 
tipo de prosperidade e paz alicerçada 
sobre a injustiça, a prepotência, a per-
seguição, a destruição dos direitos do 
Homem. Cada vez que a Igreja assume 
esta atitude e aceita morrer no seu pres-
tígio humano ela é incompreendida e 
rejeitada. Mas é precisamente ai que ela 
renasce e rejuvenesce, no seu destino de 
serviço e redenção. 

A morte do Padre Burnier, que inter-
cedia por duas mulheres do povo, tortu-
radas pela polícia, revela bem a pouca 
significação de sua extraordinária vida 
para aquele que se arrogou o direito ar-
bitrário de exterminá-la. O que é novo, 
de certo modo, é que a presença de um 
Bispo e de um Sacerdote nada tenha dito 
a estes homens que não recuaram ante 
a ameaça e a consumação do crime. 

Impressiona a consciência de quem 
quer viver uma Igreja, cujo poder 
se afirme sobretudo pelo coerência de 
seu testemunho de verdade, de justiça e 
de amor, verificar que, em nome do ódio 
e de flagrante injustiça, se tenha aniqui-
lado em tantos o respeito inato do bra-
sileiro pela figura do sacerdote. A razão 
está em que, timidamente embora, a Igre-
ja começa a fazer sentir que não endos-
sa nem legitima o que fazem muitos na 
defesa ou na afirmação e expansão de 
sua grandeza e de seu poder. Se ela de-
cepciona alguns, passa a ser a esperan-
ça de muitos e a única voz de tantos oue 
não têm voz. A História, desde os Césa-
res até Hitler, desde João Olgivie até os 
que morrem no silêncio da Sibéria, está 
vincada por esta surpreendente capaci-
dade de rejuvenescer que tem a Igreja, 
ao superar, pela força da inspiração de 
Deus, o peso conformista de sua fragili-
dade humana, que tende sempre a aco-
modá-la e silenciá-la, quanto ao que a 
possa prejudicar na afirmação de seu po-
der institucional. 

A morte do Padre Burnier, mártir da 
caridade, é fruto fecundo deste proces-
so de crescimento interno da Igreja. Ela 
retoma sem qualquer mediação a verda-
de de Jesus Cristo, de que o grão de trigo 
precisa morrer para putificar e de que 
não há maior amigo do que aquele que 
dá a vida por seus amigos. Padre Bur-
nier foi, em nome da verdade, da justiça 
c.el() amor, pedir clemência por pessoas 
humanas que nem sequer conhecia. A in-
terpretação de seu gesto foi marcada pe-
la injustiça e pelo preconceito, pela pre-
venção e pelo ódio. Sua morte foi a ex-
pressão de tudo isto, fruto de um con-
texto violento que se vem consolidando. 

O Brasil constata, no entanto, na 
enorme repercussão desta morte e na di-
mensão profunda de reflexão e análise 
que ela suscita em todos, o vigor e a vi-
talidade do sangue dos mártires que e 
sempre semente de Vida. Esta morte vi-
vida nos questiona a todos, grandes e 
pequenos, ricos e pobres, Governo e Igre-
ja. Todos somos chamados et construção 
responsável da justiça e aa paz. rufa q,..e 
isto se concretize no Brasil, ofereceu a 
sua vida este religioso nosso irmão. 

A DIRETORIA NACIONAL DA 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO 

BRASIL" 
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Só após as eleições 
a CNBB divulgará 

texto sobre violência 
Por decisão de sua Comissão Representativa, a 

CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) só 
divulgará após as eleições um estudo sobre viplências 
contra religiosos, "para evitar atitudes de instrumen-
talização no sentido político-partidário", como explicou 
ontem, em entrevista coletiva, no Rio, o secretário geral 
da Conferência. Dom Ivo Lorscheiter. 

Sob o título "Comunicação com o Povo de Deus", o 
estudo faz o relato, interpretação e reflexão dos fatos 
que culminaram com o seqüestro do bispo de Nova 
Iguaçu, Dom Adriano Hipólito, e o assassínio do padre 
jesuíta João Bosco Penido Burnier, em Mato Grosso. 

Aquela comissão redigiu um texto de orientação aos 
eleitores que será lido nas igrejas de todo o País oito 
dias antes das eleições municipais. 

Dom Ivo disse que o texto de orientação aos elei-
tores católicos será enviado a todos os bispos do País  
para que eles, se quiserem, o divulguem nas igrejas no 
dia 7 de novembro, o último domingo antes das eleições."  

Explicou que o texto é uma espécie de resumo de 
todos os que já foram distribuídos pelas dioceses do 
País, com o objetivo de dar orientação eleitoral ao povo, 
princidalmente às populações rurais. 

Informou ainda que a Comissão Representativa 
decidiu manter o Cimi (Conselho Indigenista. Missio-
nário) e a Comissão Pastoral da Terra (CPT) como 
entidades independentes da CNBB: 

— Suas iniciativas não serão creditáveis nem 
debitáveis à CNBB, que não ficará com todos os méritos 
nem com todas as culpas de seus atos — afirmou Dom 
Ivo. 
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CNBB adia pronunciamento 
sobre violência no país 
Embora esperado par a 

ontem, "para evitar a velei-
dade de sua utilização poli-
tico-partidária", só depois 
das eleições de 15 de no-
vembro será conhecido o 
comunicado, de "longo tex-
to", no qual a Conferência 
Nacional dos Bispos do Bra-
sil comentará as últimas 
violências no •pais, especial-
mente contra religiosos, se-
gundo informou o secretá-
rio-geral da CNBB, Dom Ivo 
Lorscheiter. 

O documento foi elabora-
do em uma semana de estu-
dos, realizada pela Co-
missão Representativa da 
CNBB, encerrada ontem ao 
meio-dia. Os bispos chega-
ram a informar que ele se-
ria distribuído no fim da 
reunião, mas Dom Ivo justi-
ficou o adiamento como a 
meIhor medida a ser toma-
da, para "não dar a im-
pressão de que a CNBB está 
apoiando essa ou aquela 
forma de politica". 

OUTRO 

Ou t r o documento, tam-
bém esperado para o fim da 
reunião, intitula- se Os 
Cristãos e a Política. Igual-
mente não foi divulgado, 
porque seus autores acha-
ram preferível r em et ê-1 o 
primeiro aos bispos de todo 
o país, sugerindo sua leitura 
em ¡todas as igrejas e comu-
nidades católicas, no último 
domingo antes das eleições 
— 7 de novembro. 

Quanto ao conteúdo do 
documento, Dom Ivo limi- 

tou-se a dizer que ele é uma 
súmula do que foi apresen-
tado nos últimos meses pe-
los responsáveis de 66 dioce-
ses e que a Comissão Repre-
sentativa da CNBB elogiou 
"essa série de iniciativas, no 
sentido da educação políti-
ca do povo". Frisou entre-
tanto que a leitura, a ser 
feita durante as missas, em 
vez do sermão, "não é obri-
gatória, mas apenas uma 
sugestão, sem mais comen-
tários". 

CONSELHO 

Outro problema debatido 
na reunião, que peia pri-
meira vez foi levado o. uma 
assembléia d os principais 
representantes da CNBB —
38 bispos, em Mune 'da pre-
sidência da entidade e dos 
13 órgãos regionais — diz 
respeito ao Conselho Indi-
genista Missionário (Cimi) 
e à Comissão de Pastoral da 
Terra. 

Oportunamente, será dis-
tribuída nota oficial da 
CNBB, mas Dom Ivo adian-
tou que ambos os organis-
mos continuarão gozando 
de "certa autonomia", sem 
vinculação com a CNBB. 

Explicou que, além de evi-
tar morosidades, a indepen-
dência do Cimi e da Co-
missão da Pastoral da Ter-
ra fará com que não fiquem 
só com a Conferência dos 
Bispos as "culpas e méritos 
daquilo que a Igreja faz no 
Brasil". Dom Ivo salientou 
porém, que aqueles dois or-
ganismos "continuarão  

agindo sempre entrosados 
com os demais órgãos da 
Igrej a". 

SÍNODO 

Um quarto, e último do-
cumento, que a CNBB dis-
tribuirá em breve, engloba-
rá as principais proposições 
com que o Brasil responde-
rá ao convite do Sínodo 
Mundial dos Bispos, para 
participar da preparação do 
tema a ser debatido em sua 
próxima reunião, daqui a 
um ano, em Roma: A Cate-
quese no Nosso Tempo, com 
Particular Referência à Ca-
tequese das Crianças e dos 
Jovens. 

Dom Ivo observou que o 
tema pode parecer "inocen-
te" mas chamou a atenção 
para um aspecto debatido 
profundamente pelos par-
ticipantes da reunião da 
Comissão Representativa e 
já antes analisado pela 
Comissão Nacional de Pas-
toral: 

"Não queremos fazer uma 
catequese de idéias, mas de 
vida e de compromisso, sem 
ignorar a catequese tradici-
onal", disse ele. 

Falando, ainda, sobre o 
Cimi, Dom Ivo defendeu a 
causa pela qual aquele ór-
gão vem-se batendo junto 
aos indígenas: 

"Nossa tarefa é evangeli-
zar" — insistiu o Bispo —
"mas não é só espiritualis-
ta; ela tem de se encarnar 
em outros aspectos hu-
manos". 
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Igrej 
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Dajtoij;i+1 ds 
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Igreja da Amazónia 
esta empenhada em orien-
tar e acompanhar todas as 
famílias que enfrentam si. 
tuações de opressão decoi 
rentes da ocupação injusta 
de terras na região, para 
nue a sua presença evange-
lizadora "inspire a liberta-
va() desses individuos de 
todo o tipo de escravidão 
material e espiritual" Esta 
orientação consta do comu-
nicado divulgado por qua-
torze bispos do Amazonas, 
Acre, Rondónia e Roraima 
que estiveram reunidos em 
Manaus para avaliar o tra-
balhoda Igreja na região 
dentro das linhas prioritá 
rias da pastoral da Amar 
nia, estabelecidas em 1974 

"Este momento historie 
da caminhada da Igreja na 
Amazónia — diz o comuni-
cado — rumo a sua autono-
mnurequer uma tomada de 
auto-confiança das Igrejas 

ffrinit er;N 	11 04.44, 

Amazónia elaboração 
inativos aros e conju- 

gaç 
	

de (o dS tocais que o 
sd 	madeiro deve 

SeelP 	ais apoiar e 
ajudar' 

Den 	eSSF objetivo, os 
bispo 
	

liam a necessi- 
dad 
	

.mentar a pro- 
vocas 	candi- 

da 
	

tocais ai mintsterais 
rsif icados, soei. al 

nte ao sacerda iti r»Inis-
ial diocesano 'Em se-

indo lutar -- afio ain — 
'gamos oportuno i sist► r 

a revisar) (sintoma dr. ipo 
de presença, (ie (maçai) 
inserçao dos religiosos 
pastoral local de conjunto, 
em comunhão com todos os 
Outros agentes de pastoral. 
A exigencia de formar cada 
dia melhoi os agentes de 
pastoral para a Amazonia, 
requer maior apoio do imiti 
tutu de Pastoral Centro de 
Estudos do Comportamento 
Humano CENEIC e di 
narnizavão das suas poten-
cialidades, para coloca-lu 

cao  

efetivamente a serviço de 
toda a regiati". 

Os bispos decidiram, 
a inda, apoiar mais direta-
mente o trabalho do Conse-
lho Indigenista Missiona,  
rios, enfrentando junto com 
o Cinit"DS desafios de uma 
presença corajosa ao lado 
destes nossos irmãos. para 
os quais a Igreja é a forte 
esperança de ajuda e defesa 
de seus direitos" 

O comunicado ressalta 
ainda, a crescente impor-
bifida da Igreja na Ainazo-
ma. "A intensa vitalidade 
da Igreja na região — fruto 
especial do labor pioneiro 
de missionários das emigre- 

daçoes religiosas — faz sen-
r, cada vez mais, a necessi-

dade de promover a sua au-
tonomia plena de comuni-
dade eclesial local, em pes-
soas e meios, para se eellbt I-
falirem em Igreja adulta, 
não mais completamente 
dependente da presença ex,  
clusiva de institutos e con- 
gregações. 	 ti 
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Cimi contesta a Funai e 
prega liberdade no debate /0 -71.£ 

sem as armas da repressão". 
E acrescentou: "Este diá-
logo precisa ser feito em 
campo aberto à opinião pú-
blica, sem cochichos e se-
gredos". O bispo de Goiás 
Velho afirmou também que 
o Cimi não pretende negara 
"razão de ser" da Funai. 

Quanto à tentativa do pre-
sidente da Funai de ''justifi-
car a velha proibição" de in-
gresso dos missionários nas 
áreas indígenas, dom Tho-
más disse acreditar que o 
Cimi "está realizando bem a 
sua tarefa". Como prova, ci-
tou o fato de que o órgão tem 
recebido "o apreço e a soli-
dariedade de congregações 
católicas e evangélicas e de 
entidades civis", além da 
"atenção especial" que lhe 
foi dedicada pela CNBB em 
duas assembléias represen-
tativas, "interessando-se 
por suas atividades o que 
por si só já significa 
confiança e apoio". 

Dom Thomás também re-
futou as críticas que o ex-
presidente do Cimi, padre  

José Vicente César, fez re-
centemente à "ala jovem" 
do Conselho, acusando-a de 
"avançar o sinal" e criar o 
risco de provocar "soluções 
radicais" do governo. Res-
saltando que as declarações 
do padre César "não vão 
quebrar nosso relaciona-
mento de colegas", dom 
Thomás disse que "ele se 
contradiz cobrando-nos 
tanto diálogo com a Funai, 
quando ele mesmo rejeita o 
Cimi". 

Embora não negando a 
seu antecessor "autoridade 
moral para fazer pronuncia-
mento sobre missionários", 
o presidente do Cimi acen-
tuou que "esta autoridade 
tem duas grandes exigên-
cias: o engajamento na 
causa e o despojamento em 
face de outros interesses. Is-
so não se dá para quem se 
está limitando a observar de 
camarote a grave situação 
do índio. Não se dá, tam-
pouco, para quem está 
preso às malhas das verbas 
e dotações oficiais". 

De Sucursal de 
BRASÍLIA 

O presidente do Conselho 
Indigenista Missionário 
(Cimi) dom Thomás Bal-
duíno, declarou-se, ontem, 
surpreso com-a forte rea-
ção do presidente da Fu-
nai", general Ismarth de 
Araújo Oliveira, a uma afir-
mação do padre Egydio Sch-
wade, segundo o qual o ór-
gão encarregado da prote-
ção aos índios "tem sua 
atuação limitada pela polí-
tica económica oficial" Em 
nota divulgada quinta-feira 
passada, o general Ismarth 
disse que a crítica do padre 
Schwade, um dos integran 
tes do Conselho, deixava 
"clara a impossibilidade de 
diálogo com o Cimi e o 
acerto da medida tomada 
pela Funai, proibindo o in-
gresso desses missionários 
em nossas áreas indígenas". 

Dom Thomás afirmou que 
o Cimi pretende o diálogo 
com a Funai, "mas um diá-
logo em clima de liberdade, 
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Jesuítas distribuem Exames confirmaram 
torturas e sevícias cópias de 

E' o seguinte o texto do 
pronunciamento dos jesui-
tas da Prelazia de Diaman-
tino, lido durante a missa 
de corpo presente do Padre 
Burnier, e do qual 400 có-
pias mimeografadas foram 
distribuídas entre os pre-
sentes: 

"Com o povo da Prelazia 
de Diamantino e represen-
tantes de igrejas-irmãs, es-
tamos celebrando a morte 
do Padre João Bosco Penido 
Burnier, que doou sua vida 
pela causa da justiça e da 
caridade. Fazemos nossa a 
versão das circunstancias 
dessa morte, divulgada pelo 
Conselho Indigenista Mis-
sionário (Cimi) e agradece-
mos a colaboração da im-
prensa. 

A causa imediata da mor-
te do missionário jesuíta é 
atribuída a um soldado da 
Polícia Militar de Mato 
Grosso. Entretanto, n ã o 
goieremos ser ingênuos, re- 
ferindo tudo apenas a um 
fato isolado. As causas ver-
dadeiras têm raízes num 
sistema de desrespeito à 
pessoa humana e até de 
tortura que vêm oprimindo 
as populações dos índios, 
dos posseiros, dos peões, dos 
operários e de todos quan-
tos se solidarizam com eles. 

Limitando-nos a f atos 
mais próximos, no tempo e 
no espaço, ou sejam, as vio-
ncias cometidas contra o 

Vávo, os padres e o Bispo da 
Prelazia de S Félix, contra 
a aldeia de Meruri em julho 
passado, contra os índios 
e posseiros da Prelazia de 
D' iantino e contra D 
A 	.no Hipólito, Bispo de 
Nova Iguaçu, descobrimos 
em todos esses aconteci-
mentos uma raiz comum. 

Lamentamos a morte des-
se nosso companheiro. Sen-
timo-nos felizes de poder 
acrescentar sangue e teste-
munho da Plazia de Dia- 

•alsal a an.2ties oe oupuum 
munho dessas outras igre-
jas-irmãs e de tantos outros 
mártires anônimos. Interro-
gamo-nos, porém: o que re-
presentam esses aconteci-
mrntos para nós, cristãos, 

sua nota 
e, mais concretamente, pa-
ra nós jesuítas? 

O missionário João Bosco 
foi homem marcado pela 
simplicidade, pelo equilí-
brio, pela vida de oração. 
De origem e formação tra-
dicionais, pouco a pouco foi 
se abrindo às luzes e às li-
nhas orientadoras do Con-
cílio Va'icano II e da Cimi. 

Justamente este jesuíta, 
que primava pela capacida-
de de conciliar, foi escolhi-
do por Deus para ser o pri-
meh-o mártir da Pre'azia de 
Diamantino. 

A nós, jesuítas, que rece-
benios na última Congre-
gação Geral o apelo para 
nos comprometer pela "dia-
conia da fé e promoção da 
justiça", este  sangue derra-
mado não deixa de ser um 
marcante sinal: nos impele 
a deixar nossos possíveis 

ometimentos com si-
tuações dtividw as e nos 
alerta do perigo de sermos 
por vezes injustos, precisa-
mente quando nos empolga-
mos na luta p:ia justiça. 

Agradecemos todas a s 
manifestações provindas de 
todo o país e do exterior. 
De modo particular quere-
mos agradecer aos irmãos 
índios e posseiros que ensi-
naram através de seu mar-
tírio lento e constante ao 
Padre João Bosco esta pro-
funda participação e pre-
sença nas suas angústias e 
aflições. 

Com o coração re)leto de 
e s perança prosseguiremos 
todos, inalteráveis, no cami-
nho da denúncia das injus- 
1- iças que sof ,  em 	ponu- 
lações oprimidas e do anún-
cio jubiloso do Evangelho 11.1  
da encarnação e da liber-
tação. Diante de nosso 
irmão João Bosco sacrifica- 
do, 	n o s comp ometenios 
continuar a construção do 
mundo novo alicerçado na 
justiça e na caridade. 

Diamantino, 15 de outu-
bro de 19'76 

a) D Henrique Fíoehlich 
S. J; Padre P:ailo Englert 
S. J; Padre Joaquim Pe-
reira S. J.; Padre Albano 
Te.nus S. J. 

Exames de corpo de deli-
to con.statarain as to, tu. as 
e Sevícias de 	I o_ar..: vi- 
timas as t_ mulheres pre-
sas na Delegacia de Ribei-
rão Bonito peia patiuina ua 
qual fazia pa—e o soldado 
PM Ezy Ramaiho Jeitosa, 
assassino do jesuita JOao 
Bosco. A noticia foi reve-• 
lacta ontem por u: r fome 
da Secietaria de L-  _,tuan-
ça, em •CLi-acá, e pr:ee..e 
de Barra do tia ;.e.s, onde 
o delegado especial da Se-
cretária, Coronel Jose Pe-
reira Diniz, pies-cie o ¡tique-
rito sobre o crime. 

"Volto triste porque até 
agora nada de positivo foi 
apurado ou pelo menos de-
clarado a respeito pelos ór-
gãos de segurança", afirmou 
ontem o vice-presidente da 
Conferência dos Bispos, D. 
Geraldo Fernandes, depois 
de urna visita ao DOPS, on- 

Brasília — Fontes do Con-
selho Indigenista Missioná-
rio (Cimil confirmaram on-
tem noticias procedentes de 
Arenápolis. em Mato Grosso, 
de que o Padre Isidoro 
Schneider, da Prelazia de 
Diamantino, vem sendo 
constantemente ameaçado 
de morte pelos proprietários 
da Fazenda União, que que-
rem expulsar 180 familias 
de colonos que vivem nas 
cercanias. 

Segundo informações da 
Casa de Cuiabá, instituiçao 
ligada ao Cimi e onde per-
noitam os missionários que 
atuam naquela região, as 
ameaças são frequentes. 

As mulheres — Marga- 
Ea.bosa, Santana ho-

airgues e Yoianda Penaiva 
— ouvirias no inquérito, 
confilmai.ain as dentir:ias 
consta*.-tes na -Ana oficial 
do Conselho Indigenista 
Missionário (Cimi), segundo 
a qual foram obrigadas a 
pe_manecer durante horas, 
de joelhos, sobre tampas 
cie garrafas, além de seiem 
espancadas e ameaçadas 
com azAL..rie_,..., e fuzis e de 
verem agulhas enfiadas nos 
seios e nas unhas. 

de procurou se inteirar do 
andamento do inquérito so-
bre os recentes atentados 
terroristas contra a sede da 
CNBB, na noite em que foi 
sequestrado o Bispo de No-
va Iguaçu, D Adriano Hipó-
lito. 

Toda a vez que um religioso 
resolve proteger os colonos, 
os :::.zendeiros ricos os 
ameaçam de morte, acres-
centam as noticias. 

O Padre Isidoro — disse 
urna fonte' do Cimi — afir-
mou durante o velório ao 
Padre João E,:sco Penido 
Burnier, domingo, em Goi-
ania, que ele seria o próxi-
mo alvo dessa escalada ter-
rorista contra a Igreja, pois 
desde que começou a impe-
dir a expulsão dos 180 co-
lonos de uma área que a 
Fazenda União quer com-
prar, tem recebido constan- 
tes ameaças. 

D. Geraldo fica triste 
com os casos do Rio 

Cimi reforça denúncia 
do Pa d r e Schneider 
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Diamantino sepulta. Padre 
Waman''-3, fato Grosso 

— Mais de 2 mil pessoas —
70% da população da cida-
de — acompanharam ontem 
o cortejo fúnebre do Padre 
João Bosco, sepultado no 
Cemitério do Seminário dos 

. Jesuítas, após uma missa de 
corpo presente, na matriz de 
N Sa da Conceição, onde os 

• jesuítas denunciaram que 
• "as causas verdadeiras do 

crime têm raízes num siste-
_ ma de desrespeito à pessoa 
_humana e até de torturas." 

A expulsão do matador do 
Padre, soldado PM Ezy Ra-
malho Feitosa, e dos demais 
PMs que com ele trabalha-
vam no dia do crime, foi 
anunciada ontem em nota 
distribuída pela Polícia Mi-
litar do Mato Grosso e as-
sinada pelo seu Comandan-
te-Geral, Coronel Geraldo 
de Oliveira e Silva. Os ex-
pulsos foram entregues a 

.policia civil. 

MISSA E ENTERRO 

O Bispo de São Féli-x, D 
Pedro Casaldáliga, foi o 

• principal orador da missa 
na Matriz — celebrada pe-
lo Bispo jesuíta de Diaman-

' tino, D Henrique Froehlich 
— e, além de historiar a vi- 
da 	ligiosa do Padre as- 
sassinado descreveu o cri-
me com detalhes. Destacou 
que "a liberdade se compra 
com o sangue e que a vida 

- se compra com a morte." 
Segundo o Bispo de São 

Félix, o Padre João Bosco 
"morreu por um Brasil li-
vre, sem injustiças, sem ar-
mas opressoras, sem intimi-
dações e sem fazendas opri-
mindo posseiros. Vamos 
continuar a sua caminha-
da, trabalhando pela causa 
dos índios, garimpeiros, 
peões e suas famílias." 

A igreja estava decorada. 
A entrada, um grande pai- 

nel exibia recortes de vá-
rios jornais brasileiros com 
o noticiário do assassinato 
do Padre João Bosco Peni-
do Burnier. A cabeceira do 
morto, pregadas na parede, 
as duas camisas que ele ves-
tia — sujas de sangue — ao 
ser baleado e dois grandes 
cartazes com as seguintes 
inscrições: "Sem derrama-
mento de sangue não há li-
bertação" e "Padre João 
Bosco, vosso sangue é a es-
perança de libertação, paz e 
j us Liça". 

Um pouco à direita, cola-
da com fita adesiva, a De-
claração Universal dos Di-
reitos do Homem. Antes da 
missa, concelebrada por 
três bispos e 29 padres, um 
alto-falante espalhou pela 
cidade centenas de mensa-
gens de pêsames e solida-
riedade recebidas pelos je-
suítas de Diamantino de 
todos os Estados do Brasil 
e de varios países. 

O comércio e as escolas 
não funcionaram em virtu-
de de feriado decretado pe-
lo prefeito. Muitos índios, 
garimpeiros e posseiros vin-
das de diversos pontos do 
i-Js,ado se encontravam em 
frente à igreja. Os bispos 
e Padres se revezaram na 
concelebração, antes da co-
munhão rogando a Deus 
pelo jesuíta morto, pelos 
indios e por todos os que 
sofrem em Mato Grosso, 

Representante da Argui-
diorese de Cuiabá, Padre 
Pedro Coneti, disse que pe-
dia a Deus para "que o san-
gue do Padre Burnier la-
vasse as almas das autori-
dades das .injustiças". De 
Cuiabá, vieram também o 
representante do Tribunal 
de Justiça e o secretário do 
iider do Governo na Assem-
bleia Legislativa. O Gover-
nador Garcia Neto esta-va 
em Campo Grande. 

Bispo mostra 
divergências 

O assassínio do Padre 
João Bosco serve para mos-
trar que "começa a cair a 
máscara da ilusão de que 
não havia divergências en-
tre Igreja e Estado, diver-
gências que muitas vezes 
tomam aspectos muito se-
r:os", disse ontem o Bispo 
do Acre, Dom Moacyr Gre-
chi. Ele se encontra no Rio 
participando de uma reu-
nião de bispos de todo o 
país. 

D Moacyr negou que a 
morte do missionário seja 
"um fato isolado, por se si-
tuar num contexto de povo, 
que vive sem nenhuma se-
gurança, à mercê das for-
ças políticas e econômicas". 
Disse que "aquela morte e 
mais uma consequência da 
atuação direta da Igreja, 
quando ela assume como 
sua a causa do povo". 

AMBI'jltIDADES 

Seu depoimento — ath er-
tiu — só se referia à região 
onde trabalha. Deplorou a 
"mostra de ambiguidade" 
que tem caracterizado os 
últimos acontecimentos em 
que se evidenciaram violên-
cias policiais contra religio-
sos, silvícolas, posseiros e 
aqueles que tomam como 
suas as preocupações dos 
menos afortunados. 

"A Igreja não pode mais 
manter essa aparência de 
paz" e "é preciso discordar 
publicamente e denunciar 
as injustiças", pois "a for-
ça policial e os poderosos 
fazem o que querem e não 
são punidos". Segundo o 
Bispo, a Polícia e o Poder 
Judiciário, em sua - 
não passam de "um con-
junto emperrado", com car-
tórios corruptos, pobres 
sem condição de ter advo-
gado e uma justiça que 
"quando tem juiz não tem 
promotor". 
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Semanas atrás, comentava 
aqui a morte de um sacerdote, 
bom e zeloso ministro de Deus. 
O Padre Rodolfo Lunkenbein, sa-
lesiano, em Merure, morreu em 
defesa dos índios bororos. 

Era um brado de alerta, pois 
outros fatos lamentáveis vinham 
ocorrendo, como prenúncio de 
maus diaá. O Bispo de Dourados, 
Mato Grosso, Dom Teodardo 
Leitz, fora detido ao cumprir 
sua missão episcopal em defesa 
dos silvícolas. Agiu de maneira 
correta. Apelou aos responsáveis 
de escalão superior, que corrigi-
ram os desvios dos subalternos. 
O Irmão João Kauling, da Prela-
zia de Diamantino, sofreu maus 
tratos ao se dirigir, por motivos 
pastorais, a uma área onde se 
tentava, pela violência, eitpulsar 
posseiros. 

Entre nós, o alvo foi Dom 
Adriano Hipólito, cujo sequestro 
teve requintes de crueldade. E 
outras ameaças continuam. 

No último dia 11, seguiu-se 
mais um capítulo dome calvário 
com o assassinato do Padre João 
Bosco Penido Burnier, da Com-
panhia de Jesus. A consciência 
cristã nacional foi profundamen-
te atingida pelo crime. Sei e pos-
so dar meu testemunho das pro-
vidências tomadas pelas autori-
dades. Há, entretanto, algo que 
transcende o simples sentimento 
e penetra mais a fundo em nossa 
alma. Enquanto buscam e pren-
dem os criminosos ou ;e tenta 
vislumbrar outras intenções nes-
ses gestos tresloucados, P carmine-
mos alguns aspectos de uma ati-
tude evangélica diante do epi-
sódio. 

O trabalho em benefício dos 
fracos e pobres está no amago do 
cristianismo e foi sempre assim 
na Igreja, através dos séculos. 
Lembro a figura de São Vicente 
de Paulo, defendendo os prisio-
neiros. Recordo a Ordem dos 
Mercedários, criada para a li-
bertação dos escravos. Entre nós, 
os jesuítas escreveram belas pá-
ginas de sacrifício e dedicação 
na luta em favor dos índios. O 
Padre João Bosco foi fiel a esse 
passado. 

A tradição cristã mais pura 
sempre se contrapós aos interes-
ses de grupos e indivíduos, quan-
do se identificam com a injusti-
ça. Quem abraça a Cruz de Cris-
to desvenda a grandeza da mis-
são sacerdotal e a incompatibi-
lidade da Mensagem do Senhor 
com a maldade e a cupidez hu-
manas. 

Os dois padres sacrificados 
no cumprimento de seu dever 
pastoral, ambos alheios à politi-
ca e a posições ideológicas, in-
teiramente consagrados à causa 
do Evangelho, lançam refulgente 
luz sobre inumeráveis outros 
presbíteros, que, sem lhes ser 
exigida a própria vida, dão-na 
no esforço do dia-a-dia a servi-
ço do Pai em nossos irmãos. Re-
verenciemos, pois, os heróis co-
nhecidos, igualmente os milhares 
de anónimos que hoje fazem a 
grandeza da Igreja no Brasil. 

A imagem do padre é cons-
tantemente deturpada. Lembro 
certas novelas e filmes que ten-
tam desmerecer o ministro de 
Deus. As falhas de uma ínfima 
minoria são proclamadas e pro-
positadamente se deixa no es-
quecimento o esforço e dedica- 

ção da imensa maioria. Aqui 
mesmo, nesta grande cidade, 
poucos sabem da extraordinária 
e benemérita obra realizada no 
silêncio e na obscuridade por 
tantos sacerdotes. 

As circunstancias da morte 
do Padre João Bosco indicam 
uma afronta ao Evangelho. Di-
ante dos sofrimentos das duas 
mulheres presas, em Ribeirão 
Bonito, ele vai interceder. Negar 
à Igreja esse direito é contradi-
zer o Cristo que lhe confiou tal 
missão. Ela não pode permane-
cer muda ou surda. Não pode 
deixar de ouvir esses clamores 
que, quase sempre dramáticos, 
são, por vezes, menos perceptí-
veis. Eles vêm do drama dos fi-
lhos de lares desfeitos ou dos que 
estão viciados em drogas, dos 
pobres, dos miseráveis, de todos 
aqueles que trazem um coração 
ferido esmagado pela vergonha e 
dor. 

Nós não podemos nos calar 
diante daqueles que assassinam 
os que escolheram, por ideal, 
resguardar e proteger os valores 
evangélicos na sociedade. Ao 
mesmo tempo, confiemos na 
ação do Governo que tem sob sua 
responsabilidade o Bem Comum. 
Convém recordar que muito de-
pende do bom funcionamento da 
Justiça. E' fácil apontar erros; 
difícil. corrigi-los. A gravidade 
dessa situação certamente há de 
suscitar no espírito cristão dos 
governantes a necessidade de 
empregar remédios, embora do-
lorosos mas eficazes. 

A revolta, para ser cristã, 
permanece nos limites da Ver-
dade e da Justiça. Erros acumu-
lados durante séculos não devem  

ser atribuídos a determinada fa-
se de nossa História. Eles são 
um desafio à capacidade refor-
madora de nossos homens públi-
cos. A obsoleta estrutura agrá-
ria e a notória resistência em 
modificá-la estão no alicerce 
desses males. O mesmo se diga 
de uma iníqua distribuição de 
riquezas aliada à ostentação, que 
humilha os desvalidos. 

A voz da Igreja, sobretudo 
agora, deve soar como a voz da 
consciência em favor daqueles 
que sofrem injustiça. Deve ser 
tão pura que todos estejam cer-
tos de que ela foi enviada pelo 
Redentor para evangelizar sem 
distinção de classe, cor ou ori-
gem. 

Ter fé não é somente erguer 
os olhos para Deus e contemplá-
Lo, é também olhar a terra com 
o olhar de Cristo. Por tudo isso 
o Padre João Bosco deu a sua 
vida. 

Diante desse sacrifício não 
há lugar para ódio.ou vingança, 
embora a consternação seja pro-
funda e o repúdio, unanime. Es-
sa reação se faz indispensável, 
inclusive para que se evite o 
desaparecimento da sensibilida-
de humana diante do crime. 

O cristão é aquele que é mais 
capaz de sofrer do que fazer so-
frer. Ele, por essência, é o que 
perdoa, como aconteceu no alto 
da Cruz. Por isso, São Paulo es-
creveu aos coríntios: "Somos 
perseguidos mas não ficamos de-
samparados. Somos abatidos mas 
não somos destruidos. Estando 
ainda vivos, somos a toda hora 
entregues à morte por causa de 
Jesus, para que a vida de Jesus 
apareça em nossa carne mor-
tal" (II Cor 4,9-11). 
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Evora: morte para punir a violência 
Classificando de "barba 

rimo' o crime cometido pe. 
lo soldado Ezy Ramalho 
Feitosa o secretário de Se 
gurança Pública de Mato 
Grosso coronel Aloysio Ma 
deira Evora declarou, se 
ontem. "plenamente favorá 
vel' à instituição da pena de 
morte noBrasil e à adoção 
de processos sumarissimos 
para punir crimes como o 
assassinato do padre Bur-
nier pelo policial O secretá-
rio acrescentou que se hou-
vesse pena de morte no Bra-
sil, os dois tenentes que se-
questraram e mataram Lu-
dinho Coelho, filho de um 
rico fazendeiro de Mato 
Grosso, "já teriam sido fuzi-
lados", e o assassino do pa-
dre "enfrentaria um pare-
dão de fuzilamento, ou se • sentaria numa cadeira elé-
trica nos próximos 30 dias". 

Evora afirmou, ainda, não 
ser "cretino" a ponto de ne-
gar a existência de deficiên-
cias nos organismos poli-
ciais do Estado, mas ressal- 

teu que estão sendo toma. 
das medidas enérgicas 
contra os abusos'.  Revelou 
que desde o Inicio do go-
verno Garcia Neto até ago-
ra mais de 200 policiais já 
foram expulsos de suas cor-
porações pelos mais diver-
sos motivos. "o que demons-
tra o interesse dos altos es-
calões em moralizar a nossa 
policia". 

Ao contrário do que pro-
metia uma nota oficial do 
Comando Geral da Polícia 
Militar, o soldado Ezy Ra-
malho Feitosa não foi apre-
sentado ontem à imprensa. 
"Não vamos expõ-lo a vexa-
mes — disse um oficial da 
PM — antes que todos os fa-
tos estejam apurados. Caso 
amanhã fique comprovada 
sua inocência, ou que ele 
não foi tão violento quanto 
parece à primeira vista, os 
danos do estardalhaço so-
bre sua pessoa seriam irre-
paráveis". 

O índio Lourenço, que es-
teve na missa de corpo pre- 

sente em Golánia disse "co-
nhecer bem' o soldado Ezy 
que acompanhou a demar-
cação da área de sua tribo 
Segundo Lourenço. Ezy di-
zia já ter matado duas pes-
soas e se oferecia — desde 
que a missão salesiana lhe 
pagasse um bom dinheiro—
para assassinar o fazendei-
ro João Mineiro, responsá-
vel pela morte do padre Ro-
dolfo Lunkenbein, durante 
a invasão da aldeia de Meru-
re, a 15 de julho. 

SEPULTAMENTO 

O corpo do padre João 
Rosco Burnier foi levado pa-
ra Diamantina, em Mato 
Grosso, num táxi aéreo que 
saiu de Goiânia às 7 e 30 da 
manhã de ontem, fretado 
pela Comunidade dosJesuí-
tas. A pedido dos padres e 
da família, não houve acom-
panhamento do corpo até o 
aeroporto, para onde se di-
rigiram apenas os religio-
sos da Casa dos Jesuítas e 
parentes do padre Burnier, 

de Juiz de Fora No avião 
seguiram os padres Albano 
Ternus superintendente da 
Missão dos Jesuítas, e Vi 
cente de Paulo, irmão do pa 
dre Burnier.  

O enterro será na manhã 
de hoje As 9 horas. mais de 
100 religiosos entre os 
quais o arcebispo dom Boni-
fácio Piccinini, cinco bispos 
e o superior provincial da 
Regional Centro-Sul da Or-
dem dos Jesuítas, padre 
Paulo Englert, levarão o 
corpo, da matriz Nossa Se-
nhora da Conceição, onde 
está sendo velado desde a 
manhã de ontem, para o ce-
mitério. 

MERURE 
O interrogatório das tes-

temunhas de defesa dos fa-
zendeiros responsáveis pe-
la morte do padre Rodolfo 
Lunkenbein e do índio boro-
ro Simão Cristino. assassi-
nados dia 15 de julho na mis-
são de Merure, em Mato 
Grosso, começará hoje, em 
Barra do Garças. 
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Cimi teme atentados 
contra outros padres 

• 
O secretário do Conselho 

Indigenista Missionário, 
Egydio Schawden, afirmou. 
ontem. que, na sequência 
das mortes que estão ocor-
rendo em Mato Grosso. esta-
rão os outros cinco missio-
nários do Cimi e diversos 
outros padres que atuam 
junto aos posseiros ameaça-
dos de morte pelos fazen-
deiros Na opinião de 
Schawden. é ingenuidade 
apontar o soldado Ezi Ra-
malho Feitosa como único 
culpado pela morte do pa-
dre João Bosco. ou então 
considerar o acontecimento 
como um incidente casual e 
isolado de todo um conjunto 
de fatores. 

"Só um cego— disse o mis-
sionário --. um ingénuo não 
percebe que privilégios 
protegem sequestradores. 
fazendeiros, policiais, ja-
gunços e. sobretudo. os au-
tores de crimes contra pos-
seiros padres. bispos ou 
quem quer que seja que de-
nuncie estes fatos- 

Voltando a repetir o que 
disse durante a missa de 
corpo presente realizada. 
anteontem em Goiânia 
dom Thomas Balduino afir-
mou que a morte do padre 
não pode sei vista como um 
ato isolado 'Quantas mor-
tes quantos sequestros es-
tão sendo cometidos espe- 

cialmente contra a popula-
ção marginalizada por 
aqueles que, ao invés de 
agredir, deveriam ser os 
principais defensores do 
povo? Para que a Igreja dê 
um voto de confiança ao go-
verno — acrescentou o 
bispo — é necessário que a 
verdade venha à tona. En-
quanto isso não ocorre, vive-

i  mos uma fase de intensa ex-
pectativa" 

A CNBB divulgou, ontem, 
uma nota de solidariedade 
do Instituto Aloisiano da 
Companhia de Jesus, do 
qual o padre João Bosco foi 
um dos fundadores. "Que 
esta morte — diz a nota —
para além das interpreta-
ções episódicas, surja 
diante da consciência da 
Nação como um gesto profé-
tico, que denuncie, com a 
eloquência irrefutável do 
martírio, o estado de opres-
são e miséria dos nossos ir-
mãos índios e dos nossos ir-
mãos posseiros, no longín-
quo interior matogros-
sense" 

Em Salvador, o cardeal 
Avelar Brandão divulgou 
carta em que 75 cursilhistas 
de sua arquidiocese apre-
sentam solidariedade a dom 
Pedro Casaldaliga e afir-
mam que "o sangue desse 
lidait será semente de um 
grande reflorescimento do 
Evangelho libertador' 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

Gabinete do Presidente 

OF. Ne5k()L/PRLS 
	

Brasilia,,2C( de outubro de 1970 

Senhor Ministro, 

Esta Fundação vem, de há muito tempo, acompa-

nhando as atividades desenvolvidas por alguns Bispos e Padres 
% 

junto as comunidades indígenas no interior do Brasil. 

Agem, os referidos sacerdotes, especialmente 

em áreas dos Estados de Mato Grosso e Golas e, vez por outra em 

alguns Estado* do Norte (Amazonas, Para, Territarlos de Rondo 

nia e , oraima) e Sul (kio Grande do Sul, Paraná, janta Catari - 

na), do Pais. 

asessoria de Segurança e informa oca des-

ta Funda;á0 vem analisando e mantendo a Divisa() de Segurança e 

Informaçiies desse Ministério ~pre a par de todos os fatos re-

lacionados com tais atividades, 

No entendo, Senhor Ministro, a proximidade 

que, por força de nossas obrigaçgeso leantemcs com o problema, 

noa leva a informar, diretamente, a V. !xa. o seguinte: 

Exaro. Senhor 

Doutor MAURfelk' RANGEL REIS 

DD. Ministrou de Estado do Interior 

Nesta  
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

Gabinete do Presidente 

a) Em agosto de 1974, o mamo grupo de Magoa e Pedro@ 

realizou o 1 Encontro de Pastoral indígena do Norte 	de 	.dato 

Grosso (Loco n2  1), com o objetivo de estabelecer 	suas linhas 

de ação; 

b) apôs usas Encontro foram organizados poquenos gru-

pos para visitas a aldeias e postos indígenas; 

c) em agosto de 1975, reunião ew Diamantino-MT, 	con - 

forme documento n2 2; 

d) no início de setembro do corrente ano, nova reunião 

foi realizada na ColiAmia Indígena de Meruri (MT), cujos objeti 

vos e participantes estão reiacionaJoe no documento n2  3; 

e) jornal 	ti Estado de oao Paulo 	ediçao de 25 alti- 

mo dá noticia da reaunil, de Pastoral promovida pela regional sul 

do CIMI (recorte anexo); 

Pelas "oca que vem sendo desenvolvidas pelos sa- 

cerdotes, Senhor Ministro, não resto a menor davida que 	*atoo 

sendo postai, em prática as diretrizes estabelecido(' no Ir Encon- 

tro de Pastoral (Doe 112  1). neunCjes, encontros e 	peisetree 

efetuadau com certo regularidade em areou indígenas, evidenciam 

que e atumo doe membros do Conselho Indigenista Aissionarioe 
. CIMI, e alguns outros podres e bispos, tem um objetivo especce  fe- 

co, qual seja o de criar ;rude de et:rito entre índio(' e FUNAI. 

A tonice en que !quer as  ao desses elemontoa, 	tem 

sido, come poder.; ser verificado da leitura doe documentos ene 

xoe, a de enfatizár, como acomodado e omissa, e atitude do Go- 

verno no que ae refere à terra e 213 frentes 
	

deaenvol 

vi menti ates. 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 
I • 	

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

Gabinete do Presidente 

Assim, Senhor Ministro, ao tecer estas considera - 

çosia, sobejamente documentadas peio material anexo, permito-me 

sugerir a V. 	data vertia, o encaminhamento do problema ao 

Ministiririo da Justis„a, para conhecimento e provid;ncias 	que 

julgar convenientes. 

Nesta oportunidade, renovo a Y1Exa. os meus pro-

testos de estime e meai apreço. 
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,04 
omissão Pastoral da 

CNBB divulga nota 
de apoio a bispos 
GOIÂNIA (O GLOBO) — A Comissão Pastoral da 

Terra, órgão da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), distribuiu ontem nota apoiando as de-
núncias de dois bispos sobre os acontecimentos de Con-
ceição de Araguaia, no sul do Estado do Pará, onde 
mais de 50 posseiros, um padre e um seminarista foram 
presos pela Policia Militar. 

A nota 

Diz o documento da Comissão Pastoral da Terra, 
assinado pelo seu secretário-executivo, padre Ivo Poletto: 

"A Comissão Pastoral da Terra — CPT — organis-
mo ligado à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, 
depois de tomar conhecimento, por meio de encontro 
com D. Estevão Cardoso de Avelar, Bispe de Conceição 
do Araguaia, e D. Alano Maria Pena, Bispo de Marabá, 
dos acontecimentos relativos a uma área de terra no 
sul do Pará, em que vivem e trabalham cerca de 300 
famílias de posseiros, e que culminaram com a morte 
de dois soldados, a prisão de mais de 50 posseiros e de 
um padre e um seminarista, torna pública sua posição. 

"O procedimento dos dois bispos, bem como a ini-
ciativa do padre Florentino Maboni e do seminarista Hi-
lário, demonstram mais uma vez que a Igreja se em-
penha em apoiar as justas reivindicações do povo, e 
exigir através de relatórios e contatos, que as autori-
dades competentes atendam e promovam os direitos dos 
cidadãos, principclmente dos mais fracos e desprezados. 

"A prisão do padre Florentino e do seminarista Hilá-
rio, porém, revela que a atitude de diálogo nem sempre 
tem uma resposta adequada. Ao contrário, mostra que as 
autoridades, antes mesmo de certificar-se das intenções 
das pessoas, preferem recorrer ao arbítrio, prendendo e 
ocultando quem apenas procurou denunciar fatos irregula-
res — o que é direito e obrigação de todo cidadão. 

"Esse fato, aliás, revela ainda a prepotência que vem 
sendo usada contra os posseiros e suas famílias. Com  
certeza as autoridades desejam provar à opinião pública 
e a si mesmas que os culpados pela morte dos dois po-
liciais são exclusivamente os posseiros. Esquecem, porém, 
ou querem ocultar que os posseiros, têm a seu favor o 
fato de terem procurado todos os órgãos oficiais que po-
deriam esclarecer e defender seus direitos. Os soldados, 
ao policiar a demarcação da gleba, financiada pela Fun-
dação Brasil Central (entidade que age ilegalmente na 
região), estavam protegendo uma ação que fere direitos 
de muitas famílias. mesmo cumprindo ordens dos seus su-
periores. Resta, no fim das contas, pela soma das infor-
mações de que dispomos. a total irresponsabilidade do 
Incra, pois. ao  mesmo tempo em que pede aos posseiros 
para "ficarem tranqüilos na área", aceita e promove a 
demarcação da mesma área, por ser "feita por ordem da 
Fundação Brasil Central". Será este o modo, o caminho 
e a direção do Incra para mais rapidamente resolver os 
problemas fundiários da Região Amazónica? Se assim 
for, os únicos que podem ficar tranqüilos são os grandes 
proprietários e os grileiros. 

'Queremos, por fim, ressaltar. como tantas vezes já 
foi feito, e os dois bispos deixaram claro, que o povo. 
principalmente os lavradores. não sabem mais a quem 
recorrer para a defesa dos seus direitos. Os fatos estão 
levando o povo — e não só na Amazónia, mas igualmen-
te em várias outras regiões — a um descrédito total em 
relação às autoridades federais e estaduais. Qual será a 
conseqüência, se os interesses dos grandes são defen-
didos com procedimentos ilegais e violentos? 

"É necessário que a consciência de todos os brasi-
leiros seja bem informada e decida apoiar as justas rei-
vindicações de cidadãos que, pacificamente, apenas de-
sejam — e têm direito — um pedaço de terra para traba-
lhar e viver, contribuindo assim para o enriquecimento jus-
to de nossa pátria. Padre Ivo Poletto. Secretário-Executivo". 
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DE RELANCE 

Muito importante a decisão do General 
Ismarth de Oliveira, presidente da Funai, em 
proibir a entrada de "antropológos" estrangeiros 
nas reservas indígenas. Conforme destacou o 
"Correio Braziliense" de domingo, "ele está bem 
informado que, na pele de antropólogos, muitos 
interesses estranhos ao País estavam tendo 
acesso a áreas das mais estratégicas para o nosso 
futuro". 
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Dividido por duas orientações — a ala mais moderada 
e a mais "avançada" da Igreja — ao Conselho Indigenista 
Missionário reserva-se uma importante parcela de contribui-
ção à tarefa de integração do índio à comunidade nacional. 
Parece não haver dúvida que o CIMI e as missões de um 
modo geral enfrentem o grave problema de divisionismo 
interno quando o ex-presidente do órgão e atualmente pre-
sidente do Instituto Anthropos do Brasil, padre José Vicen-
te César, afirma que as acusações que vêm sendo feitas "por 
alguns elementos mais avançados e insatisfeitos da Igreja 
contra o governo não deixam dúvidas de que o alvo de tudo 
é o próprio sistema vigente, que seria a causa das opressões 
e esbulho das minorias pobres e marginalizadas". Por sua 
vez, o presidente do CIMI, Dom TomásBalduíno (bis» dom'" 
Goiás), denuncia uma campanha de desmoralização contra 
o órgão e acusa a Funai de discriminação contra os missio-
nários. 

RELAÇÕES 

As relações entre o CIMI e a Funai atingiram nos 
últimos dias os níveis mais críticos, como demonstra uma 
nota expedida pelo general Ismarth de Araújo, presidente 
da Fundação Nacional do índio, em que afirma, a certa 
altura: "A atitude do padre (Egído Schwaden) deixa clara a 
impossibilidade de diálogo com o CIMI e o acerto da medi-
da tomada pela Funai, proibindo o ingresso desses missioná-
rios em nossas áreas indígenas." 

Esse clima de tensão foi explicado pelo padre José 
Vicente César, ex-presidente do conselho, da seguinte for-
ma, à sua maneira: "De 1970 para cá, e sobretudo com a 
fundação do CIMI em 1972, o clima de relações entre a 
Igreja católica e a Fundação Nacional do índio se agravou 
dia a dia, salvo um curto período em 1974, quando, como 
presidente do conselho, procurei dialogar com o presidente 
da Funai, general Ismarth de Araújo Oliveira. Há um ano, no 
entanto, quando uma ala jovem se apoderou das rédeas do 
CIMI, as divergências entre a Igreja e o governo, no campo 
da pastoral indígena, aprofundaram-se visivelmente, agra-
vando-se o clima de denúncias e ataques em escalada peri-
gosa, tornando-se praticamente impossível qualquer saída 
para um diálogo honroso e frutífero. Em tudo isso o maior 
prejudicado é o índio, cansado de encontros e assembléias e 
desiludido com promessas que só constam nos papéis de 
boletins e jornais." 

DESMORALIZAÇÃO 

Enquanto isso, o presidente do Conselho Indigenista 
Missionário observa que os obstáculos para o cumprimento 
dos objetiiios do CIMI "têm sido mais de caráter repressivo, 
tia linha de amaças, como por exemplo, certos membros do 
conselho foram proibidos pela Funai de entrar nas áreas in-
dígenas, isso ao lado de uma certa política de desmoraliza-
ção do CIMI. O presidente da Funai gosta de dizer que 
distingue oCIMI das missões, com isso querendo dizer que 
estaria pronto para apoiar as missões e não o CIMI. Ele 
chega inclusive a distinguir o CIMI da CNBB, também com 
isso querendo dizer que tem respeito pela CNBB." 

Admitindo a existência do problema de divergências 

CLIMA DE CENSURA 

Sugerindo que a Funai seja diretamente vinculada à 
Presidência da República ao invés de estar subordinada ao 
Ministério do Interior, o presidente doCIMIpondera que a 
fundação "não deve ficar sofrendo as injunções que têm 
seus interesses na linha econômica, da produção. Subordina-
da à Presidência da República, ela teria condições, graças a 
uma assessoria mais qualificada, de enfrentar o problema no 
seu equacionamento mais amplo. De qualquer forma, de 
ministério para ministério, pouco adianta. Creio que pode,  
ria encontrar-se uma correção de muitas distorções de uma 
olítica no sistema de uma abertura. A Funai techou-se 
entio de um clima de censura: não se pode criticar a Fu-

nai, nenhum sertanista pode levantar objeções publicamen-
te cOntra a Funai porque ele demitido imediatamente. 
Não se tolera nem a crítica do próprio CIMI, e eu acho isso 
mortal, mortífero para o órgão. Por isso, ele se esclerosa, vai 
se fossilizando dentro de si mesmo, fechado em si mesmo, 
sem nenhuma abertura à contribuição de outros brasileiros, 
porque, afinal, somos todos co-responsáveis, porque não é  
só o governo que é dono de  tudo." 

ORIENTAÇÕES 
DIVIDIDAS 

Afirmando que "as divergências sobre a política indige-
nista existem no próprio seio do Ministério do Interior e 
Funai — onde se destacam as posições do general Ismarth 
por uma linha mais razoável e propugnada pelos antropólo-
gos da própria Funai, e do ministro Rangel Reis, que  preco-
nisa a  "integração" do índio a toque de caixa"  — Dom 
Tomás cita as recentes declarações do sertanista Orlando Vil-
las Boas, em que afirma: "Se o ministro Rangel Reis, do 
Interior, continuar insistindo e exigindo um processo rápido 
de integração do índio, a Funai terá cada vez mais proble-
mas com índios marginalizados e degenerados." Rangel Reis 
não só criticou o trabalho da—Funai como também comen-
tou, em declarações feitas em Brasília, que 'não se repitam 
experiências como a do Parque Nacional do Xingu, onde as 
tribos não foram preparadas para o inevitável contato com a 
civilização, vivendo como se ainda estivéssemos em 1500'. 

— Demonstrando claramente que o ministro desco-
nhece o problema do índio — prossegue — Orlando Vilas 
Bus começou por explicar as diferenças entre aculturação e 
integração. A aculturação não ameaça a comunidade tribal, 
pois consiste em conquistas como a substituição do macha-
do de pedra pelo de ferro. Já a integração implica na quebra 
de valores mais profundos, como os culturais e religiosos. Já 
que em suas declarações o ministro Rangel Reis falou no 
aproveitamento do índio como força de trabalho na região, 
Orlando Villas lias foi categórico na defesa da comunidade 
indígena dizendo: "Vamos abrir as fronteiras do Xingu para 
levar o indio a participar do quê? De uma vida escrava, 
como mão-de-obra barata, nas fazendas ao redor? Para lhe 
dar uma enxada? Para participar das frentes garimpeiras ou 
seringueiras ultrapassadas dentro da estrutura extrativa?'' 

Se o ministro fez questão — acrescenta o presidente 
do CIMI — de frisar que a incorporação urgente da massa 
indígena à força de trabalho é uma das metas indigenistas 
preconizadas pelo governo Geisel, Orlando Villas Boas, com 
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viço de Proteção ao Indio), de ser um órgão burocrático 
instalado na capital com 70 por cento de seu orçamento 
destinado ao pagamento do funcionalismo, e depois de pos. 
suir uma grande tentação de se apoderar do patrimônio indí-
gena para alimentar essa máquina que tende a crescer cada 
vez mais. Daí a nossa insegurança quanto a esse órgão, que 
achamos necessário, mas como um mal necessário. 

INVASÃO ECONÓMICA 

Para o presidente do CIMI, os constantes choques en-
tre brancos e índios não refletem uma dicotomia entre as 
duas civilizações; no seu entender, trata-se mais de uma 
invasão econômica do que cultural. "Desde a descoberta, os 
índios foram perdendo suas terras: é como se hoje algum 
país começasse a invadir os grupos tribais da Africa, por 
exemplo, como foi feito antigamente, julgando- jse dono, ou 
mais,merecedor daquelas áreas. Foi o que aconteceu no Bra-
sil. E isso, inicialmente, por um direito dos descobridores e 
hoje por outros direitos, pretensos direitos, inclusive com o 
apoio da política oficial do incentivo econômico a essas 
firmas. A política do governo é coerente com essa investida, 
com essa entrada de diversos grupos econômicos, tanto na-
cionais como estrangeiros, que se apoiam em certos disposi-
tivos legais ou em determinadas políticas para realizar isso. 
Portanto, trata-se mais de uma invasão econômica do que 
cultural." 

ERROS HISTÓRICOS 
Maior do que em Tocantínia, onde recentemente 

ocorreram choques entre a população branca e os índios, é 
o problema de Araguaína e Tocantinópolis, onde estão loca-
lizados os Apinajés. "Ali houve muita grilagem — afirma —
ou ocupação mais ou menos irregular de terras imensas, e 
vai ser necessário rever tudo isso. Quanto à área de Tocantí-
nia, a reserva já foi definida, delimitada, aguardando apenas 
que as autoridades responsáveis indenizem as fazendas e as 
posses, evitando assim um conflito social, pois não me pare-
ce coerente o pensamento do presidente da Funai em dizer 
ciue, Sendo área indígena, ninguém tem di::eito à indeniza-
ção. Uma coisa é a lei em sua restrita aplicação e outra é a 
situação social criada por uma série de erros históricos. E, 
no momento das soluções, nós não podemos pautar nossa 
ação apenas por dispositivos legais — tem-se que abrir a 
ótica para outras exigências igualmente fortes, como as exi-
gências sociais de nosso povo. Ali tem muita gente pobre, 
como na área de Meruri, que mereceria uma certa atenção 
Por parte do governo. Ouanto às grandes fazendas como a 

Dom Tomás Balduíno, presidente do CIMI:explicando as 

divergências 

PAGANDO 
PARA VER 

Referindo-se à morte dos missionários do CIMI, Dom 
Tomás afirmou que "estamos pagando para ver o que vai 
acontecer. Ao que tudo indica — prossegue — a coisa vai ser 
tratada com panos quentes, sem maiores conseqüências para 
os verd'adeiros culpados. Talvez sofra um ou outro pequeno, 
mas os grandes mandantes gostaríamos de ver se a nossa 
justiça vai alcançá-los". 

REFORMA AGRÁRIA 

Sugerindo uma reformulação no modelo de desenvol-
vimento económico do governo no tocante à ocupação pro-
dutiva das terras da região amazônica, principalmente, Dom 
Tomás Balduíno observa: 

— O que a Igreja prega abertamente é a reforma agrá-
ria, que, por sinal, já tem o seu diploma legal, o Estatuto da 
Terra, promulgado pelo governo Castelo Branco, e que tem 
se tornado em letra morta. Uma reforma agrária na forma 
como ficou decidida, e prolongada, tocaria interesses e po-
ria em dificuldades qualquer governo, por mais forte que 
fosse. Mas acredito que com uma conscientização de todo o 
povo e depois com um crescimento de opinião favorável a 
uma solução desse gênero, nós estaremos em condições de 
quebrar a história intocável do latifúndio na forma vigente 
desde as Capitanias Hereditárias, talvez reduzida um pou-
quinho mais." 

MULTINACIONAIS 

Referindo-se à atuação das multinacionais na Amazô-
nia, diz que "é de destroçar a situação, de desmantelo, por-
que, são organismos anônimos imensos, gigantescos, na mes-
ma proporção em que eles são cruéis e insensíveis. Veja, por 
exemplo, o caso do coronel dono de fazenda de antigamen-
te. Ele tinha seu relacionamento humano com Os peões, 
com os camaradas e chegava até a. comer, caminhar e viajar 
juntos. Passa em seguida à situação vivida recentemente nas 
áreas ocupadas na Amazônia pelo capitão de indústria, prin-
cipalmente de São Paulo, o homem invisível, o chefe inatin-
gível, sempre ocupado em :euniões. Um homem desse im-
prime à sua organização um tipo de crueldade que jamais 
tinha sido conhecida por aqueles mais terríveis cangaceiros 
ou chefes de fazenda, nas oligarquias rurais. E agora o salto 
ainda é maior, porque são multinacionais, são monstros de 
uma cabeça só que se investe contra grupinhos de índios 
desprotegidos e que, certamente, pouco ligam para o seu 
desaparecimento e para a forma como vai aquele morrendo, 
sendo chacinados í o grande timmr mr:a rincea 

Relação Cimi- Funai: 
motivo das divergências 

PATERNALISTA 

Prossegue afirmando que a Funai "é paternalista co-
mo de certa maneira tutelar — o que eu acho que é mais do 
que ser paternal. Ela é tutora.E isso leva a conseqüências até 
mais graves do que a simples tutela, cjue é a apropriação do 
índio. O índio, considerado pela politica oficial como filho 
de uma mãe que é a Funai, é praticamente fratadO como 
menor e, mesmo sendo adulto, é um menor incapaz. E mais 
que um tutelado,o índio passa a ser propriedade da Funai. 
Aliás, o CIMI lutou muito para que isso não passasse na lei 

e, ao invés de tutela, o diploma legal falasse em assistência 
oficial, mas assistência, reconhecendo ao índio o direito de 
autodeterminar-se, de definir e ser protagonista de seu pró• 
prio futuro,de sua detesa e desenvolvimento. Mas isso nãc 

aconteceu." 
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O que foi o 42o. Congresso 
Americanista de Paris 

Participei do 42o. Congresso de Americanistas por indica-
ção do Conselho Mundial das Igrejas, que custeou minha passa-
gem. O congresso realizou-se de 2 a 9 de setembro p.p., na Sor-
bone, em Paris Reuniu aproximadamente mil congressistas. dis-
tribuídos em vários simpósios e missões. fiquei no simpósio de 
Antropologia, política indigenista e colonialismo,cujo organiza-
dor fui DaccjAihrirs2 e os coordenadores Guilhermo Bonfil Rat4. 

René lUerst. Robert Jaulin, José Matos Mar, (brios Araújo  
%foreira Neto e Stefano Idrese. A contribuição que solicitaram 
de minha parte foi sobre a atuação do amselho Indigenista 
sumário. 

ASPECTOS POSITIVOS 

O Congresso teve, sem dúvida, o mérito de levantar, co,,: 
satisfatória precisão, a realidade indígena das Américas. Não fiei 
só a realidade histórica, lingu ística, geográfica e religiosa ou cul-
tural. Foi sobretudo a trágica situação sócio-política. Lm todos 
os países das Américas, o índio continua hoje a mesma luta de 
sempre, luta pela terra, luta pela sobrevivência e, mais do que em 
outros tempos, ele vem se defrontando com Governos visceral-
mente aliados do neocolonialismo multinacionaL 

O Congresso significou, além disso, um encontro raro de 
cientistas, antropólogos, etnólogos de projeçdo mundial, os 
quais, além do incomum saber adquirido pelo estudo e pela expe-
riência, timbram, de mais a mais, em fazer profissão de engaja-
mento na causa dos povos indígenas, reconhecendo a estes a 
intransferível tarefa de serem os protagonistas de sua própria 
libertação e de seu desenvolvimento. 

Foi um encontro realizado num clima de inteira liberda-
de, pelo menos no que se referia à dinámica e à organização dos 
trabalhos. O que podia tolher, e de fato tolheu uma maior fran-
queza dos participantes que queriam ainda voltar à sua Pátria, era 
a certeza da infiltração dos tais informantes, ligados aos diversos 
tipos de S.V1, todos eles a serviço da repressão cultural movida 
por seus Governos. 

Foi considerada positiva a atuação de índios provenientes 
de várias tribos das Américas. Lá estavam não mais, como em 
outros tempos, na qualidade de observadores ou observados, mas 
como verdadeiros participantes com voz e voto para levarem 
adiante propostas hem concretas de perspectivas sentidas por eles 
mesmos 

ASPECTOS 
NEGATIVOS 

Embora considerável parcela dos cientistas presentes aos 
simpósios fossem homens comprometidos na luta pela libertação 
do (ilido, o Congresso desenrolou-se de maneira marcadamente 
acadêmica e formaL Isto se deveu, sem dúvida, ao peso da estru-
tura da Escola em que ele se realizou. 

Não deixou de ser claramente notada a confusão e desor- 

DOM TOMÁS BALDUINO 
presidente do CIMI 

ganização do encontro. Afinal, a Associação de Americanistas, 
ficando parada durante dois anos, não consegue pír-se em movi-
mento com facilidade nu espaço de uma semana Em toda má-
quina que ficou ociosa por um tempo, acontece, no momento de 
iniciar o trabalho, que alguma peça esteja desajustada ou mesmo 
faltando ao conjunto. 

O que, porém, vem trazer mais complicação é o Jato de 
começarem a funcionar paralelamente outros aparelhos ou meca-
nismos bèrn mais novos e eficientes e que acabam usurpando a 
condução da caminhada. Notou-se que o Congresso foi manipula-
do por organizações radicais interessadas em levar a .cabo seus 
programas traçados a médio ou curto prazo, sem considerar mui-

to a complexidade da realidade americana e conseguindo, talvez, 
se sobrepor ao consenso geral dos participantes. 

Uma conseqúência deste fato foi a posição fortemente ana-
tematizadora de certas conclusões do congresso. anesaram sur-
presa a muitos as decisões comunicadas na sessão solene final e 
que misturando indiscriminadamente Governos e Missões religio-
sas proclamavam um repúdio a tudo isso como fatores ou instru-
mento de colonialismo e opressão contra os povos indígenas 

Deixando à parte. ;1 caso dos Governos das Américas que o 
Cbrign.sso, em geral, condenou, convém aqui esclarecer o proble-
ma• missionário. Não ousando, talvez, nomear claramente o 
Summer Instaure oJ Linguistic, que foi duramente criticado o 
tempo todo do Congresso por suas perspectivas integracionistas e 
por seus convénios ambíguos com vários Governos latino-ameri-
canos, a conclusão final misturou esta organização com as demais 
missões religiosas e as rejeitou todas. Ora, os congressistas esta-
vam sabendo que havia ali missionários expulsos por Governos 
que não toleram uma pastoral libertadora para o índio. Tinham 
também conhecimento da proibição de certos missionários de 
entrarem em aldeias indígenas controladas por órgãos governa-
mentais Como, pois, explicar uma conclusão desta a não ser por 
uma manipulação que busca apressadamente seus objetivos parti-
culares mesmo passando por cima duma realidade complexa, do-
lorosa e delicada? 

PERSPECTIVAS 
MISSIONARIAS 

Mas o Congresso serviu enormemente ao trabalho missio-
nário tanto nu plano ecumênico como no plano intercontinental. 

Foi a oportunidade rara e única para o encontro dos 
responsáveis cnstãos interessados em conjugar esforços no sentido 
de uma mais ampla comunhão e união na Pastoral renovada de 
libertação do índio. A decisão de realizar um "Barbados II" no 
ano próximo, isto é, um segundo encontro naquela ilha reunindo 
missionários católicos e evangélicos de vários continentes, asses-
sorados por cientistas engajados, em vista de avaliar e programar 
a atuação junto aos índios e que nos incumbe como homens de 
Igreja, foi uma das melhores aquisições possibilitadas por este 
grande, memorável ingresso. 
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Do Enviado Especial 

! 	"Não vim aqui para edil-
! cor es órgãos federais, mas 

a gente vê o que vê, ouve o 
que ouve e diz o 'que teni. 
que dizer. Pelo que com-cr-

i sei com meus patrícios, vi 
que -ales estão sofrendo mui--
tas privasões. Não têm as-
sistência médica e nenhuma 
proteção (los órgãos federais 
P' a defesa de suas terras". 

observação foi feita por 
Mccobudijcba, uni índio bo-
roto de Mato Grosso, duran-
te a :Reunião de Peu,toral 
promovida pela Meai:mal 
Sul do Cimi — Conselho In-
digenista Missionário e pe-
lo bispado de Frederico 
Westphalen, e realizada an-
teontem no seminário dessa 
cidade gancha, situada a 597 
quilômetros de Porto .Ale-
gre. 

Partindo 4lo principio de 
(pie o índio deve ser o Pri-
meiro a assumir o problema 
que o atinge e os inissioná- 

. 	• -  

! 	Esse debate re-,,elon que 
a In-Haadida integração é 
perfciiaineal o viávei, ainda 
que o pliMCIVO (•0111At0 
aba me 	por revelar 
surpresos. Os kaborangucs 
do Elo Grande do Sul foram.  

! surpreeiali•des RO descobrir 
! que Os xavantes ole Mato 
! Grosso multai-,  vezes eximi- 

sam 	 de inirosos 
brences qne, 0,Tpa:n: 
icres, 	tosa hél 	°um- ! 
roia coo ,-,eiênrola do• oiooessão 
O.  que sio sploorlidos pelos 
funcionários da ninai no 
Sul e descobriram que, as- 
sim como ocorre no Norte 
do País, onde as missões 
são mais a•to mies, cies po-
deriam busca,- o apoio dos 
missionários em caso de 
dificuldades. Os lraingan-
gues chegaram IlICSMO a 
considerar que os sacerdotes 
C religiosos das paróquirs 
prelXinlitS ás 811118 r('SergaS 
devem ser responsal-)itizzidos 
por - seu comprometimento 
com Os invasores de suas 
reservas, a poi to de  se ',omi-
tirem diante do fato C011811-
111a110,  

equipamentos agricolr.--. po-
ra o 50a1 ir/lhana), 
aSSISti'lleia médica, 
zação voltada para a • 
dade indígena, priaeiul,  
mente no que diz respcit o • 
aos seus direitos, caparti-
cipação na renda obtida por 
meio do Irabalho do índio, 

Os prr.Ipri0:.; 	 •r 
reconheeeraln 	 '; 
uma parlicipaçii0 Mais 

dW, missões cal ('1 • - 
.o.t ri lu 	e1512 	01;-; 
IiiVC1•:a5 causas, 	eid • 
qmiis "o compromo a, o 
da igreja com a classe do. 
mio:lute". 	NO • Verd<“1,  
011C011(10 — 	:piai 
param 135 pessoas, 	cotre 
indígenas do Norte e do 
religiosos, leigos 	11) IS'

e dois bispos, ;1. Ermo 
Maldaner e d. ios (iamics, 
respectivamente, bispos de 
Frederico Westplialea o Xa.• 

ela Santa Catarina --
11er1111tin 1111111 profunda au-
leorítiea, a ponto do algum 
missionários jovens terem 
iifirinado que "pastoral in- 

.díg,ena é unia bobageni", 
14 

et 
piões previstas em seu ca-
lendilialo terão sempre a Par-
licipação de indígenas para 
expor suas dificuldades, tio. 
Cor experiências e integrar-
se entre os diferentes gru-
pos tribais. Por isso, Reco-
budjeba. participou — jun-. 
lamente com três entres ín-
dios da região Norte: dois 
xavantes e um terena — de 
uni debate com uma dr5,e-
na de, kalgangnes do Oeste 
paranaense, do Oeste de 
Sallta Catarina e da região 

Ila!";:::11• 

lendário terão sempre a par- 
iicipação de indígenas 'para 
expor suas dificuldades, tro-
car experiências e integrar-

, se entre os diferentes gru-
pos tribais. Por isso, Ecoo-
budjcba participou — jun-. 
tumente com ires outros an-
(lios da região Norte: dois 
mirantes e um terena — de 
um debate com uma deze-
na de kaigangues do Oeste 
paranaense, (lo Oeste do 
Santa Catarina e da região 
do 	Uruguai, no- Mio 

Dcorss ao reconhecer a ine-
ficácia e quase inexistência do 

• trabalho missionado junto aos 
indígenas cio Sul do pais, os re- 

i  ;igiosos e leigos reunidos em 
Frederico Westploalen defini-
ram quatro metas basicas 
serem trabalhadas com alguma 
urgência: contato cora ropre- 
se ataiatc 	çl,O Funai; contato 

e demorado com viga-
de paroquias próximas 

das áreas de reservas; conhe-
cimento aprofundado da rea-
lidade do índio; e a formação 

cie-
, 

tanto ,......a.o2,lisa 
penas constataram a ausencia 
de dados precisos sobre algu- 
mas reservas, como as de 

Tcatu, Araribá, pl er 
Anchieta, Rio Branco e itari-

ern Sáo Paulo, onde os me-
mancseentes incligenas já estão 

- •-'e integrados à. p0- 
-- 	 coa. Segundo o pa- 

tira 	jo Weschenfelder,' • 
respoo_. 	pelo Chni em São 
Paulo e. ao Paraná, neste ulti-
mo Estado a hivasão dos bran-
cos' é tal que, em Novas La-
ran,jui:-.,- , ama reserva cio 17,5 
mil 	:os, existem mais 
branoio ,- c índios. 

Foi, contudo, no Rio Grande 
do Sul que se verificou, ao 
longo dos anos, a redução mais 
agressiva das reservas indige-
nos, tanto em numero quanto 
cm área total, As reservas de 
Serrinha,' Vcntarra, Coseres, 
Loa:ião e. Liso simplesmente 
desapareceram, enquanto que 
das sete reservas atuais três  

ces 	e, 
-- de Riria ViliãO dos di-

versos grupos trítads do pais. 
Depois de lembrar que "es-
tando próximo, indio com-
bina bem"; o xavanto 'Use-
remeywa Orebwe, da missão 
do Sio Maiaos, no posto de 
Ilarra do Garças, era -Mato 
Grosso, defendeu a necessi-
dade urgente (1~. 111jÃO 
a foi.marão 	línía comis- 
são representando os diver-
sos gropos, para ir a Era. 
sília reivindicar a retirada 

versas grupos tribais do país. 
Depois cio lembrar que "es-
tando próximo, (adio com-
bina bem", o xavante Tse-
remeywa Orebwe, da missão 

São Marcos, no posto de 
narra do Garças, cm Mato 
Grosso, defendeu a necessi. 
dado urgente dessa união e 
a formação de unia comis-
são representando os diver-
sos grupos, para lr• a 13ra-
sitia reivindicar a retirada 
urgente dos intrusos de suas 
terras, o , fornecimento de 

furam sensivol 
Nonoai, dc 

tares para 14,9  
de 5.3 mil para pouco mais 111 

lnil hectares; e Voturo, de 3,1 
mil para 1,7 mil lir:ciares. 

Alguns missionário í 
ram a ineficácia a 
propostas pelos á , ' 
cos ligados ao inci! 
"dessas comissões do 
cia Funai e do governo 
Lados, que recentemente m e-
ram levantamentos 'nos Listados 
do Sul". Segundo os missiona,  
rios "parece que eles só servi-
rão para protelar o problema 

es invasões, Se havia uma 
— afirmaram, referindo-

,. à data fixada pela. rimai 
para que os apricultoros dei-
xassem as terras indígenas --
por que o INCRA não 
,;oncloa 	rciiraria cloí 
teres a tempo? Não basta i1•12;•  
que não pode se responsabili-
zar por gestões anteriores, co. 
mo fez seu presidente' reeontc,-
mente, quando foi questionado 
pela falta de medidos antes de 
31 de julho ultimo", 

Diante dessa situação, o pa-
dre Egydio Schwade sintetizou 
o que realmente precisaria ser 
feito no Rio Grande do Sul: 
"Reincorporação às reservas 
das áreas retiradas aos Índios 
pelo Estado, corno aquelas des-
tinadas à estação experimental 
de Inhacorá e reserva florestal 
de Nonoai, sob pena do desmo-
ralização do próprio Estado; re-
tirada imediata dos latifundiá-
rios e arrendatários que enri-
queceram à custa do índio, ex-
plorando-o através das empre-
sas agrícolas e madeireiras; e 

mos nada a ensinar para os 
índios, (pie vivem cm iimun-
nidadc.c, portanto, são mais 
cristãos do que nós. O moi 
precisamos fazer é inue-
g'cr

. 
 esses povos, impedir o 

continuação da agressão so-
bre suiis culturas". E inda-
garam: ‘` que foi feito pola 
paróquia! de a,'onoai, ror 
exemplo, qac no longo dos-
les mios permitiu que Reple-
las reservas indígenas 0101 
Mio Grande do Sul fossem , • 

• 

..at os, q e , 
nidade e, portanto, são mais 
cristãos do que, nós. O que 
precisamos fazer é preto. 
ger esse: POVOS, impedir a 
cem:inflação da agressão so-
bro suas culturas". E Inda-
gerou: " que foi feito pela 
paróquia do Nonoai, por 
exemplo, (pio ao longo (les-
tes anos permitiu quo aque-
las reservas indígenas do 
Rio Grande do Sul fossem 
reluzidas: Ao 112 para 15 mil 
licet arcs'' 

! 
••.,o ralo poso:jia_ ,,.!, rola: 
rio para sugeri:-  aos poder,  
Oen 	 ao de medido-.  
pári 

 
cia dos invás.: 

res de terras nrligenas, Is: 
porque, segundo os roairsior.'s 
rios, o governo o: 00110) tem 
do, ao longo dos anos, o 
evicira 	i ti-ema do re,or‘as, 
°can 	 orir.cã 
: 	 i 	Além 

-! 	 ,! 	• 	ii" 

CIA 	só r,  romo,,,ru a 3.efor,:» 
agraria dentro oca árC35 cic 

00 OS. 

Depois de salimtar que não 
importa agora avaliar o que 
restou da cultura indígena 
aaucha, uni dos missionários, 
o irmão marlsã Antonio, lem- 

brna alguma coisa por este 
povo espezinhado, antes do ex-
termin o total". E talvez a 
primeira medida seja mesma a 
formação de uma comissão cio 
índios, representantes de todos 
os grupos tribais, que irão a 
Brasília pedir ao presidente 
Ceisel a imediata retirada dos 
invasores brancos de suas re-
servas. 
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LOTE PT SDS AJ ACRE /=/=/./w 

1s-Als2 
LIA - FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO 
RhDIOTELEGRAMA RECEBIDO 

DE PVH 	 NR 77 	PLS 70  DT 23n8 
HS L'29 

RECEBIDO DE Nay) 	 AS231248 POR JL C%3 

RJ 
	

DIR DGO BSB 	CONFIDENCIAL 
írJi 

CONTROLE JN? 9 9 6 5 7 

NR 23/AJ ACRE DE 16/08/76 RERA 10/DGO DE 04/08/76 INF REUNIÃO CIMI ESTAR Sr" 
DO Ir:MIMADA PORTAS FECHADAS ET. SEM NENHUMA DIVULGAÇÃO ASSUNTOS ALIEI TRATA-

DOS PT RECEBEMOS COMUNICADO QUE TAMBEM FOI DIRIGIDO AS DEMAIS .  AUTORIDADES / 
LOCAIS DANDO CONTA DA REALIZAÇÃO CONCLAVE ET DENUNCIADO GENOCIDIO PRATICADO 
POR SERINGALISTAS VG AMERESARIOS ET GERENTES EMPRESAS NO ACRE Ei SUL DO A, 
MAZONAS ET ACUSAM.TAMBEM ORGANISMO REPREENSÃO DE ESTMEM ACOBERTANDO ESTAS 

PESSOAS ÇJJE PROMOVEM EXTERMINIO INDIOS PT COPIA COMUNICAÇÃO SEGUINDO VIA /.U.;  

." ‘• :`" /4  

• /e. . .( • 

CH AJ ACRE 

NQ 10/DGO DE 04.00.76 REFERENCIA ASSUNTO REUNIAO CIMI /)/)/)/) 

RIO BRANCO VG RECOMENDO PROVIDENCIAS SENTIDO MANTER INDIOS 1)/)/ 

SUAS RESPECTIVAS ALDEIAS SEM INTERFERENCIA EXTERNA PT /)/)/)/)/)/ 

MANTENHA ME INFORMADO QUALQUER SITUAÇAO ARFA' P1r SDS VAN DER 

BROOCKE OIR DOO /)/~)/)/)/)/)/)/)/)/)/Y)/)/~/)/)/)/)/ 

VB/eggs. 

k..){H.L... 1.1k 
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:enhor Chefe 
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*• 
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da A .S.I N;474,, 
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p 32,6/L9,3 
• MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO- FUNAI 

L:NDO N2 43/76  -  

Rio Branco, 
12 de agosto d 1976. 

Para conhecimento de V.Sa., e os fins 

devidos, encarinhamos em anexo, fotocópia do COMUNICADO apresen-

tado hoje às auLoridads locais, pela Assembléia Pastoral 1nde 

na, que ora se realiza neta capital. 

Inforyamo ainda, que a realizaçao da 

referida a2.sembleia 9 até a data de 

citado docurento, era d total des 

ridades locais, pois nenhuma das 

papão da realização do referido c 

Sem ou 

apresentamos nossos protstos 

• 
Ao 

Ilmo.Sr. 

hoje, quando foi entregue o 

invento oficial das auto-

es receberam a partici 

alar p-ra o presente , 

e consideração. 

João Bezerra scL, Melo 

M.D. Assessor de Segurança e Informação 

WASILIA - DF, 

da FUNAI 

, 7-6 



PRELAZIA DO ACRE  E PURUS 

CAIXA POSTAL 472 -- TELEFONE 23-55 

69900 - RIO BRANCO -- ACRE (BRASIL) 

Sr,„,Coveneldur do ratado do Acre 
Secretrio de Ecitado de neva:rança PIS:blies 

Srorewandulte da 4a. Comparivia de Ponteira 
Oro -SuPweintendente Reesional da Polireis Pedoral 

Coordenador do nwatk 
3'. 	representgAte cia ?MI 

COMMICACT,0 

--ntdos com a finalidade de realizara Secunda AssemblEaa 

(-• 	.rstoiçl Intitk,ans. 	rartiCipantes. representando a3 

Cta ,Ar-a, 	Ocidental*  forte.: convildados atraWa do convi 

eusrláj,r) Dolo correio e publicado no Bolstim " poln Ir 

	

C. 	eo Acro e Tururi. 

;joita pela eegunds voz, por ema da importancia 

-rwe problue4tica das pamlut:45e:-...., inkrzense dç., 'mesa 

- r 	nt.ta r_C13 arercebezne como 00003 poven lzu-",fgenae, 

	

rices• 	 cota° cauda dostrafdoa pela nça'o doa scrinca 

o Ecrentes de emprczan acro-pedi:rias. que os 

vento ago-de-olama barata o ultimamente lhes tirem deriniti 

crao lhes pertencem por tua direito 000~e 

(lenta 11(,ata situ2gao, coneideraaos d 1 	importancia 

a 4eci4.0 0.0 A0Zs:JS°3 lexejnow  loto SI  revisionar a atitude tomada e 

Co twn 	apauto:reis realizado3 entro 03 (-unos* Ileridto 64214X e 
_ 

fitt6tAI:ba, 

	

	* QbáQtiv5 d9 Wall= eatabgaffor 31~13  rara a amo 
ineltcpnistal  e.4 que esperamos nagajarltodos 03 que tilo 

2itio Cr: Evangeno e todos 03 que t boa vontade* 

;J:,-,21 	rztmeire dia do tra.1:alizo desta acs,= blant deDois de 
%--;z22.as visitz.i de pausoa3 catriaa. 	aPrecentarent can ore 

fnl.:::1;pue=oe confirmar Ima aço de 1,nveriti4aufo cm re- 

reslizadoo, cheauado ao vont° de instalar= mi 

.iair:-.4.ção na sala do ~Zoa, do que tors.os provaa 

(Sabemos*  o nem n03 iltirOlsta embati. /nen realizou 

cont ria á Constitui(do gacional e à Moela 

Untyorzel, doo Direitee lincuseta,, Caba-nos apensa datzar claro 
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LIciae4 

Binrse l'rneido 

D.4 _nets da 2a., ,k.:4 
de:11?et~. 

r 

PRELAZIA DO ACRE E PURUS 
CAIXA POSTAL 473 -- TELEFONE 73-55 

69900 — RIO BRANCO -- ACRE (BRASIL) 

Corymisuksão.,..*  

que ',bei atitude o Droceltnentè atect.xz,cras ret.c,r.:D 

corrnlof, r t cito 11.be2:-d,-.de rZ.s 	vr..a 	 r,!;  

doo 
t 	 crw.  ao 	eradoolara4o 	atorld123  o 

p4blitca, rfirmar 	 ver, ecni")„±:2nr tr4..zza 

apreenzao de que exares e orzanisColi de.1.-elrfer.:g1C4 

40 do e anesbertsndo a arjao tleerapx.eatrios incrt..2.-twulr,•otl c70r2r.z.o- 

vela 	ea,pitaliono celvsgeril  cera eoritzolol„ o quo or; 

pouse:veio do gersodd.i.o lento dos ptvozt ititt<gerant, 

cento no Acres,  Rondânia Sia Co Arnzetro," dirtzwiir•,& ;11.11-0,:z -v, 

fisicamente, Se assim rZ.0 fozes á  ecr_o 	 Ato 

centroler os debates de rios na re°:u5.1 tYo sobre rastOx.2. - 

pista? 
ES% l'ate OU um attazonta,i Ao 

e,e1.M do tTesm3 Cristo, nçá3 êtnan oetczr.tm deri2.45.113.,n 	.,"- 

• ao lado clOri roera inegenast, cur...uulnle o detendel.V.:.,-.) 	 2 

8e.0.3 dirf:itoS9 1110111c,•.tipalnettO 	 r 

• diçgo primeira para sua sobreviWt..noin 

E fazei ion voto azo todo brasileiro* o c 

noosa Attaztaial Oniaentill* tauo eenueincia 

firt0 VAITIOZ cau RÈ ,ertase  o decida z 	wa ,Ty,-ra 

dança de norna eeçiede.des 

S4 assim, toSoo ni?0::39  'e ce,n0aeo es 

~o de literdatle# verdade, amor o fre.,,tnr.rids'.:.v. 

Rio Bramo, 10 de agosto de .1976 
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Senhor Chefe da A.S. 

ra o presente , 

e respeito. 

ek) 	p.J20p,iS 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

L=0 N 2  48/76 -  

Rio Branco, 

25 de acOsto de 1976. 

Para conhecimento de V.Sa., encaminha—

mos em anexo, fotocópia de matéria publicada no jornal "O RIC ir 

CO" desta capital, edição de hoje, sob titulo "IGREJA DEBATE A / 

QUESTÃO INDfGENA". 

Sem outro parti 

apresentamos nossos protestos de alta consi 

Toai Porfirio Font 	de Carvalho 
Ajuda ia do tic e - FUNAI 

Clae4 

AO 

JOX0 BEZE= DE MELO 

M.D. Assessor Chefe da Assessoria de Segurança e Informações 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

MASILIA —DF  
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
r:FUNDAÇA0 NACIONAL CO ÍNDIO-FUNAI 

-----.AIUDANCIA DO ACRE 

4 

pelo próprio %I PS. A assinatura do core-.  je-intcriçõeitiefinldás. Urna .dessas intencões 

,Dt 	if/1 KJv . 
•  

A/ I) - 
eatoque-  no c-arriper 

"O _evart.:...e 	condo ante.e:eie aos po- 
bres. É sinal te que o Reino chegou. Na região 
amazônica existem muitos pobres, entre os quais 
pode-se incluir também os povos indígenas. A 
eles também o Evangelho deve ser anunciado. 
Nem tanto com palavras, mas sobretudo com ati-
tudes. Entre as necessidades de ncsccs Irmãos 
índios, a primeira delas, sem dúvida, 6 a da ter-
ra. Gut: o exemplo de coragem do padre Rodeito 
Lukenbe:re aseassinedo no mês passado por um 
grupe de fazendeiros que invadiram a reserva 
dos Bororce em Mato Grosso, sirva de Inspiração 
para nós": Co estas palavras, Dom Moccyr 
Grechi abriu 

m  
segunda-feira, 9 de agosto, a As-

sernbidia de Pastoral Indígena de Rio Bronco". 
Em seguida, voltando-se à sua direita, acres-

meteu: "que no rróximo encontro possamos ter 
arara de ver retas representantes doe povos 

indíacnoe da região". É que, seMacios à sua direi-
ta, estevem dois índios kulina do Alto Parus que, 
aceda segunda-feira, juntamente com meie 35 
pessoas,- representantes do Conselho Indigenista 
Missienário (Cimi) e agentes pastorais de quatro 
prefceins • do região, atuavam na referida as- 

roovira.a 
.,!:.,),ss-,??,,,,s; 	,necênio 

kiseseel 

OBJETIVOS 
Padre Egydio Schwade, do Secretariado do 
jiarri'AsSuriT6fIVIiãfOnários, expliccu que a 

finalidade do encontro 6 a de concretizar as li-
nhas de ação pastoral já  definidas há dois anos 
atrás. Até agora — informou — ¡á foram realiza-
das sete dessas assembléias regionais. 

Destacou que foi "através desses encontros 
que nasceu uma esperança no coração dc vários 
povos Indígenas, que viram muitos missionários 
definirem, nos Cdtlmos dois anos, posições durar 
e corajosas a seu favor. Mais de uma dezena de 
nações indígenas, esmagadas durante séculos 
pelos brancos e reduzidas a. pequenos núcleus 
populacionais, já ergueram a cabeça e se uniram 
para defender os seus. direitos, preservar seus 
valores e reavivar a constante de seri história 
sagrada". 

saudação eneccial aos dois índice; k Numa u-
tinas presentes, Padre Egydio declarou que eiee 
representam "um dos povos indígenas mais vigo-
rosas e sadios e que já começam a tomar consci-
ência da naceceidede de defenderem sues 
sus contra cc invascees". E aercecontro, ora 
guida, 	esteve em Mato Grasse recenten:e.n- 
te, trazia "saedações a ' wil.cipalmente a E: s-
caricear.le dos cilcfn dos Xavarotes e dos i3oro-
ro aos povos incik,enas deeàci re.51;x)". 

Untou que 	vi - 'tas 	o wd,e leoteen- 
çe que ertf: fala° 	iíszital, 	 cf,c- 
que ev. -:r.,e 	traiçeena do crL.po 	fezendei 

.11 
.r, 

ee. 	ea:' 
• •.--7 	• 	t 

eeot„./ ketetes....4 • 

ros que invediu a reserva dos Egoro, em Meru-
ri, no Moto Grosso".: 

Salientou ainda a imp.ortância dá "se fazer 
nesta assembléia, um levantamento completa da 
situação der povos indígenas da chamado Ama-
zônia Ocidental a fim de facilitar a decoração de 
um pleno de ação conjunta para a Reg:CIO". 

SITUAÇÁO 
Na terça-feira, de fato, os E5 participantes, 

com informações trazidos e colhidas nos próprios 
locais de trabalho em base a levantamentos iá 
realizados, montarem um quadro gerai da situação 
dos índios nesta Região. 

Uma das censtataaões foi a de que os po-
vos indígenas da Amazônia Ocidental foram, ao 
longo do tempo, pisoteados e, às vezes, chacina-
dos e escravizados, como acontece ainda ho;e 
aos nos Puras e l'I.,!cciera, 	amadas "fren- 
tes pioneiras" (seringalistas, soiCudos da tcrra- .  
cha, caçadores, marrete(. on e outros). Ainda ho- 
je 	informaram alguns --- Ouve-S2, deereihos se-
rineaiirde s e soldados àa boirachre relatos de 
mdadeiruc, r,-.1-,essac-ez c:r qu toria,ri morrido 
tn:ilicK:s 

povas vhi3ni atua:mento dorlrltuliza-
das e t...,:ispersos em rfa.:pc.f:, menoree Ca C1 

ti Y;T:i 	 Mcid 	,fr-alut-61 

,LÁ"i.,0203 	 J(T,T,J cjitr4, 
J5Cie.:2;  

Círlt)Às•Lai'n,,.e, Pna,za-rt-.-,;,: 	aulre:-., 

T.  

.4 F 	4 

	

1  À 	11 

¡ .t 
	 1i e 1 

Loa Lei 	Lts 

CAUSAS 
Em base aos reiatérios apresentadce, os*  

participantes cheçjcercim à concluce,o dc que es 
povos indít3enas da RegiJe scfra-,: 	,i-on-ici:: 
bustcnte semegiontes, corno o cia ',e, 	' e +te- 
reis, tanto peies pceeekcs cerne pc, 
arlrepertz,fri:ez e e:r: 1::27..m,,.-n7.o. Em 
longo da f-T-R-Cr.,  -- iniorrnarem alçj:tr„ 2, — 1:,-,t. 
única empresa tsria iesteado mais da COO mil hec-
tares, o atue ten.: provocado o desapareciment0 
dos povos indígenas daquela reç;iãr::. Calcula-se 
que, há cinco anos, o total de índios sururis so-
mavam cerca de 5 mil. Atualmente e.."tr.,  apenas 
de 200 a 3C0 e CO por cento tu'berculores. 

°Ara causi apontada r..5  a "ineficiéncia dos 
órgi.cs públicas, como p Funai e o !rara  aba, mui- 

f  
, 

tas vezes:  sa mcetnim omissos e (AS cCnr.pEecs 
dos invasores dos reservas ind!ger.';:s. 

G desicepoito à pesssa e ,.', c,.Itum ir.digena; 
uma tle5tiP_eude siefiernática, constituindo wa 
verdadeiro racismo; a presoJ,ço neeltiva ec, c.:,,r- 
tac,  saltas rolíqionas e a om'ss;:,o da Igreja taram 
atores .Casso s upontedns, rezponet• eis par tobá:
aa:a zit.:_jr;'.:se di,,,-,!,f,.;,'n aos indiesde: Ecee:ic. 
Par três de tr-is erice fat.:-.,..-1s, ::,-.:::,) iltrh-.-..,:i-r.:Js 
do t,-:,,..Zerrie ccp!tclir.e, e do "em can!lariF,mo -1.:!-
var.jern" c.au vi:la somente o l:',ora ti: a ;.'''1:',"r.V:":71:3. 

Com o ;evantrimertz.) dos p, o'-:--;ries c o cïtí.- 
,,r.P.:co - .7-1 ,C.!!')::: ec,/srs, :75 po ::-;,:-,c:-..(- .:, c_ii :,,: -.z,n- 
b;,::.,-; da Pt....aterd'; inr.;£5':;.-ità• e.":::')".3"..Z. l',. 	eleil'..'r',.." 
LM le!alle do ação pr..,. .terai para a rereão, 

1 

1 

• 
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Diz. o manife'to: ."Nos, bispos 
missionários cios clicoeses do Fre- 

eric., 	 Chapez-o e Pal- 
mas. reanidt.s cem representantes 
erspovos 	 h:intr....eis, TL 
rena. Nue:nele e Botorti. cem a 
tinaltdsde rìe C1,,),3to.: uma pas-
toral Incito:1,a 
f•Mades de Sol, tomamos conhe-
cimento. mais nina vez, dcs gra-
vas mu:til:mas que atingem os in-
cites elessa área", 

"Consititatr.os que a ertits.a fun-
damental ria situecão difiral cm 
que se encentrom os diferessies 
groisois está na terra, porque Som 
,bSta, nenhum dess-es poros iludi-
gens-s poderá set.roviver fisica. e 
culturalmente". 

PEDIDO AO GOVERNO 

"Cristiyas que somes, solidários 
portanto com todos os que so-
freio. assum5rics nee,e oncontro 
o conprevnisso de lutar para que 
seja respeitado e cumprido o Es-
tatuto do incho vigi seu artigo 
18, ano 	reza "As ter- 

ind e",,enrt,, 11;,o pader8.0 ser 
reijoto de ,airendemente ou quol-
qiier ato ou ili•C,Ócio Jauidie0 que 

o e.serckio Cia 
tis-se quota peia temnitlittle. 

-- continua o do-
cumento— que o Governo do Es-
Loto do Rio Grande tio 1-4:11, sob 

ti., tie pe:iler u oliiico 
it.:, de ceurianre olor parte tie-o- 

uuics 	Cri,, ,,•11'21)to espo- 
,'• - ut te da inaica' 

cop., re progressix a mi-inte 
1 erras 	indle.S. C 

dp.-11: nadas 
. I!, • 	i I 	da As. 

1. 	 do 
• , rd>r,) 

'• 	1.,11:1,0. 

111(ç 	 ,n1Q. 
1Z.C- 

4"%,1 	to Dr. Dr:21MM° D, iS75 
.4,  

)31P023 

!  
Á lihi 

Sob o titulo "em Defesa do índio do Sul", o jornal "O Alto 
Uruguai", de Frederico Westplizlen, publicou em sua edição de 
.1:* do dezembro a íntegra de 1.,re manifesto dos bispes de Frecle• 
tico Wastphalcn, Chapeei) (SC) e Palmas (PR), respectivamente 
Dota Bruno Mr.idaner, Dom Jose Gomes e Dom Asosiinho Sarteri, 
cui que elos anelisain a situação difícil em que se encontram as 
can-mal.:lados iiiiiipenas de Sul do Pais e solicitam providfmcias 
uiTzides dos governos de seus estados e principalmente da Fu- 

si. 

forma Agrária qoe lhes .garan• 
ta terras ein outro lugar, aqui-
mesmo no Sal, ccsii outros meies, 
inclusive doação de reriAiM3S 11.11C-
diatc.s; 

"1.-ombrainos à 	Fumai que 
inauz:di grandes projetes agrico- 
iii.S 	 AEP3S 
.se,•_,Liiitdo grandes somas ele dl-
ntie:ro sem que esses lucros re-
ceita-In para as respeetivaS comu-
nidades inciigena.s. o item aprova-
do no simpósio Punai-•Missões —
't8 de julho a 4 cio agasto de 
196f.,  — eco Biasilia: "Propõe-se 
que a renda dos Pestes Indígenas 
da Fumai e Lias Missões religio-
sas., quer provenha do trabalho 
do judio, rio produto do amen-,  
deenento de .suas tetra.;, da ex-
tração de madeiras ou' de ou-
tras rentes. seja aipli'eado no pac-
to, exceto á taxa cie fiscalização 
da Fanal. ao menos enquanto 
o iludo padeça ele neeeesitades" 
Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade. 

ItA FUNAI 

"Para a execução da :ci. ame-
i-imos Que:. 

:O 45 por cento da renda fi-
que para a CC.11111,11.d.1(le indígena 
de (Indo piorem o rendimento; 
Orle seja attiicacla eni projetas que 
leoliewn riprevação ciai ccmunitia- -
de: que cia índias tenham aces-
so a :usa renda e que eles pie-
ptios possam manipulá-la. 

11) 48 por cento se do,dine a 
pio-iole-e de outras áreas inflige- -
nas: 

ci DC1, por (,Clifo 	 a 

LYi mesma fotinta. pedimos . 
rldr .1 Nanai nrerute• por todos 
as imits, preer.ar as mat 11.5 :lin-

áreas, lieis ca., 
/I:,  1' 	 e ccoice- 

eialtz.orla de 41t.i:111.:' 

voi 	 Pela Ino;uh'i 1•'u- 
nal. 

'isto fazemos na certeza de que • 
e- n.: voto,. l'....C.G11,,4,1,1,11111r, rua 

t'i'o tn,i ,-,n•11 	Cs• 
11,,, •,11,1 e 11111 (W11111:10 dl' 
1 	 Cotrt, O r.,5%,1,  braSIL- 

1. 
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EM DEFESA DO INDIO DO SUL 
c_9smarth de ,ranjo Oliveira 

lb Presidente da FUNAI 

   

' 

	

	

N6s, Bispos, Missionários das Dioceses de Frederico Westpha-

len, Chapec6 e Palmas, reunidos com representantes dos povos indígenas - 

Kaingak, Terena, Xavante e Bororo com a finalidade de pensar uma Pasto 

ral Indígena especial para os Estadas da,  Sul, tomamos conhecimento mais  

uma vez, dos graves problemas que atingem os índias, dessa área. 

Constatamos que a causa fundamental da situação difícil 	em 

que as diferentes grupos se encontram, está na terra, porque sem esta, -

nenhum desses povos indígenas poderá sobreviver física e culturalmente.-

Cristãos que somos, solidários portanto com todos os que so 

• peitado e cumprida a Estatuto índia em seu artigo 18, que assim reza:"As 

fremi, assumimos nesse encontro o compromisso de lutar para que seja res-

terras. indígenas não poderS.a ser objeto de arrendamento ou de qualquer -

ato ou negócio, jurídico que restrinja o pleno exercício da posse direta 

pela comunidade indígena ou pelas. selvícolasU 

Solicitamos que o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, sob 

pena de perder a Ultimo resquício de confiança por parte desses povos - 

historicamente espoliados, dentro da maior urgência: 

12 Recupere progressivamente todas as terras das índios,e re-

incorpore as áreas destinadas 'as "reservas florestais" (CPI da Assembléia 

ilo
Legislativa do Rio. Grande do. Sul - novembro de 1968) e estações experimen 
tais. 

22 Se empenhe efetivamente na retirada imediata das Iatifundiá 

rios e arrendatS.rios que se enriqueceram nas terras indígenas. 

32 Resolva a situaçao nao manas angustiante dos agricultores - 

intrusos e que são pobres, mediante projeto ampla e global de Reforma a--

grária que lhes garanta terras em outra lugar, aqui mesmo, no sul, com - 

outras meios, "inclusive doação de recursos imediatos"(CPI - novembro 1968). 

Lembramos h. Funai, que mantem grandes projetos agrícolas e ser-

rarias nestas áreas, auferindo daí grandes somas de dinheiro sem que esses 

lucras revertam para as respetivas comunidades indígenas, o item aprovado 

no Simp6sia FUNAI-MISSUS - 28 de julho a 4 de agasto de 1969 - em Brasí-

lia:"PrapSe-se que a Renda das postos indígenas da Funai e das Missões Re.  

ligiosas, quer provenha do trabalho do índio, do produto do arrendamento- 
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de suas terras, da extração de madeiras, au de outras fontes, seja apli-

cado na posto, exceto a dízimo sob a fiscalização da Funai, ao menos en-

quanta a posto padeça de necessitados". Esta proposta foi aprovada par u 

nanimidade. Alertamos sobre a mesma problemática da Renda Indígena os a: 

tigos 24 e 43 do Estatuto do índia. 

Para a execução da disposição da lei, sugerimos: 

12.- 45% da renda fique para a comunidade indígena de onde pra 

vem o rendimento; que seja aplicada em projetos que tenham a aprovação 
•••• 

da comunidade; que as índias tenham acesso a essa renda e que eles pró - 

prios possam manipulá-las. 

010 	22.-45% se destine para reinversaa em projetos de outras áreas 

indígenas.. 

32.-10% seja para a FUNAI. 

Da mesma forma pedimos que a FUNAI procure, por todos os meias, 

preservar as matas ainda existentes nas áreas, bem como evitar a derruba-

da e comercialização de qualquer espécie de madeira, tanto pela sociedade 

envolvente como. pela própria FUNAI. 

Isto fazemos na certeza de que esses povos, reconquistando: sua 

dignidade, serão um sinal de esperança e um caminho de maior fraternidade 

entre a povo brasileiro. • 

Frederico Westphalen 22 de outubro de 1975. 

(Pt Fa-dtuiewireMt,',€,,  
Dom Bruno Maldaner - Bispa de Frederico Westphalen 

/ 

Dom José Gomes - Bispo de Chapecó 

Dom Agostinho Ja é Sartori - Bispo de Palmas 

a. 

• 



.5/  )) 

A-S-r- 

Jsmarth de cfiaújo Oliveira 
Presidente da FUNAI 

FDTDAÇZO NACIOITAL DO LUXO. 

SENHOR PR_SSIDENTE. 

Nas em nome dos 6.000 indios da nação (CAINGA:TGU) 

dos 700 XOXIXTG e dos 1.500 indios da naço GUARANI,lembrando a 

luta e o sofrimento dos nossos antepassados que morreram e der-
ramaram seu sangue, para que nosso povo-Indigena sobre vivesse 
viemos aqui faser um apelo, porcue a nossa situação e'muáto di-
ficil, vivendo na maior aflição e ameaçados pela invasão das nos-
sas terras 

Pedimos para o nosso Presidente que nas ajude a ti-
rar os intrusos das nossas terras, conforme a nossa Lei o Estatuto 

do Indio, Art. 34" O ordão Federal de assistencia ao índio poderá 

solicitar a colaboração das Forças Armadas e. auxiliares e Policia 
Federal, para assegurar a proteção das terras ocupadas pelos indios 
e pela comunidades Indígenas. 

Pedimos tapem mais forças e apoio 'aos nossos Che-

fes de Posto e a nas indios para agirmos em defesa de nossas terras. 

Nossas terras antigamente eram grandes e foram 
sendo tiradas pelo branco, agora nas pedimos que sejam devolvidas. 

Que o Estado do Rio Grande do Sul, devolva as ter-
ras Que ele tirou do nosso povo, especialmente a Reserva Florestal 
parte que e da nossa arca da Nonoai, e Estaço Esperimental que 
da area do Posto Indigena Inh2cor. 

o Estado do saram. devolva as terras cue fo-
ram tiradas dos indios, especialmente na Época do Governador MoiAs 
Lupion, e que a parte tirada da area d Mangueirinha atualmente em 
questão com a Firma Slaviero, seja decidido logo para os indios. 

Conto 
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Que o Estado de Santa Catarina, devolva as terras 
Que ele ajudou do P.I. Xapec, especialmente a arca do Toldo do Umbti.. 

que o senhor n6's ajude a conseguir de volta a 
terra dos nossos Patricios do Toldo IranT, 

Que a FUNAI nos ajude dando um impulso para 
nas: mesmo se desenvolver através das nossas roças comunitarias e 
particulares, e da formaç'áo de,  uma Cooperativa e armam nosso. 

?tios estamos procurando nossos: direitos e fa-
sendo forç a para melhorar nossa situaço, por- isso pedimos apoio de 

110 	todas as pessoas que cuerei nós ajudar em nossos-  planos, tanto gente . 
da FUNAI, missiorAluos e outras pessoas. 

Vamos tambem por isso faser reuniões dos 
nossos chefes e lideres de todos os' nossos Patricios do Sul, creio 
alie essa vai ser a nossa força. 
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egsmarth de (16r jo Oliveira. 
Presidente da FUNAI 

1. 	 Situoc!a.o 	Indios do Posto 	-era de .!:or -oeirirbn-mPrnr_g. 

o. . 
- ueir:inha cue -f"oi oos :oosmos falar da aron 	 de 

(:0=000r do ...:t' 1.o do Parnug, .Oioa- Lupicr 	-oemleu orPrAe 

so , cro 	e tn ,,rooe 'roo são f-; 	 os 310 'oro.:, 

2=2=10 C:c. acorto cio le:oi.,o pv.ra oue nons rosf:n 
. 	.. 	 , 
arca :::e jja era no,.a... 

Governo :'"oiÉes Lu' ion di7idiu e cortou a ,-„rea pelo meioldeixou 
• .) • .. o_ mil alouees ma costa do 1---1,2 	ri „ou nue eloo paro os 	Joara-J. _ e m l - 

quei-cos :para nas imios Cai-ja=es onie esta si t'_'_? 	o posto.° resto ficou 

rara os Slaviero e esta oemdo fiscalizado pelos 	e se esta esrerando 

uma soluço da Panai, rara 01,..0 Volto esta terra nara os indios.A,melhor parte 

Optá para os Slaoioro, onde tem _ .`:..'.eira de ninholimbuialmarfim e outras ma-

deiras de lei.Esporamos uma solução do Presidente da Fumai em favor de mais. 

movo.srr dono desta 

Se continua assim oe inAtoo 
• 

1P 
N 

estao nersando se esta'oe/cer rara - 

dentro desta reserva sporoue cies acham aue sao donos e  pchnlm rue nno devera 

Petas terras coreue são os ver;ladetros donos delas. 

Los estamos sem verba para conduzir os indios emfemos para o hos-

pital.Quando  tem um indio erfernol le deve fica2 na :')eira da estrada para ver 

se um motorista o leva rara  o ?-_ospitnl.Faz 	uma co-cao rara os indios. 

man';grp em beneficio dd rosto role vão tem via-':ura. 

"' Precioanos ta 

	

	de uma r-ooluina v.or ci=la ,:-.)o=e os indios la /n 

esta} =is ou menos ryrentados para n rreciso da lavoura mecanizjia.Por ngis 
_ 

es- os mão 	nnis so aerruoar nato e temos uns 50 ai-oleiras nue.node ser 

mecorizado faoTo=velmentel  jg torremos leves, com -,.01Y2C0 trabalho rode ser nre- 
. 

parado o terreno rara o plantioVelio la dois iro:lio-3 cue diriuem viaturalso mao 
-  
sao ai -1-, le:aliz,do lnao tem co.rtei-e temo 3 irdios que diri:am trator,tra-

bonam na lavour_ mecanizada. Temo indio praticado jg nisso, de dirijir adu-

-crome= dO Preodente do Tunai e do DGPI de 250 
. ro.1.(y.-5 	ar= f:  .r,...- rara a construoao da invernada., para sejurar a criaçao, 

-• a lavoura e ja r_;-co, coeor,ndo a c:-:. -1Ort,tr relas colonia 

11___e.Ccor,o0T, 	foi --aao cori o Presjdete ua os índios não der- nar l 

cor rias roineiros para 	 la,scno .cara. levan'car - a ccd,7roal  tivomos a 

Procoola do arame rara cerca da jo.vernada. 
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G=nde 	suara'.) vai ser invntela pelas auas Êa usina de Salto 
• . 

o , _n -ruo escolar tombem sera inundado nelas art.as.0 numero 

rosideÀJ. ilaqueia arca sao 25 ;:.'ailiassoue estao su- 

s= terras ouando for feita a Jita 'oca=a17em de ')alto Santia 

r.is aboio. Os Guaranf_s são 85 indios. 

	

. 	- I • 	 I 
A 	don Guarain e muito precaria, sno muito humilde, o asfalto 

cor-. liceu m-Jj.te .r.)ara ;les Ifican na beiràdà da c,straa vendendo objetos  de 

vime ,arcos ,flexas 	os. 

Os 
	 somoS .cm 60 fozi,ilias,sor.o um total de 375 inilos na 

• 	d L-2.:2-Lze=n1ra. O total enre Gua-ranis e Oain=jues sw..7.os 460. 
,.. 

. . 	
1  

rle,:no liaçao com os Guaran is, temo ate Gurrani junto com os Cainzan- 
,. 	. 	 .... 

5-u., temo ate Guarani casado com Cainzanji.e.Conviveno bem com eles, as o 

s:'.. . cia 'deles g vi-rer mais isolado mesmo. 

Seria necesario fazer un levantameuto 	un  a:-rimensor sois 

requ= arca na Palncirinlla irvadic'ia ne?o 	 de uns 50 alrueircs, 

olcs fine= 	qiviso e in-aliran nossas terrasiJsto deu co-1 o as:olto. 

ouc-oor oue a divisa seja o asfalto, mas a divisa passa =is adianto. 

viiem 5 fa2ilis na r.rea dos iridios. 

E o mais da inva-r.ao e a :=1de area• dos Slavicro ca em cinaloue 

soluço 	 áa 

I.w.;sos 	 cran esseclz:sperw_doque os Slavicro dei- 
. 

no= .2;erral porque s=re fo os os donos destrs area 	invadidas. 

1,:an-»_eizinha I  8 de deze!.-abro de 1975. 

ai s Gu.aran.{s e Cair.: njues de I:rns-u,,,iri-rha--2-rano... 
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Bispos pedem por índios 
sem terra da região sul 

PORTO ALEGRE (O GLOBO) — Num 
manifesto publicado no jornal "Alto Uru-
guai", de Frederico Westpha'len, os bispos 
D. Bruno Maldaner, de Frederico Westpha-
len, e D. José Gomes, de Chapecó, em Santa 
Catarina, e D. Agostinho Sartori, de Palmas, 
no Paraná, pedem uma solução para os pro-
blemas das comunidades indígenas do Sul, 
causados, segundo eles, pela restrição ao 
pleno uso da posse da terra. 

— Constatamos — dizem os bispos em 
seu manifesto — que a causa fundamental 
da situação difícil em que se encontram os 
índios está na terra, porque, sem esta, ne-
nhum destes povos indígenas poderá sobre-
viver física e culturalmente. 

Compromisso 

— Somos solidários, portanto, com todos 
os que sofrem e assumimos neste encontro 
o compromisso de lutar para que seja res-
peitado e cumprido o Estatuto do índio, em 
seu artigo 18, que afirma que as terras dos 
índios não podem ser objeto de arrenda-', 
mento ou qualquer ato ou negócio jurídico 
que restrinja o pleno exercício da posse di-
reta pela comunidade indígena. 

No documente, os bispos assinalam que 
o Governo do Rio Grande do Sul, "sob ríeis 
de perder o último resquício de confiança 
por parte desses povos historicamente espo-
liados, dentro da maior urgência, deverá: 
a) recuperar progresUramente todas as ter-
ras dos índios e reincorporar as áreas des-
tinadas às reservas florestais e estações ex-
perimentais; b) empenhar-se efetivamente na 
retirada imediata dos latifundiários e arren-
datários que enriqueceram nas terras indí-
genas; c) resolver a situação, não menos 
angustiante, dos agricultores intrusos e que 
são pobres, mediante um projeto amplo de 
reforma agrária, que lhes garanta terras em 
outro lugar, aqui mesmo no Rio Grande do 
Sul, com outros meios, inclusive doação de 
recursos imediatos". 

O documento acrescenta que a Funai 
mantém nesta área grandes projetos agríco-
las e serrarias, sem que os lucros revertam 
para as comunidades indígenas, e transcreve 
o seguinte item aprovado no Simpósio Funai-
Missões, realizado em 1969: "Propõe-se que 
a renda dos postos indígenas da Funai e das 
missões religiosas, quer provenha do traba-
lho do índio, do produto do errandamento 
de suas terras. da extração de madeira ou 
de outras fontes, seja aplicado no posto, ex-
ceto a taxa de fiscalização da Funai, ao 
menos enquanto o posto padeça de neces-
sidades." 

Para a execução dessa proposta, os bis-
pos sugerem: "a) que 45% da renda fique 
para a comunidade de onde provém o ren-
dimento, que seja aplicada em projetos 
que tenham aprovação da comunidade, que 
os índios tenham acesso a esta renda, e 
que eles próprios possam manipulá-la; b) 
que 45% se destinem a projetos de outras 
áreas indígenas; c) que 10% sejam para a 
Funai". 

Invasão 

BRASÍLIA (0 GLOBO) — O índio Luis 
e dez outros caigangues denunciaram on-
tem ao presidente da Funai, General Is-
marth de Oliveira, a crescente invasão de 
terras indígenas na Região Sul, especialmen- 

te em Quanta, Nonoai e Chapecó, afir-
mando que o fato ameaça sua sobrevivên-
cia. 

Segundo Luís, o líder do grupo, o pro-
blema é mais grave no Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina, onde oito mil posseiros e 
arrendatários estão instalados em terras 
indígenas, e, por isso, eles vieram pedir 
providências para assegurar a posse de 
suas reservas e evitar a derrubada das ma-
tas. 

Depois de ouvir a promessa do presi-
dente da Funai, de que o problema será 
resolvido o mais breve possível, Luís disse 
que os índios do Sul conhecem os seus di-
reitos e não abrirão mão da posse das ter-
ras, que lhes foi assegurada há muitos anos. 

Novo grupo 

O presidente da Funai informou ontem 
que será organizada uma expedição no 
próximo ano, para tentar contato com um 
grupo indígena desconhecido, que, desde 
outubro, tem sido visto às margens do rio 
Solimões pelos integrantes da base avan-
çada localizada na região. 

O grupo, cuja origem os antropólogos e 
sertanistas da Funai estão tentando desco-
brir, é composto por cerca de 400 índios. 
Segundo a Coordenação da Amazónia, eles 
têm aparecido às margens do igarapé Pardo, 
próximo do posto de atração Curuca, onde 
estão entrando em contato com os serin-
gueiros. 

Contestação 

O presidente da Funai contestou a de-
claração do Governador do Maranhão, Nu-
nes Freire, de que a Funai está incenti-
vando os índios a destruir lavouras de co-
lonos no interior do Estado dizendo que: 

— A Funai não está incitando os índios 
no Maranhão e está contendo diversos gru-
pos da região que estão sendo espoliados e 
perdendo suas terras para os brancos. 

Em um levantamento da situação, o Ge-
neral Ismarth de Oliveira informou que já 
foi proposta a ação demarcatória para as 
áreas de Araribóia, Angico Torto e Canu-
dal, que a legalização das terras de Ba-
curuzinho já está na Justiça, que Canela 
já é área demarcada, que Cricati é área 
indígena desde 1920 e que os processos 
de Porquinhos e Alto Turiaçu estão na Jus-
tiça desde 1972. 

Em sua opinião, o problema mais gra-
ve é o da área Cana Brava—Guajajara, on-
de a cidade de São Pedro, com 10 mil bran-
cos, está localizada dentro da reserva in-
dígena. Mas, como essa área foi concedida 
aos índios pela lei estadual 1 099, de 24 
de abril de 1923, a Funai, segundo o Ge-
neral Ismarth, está retirando as pessoas 
que se fixaram ilegalmente, para evitar o 
aumento da tensão. 

Ataque 

Sobre a informação de que dez índios 
do Posto Sapucaia haviam matado o lavra-
dor Teodoro José dos Santos, no dia 11, 
o General Ismarth disse apenas que, se-
gundo noticia recebida pela Funai, dias an-
tes do ataque, um índio guajajara foi agre-
dido por posseiros armados quando fazia 
compras no lugarejo do Centro dos Be-
retas, perto da reserva. 
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Senhor Chefe da AS 4341i/ 	0 

2.1. 	 O Departamento concorda em que a si 

tuaç-ão de terras dos índios do Sul do Brasil é desespera 

dora para os silvícolas, e que é necessário que se recupe 

re a terra tomada aos índios, para o que a FUNAI, 	vem 

aliás, tomando todas as medidas viáveis. 

Quanto ao problema dos "grandes pro 

jatos agrícolas e serrarias", também o Departamento 	con 

corda em que tais recursos devam retornar às comunidades 

que tem sua terra e seus recursos explorados. É de 	fato 

uma incoerência que os diversos grupos indígenas estejam 

famintos e miseráveis, com a sua riqueza explorada 	pela 

FUNAI, quando cabe à FUNAI, exatamente, levantar o padrão 

de vida das populações indígenas. 

A sugestão de divisão da renda indí 

gana em tres parcelas, uma em 45% destinada a 	população 

indígena local, outra, de 455 destinada a outras 	popula 

ç3es indígenas necessitadas e uma de 10%, referente ao dl 

zimo, é válida e inclusive já teoricamente aceita pela 

FUNAI. 

Apesar, porém, de tentativas de se 

tores da FUNAI para que houvesse a reversão da renda 	às 

comunidades indígenas, dificuldades de vários tipos 	tem 

sido encontradas, e tal reversão nunca ocorreu efetivamen 

te. 

Em suma, todas as sugestões 	conti 

das no documento tem uma base verdadeiras, e representam 

medidas sempre reclamadas pelos índios e por aqueles que 

os defendem. 
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Pensamos que, diferentemente de outros religiosos que tem 

usado de dados inveridicos ou fora de contexto, 	talvez 

por motivos políticos, o documento ora em análise é legi 

timo como critica, uma vez que todas as 	reivindicações 

partem de uma base verdadeira e de necessidades prementes, 

2.3. 	 O DGPC propos a passagem de todos os 

Projetos agropecuários do Sul do país para a área de 	De 

senvolvimento Comunitário para que, portanto, 	revertes 

sem para os índios. A intenção da atual administração da 

FUNAI é para que isto ocorra, porém , as dificuldades ad 

ministrativas para que se concretize tal mudança 	dentro 

a atual estrutura do órgão são extremas. 

Brasília, 14 de janeiro de 1976. 

FUNDAç3O NACIONAL DO NI' ' 
DEPARTAM Wr6 ERAL DE PLAW Ma\ITO CCMUNITARn 

ORGE 1,1 LR6E1 A L 1TE ZARUR 
ire tor •..DGPC 

• 
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PEDIDO DE BUSCA N.°  012/L/76 

    

1.  DATA : 13.01.76 

2.  ASSUNTO MANIFESTO DE BISPOS SOBRE TERRAS DE ÍNDIOS 

3.  ORIGEM ASI/FUNAI 

4.  REFERÊNCIA xxxxx 

5.  ÁREA SUL 

6.  DIFUSÃO ANTERIOR DGPI - PJ 

7.  DIFUSÃO DGPC/FUNAI 

8.  ANEXO Manifesto de Bispos (2fls.) 

1. DADOS CONHECIDOS: 

1.1. - Manifesto de Bispos, versando sobre terras de índios 

no Rio Grande do Sul (anexo). 

DADOS SOLICITADOS: 

2.1. - Parecer desse Departamento, sobre o assunto. 

2.2. - Urgência no processamento do presente documento, a fim 

de atender o Escalão Superior. 

2.3. - Outros dados julgados úteis e esclarecedores. 

O DESTINATÁRIO É RESPON'zÁ V EL 
PELA MANUTENÇÃO DO SIGILO DES-
TE DOCUMENTO (Ara. C2 - DEU. 
N.° 60.417/67) REGUI„.  MENTO PARA 
SALVAGUARDA DE 4-;:_,.:"W‘TOS SIGI- 
LOSOS. 

CONFIDENCIAL 
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EM 	DEFESA DO INDIO DO SUL 	
-dsr rpruei,i:feenteÁrdaraFt.iuj(N)Ayioeira 

Nós, Bispos, Missionrios das Dioceses de Frederico Westpha-

len, Chapeoó e Palmas, reunidos com representantes dos povos indígenas - 

Kaingak, Terena, Xavante e Bororo com a finalidade de pensar uma Pasto 

ral Indígena especial para os Estados da Sul, tomamos conhecimento mais 

uma vez, dos graves problemas que atingem os índios, dessa área. 

Constatamos que a causa fundamental da situação difícil 	em 

oue os diferentes grupos se encontram, está na terra, porque sem esta, -

nenhum desses povos indígenas poderá sobreviver física e culturalmente.- 

Cristaos que somos, solidários portanto com todos as que so 

fiem, assumimos nesse encontro o compromisso de lutar para que seja res- 

("Peitado e cumprido. o Estatuto índia em seu.. artigo 18, que assim reza:"As 

terras indígenas não poderão ser objeto de arrendamento ou de qualquer -

ato ou negócio jurídico que restrinja a pleno exercício da posse direta 

pela comunidade indígena ou pelos selvícalasU 

Solicitamos que o Governo do Estado do Ria Grande do Sul, sob 

pena de perder a último resquício de confiança por parte desses povos 

historicEmente espoliados, dentro da maior urgência: 

/a Recupere progressivamente todas as terras dos índias,e re-

incorpore as áreas destinadas Us "'reservas florestais" (CPI da Assembléia 

degisIativa do Rio Grande do Sul novembro de 1968) e estaçaes experimen 
111/T:ais. 

22 Se empenhe efetivamente na retirada imediata das Iatifundiá 

rios e arrendatrios que se enriqueceram nas terras indígenas. 

32 Resolva a situação não menos angustiante dos agricultores - 

intru= e que são pobres, mediante projeto amplo e global de Reforma a--

grári,L que lhes garanta terras em outra lugar, aqui mesmo, no sul, com - 

outros meios, "inclusive doação de recursos imediaton"(CPI - novembro 1968), 

Lembramos 3 Funai, que mantem grandes projetos agrícolas e ser-

rarias nestas áreas, auferindo daí grandes somas de dinheiro sem:que esses 

lucros revertam para as respetivas comunidades indígenas, o ítem aprovado 

no Simpósia FUNAI-MISWES - 28 de julho a 4 de agosto de 1969 - em Brasí-

Iia:"Prop3e-se que a Renda das postos indígenas da Fumai e das Missões Re.  

ligiosas, quer provenha do trabalho do índio, do produto do arrendamento- 
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de suas terras, da extração de madeiras, ou de, outras fontes, seja apli- 
. 

.Cado no posto, exceto a dízimo sob a fiscalização da Funai, ao menos en- 

quanto o. posto padeça de necessitados'". Esta proposta foi aprovada par u 

nanimidade. Alertamos sobre a mesma problemtica da Renda Indígena os ar 

tigos 24 e 43 do Estatuto do índia. 

Para a execução da disposição da lei, sugerimos: 

12.- 45% da renda fique para a comunidade indígena de onde pra 

vem o rendimento; que seja aplicada em projetos que tenham a apravaçao 

da comunidade; que as índias tenham acesso a essa renda e que eles pr6 

prios possam manipulá-las. 

22.-45% se destine para reinversãa em projetos de outras áread 

indígenas. 

32.— 10% seja para a FUNAI. 

Da mesma forma pedimos que a FUNAI procure, por todos os meias, 

preservar as matas ainda existentes nas áreas, bem com evitar a derruba-

da e comercialização de qualquer espécie de madeira, tanto pela sociedade 

envolvente como,  pela própria FUNAI. 

Isto fazemos na certeza de que esses povos, reconquistando: sua 

di,ç:nidade, serão um sinal de esperança e um caminho de maior fraternidade 

entre o ;ova brasileiro. 

Frederico Westphalen, 22 de outubro de 1975. 

c 144. £a,e4 4m.2  _ 	tpt  Fa,deA,Iir  

Dom. Bruno Maldaner - Bispo de Frederico Westphalen 

, 	 - 7—  /t.2-----e / 	2. 	 ‘Lic.  

DoM José Gomes — Bispo de Chapec6 

,,?'-11/ .4, 	 )--k" 

Dom Agostinho Jvi Sartori - Bisno de Palmas 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 

Brasília - DF. 

Memo  nQ .,/76 - DGPI 
	

Em, 26.01.76 

Do 	Diretor do DGPI 

Ao 	Ass Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto 	Encaminhamento (faz) 

Senhor Chefe, 

Encaminho a V.Sa. de acordo com o Pedido de 

Busca nº 013/1/76 de 13/01/76, informações solicitadas. 

Atenciosamente, 

• 

Sec.DGPI 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 

Brasília - DF, 

:MC. NpOU /76 	D:G.P.I. 	 Em 19.01 .76 

Do 	 Assistente do Diretor do 

Ao 	 Diretor do D.G.P.I. 

Assunto 

Senhor Diretor, 

PB 0131-L/76 encaminha expediente de alguns bispos da 

regigo sul, no qual, referidos bispos, levantam dois problemas t 

distintos. 

C primeiro, refere-se as terras indígenas e o segundo,' 

sobre as rendas dc PatrimC'aio Lnilgena. 

canto ao primeiro, trata-se de assunto em que a FUNAI, 

INCRA e Governe dos Estados do Sul tem envidado os maiores esfor 

ços para encontrar solução vrgente para o caso. Nunca houve tanto 

empenho e conjugação de esforços como o atualmente desenvolvido e 

a situação está equacionaia para que ate o final do corrente ano, 

todas as áreas indígenas. estejam realmente desocupadas, com base 

nos trabalhos em andamento e regidos pelo principio do bom senso. 

A PP a quem foi também distribuido o presente PD, poderá com mai 

or propriedade informar sobre o assunto. :quanto  a reintegração ' 

de áreas retomadas pele Estado do Rio Grande do Sul, trata-se de 

problema muito complexo e deverá ser enfocado após liberação das 

áreas atualmente reconhecidas como indígenas. 

Em referncia a 4istribuiçZo de parcelas da Renda Indi 

pena para as comunidades, trata-se de processo W muitas vezes 

mal compreendido por elementos estranhos à FUNAI e ate mesmo 

alguns da própria. FUNAI, Resumidamente, o prodedimento da utiliza 

ção da Renda Indígena. obedece 2 uma sistemática julgada lógica e 

baseia-se na apuração dos resultados ias atividades econC>micas em 

todo Patrimio Indígena. Após cada balanço e separada contabil 

mente a parcela de Desenvolvimento Comunitário a qual é utiliza -1a 
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4 	a vista de projetes e planos de aplicação para socorrer situaçC'es e ' 

mergenciais de algumas comunidades, sempre aprovados pela Preniien— ' 
• 

cia. Ocorre que nem todas atividades, embora consideradas como eco ' 

nCmicas, deixam resultados positivos, principalmente as agrícolas que 

estão sujeitas a diversos fatores imponderáveis. Entretanto mesmo cor 

rendo riscos calculados, são necessários pois que tais atividades sia 

nificam presença efetiva da FUNAI na área, alem dos benefícios 	dire 

e indiretos ás comunidades e de onde estas se utilizam para apreende 

rem técnicas mais modernas da agricultura, como também do apoio da es 

trutura. dos projetos (Veículos, Máquinas, Tratores e implementos se 

mentes e outros insuetos). 

Era o que tinha a informar. 

• 
',salter :erreira Mendes 

Assistente do Diretor do D.G.P.I. 

VFM/aggs. 

• 
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Missionários admitem diálogo 
com Funai, mas há restrições 

O presidente do Conselho Indigenista Missionário, 
dom Thomas Balduino, bispo de Goiás, afirmou ontem 
que o conselho não pretende, de modo algum, superpor 
o seu trabalho ao da Funai e muito menos negar a sua 
razão de ser. "Achamo-la indispensável - afirmou - e 
sabemos aquilatar, sobretudo no momento atual, a im-
portância do general Ismarth de Araújo Oliveira na sua 
presidência. Já dissemos, e agora repetimos, que 
queremos um diálogo com a ninai, mas um diálogo em 
clima de liberdade, sem as amarras da repressão." 

"Este diálogo - acrescentou o bispo - precisa ser 
feito em campo aberto à opinião pública, sem cochichos 
e segredos. Isso sim interessa à sobrevivência do índio, 
além de ser uma exigência do viver humano e do existir 
cristão". O bispo fez essas declarações em resposta à 
nota divulgada pela Punai, acusando os membros do 
Cimi de terem quebrado qualquer possibilidade de 
diálogo com o órgão oficial de proteção ao índio. 

POSIÇÃO DO CIMI 
O secretário-geral da CNBB, dom Ivo Lorscheiter 

fez ontem um resumo do que foi concluido na comissão 
representativa que esteve reunida no Rio por uma 
semana. Dom Ivo explicou que nada de imediato será 
divulgado, mas quatro documentos que serão publi-
cados explicarão a posição da CNBB nos assuntos que 
foram discutidos. Um documento será sobre o tema 
catequeses, cujas posições serão enviadas para o 
sínodo dos bispos que será realizado em outubro de 77 
em Roma. Outro documento se refere ao Cimi e à pas-
toral da Terra, onde segundo dom Ivo será reafirmada a 
importância e a urgência da atividade destes órgãos. 

Ficou decidido ainda que o Cimi não será vinculado 
à CNBB, mas permanece somente vinculado à Igreja o 
que lhe garante uma maior autonomia. Um documento 
sobre os cristãos e as eleições será divulgado no dia seis 
de novembro para ser lido no domingo dia sete em todas 
as Igrejas e comunidades eclesiásticas que assim o 
quiserem. O último documento com o nome de "co-
municação ao povo de Deus" tratará de uma análise dos 
recentes atos de violência que afetaram diretamente à 
Igreja. Este documento só será divulgado depois das 
eleições de 15 de novembro para evitar sua instrumen-
talização no sentido politico-partidário como explicou 
dom Ivo. 
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)) MEMO. N9( f  / /PJ-76 - CONFIDENCIAL Brasília - DF 

Em, 20.01.76. 

 

Do: Procurador Geral 

Ao: Senhor Chefe da ASI/FUNAI 

  

Senhor Chefe: 

Cumprimentando-o, com referência ao Pedido de 

Busca n9 011/L/76, cumpre-me esclarecer o seguinte: 

A situação das terras indígenas do Sul 	d o 

País já está devidamente equacionada pela Funai, de modo a que, em 

futuro próximo, possam os índios delas dispo,sem as inibições ho 

je ocorrentes. 

Com efeito, a atual administração da Funai de 

frontou-se em seus primeiros passos com agudos reclamos partidos 

das comunidades indígenas sulinas, cuja tônica residia,justamente, 

sobre a presença do não índio em suas terras. 

Sensível a problemática e dando-lhe 	total 

prioridade a Presidência da Funai no final de 1974, fixou as 	se 

guintes diretrizes: 

1. Vedação de novos arrendamentos (artigo 18 

da Lei 6.001/73); 

2. Notificação, via cartório, de todos os ar 

rendatários existentes, dando-lhes o prazo 

até 31 de julho do ano findo para devolve 

rem as terras (art. 18 cc 62, § 39 da Lei 

6.001/73); 

3. Gestões junto ao INCRA e aos Governos esta 

duais do Sul de modo a que em mútua cola 

boração, levantassem a presença não índia 
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índia nas terras dos aborígenes e ofere 

cessem sugestões visando o reassentamen-

to de tais pessoas. 

As duas primeiras diretrizes, por isso que 

dependente unicamente da própria atuação da Funai, foram pronta 

mente executadas. 

Quanto à terceira, por envolver outras enti 

dades, evidentemente que teve razoável demora. Mais, engajaram - 

se referidas entidades à problemática indígenista e hoje, 	para 

tranquilidade da Funai, a situação encontra-se totalmente levan 

tada. 

E, em decorrência dela, frente a indisponi 

bilidade de terras pelos governos estaduais visando o reassenta 

mento do não índio, Funai e INCRA ultimam projeto de Decreto a 

ser submetido ao escalão superior no qual insere-se a solução da 

questão: área anteriormente habitada por índios no Estado de Mato 

Grosso e por eles abandonadas, será revertida à União que, 	de 

sua parte irá transferi-la ao INCRA para que promova o reassen 

tamento dos posseiros devidamente cadastrados das áreas 	indíge 

nas, através de projeto fundiário. 

Com isso, eliminada a inibição a posse 	In 

dia pelo não índio e garantido o acesso a propriedade aos 	sem 

terras, encerrando pois a integração das duas etnias ao processo 

de desenvolvimento nacional. 

Quanto a questão da renda indígena, os dou 

tos subsídios que o Departamento competente certamente ofereceu 

a V. Sa.,dispensa nossa manifestação. 

De tudo o que foi dito sobre a situação fun 

diária do Sul, colhe-se que os Bispos Missionários lançaram mani 

festo extemporáneo diante das providências já assumidas pela Fu 

nai. Que Deus os perdoe 

Brasília, 20 de janeiro de 1976. 

Geiálto dc Darrod Barreto 
Procurr!:r Ccrzl da 

FUNAI 
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EM DEFESA DO 'Imo DO SUL 
c_9smartli 	mijo Oliveira 

• Presidente da FUNAI 

   

N5s, Bispos, Missionários das Dioceses de Frederico Westpha-

len, Chanee5 e Palmas, reunidos com representantes dos povos indígenas - 

Kaingak, Terena, Xavante e Bororo com a finalidade de pensar uma Pasto -

r 

 

a? Indígena especial para os Estados do: Sul, tomamos conhecimento mni  s 

uma vez, dos graves problemas que atingem os índios, dessa área. 

Constatamos que a causa fundamental da situação difícil 	em 

que os diferentes grupos se encontram, está na terra, porque sem esta, -

nenhum desses povos indígenas poderá sobreviver física e culturalmente.- 

Cristãos que somos, solidários portanto com todos os que so 

irem, assumimos nesse encontro o. compromisso de lutar para que seja res- 

laitado e cumprido o Estatuto índio em seu. artigo 18, que assim reza:"As 

terras indígenas não poderão ser objeto de arrendamento ou de qualquer -

ato ou neg5clo jurídico que restrinja o pleno exercício da posse direta 

pela comunidade indígena ou pelas selvícolasU 

Solicitamos que o Governo do Estado da Rio Grande do Sul., sob 

pena de perder a i5ltimo resquício de confiança por parte desses povos 

historicsmente espoliados, dentro da malar urgência: 

/g Recupere progressivamente todas as terras das índios,e re-

inccrpore as áreas destinadas ás "reservas florestai's" (CPI da Assembléia 

diegisLativa do Rio Grande do Sul - novembro. de 1968) e estações experimen 

22 Se empenhe efetivamente na retirada imediata das Iátifundiá 

ri»s e arrendat,ç_rios que se enriqueceram nas terras indígenas. 

32 Resolva a situaçao não menos angustiante dos agricultores - 

intrsos e que são pobres, mediante projeto amplo e global de Reforma a-- 
vrári 	lhes garanta terras em outra lugar, aqui mesmo, no sul, com. - 

outrcs meios, "Inclusive doação de recursos imediatos"(CPI - novembro 1968).  

Lembramos h Funai, que mantem grandes projetos agrícolas e ser-

rarias nestas áreas, auferindo daí grandes somas de dinheiro sem que esses 

lucros revertam para as respetivas comunidades indígenas, o ítem aprovado 

no Simpósio, FUNAI-MISSOES - 28 de julho a 4 de agosto de 1969 - em Brasí-

lia:"Prop3e-se que a Renda das postos indígenas da Funai e das Missões Re.  

lijiosas, quer provenha do trabalho do índio, da produto do arrendamento- 
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de suas terras, da extração de madeiras, ou de outras fontes, seja apli-

cado no posto, exceto o dízimo sob a fiscalização da Fanai, ao menos en-

quanto. a posto padeça de necessitados'. Esta proposta foi aprovada paru 

nanimidade. Alertamos sobre a mesma problemática da Renda Indígena os ar 

. tigos 24 e 43 do Estatuto do índio. 

Para a execução da disposição da lei, sugerimos: 

12.- 45% da renda fique para a comunidade indígena de onde pra 

vem o rendimento; que seja aplicada em projetos que tenham a aprovaçao 

da comunidade; que os índias tenham acesso a essa renda e que eles prõ - 

prios possam manipulá-las. 

22..- 45% se destine para reinversão em projetos de outras áreas 

indígenas. 

32.- 10% seja para a FUNAI. 

Da mesma forma pedimos que a FUNAI procure., por todos os meias, 

preservar as matas ainda existentes nas áreas, bem como evitar a derruba-

da e comercialização de qualquer espécie de madeira, tanto pela sociedade 

envolvente como pela própria FUNAI. 

Isto fazemos na certeza de que esses povos, reconquistando. sua 

dignidade, serão um sinal de esperança e um. caminho de maior  fraternidade 

entre o povo brasileixo. 

Frederico Westphalen, 22 de outubro de 1975. 

Fa,c44,7,z1—€JÉia  
Dom Bruno Maldaner - Bispo de Frederico Westphalen 

4 	 r 
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Dom José Gomes — Bispo de Chapec6 

,..A' 	7,•CÁ -4  A, 	 /4('(24',--L-, 
/,/ Dom Agostinho J?„  0 Sartori - Bispo de Palmas 
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4;0NSELHO IRDIGENISTA MISSIONÁRIO 

. Ç,IMI 
Caixa Postal - 102382 
70.000 - BRASÍLIA - DF.  

A EXPULSÃO DO PADRE JENTEL  

O Conselho Indigenista Missionário, CIMT, realizou sua reuniao ordi-
nária do dia 17.12.75 sob o impacto da expulsão do missionário Pe. Francis 
co Jentol do territ(Srio nacional, 	 ralo Ministro da Justiça, Arman 
do Falcão e assinada pelo Presidente da República, Ernesto Geisel. 

Uma das vitimas desta expulsão é o índio.-Ao índio o Pe. Francisco -
dedicou os melhores anos de sua vida sp,epr3rtal, Foi ,ele quem acompanhou -
os índios Gaviões do Rio Cametaú e os índios Surui do rio Sororó, no Esta-
do do Pará, nos tempos mais difíceis da adaptação destes após sua atração 
e pacificação realizada por Frei Gil rt,,,,,c.e LA4 t;^; 

Foi o Pe. Francisco que em 10 anos de convivencia na aldeia Tapirape 

Wantiu, com as irmãzinhas de Jesus, a sobrevivencia do grupo ameaçado de 
extinção. Construiu com eles a pista de pouso para o Beetch Kraft da FAB -
da base de Belóm, Conseguiu para os índios equipamento de lavoura, inclusi 
ve.motorizado. Ajudou a pequena criação de gado de propriedade dos Tapira- 
pó. Construiu com 	- ^polo-eç~12 	t"1.11rP uma professora e um técni- 
co  agrícola. • 

• 
Eis um depoimento espontâneo do Tapirape pronunciado na Assembléia - 

de Chefes Indígenas em Merure, em setembro de 1975: 

"Teve um padre lá com nós. Padre Francisco. Era gente pobre, gente -
pobre que teve lá. Padre novinho, negócio de 25 anos, Então nós carregando 
a -;oiria, ele também carregando a coisa. .Ele não falava português era estro 
geiro. Ate cinco ano aprendeu português. Então todo mundo ficou gostando - 
dele. Primeira vez que chegou ninguém não gostava delel.porque era estran-
geiro e não entendia o brasileiro. Nós gosta muito dele. Nós não esquece - 
Àz?-J. Porque ele viveu com nós. A policia chegou lá com ordem de tirar .ele 
lev lá. Todo armado. Nós não ficou sabendo dele. Porque nós não tava,láMs 
ta7a 6 serviço, pórque .14 ninguém sé aquieta,. só muiezada ficou lá. Então 
nós ficou com dó dele. A casa dele ficou lá", 

A prisão e expulsão do Pe. Francisco Jentel mais uma vez pOe a n`l al 
gumas chagas dos seus perseguidores, a saber, o alheiamento à causa dos - 
cpri=ilos, índios e sertanejos, a aliança com o Poder do dinheiro que opri, 
me e m3'-ginaliza o Povo e a facilidade em usar a força e a violência que - 
dispens-am os onue do sagrado exercício do Direito e da Justiças 

Em razão disto, nós missionários do Conselho Indigenista Missionário 
testemunhamos neste momento nossa solidariedade com os índios, especialmen 
te com os Tapirape e com o Pe. Francisco Jentel e afirmamos que não deixa-
remos de prosseguir no mesmo trabalho dele e no mesmo espírito de luta pe-
los, pobres, ainda que isto nos custe o preço histórico que ele teve de pa-
gar. 

Goiânia, 18 de dezembro de 1975 

Dom Tomás Balduino 
Presidente do CIMI 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Padre pede que autoridades 
salvem índios de extermínio 
CURITIBA (O GLOBO) — "Se as auto-

ridades brasileiras não tomarem sérias 
providencias para defender nossos índios da 
ambição dos latifundiários e outros explo-
radores, dentro de pouco tempo não mais 
existirá índio vivo no Brasil" — disse ontem, 
em Londrina, o padre António lasi Júnior, 
coordenador do Conselho Indigenista Mis-
sionário, que acrescentou: 

— Todos os índios, sem exceção, serão 
varridos das suas terras e morrerão vítimas da 
exploração ou de doenças transmitidas pelos 
brancos invasores. 

Invasões 

O padre lasi Júnior, que coordenou na 
semana passada c VI Encontro do Cimi 
Regional Sul, em Santà Mariana, fez várias 
acusações à Funai. E numa análise da si-
tuação dos índios, disse: 

— Os índios diariamente têm suas terras 
invadidas pelos latifundiários e suas mu-
lheres são violentadas pelos peões das fazen-
das. A toda hora acontecem surtos de doen-
ças transmitidas pelos brancos, tudo isso sob 
o olhar complacente da Fundação Nacional 
do Índio, .que foi criada justamente para 
defender nossos silvícolas dos explorado-
res de que agora estão sendo vitimas. 

Segundo o padre lasi, o índio é consi-
derado pela Funai "um tutelado" e a autarquia 
"pensa e age sem respeito pela cultura in-
dígena e a condição humana": 

— A Funai, que na teoria tem por ob-
jetivo resguardar e defender as culturas In-
dígenas, com vista á sua Integração na so-
ciedade, na prática, além de não agir como 
deveria para preservar essas culturas, não 
protege os índios. 

O padre lasi disse que a Superintendên-
cia de Desenvolvimento da Amazónia (Sudam) 
só libera financiamento para os projetos 
agropecuários a serem realizados na Ama-
zônia mediante uma certidão de que na área 
pretendida não existem reservas índias: 

— Mas — acrescentou — a Funai, que 
sempre esteve a serviço dos latifundiários, 
sempre ignorou esse fato detalhe por detalhe 
e nunca deixou de fornecer certidões ne-
gativas para seus verdadeiros patrões, mes-
mo que existam reservas indígenas locali-
zadas nas terras para onde foram pedidos 
financiamentos. 

Guaporé 

Smundo opadre Iasi Júnior. o Vale dg 
Guaporé "dá um exemplo das irregularidades 
da Funai com relação às certidões negati-
vas": 

— Naquela área vivem os índios nham-
biquaras, mas assim mesmo a Funai forneceu 
16 certidões negativas afirmando não existir 
nenhuma reserva indígena na região. Em con-
seqüência das certidões dadas a latifun-
diários, a Sudam liberou financiamentos para 
a abertura de fazendas agropecuárias que 
vieram contribuir mais para o extermínio dós 
índios da região. 

O Conselho Indinenista Missionário —
segundo o padre — denunciou o problema do 
Vale do Guaporé em novembro de 1973 e quis 
discutir as causas, "mas o presidente da 
Funai, General lsmarth de Oliveira, que na 
época era superintendente, alegou não estar a 
par dos acontecimentos com relação aos ín-
dios nhambiquaras e proibiu qualquer discus-
são sobre o assunto". 

• Úz ( 
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encontro 
ELIANA LUCENA 

_ Enviada especial 

Q Conselho Indigenista Mis-
sionário iniciou, ontem, em 
Cul¡tiba, um encontro para dis. 
edis' os principais problemas 
enfrentados pelas comunidades 
indígenas do Sul do País e tra-
çar“as diretrizes para um tra-
ballui'mais eficiente junto a es-
sasÁ-populações. Esse trabalho 
dev;erá se basear na necessida-
de ,de a Igreja comprometer-
se':'"fia luta pelos direitos dos 
índios à terra e pela preserva-
çãii de sua cultura, condições 
básteas, segundo o Cimi, para 
que eles vivam dignamente co-
mo seres humanos. 

Além de ouvir todos os mis-
sienátios engajados no :traba-
lho' com índios no Sul, o en-
contro deverá examinar uma 
farta documentação colhida 
nos— ultimos anos, que aponta 
como "lastimáveis" as condi-
ções de vida dos índios guara-
nis -  kaingangues, xoklengties e 
xetás. ameaçados com a cres-
cente invasão de suas terras. 
Além desse problema, os mis-
siónarios apontam três fatores 
que contribuem para o agrava-
mento da situação: o índio não 
tem voz ativa em suas terras; 
nota-se uma perda total de sua 
cultara, ritos, tradições; a ,ex-
traça() de matéria-prima de 
suas.. reservas, como a madei-
ra,-é: feita sem que haja um 
retorno ao menos compensa-
dor para as áreas de extração. 

-O Cimi deverá analisar mais 
detidamente a atuação da Fu-
nai nos Estados do Sul, espe-
cialmente do seu Departamen-
to Geral do Patrimônio Indíge-
na. O DGPI, para o Cimi, é um 
dos grandes responsáveis pela 
espoliação do índio no Sul do 
Pais, "retirando dessas áreas 
os ultimos pinheiros que res-
tam e fazendo grandes projetos 
de desenvolvimento sem ciue o 
lucro reverta ao índio". Mas os 
missionários apontam outro 
ponto negativo: o arrendamen-
to e 2-presença constante de 
intrusos nas áreas indígenas. 
E citam 	caso específico de 
Nonoai, no Rio Grande do Sul: 
na área vivem 1.213 índios e 
10 mil intrusos. 

Sobre o Paraná: o Cimi de-
verá apreciar graves denuncias 
envolvendo o nome de várias 
empresas nue estão exploran-
do ilegalmente áreas indígenas, 
destacando-se entre elas as se-
guintes: Marquetti: explora o 
sassafrás no posto indígena de 
Ibirama; Maia: explorou 250 
mil pinheiros clo posto de Gua-
rapuava; Marocchi: invadiu a 
área indígena do rio das Co-
bras, mas em fevereiro de 1975 
os índios tomaram a iniciativa 
de apreender tratores, cami-
nhões e motosserras que seriam 
utilizados pela companhia na 
extração da madeira; Slaviero: 
apossou-se de 3.800 hectares de 
área indígena; Tissiani: apos-
sou-se de uma grande faixa de 
terras em Nonoai e revendeu-a 
a Sistillo Sartoreto, nue, por 
sua vez, passou o título a Ar-
thur Dall'Astro. 

Os índios do Rio Grande do 
'Sul e Santa Catarina. segundo 
um trabalho do Cimi, entrem 
Jarn praticamente os mesmos 
'problemas, embora varie em 
um ponto o seu grau de conta-
to com a sociedade envolvente: 
os 	kain gan 511,_"5 	apresentam 
maior .assimilação. mas são ex-
plorados, com mão-de-obra ba-
rata em alguns postos por ma-
deireiros e colonos; os guara-
nis encontram-se mais isolados 
e dispersos em várias á4.eas, 
mas guardam ainda o interesse 
uns pelos outros e maior pre-
servação da cultura tribal; os 
xnklengues resisti'-am mais 
violentamente à invasão de 
suas terras e, até 1954, não ti-
nham contato com a sociedade 
envolvente; os setas são ape-
nas quatro hoje, vivendo jun-
to ao posto de Guarapuava, no 
Paraná. 

No encontro iniiiado ontem, 
a preocupação dos padres não 
se deterá no problema de es-
poliação do índio e na ação da 
Funai, mas será feita uma ve-
rificação de todo o contato doS 
missionarios com as comunida 
des tribais. 
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MT: Invasão 
de reserva 
CUIABÁ (O GLOBO) — A 

Delegacia da Fundação Nacio-
nal do Indio vai apurar a de-
núncia de que 1 200 homens. 
com  tratores e outros tipos de 
máquinas, estão invadindo as 
terras da Reserva Parecis, no 
norte de Mato Grosso. Eles já 
teriam se apossado, segundo a 
Funai, de quase 90 mil hecta-
res de terra na região, onde 
vivem índios Munkus. 

O Assessor Especial do Con-
selho Indigenista Missionário 
para Assuntos do Patrimonio 
Indígena, Padre Antonio Iasi 
Júnior, disse que há tempos 
alguns índios se queixaram à 
Missão Anchieta de que agri-
mensores e trabalhadores bra-
çais estavam penetrando em 
suas terras. 

Empresa nega 

Padre Iasi conversou com 
um dos diretores da empresa 
Bandeirante 	Agropecuária, 
José Carlos de Morais, que 
executa obras em área locali-
zada entre os rios Juruena e 
Buriti, justamente nos limites 
da reserva indígena. O empre-
sário, no entanto, negou que 
estivesse ocorrendo invasão de 
áreas indígenas, porque as ter 
ras que administra estão aci-
ma do paralelo 14, limite nor. 
te com a Reserva Parecis. Em-
bora insistisse na negativa, 
não apresentou mapas ou 
plantas que comprovassem suas 
declarações. 

Padre Iasi acha que a atitd- 
de do empresário é contraditó- 
ria, porque, para ter acesso à 
sua gleba, o pessoal da Baur  
deirantes, partindo da BR-364 
(Cuiabá — Porto Velho), tem 
necessariamente de cortar a 
Reserva indígena, que é o ca-
minho mais curto. Por outto 
trajeto, os trabalhadores te-
riam que contornar o rio Jia 
ruena, aumentando a distancia: 
Na opinião do sacerdote, se a 
Bandeirantes está utilizando 
como via de acesso a Reserva 
Parecis, não houve permissão 
da Funal ou da Missão Anchie-
ta. 

Processo 

Disse o padre Iasi que os it. 
mãos,Tenuta de Cuiabá, res-
ponsabilizados pela destruiçie 
da aldeia dos índios Munkus, 
no norte do Estado, estão sen-
do processados pela Funal. Há 
dias, segundo o Padre, eles 
tentaram um acordo, que foi 
rejeitado. A Justiça aguarda 
apenas que a Policia Federal 
lhe encaminhe o laudo peri-
cial para que o processo-crime 
contra os pecuaristas seja ins-
truído e tenha prosseguimen. 
to. 
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Cimi fica distante- 4a Funai 
ELIANA LUCENA 

Enviada espeCial 

Comparando-se o encontro da 
Regional Sul do Cimi, Conselho 
Indigenista Missionário, realiza-
do atualmente em Curitiba, com 
as reunió's anteriores, realiza• 
das no início da atual adminis-
tração da Funai, pode-se notar 
que os missionários abandona-
ram qualquer política de apro-
ximação com o órgão oficiai in• 
digenista. Embora não estejam 
na pauta de trabalhos dos mis-
sionários discussões sobre o re-
lacionamento entre os dois ór-
gãos, essa disposição podia ser 
sentida ontem, no segundo dia 
do encontro, iniciado segunda-
feira. 

Os próprios missionários di-
ziana que a ação da Funai só 
sena debatida na medida em 
r. e a sua política reflete dire• 

nte sobre a situação dos ín• 
na área. E, justificada sua 

posição, afirmavam que a ni-
nai até agora não resolveu o 
problema de invasões das áreas 
indígenas e não está sendo sin-
cera para com os índios, ali-
mentando-os com promessas. 
No que se refere aos intrusos 
— dizia o padre Egydio Schwa-
de. assessor do Cimi — "a Fu-
nai vem oferecendo soluções 
utópicas, colocando, por exem-
plo, a perspectiva de sua trans-
ferencia para áreas da Amazo-
nia". 

Falta definição 
"O governo precisa definir, 

de uma vez por todas, o que 
vai fazer com o índio da Ama• 
zónia: ou permite que ele con-
tinue vivendo isolado em sua 
aldeia ou o "civiliza" de uma 
vez, pois não queremos que ele 
enfrente a mesma situação que 
ocorra aqui no Sul do país. Ha-
ja, não somos nem índios, nem 

azados. Nossas terras foram 
didas e, apesar de termos 

, itas idéias na cabeça, temos 
tificuldade de conviver com o 
branco, que continua vendo na  

índio uma pessoa sem valor e 
inutil". 

O desabafo foi feito ontem 
pelo cacique kaingang Francis- 
co dos Santos Klintom, do pos- 
to indígena de Mangueirinhas. 
no Paraná. Não só ele, mas os 
outros índios presentes ao en- 
contro defenderam como fator 
fundamental para a sobrevivên- 
cia das comunidades tribais a 
garantia da terra ,a cocsão tri-
bal e a necessidade de que o 
próprio índio venha a assumir. 
no futuro ,a chefia dos postos 
e reservas indígenas. "Quem 
tem que mandar na casa é o 
dono da casa, e não seu vizi-
nho", afirmou Klintom, deixan-
do claro a firme intenção dos 
kaingangues de se libertarem 
du sistema paternalista até hoje 
adotado pelos órgãos de assis-
tência ao índio. 

"Antes, o indio daqui do Sul 
não era unido — afirmou o 
cacique kaingang — e com is-
se) nossa terra foi sendo inva-
dida. A area de Mangueira foi 
vendida pelo governador do Es-
tado, Moisés Lupion, para 
Grupo Slaviero. Ele dividiu a 
•,,ea pelo meio, deixou mil al-
queires na costa do Iguaçu pa-
ra os indios guaranis e mil al-
nueires para nós. O resto ficou 
CO(/) a Slaviero. Com  isso, per-
demos seis mil alqueires, a me-
lhor parte da area indigena, on-
de tem madeira boa, como pi-
nho, imbuis e marfim. Se a 
coisa continuar, vamos nos mu-
dar para dentro dessa area, 
porque somos os verdadeiros 
donos dela", 

Autodeterminação 
A autodeterminação dos po-

vos indigenas, o direito de se-
rem sujeitos, autores e desti-
natarios de seu crescimento, é 
um dos aspectos mais importan-
tes da nova pastoral adotada 
peta Igreja no seu trabalho com 
as comunidades indigenas. O 
outro é a necessidade de criar 
uma nova mentalidade missio-
naria cie testemunho e compro-
misso com a luta das minorias 
étnicas e, ao mesmo tempo.  

com á maioria explorada e mar-
ginalizada do povo brasileiro, 
baseando-se nas conclusões do 
Concilio Vaticano 

Sobre o primeiro aspecto, o 
presidente do Cimi, d. Thomas 
Balduino, bispo de Goiás Ve-
lho, considera que o indio de-
ve ser aceito como adulto, com 
voz e responsabilidade, sem tu-
tela nem paternalismo, capaz 
de construir sua propria histo-
ria. "Consequentemente, qual-
quer organismo religioso ou ci-
vil, que considere o indio ou 
grupo indigena como proprieda-
de ou objeto de manipulação, 
atenta contra os direitos fun-
damentais da população indí-
gena". 

A partir desse conceito, d. 
filmas já fala no segundo as-
pecto da pastoral. "Esta nova 
orientação da Igreja, ainda es-
tá em fase de consolidação. Na 
verdade, todo o trabalho da 
igreja missionaria sempre se 
caracterizou exatamente pela 
falta de respeito à autodeter-
minacão dos povos com a ado-
ção de uma atitude paternalis-
ta. Na propria historia vamos 
encontrar sempre os missiona-
rios dando total cobertura aos 
colonizadores, mantendo o ín-
dio sob um regime de tutela, 
impedindo-o de assumir seu 
proprio destino". 

O encontro de Curitiba, na 
opinião dos missionarios, será 
mais um passo para c3nsolidar 
as novas linhas de ação inça-
das pela Igreja, que ainda não 
foram inteiramente absorvidas 
por todas as missões religiosas 
no Brasil. Algumas missões, co-
mo a do Alto Rio Negro, con-
tinuam mantendo o indio em 
regime tutelar e outras só ago-
ra estão despertando para a 
nova pastoral. Um trabalho di-
ficil, como reconhecem os mis-
sionarios, pois exige um gran-
de esforço de autocritica. 

O encontro de Curitiba com-
pleta uma série de reuniões re-
gionais iniciada em 1974, que  

levou em conta a necessidade 
urgente de a Igreja assumir a 
causa indígena através da pre-
sença e do compromisso, lutan-
do pelos direitos dos índios e 
pela defesa de suas terras e 
sua cultura. Antes, foram reali-
zados seis encontros regionais, 
em Xanxeré, Palmas, Guarapue-
va, Frederico Westphelen, Lins 
e Santa Mariana. Nesses encon-
tros, os missionários definiram 
os trabalhos mais urgentes que 
precisavam ser feitos junto a 
essas comunidades: conheci-
mento da realidade indígena e 
defesa de suas terra:, e direi-
tos; necessidade de conscienti-
zação da população envolvente, 
para criar-se uma irragem po-
sitiva do índio; incentivo a to-
das as práticas e trabalhos co-
munitários; criação de conse-
lhos indígenas, ajudando-os a 
assumir sua autodeterminação; 
promoção de encontros entre 
as comunidades indígenas 
reuniões entre seus líderes e 
chefes; e estimulo ao reaviva-
mento de sua cultura. 

Embora o Estatuto do Inas  

tenha vetado a cutoromia das 
missões religiosas no trabalhe 
de assistência às comunidades 
tribais, delegando toda a res-
ponsabilidade à Funai, os ITI5310-
nários que discordam da Snha 
de ação adotada pelo órgão ofi-
cial estão intensificando, Cada 
vez mais, uma ação parsiela, 
apoiada no trabalho das 'Oeze 
nas de missões religiosas católi 
cas que atuam no Brasil. 

"O índio não precisa deixar 
ser índio para ser cristão", ai 
mou ontem d. fhomas Bald 
no, ressaltando que a Igreji 
está preocupada em maiitd 
com o índio um relacionaram 
fraterno, respeitando sua cilt 
ra e suas tradições. "Querena 
ajudá-los a viver melhor, •.'oe 
aquelas coisas que eles já em 
Não queremos levar a masaf 
sem de Cristo como a Saba" 
porque ela, na verdade, já x 
te como semente no meial: 
les". 



ELIANA LUCENA 
Enviada Especial 

A Funai respondeu a um ape-
lo dcs missionários católicos ao 
anunciar reformulações na es-
trutura interna do órgão, co-
meçando cem o afastamento 
dos dirigentes de quatro de-
partamentos, entre eles o ge-
neral Demócrito de Oliveira, 
do Departamento Geral do Pa-
trimônio Indigena, setor res-
ponsável pela renda dos indios. 
O presidente do Cimi, d. Tho-
mas Balduino, ressaltou que a 
atitude do presidente da Fu-
nai, "corajosa e lucida", pode-
rã refletir um melhor relacio-
namento entre o Conselho In-
digenista Missionário e a Fu-
nai, abalado pela falta de con-
fiança por parte dos padres no 
trabalho desenvolvido pela Fu-
nai junto aos grupos tribais. 

"Uma nova esperança se 
abre — afirmou o bispo de 
Goiás Velho — e esperamos 
que, desta vez, a Funai não so-
fra apenas mudanças aparen-
tes, como ocorreu por ocasião 
da transformação do antigo 
Serviço de Proteção ao Indio 
em Funai. O novo órgão na 
verdade, herdou todos os vícios 
e a estrutura burocratizada do 
SPI ,deixando que seu traba-
lho se desenvolvesse, quase to-
do ele, dentro dos gabinetes de 
Brasília e de outras cidades, 
colocando em segundo plano a 
assistência direta aos postos in-
dígenas e às aldeias". 

Embora o presidente da Fu-
nai não tenha anunciado deta-
lhes sobre as novas linhas de 
ação que serão adotadas, os 
missionários acreditam que o 
afastamento do diretor do 

DGPI indica que, finalmente, 
o general decidiu tomar uma 
atitude concreta diante desse 
departamento, que é uma es-
pécie de super-órgão dentro da 
Funai. Indevassável até mesmo 
pelos outros setores da Funai e 
criticado por antropólogos e 
técnicos, o DGPI pode ser 
apontado como a mola mestra 
do desentendimento entre a 
Funai e o Cimi. 

Fim do encontro 
Ontem, foi encerrado, em 

Curitiba, o encontro da Regio-
nal Sul do Cimi. Todas as con-
clusões apresentadas apenas 
reafirmam a disposição da 
Igreja de lutar pelos direitos 
dos povos indígenas, mas, ao 
lado disso demonstraram que o 
Cimi deverá percorrer ainda 
um tortuoso caminho em seu 
relacionamento com algumas 
missões religiosas que não 
absorveram ainda a mudança 
de conceito sofrida pela pasto-
ral católica a partir do Conci-
lio Vaticano II. 

"É inutil criticar a Funai e 
os latifundiários — afirmou o 
padre Thomas de Aquino Lis-
boa, vice-presidente do Cimi 
— sem levar em conta que a 
Igreja também cometeu e ain-
da vem cometendo uma série 
de erros no seu trabalho com 
minorias étnicas. Temos que 
admitir que, desde o colonialis-
mo, ela vem participando ativa-
mente de uru processo de assi-
milação da cultura européia 
imposto aos índios e, o que é 
pior, aplicando métodos de 
aculturação inteiramente irra-
cionais, que provocam sérias di-
vergências no próprio meio in-
dígena". 

Thomás de-Aquinc afirma que 
este trabalho para a tomada de 

uma nova consciência por par-
te das missões tem sido peno-
so, pois muitos missionários 
ainda acreditam que o objetivo 
básico de seu trabalho consis-
te "em batizar o índio, ganhan-
do um novo adepto da religião 
cristã". Esta posição foi muito 
criticada durante o encontro 
pelos missionários que atuam 
no Sul do Pais. Com  raras ex-
ceções, todos eles já seguem a 
nova orientação, que se firma 
no respeito à cultura tribal e 
sua autodeterminação, ao con-
trário do que ocorre em várias 
missões dos Estados da Amazô-
nia, que colocam maior resis-
tência às inovações. Em geral, 
essas missões estão instaladas 
nessas áreas há várias déca-
das, exercendo uma total do-
minação sobre as comunidades 
tribais, todas elas cristianiza-
das depois de intenso trabalho 
de catequese. 

Em suas conclusões, o encon-
tro insistiu na necessidade do 
reconhecimento do índio como 
adulto, com voz e responsabi-
lidade pela sociedade nacional; 
na firme disposição da Igreja 
de assumir, até as ultimas con-
sequências, as posições toma-
das pelos índios, quando hou-
ver um acontecimento dramáti-
co; incentivar reuniões entre 
os lideres indígenas e apoiá-las 
no sentido de que suas propos-
tas e aspirações sejam realiza-
das; incentivar as reuniões en-
tre os líderes indígenas; maior 
entendimento entre as lideran-
ças das diversas denominações 
cristãs, a fini de evitar o pro-
selitismo, a imposição e as con-
fusões da religiosidade do ín-
dio; procurar um relacionamen-
to pessoal com o índio, cons-
cientizando-o de seus direitos e 
deveres. 
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Cimi consi rã a atitude de / 	 „ 
Ismarth "corajosa e incida 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

- 9a DR. - 

Of. n.0  06/92.DR/76-CONFIDENCIAL 
	 Campo Grande, Mt. 

Do: Delegado da 9§DR 
	

Em : 22.03.76 

Ao: Sr. Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto : Boletins Informativos (ENCAMINHA) 

Encaminho a V.Sa, fotocopias de 03 (tres) Bo-

letins Informativos do CII, para análise e providencias cabíveis. 

Sendo só o que se apresenta para o momento , 

renovo a '!.Sa l  meus protestos de elevada estima e distinta conside 

ração. 



Superin;t7dente Administrativo 

oe:telai 	cuou/ 

rY) Ráv 	lb] aták,u424 rok i2LuÂ 

A. oom 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO. N 9  171/SA - CONFIDENCIAL 	Brasília, 30 de setembro de 1976 
wemeemmemeremmeeemm 

Da 	: SUPERINTENDÊNCIA ADMINISTRATIVA 

Para 	: ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 

Assunto : CIMI  

i 

Senhor Chefe Chefe da ASI: 

1. O Senhor Prefeito da cidade de FeijO, Acre, entregou 

me os dois anexos xerox, que mostram a ação do CIMI junto aos in 

dios do Acre, através de encontros e pastorais. 

2. Adiantou-me o referido Prefeito que o semanário "Or 

dem do Universo", n9  9, publica matéria que ele reputa falsa, so 

bre os índios do Acre. 

3. Outrossim, nosso Chefe da Ajudância, em Rio Branco, 

Sr. Porfirio Carvalho, telefonou-me, hoje, informando que acabara 

de expulsar do meio indígena três elementos estranhos, que se en 

contravam a serviço do CIMI, na área do PI Alto Purus. 	Esses 

três elementos, sem qualificação profissional (aparentemente a ni 

vel de 29  Grau), alegaram que desejavam realizar tarefas entre os 
índios, tarefas, ao nosso ver,destituidas da menor base ou 	16gi 

ca: 

a) 4/ Marta Callori - Parece que italiana. 

"Animação Indígena" (sic) 

b) Darcy Sessi - Brasileiro 

"Pesquisa Linguistica" (sic) 

c) ,Rosa Maria Monteiro - Brasileira 

"Convivência Indígena" (sic) 

Cordialmente, 

X 	5.,;:5050 

(17

/4 , 

JOÃO A 	CAVALCANTI DE MELO ATI  
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Atenciosamente, 

./ 	I ‘.--zro-e-al2/(  
Pe. /7 idio sdnwade 	• 

,'  
Secrat. xec. ,Adjunto do O 

Indigenista Missionário 
CAIXA POSTAL 1C)-2382 

.70.0D0 BrasIlia - DF - Brasil 

Braellia, 23/6/19760 

Corno d do seu conhecimento a 11 Aecemble. 

do pastoral Indigenista da Amazonia Ocidental; 

de Rio Branco—Acre, dia 9 a 12 de ecosto, L9/"-o  chia 12 

COmiegt74 Pantera' da Terra). Golicitamon que venha acomnanilaac 

tz á'indígenas líderes de sua érea, a fim de participarem da rota.;jZ% 

ajádar r  organizaçao de um futuro trabalho. 

Jd temos recebido comunicado de dois ehef,,:2 - 

2,..nd'renn.s Co 'Sorte. de 

ri.'; cl .04 spostos 
°- 

-Eralida do Ge 

- OciCental 

Mato Grosso, Mgrio Juruna Xavante e Lourenço À« 

a participarem daquela Assembleia rissiorriç. 1  

encontrarem n^rn os irmos irdIrrenas daíd.2nzonin 

Desta formo cremos que seja de grande 4.=?? 

tariota a presença de representantes do maior ntimero de tribos possív,21 

nara -incen.tivá—lo a assumirem e sua cansa. 



ar6quia  N. Sra. do Perpétuo Socorro 

69CCO -- FF.IJÓ - ACRE 

,r 

Sr. Francifle- Rego 

encontro • dos che 'e^ Inc:igena; e Rio . *r nc . d  d.o dia 9  a•lt.• 

c.oHnè.o2to,.col6gio 11.Sra. (Ita2 	 Pe. ifcídio. 

&rui vai o Tuxaua, roxa ec,..;:jrnr. 	 lua pari .lagem 

'iria o T3ruho: Ida e VUTA7  

: 

"SENHOR, FAZE DE MIM UM INSTRUMENTO DE TUA PAZ 1" 



fi 

il).(LtOct, 

M 7 f!© 

A" tg) ACRE 

M. I. - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 	s)p )(29 
RAplOTELEGRAMA RECEBIDO 

NR 16  PLS 
	

DT 	HS 

RECEBIDO DE 
	PPI3 u_-.3076 Às 	153tPOR 	r VOCS 

o 

161 	
no/cnott alAst 	 (CONFIDENCIAL)  

DE pl. 

CONTROLE :Y4  10§678 
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PI ALTO ~OS MARTA CALOR, V VAR et "C CHI EY 20LIVILMOILIIRD — 
QUE N POSSUIAM 4OTORIZACI*O PRESIDENTE FUNAI PT I.kir AMA t fE PVITEN. 
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RELATn/0 DA 2Varn CUIM& — SIZUk,IÇO  

HISTnICO— Como fruto da 22  Assemblála de Isatoral Indígena 
realidada no Regional Norte 1 do CM, realizada e2 Rio Branco da 9 

a 13 de agosto de 1.976, foi formada a Equipe Culina que atende os 

índios Culina do Alto'jurus. 
A Equipe 6 comrosta do 3 elementos, ligados i -relazi4 de Acre o 

Duros e sua lir)ig de trabalho 6 assu-mtda vela l'relazia. As ressoas 
e seus respectivos trabelb.os suo os seGaintes: 
MARTA CUIM— Atua na aldeia de Maronaua. 
DARCI $ECCHI— Atua an Santo 'Amaro,. 

— ROSA 10  MONTEIRO— Inicialmente vermaneceria em Santo _amaro e fria 
um trabalho de atendi _Dento ao 1?essoal da zona riSeirinba, :Verta o 
Darci se _reocupariam sobretudo do estudo da linjua 1n11/gera e Rosa 

• veto que ficaria .ais volante, atenderia casos de danças, digo, do—
enças tanto das aldeias como ao longo do rio. Rosa sorveria de ronte 

entre Santo Amaro e Narenaua e Darei e rarta fariam um trabalho por 

sexo, já que o gru;o e cUlturlmente dividido .:or sexo, o que ocasi—

onaria 1.1J1 =vesamento o deslocamento de um rara uma aldeia o vice 7! 

vera. 

Com este rlano caímos de Sena Madureira dia 25 de agosto , tomando 

uma embarcação atá Santo Amaro, onde ficaram Rosa e Darei sondo que 

larta semiu com a mesma embarçaçao até Maronaua. Em Santo Amaro 
ficamos morando na casa que foi ocupada por :adro 	auandó do 
.3azsats-em rara suas doeobrigas. '2,:arta se how:Jedou numa dependendo d-1 

escola onquanto aguardava a c,,nstrução de nma casinha Lara morar. 
Estavamos neste 14 ai-onas ror 8 dias quaTd.o chegou a delegação da 
FUNAI e cujo acontecimentos vamos relatar. 

SAIDA DO -PROJETO,— Dia 11 de setrenbro pela 	 se apresentou 
na Aldeia do Maronaua um funcianArio da -2UNAI(C6lio Host) acemra 
nhado vor um vigente da :,c1/cia Federal do Are da nome Antonio. 
A.;;6s ter com rimentado Marta que se encontrava na aldeia comunicou 
que ela deveria saír da áràa indígena. Marta se mostrou surrresa 
com a 'forma como foi inforTaaa e ;orlaste ;adiu ma7tioree esclareci7. 
mentos, qunndo foi informada que ele (Célia)) havia recebido orara  
do 3ra.3111a rara fazer baixar até Rio :rano° a Zqui:A atuante na á—
rea. Esta atitude congormo o Cálio, teria sido motivada zela rola—

.tdrio que Célia apresentou vara a FUNAI ror ocasião de sua Taiimeira 
Visita a 	J_-:.1411zacia a 45 dias- atAs„ quxido 	ea contato 
com Marta)Giover14 e Rosa lá presentes depois do levantamento. 



fY1R)o 5  P.lb@P.3 	2 

Marta tentou encontrar out- ma saídas ,-.nra poder :permanecer na &roa, 

como :Ar 	=dar carta ao Biar)0 da lrolazin reJindo que o1 
fizosne esta identificagão cedida ;ela FUNAI. Foi informada então gl 

que teria que ir renoollr,ante ;;ara Ria ar co, aoompanhada t  ou me-
lhor, noomAahando a dele, aoo, 
De uma forma amiglJul lrta oeequisou outras formas rara ;oder 'fi- 

car 	o ai algum tempo n3 aldeia e aano baixar com outra ~ma-
ção role estava faZond-.) um tratamento ow:eolal que exige acomi;an'anat 

mento 	ta índio do=to, o que roo foi refutado do forma temia... 

nante," Wartai  voa° t 	que vir comigo de qualquer gaito" dizia o 
funelOnário da IMIAllw Dizia queflestava comprindo ordens" e quelinão 
adiantaria resistir rola mandaria alicia atrás", o que deixou 
Marta bastante surl?rosa uMn vez que não havla motivo rara tal ati-
tude. 
Vendo que nAo achava outra' saída, Marta concordou o baixar com 
ele atá Janto loaro ande tomaríamos uma resoluçlo de toda 7::quire. 

• Assim, baixando com a delágnçao, larta gastou 15 dias at6 chesar 
em 3anto Amaro 	a embanaõ C.§,~ 

;Ãt encostada om todas az casas ao 
longo do rio onda o representante da 	i i informava nos moradores 
que a ,drea estava conde decretada "área indigale e que todos deve- 
riam ir ~ida-n.013nd° a retirada, e proibindo a todos da fazerem 
novas derrubadas ou conotruo;o. 	ostn atitude deixou a todos 
proocuados pois ha;  	quo Anta° a multIonimos anos CC31.0.1 
-do naquela roa e não rossuom ninas, t1tulo definitivo da ;rorxioda~ 
de, o-  que roer isenta uca sada sem nenIluna andaniznao, conformo nos 
falou o 'Ág.&,:rio p4110. 
2a, Santo Amaro, logo na aua chegada, de uma forma "bastante violenta 
informaou ao Darei quo a exomlo de farta, também Darei e Rosa tor1- 

4, 	am quo noa acomanhar atd Rio 3r too para "regularizar a nosea pitu- 
a..10 e nos ldentifictrops junto à 	na Ocasião falou tattám que 
Rosa nao teria nona poesibilidads de .Akrmanocer na área nen mesmo 
dmin do ir a Rio Dranco, resolvei:mate motivado pelo dosentendimen- 
to 'oes:s'oal que teve com Rosa quando do sua ixtmetr-a visita em Silmaros 
rate fato jã estava sendo comentado Dor todo S.to uri, e3:-tC2ado 
pelo rrdrrio Cállo, o olv) deixou a roDulaço Cantante intrigala role 
via e todos os czmbros da ui e de L'astoral nous amigos e ;4035035 
a =Viço da ro¡;u1a0o marGinallzadae- 
á que sabiamos que a Belo ao da ÉdNAI rermaneoaria on Janto Ama-

ro rOr vários dias, continuamos nossa vila no =1 durante as horas 
de trabnno o a.roveltamos ara, conversar blotanto ara ver qual pe-
rla a menor saída ;ara ft zituaçao que carecia blstante con.flitivm. 
De,-mis de alguns nes, uma voz que Coligi ed falava 'oara onda um en 
art-ialar, e nÃnea rara toda a equi.»J, convocamos uma reunáeo rara 

que fossemos melhor informados do que oco Tia' 
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Na reunião apresentamos para _aio uma sugestão no sentido que a gen— 

te concordava ea eea sa2.aasee com ela um eleaanto 	Equipe para  , 

luntameaaas cea o 'aisao e o conselão do PastoIal, vissem com o Delega—

do da F= AI em Rio Branco uma forma menos diseendiosa para nós, ou 

se fosse o caso, aue comunicassem por rádio que todos baixassam. Es—
ta sagestãa vinha se :aaatificar por fazermos ,arte do ;lano geral de 
:_astoral da -refazia o que uma latitude tão significativa sem o co—
n_ eeiaento dos rapresentantes da _relazia seria bastante crítica 
para nós. A esta sugestao, C'elio nos respondeu que era absoluta—
=Cate imeossível pois tinha ordens de Brasilia de lavar todos 
"os elementos náo identificados pela PT I" para tio Branco. Isso 

ecos fez ,edir a ale que "lastras a a carta com a referida ordem, no 

que fomos atendidos. Ao lermos a carta percebemos queuáramos 
dados a comparecer a Rio Branco para regularizarmos nossa situaeão". 
:Ta carta não deixava transparecer que devíamos baixar com ele, e 

tmaouco não marcava prazo para tal. Por isso inaistimos que 

gr, 	aceitasse nosoa sugestão acima  escrita, no que fomos informados que 

ele teria recebido "outras ordens nao escritas" e quase negava a 
dar por escrito para reás, uma vez que era simpes"cumpridor de ordensC 

Estas ordsns não escritas eram explícitas e claras:nDeveríamos sair 

da aldeia antes de sua baixada, ,ois 0320 contrário sua viagem per—

deria a finalidade." Toda e qualquer outra augestao foi terminamte—

mente rafutada. Neste 1-6, choga:cs e. conclusão que só, tínhamos duas 

alternauivas: Oa baixar com eles, ou ser expulso da área imediata—

mente. Avaliamos as daas alternativas: 
Caso nos negássemos a baixar - 
- Quebraríamos a peasibilidade de "diálogo" com a PUJAI. 

— Seríamos levados a força ;ela :olícia 2ederal. 
— 2oseibilidade de 11-n  -reação dos índios em nossa defesa. Reaçao es—
ta , talvez violenta o que 26 traria ',raiai:aos para os Leiloa. 

Caso nós baixamos: 
— Diálogo eeraraaece com a Punai, quebrando a alegação de Célio que 
diizia que a Igreja é cabeçuda(...) 

— evitaria atitudes drásticas dos índios e da :clícia. 
— iossibilidade de chegar a aa acordo entre D. I:oacir o o Delegado 
da Funai o que representaria a volta para o projeto. 
2m última análise, visto que na dltima Assembléia digo Bebo o do 
C=11 em Rio Braaco foi optado pela "diplomacia" c então, resolvemos 
baixar com a delegação , muito intranquilos em termos de trabalho. 

Assim, sai 	aos de Santo Amaro, os 3 elementos da Equipe, no dia 27 

de setembro com a embarcação da FITNAI, rumo a Balsa de Manuel Ur— 

bano onde deixariancs o rio e seguiriamos até Sena Madureira com 
alguma ecndagio que Ilavaria 	iá. 
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CS t'IDICS: l'aps os índios dos rios lortancentos à L.relazia atá o 
=emento eetTram sana° atondidos do fora esmorádiCa 	.Ja2re 
lin°. Azei= c= outrad "u¡Ao, oz cui-!n* do :aras tecem ,;n%ande 

azizale 	,21i no lua vordadoiri.oento gosta doo Indlos• Desta 

for=a, de Ais do traaiho 19 reuniao de todas 24 tamilías can= 

que noravam dieljorstle, feito &.glo pró, rio 	 a sua Iresaw- 
çe ne4u1e g:ousa ee t:::rnou U. fato de crido sizQatia entro ce 
dica. ror ocasião de roi c:'aesadaZ aldeia, aoom;anhadog Dele I'. 

toda a si=patla que os índios cultivaa _polo :-'adre, nos 

foi transferida, e 3á  bem cedo fomos e sonos bem vindes entro o 

• 
Nesta contexto, a Chegada de uma delegação est=ha /13 aldeia, 

falta de uza forma bastante diferente que 2 nossa(ox• portando ar- 
mas, sondo agressivo a 	 doixoa 03 1.;:41os dn sobre-aviso 
a intrigados pois virai. na =AZ, seus tutores, alementos 	truito 
AUTORIWW.G3, iogas, aliás, foi txabám 	moo upara ara;ulaga0 

ribeirirthe 
Assirl, dopais do alguns dias de convívio entre 03 Llai031  0 do forem 
escolhido local para conotruno do cámlio do ,Z,0U.30 0 ceees mera o 
futuro tos-topos 4'1.1,31o3 catavam clanteo do qao toloa noa dovoría=os 
bal,rar acomj:Janhmdo a FUNC. 
A nossa retirada do !,rea dazuola 4o 	viera:J. confir=ar o que 03 
tndion tinham 2Arceido ;:á nos rimeiroo dias, c 30j2! A InINAI 
nno 6 amiga  dos agentes do I, =1u o• Unta confirmsção afixou-os 
bastante triztos , ase não rosa() nossa tranquilidade e acatar a 
ordem recebida, poderiam ter tozado alguma atitude an noosa defesa 
o quó reixesentria 23 deevmtezens 1.1 3'2 21,Y3 no  £ut.tro. 	I^30 
nlo nos ostranhou que :o cot vamos descendo o barranco  nora entrar,' 
meu na embarcação, quando ti tuchaua(chere) nos falou: "diga ao :pa-
dre :4,aalino o ara o chefe do Cállo que 4,6:13 não qiU ele aqui*  So 
ele viá morá aqui, nSia '721 tudo Lmborl", 
Cs índios tatbá= não ;toztaran que o3 moradores cari="2.2t3 lakóxi-
-21os da aldeia torisa que ao retirarem da irea quando a aldeia, digo, 
qunado a área fosso decretada e dona ales. ;0i3 1:13 Irreccupava - 
cozo faria= 03 cai'tus 7,-ara poderem se alíment,,- uma vez que suas 
renas eztlo todas do lado da área que será accroteda, At6 coment-
vmmqua "se o Men6 for ombora n33 tanbv--xmoo". 
emiZome havíamos:=rovisto, chogn=os a 14.anuel Urbano ande par ca. 

para +=tão eagairzcz,I= terra 3t6 Sena Maduroiral, Pio o3 um tento 
sur2r-z.zos quando soabomoe que Cálio noz scomi4nharia Ior torra e 
afixaria a ombarca:;ao ,tra alguám 1:egar em outra coagia°. ior i330 
o =forro -1 .:!...ndio (7,11=1) que doira 	1o7 	o barco -1.  
tamb4m foi diseneado e tovo que voltar de carena comuml marretai.. 
ao.  que subiria naqueles dloo, IMX peperando o Iagamonto quandoo 
aponto da 2VNA/ subir í,,ara swIto Amaro, ficando tnifo triste. 



1910/02 
A atitude ao nos acomraáhar :Ar terra deixando o bar* taLiwpnuel as. 

bano, sanado a outras indiretas e brincadeiras fTitan durante a via- 

gem e mesmo ainda na aldeia, nos deixou bastante rreoculzedos e sem 

caber qual a razão verdadeira do nosea 	 Ineo não afetou a 
nossa calma o clareza doo assou que devoria,:os dar o qualquer cir-
cunstancia. Noonteceu um pequwao ctntratemA na viagem o tivamoe que 
caminhar l quilometras chegando em Iene. :.i:aduroira ql,./.aee a ruela-
noite do dia 23 de setembro, cansados 711113 sem maiores ixoblemas. 

o outro dia ao meio dia elíM33 de Sena rumo a Rio Branco e oaaoal- 

mente viajamos com o (.1:5110 que veio alo Branco. 
2.m ¡:l.° Branco fa.7los direta rara o ;apoio do biao onda  fizemos um re-

lato das causas d3 .C.OZCa vinda. Logo em seguida D. Moacir foi falar 
com o ra;weeeLatanto da R= Dara o Eatado do Acre onde tiveram u 

Iwtte paro de eeolarecimento e onde D. ;:oacir soube que ariuele Regional 

da PUNAI, havia recebido ordens de Brasília para que n..68 fõssemos 
alo Rio 3ranco :yara nos Identificarmos junto a Delesacia da =NI; 
Dias r+ntos, no Rio de Janeiro, o 1,-ról.Jrlo General. Inaarth (rreeidente 
da i1 Agi) havia dito zublicamente que não teria 1artido do 3rasilía . 

tal ordem. 
rijas ai;30,1  D. 	oc encontrou outra vez coai .0 Dele= do da =Ai e 

na ocasião marcou uma entrevista Dara nds (Rosa Marta o Darei). 
Del.-oin disso, 1:elo que ee sabe, tornos que esperar  a decisão do 31'9.• 
cilia que será. tomada entro o CIWIeProlazia 0J2 o I-reetdente da Pune. 
lota entrevista será realiza-3a dia 14 do outubro em 'Brasília. 
t lá teremoe que aguardar i;oie redorezzoe ter I??rmieelo ou não. 'Jisto 

derenderá i  futoro trabalho se ;osaPwel ou não. Uroveitaremon es-
tes dias rara estudar, e al:.ravietaremos um c,reo que sarã realizado 

nestes dias. Quanto a nequencla da "con4dia° trataremos logo que :ti- 
vermos :nelores detnIlihee e tão logo se dooidir algo main ocnornto. 

• áo .-todemee voltar 3 área sem ,ermiseão da MAI, ,;cr isso agunrdamos, 

Rio Ilranco, C5 do outubro do 1,975 

MARTA CAL= 

DARC SECJUI 

A 4:A4.1A 2CZ-12EIRO. 
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Céljaa ,a74es e o agente Antônio, no nosso modo de ver, coaeteram algumas 
irregularidades e envolveram-se em situações duvidosas: 

- Ter-se embriagado em Santa Rosa, juntamente com o delegado de lá e o 
agente da PF na presença e com a participação dos índios. 

- Ter cortado cordas de =hos de rede, fazendo- com que os que se en—
contravam dormindo caissen ao chão, isso pelas 2 horas da madrugada, 
depois de ter-se embriagado. 

- Ter espalhado o pânico entre os ribeirinhos aconselhando-os (quase 
obrigando-os) a sairem da área indígena, proibindo-lhes novas derru-
badas ou construções na área. (Dad""área indígena não foi ainda 
nem decretada nem demarcada, estia saída precipitada de pessoas que 
a habitam a região por longos anos poderia ser-lhes sumamente preju+ 
dicial). 

- Ter usado a arma (possivelmente 
vidamente nos seguintes casos: 
. Atirando à noite, atrás de uma pessoa (o 

seu barco) quando este se dirigia para 
nar. Nesta ocasião, conforme nos dizia 
teria assobiado próxita a sua orelha. 
. Atirando con±ra o mesmo C -,1,-Ipes, numa laranjeira, quando este esta. 

va  apanhando frutas para ambos. Nesta ocasião, a bala teria bati-
do na aba da casa próxima onde se encontrava o autor do disparo. 
. Atirando contra urna pessoo, (o Ito do Refúgio) quando este se en-

contrava deitado na rede dentro de casa, latas horas da noite. Nes 
ta ocasião os dispares abriram dois rombos no mosquiteiro que co: 
bria a rede onde se encontrava deitado o senhor Ito. Os disparos 
se perderam na noite, atravessando a casa onde se encontravam dei 
tadas ao menos 3 pessoal. besta ocasião os disparos foram efetua-
dos de dentro da rede onde estava deitado Cê.lio. Nos casos dos 
disparos acima descritos sempre a mesma pessoa estava acionando 
a arma, ou seja, o sr. (Alio Host, - da FUNAI. 

- Ter andado haaitualments dentro da aldeia de Santo Amaro com a mesma 
arma anteriormente mencionada, além de uma faca-punhal ambos expos -
toa na cinta. 

- rer deixado a espingarda cal.2E carregada durante o dia dentro da Es 
cola de Janto Amaro Este fato ocasionou protesto do -Érofessor Paulo 
que via possiLilidade de clum índio mexer e msim se acidentar. Comu 
mente os índios não deixai suas armas, digo espingardas, municiadas 
enquanto estão nos arredores da aldeia. 

- Ter ameaçado "dar um banho forçado" em 2osal  :darta e Darei, antes 
que chegssdmos na Balsa de Manual Urbano. Disse isso, depois de 
nos contar de "incidentes" inesperados que ocorrem e que não se sabe 
como pode ocorrer. Citou como exemplo: abresse sem querer a porta 
do avião e o presso cai sem que nada só possa fazer. Ou ainda: vira • 
a. embarcação e o preso se afoga. Disse que isso eram comum na Polícia. 

- Ter ameaçauo lxiarta, fazendo menção de jogar a faca-punhal, e logo em 
soauida então cravando-a realmente em várias melancias que havia no 
bato° , a certa distância 

uma "barata" com pente interno) inde 

Camões, o motirista do 
a beira da mata para uri- 
o próprio Camões, a bala 
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- Te2 abusado de autoridade quando disse que "só deixaria nós irmos 
por terra quando chegássemos na balsa, se nós nos comportuttemos 
bem durante a viagem até lá. 

- Ter exigido que Komidli (índio Culina) pilotasse o barco até a Bal-
sa, tirando-o da rede pois estava cansado (haviam dançado durante a 
noite, pois havia festa na aldeia). No final da viagem não adertou 
contas, deixando o índio subir com um marretdiro, muito enfurecido. 

• 



Quanto aos últimos 
acontecimentos envol-
vendo tribos  indígenas  
na Aniiiõnia, afirmou 
que "por falta de sufi-
dentes informações 
nada poderei adiantar so-
bre a posição da Igreja. É 
prescrição médica que 
me abstenha, no mo-
mento, de qualquer tipo 
de preocupação." 

Dom Aloisio Lorschei-
der está em Maringá 
desde a última terça-
feira em visita à sua 
irmã. Na quarta-feira 
precisou ser internado 
em uma clínica especiali-
zada em problemas car-
díacos, por causa de uma 
"indisposição gástrica", 
segundo informações 
dos médicos que o assis-
tiram, mas recebeu alta 
no mesmo dia. 

O presidente da 
CNBB tem se negado a 
qualquer contato com a 
imprensa e as visitas que 
recebe são muito limita-
das, de acordo com pres-
crição médica. Anteon-
tem recebeu a visita do 
bispo de Apuearana, 
dom Romeu Alberti. 

Presidente da CNA reafirma 
denúncias ao ÈNBB e Cimi 
sobre comunistas no clero 

Brasília — Em nota oficial distribuída ontem 
à imprensa, o presidente da Confederação Nacio-
nal da Agricultura, Sr Flávio Brito, reafirmou as 
recentes denúncias que fez ao CNBB e ao Conselho 
Indigenista Missionário — Cimi — segundo as 
quais existem no meio eclesiástico pessoas que só 
têm procurado promover discórdia entre patrões e 
empregados, com prejuízo para a produção nacio- 
nal. 

Acrescentou, ainda, que, embora estivesse au-
sente de Brasília, soube que o secretário do Cimi, 
Padre Antônio Iasi, em entrevista aos jornais, agre-
diu-o "com palavras que darão margem a uma in-
terpelação judicial, porque não transijo com ques-
tões que envolvem minha dignidade pessoal". 
DESAFIO 	 no meio do empresariado 

rural houve alguém qu,: te- 
O presidente da Confede- nha sido envolvido em atos 

ração Nacional da Agricul- contrários à segurança 
tura desafiou também as cional, ou banido do país 
sociedades civis apontadas 	por ter-se tornado indese- 
ou outras, que indiquem se jável. 
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Brito reitera as 
críticas ao clero 

Dos correspondentes 

O presidente da Contede 
ração Nacional da Agricul 
tura — CNA —, ex-senador 
Flavio Brito, reiterando de. 
elaraçOes anteriores contra 
o Clero brasileiro afirmou 
ontem, em Manaus que os 
padres "estao tugindo de 
seus votos, passando a pre. 
gar o odio a indisciplina - 
a jogar parra° contra em 
pregado e enfim a demu-
dem nu meio rural' Flavio 
Brito insistiu em afirmai 
que "tudo isso e uma tenta 
tive de se comunizat u meio 
rural" 

navio Brito, que ontem 
manteve encontro com o ar 
eebispo metropolitano de 
Manaus. dom João de Souza 
Lima, revelou que vai inter 
pelar judicialmente o Cimi 
e a CNBB, -ambas de cará 
ter civil e nau eclesiástico, 
que acusaram a classe pa 
trona de inverdades sobre o 
problema tundiario brasi 
loiro". Por outro lado, fon 

tes da Arquidiocese de Ma 
naus informaram que o pre 
sidente da CNA no eneon 
tro cum dom duais de Souza 
Lima exibiu uma relacau 
de nomes de padrese bispos 
'que vem promovendo a de 
surdem e a discordia no 
meio rural da Aoiazonia 
Segundo as fontes essa re 
laca', sere levada ao SNI pe 
to ex senador Flavio Brito 
Ia o arcebispo de Manaus 
afirmou que' a Igreja esta 
em Neli papel nau permitir 
que os pobres e os indefesos 
sejam teridus M/ seu di 
reco' 

Em Porto Velho o presi 
dente da feunai general Is 
nutrir) de Oliveira main 
alou que os problemas aur 
gados com o Cima 'tratam se 
de uma discussau apenas 
administrativa' Para o ge 
neral, o Cimi nau quer se 
enquadrai aia politica do go Á 
verno As historias que oiL 
Com apregoa nau tem cato, 
mento O Cimi critica po 
criticar", disse u general icio 
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D.Aloisio reitera 
no Paraná posição 
pastoral da CNBB 

Do Correspondente 
MARINGA 

O presidente da 
CNBB, dom Aloisio 
Lorscheider, disse on- 
tem, em Maringá, que "a 
posição do órgão é clara e 

a procura dar uma visão de 
fé cristã sobre os proble-
mas às vezes candentes 
do dia-a-dia e não vejo 
como possa mudar frente 
à atual situação politica. 
A CNBB não está preo-
cupada em manter-se 
mais ou menos em evi-
dência, apenas procura 
cumprir o seu dever de 
servir à Pastoral Orgâ-
nica da Igreja no Brasil". 

Sôbre como evolui as 
relações da Igreja com o 
governo, declarou que-
"não estou a par de algo 
negativo". Em relação às 
recentes críticas feitas 
pelo presidente da Con-
federação Nacional da 
Agricultura, Flávio de 
Brito, dom Aloisio afir-
mou que devido à sua 
doença não pôde seguir 
os últimos acontecimen-
tos e que "é costume na 
CNBB responder às crí-
ticas que lhe são dirigi-
das de modo formal". 

1 



Cimi revela que político 
instigou matança em merure 

O padre Antonio Iasi Júnior, do Con-
selho Indigenista Missionário - Cimi - apon-
tou ontem Antonio Nonato Rocha, candidato 
da Arena a prefeito do município de General 
Carneiro, como um dos principais respon-
sáveis pelo ataque dos posseiros e fazendeiros 
a aldeia de Merure, quando foram assassi-
nados o padre Lunkenbein e o índio Bororo 
Simão, em Mato Grosso. 

Antonio Nonato Rocha, preso na semana 
seguinte ao ataque de Merure foi libertado 
logo após ser ouvido pela policia de Barra do 
Garças, sob a alegação de que é paralítico e a 
cadeia local não lhe oferecia condições para 
permanecer detido. Ontem, o padre Antonio 
Iasi mostrou um bilhete enviado por Nonato 
Rocha a seu companheiro Antonio Miguez, 
na véspera do ataque a Merure. Eis a íntegra 
do bilhete: "amigo Miguez, fineza vir cedinho 
para embarcarmos a médica de Merure. 
Devemos estar lá mais ou menos às 7 horas. 
Do amigo Nonato. Venha com Alaor e La-
zinho. 14.7.76". 

Para o missionário Antonio Iasi, é es-
tranho que tanto Antonio Miguez, como 
Alaor e Lazinho estejam sendo apontados, 

juntamente com João Marques de Oliveira, o 
"João Mineiro", como líderes do ataque, en-
quanto Antonio Nonato Rocha está aparen-
temente isento de qualquer culpa. 

O representante do Cimi lembra que, 
de acordo com as próprias autoridades, logo 
após o crime, Nonato Rocha viajou, com 
"Mineiro", para Barra do Garças, "capital" 
das agropecuarias e de outras desordens, 
segundo Iasi. O padre afirma que no dia 26 do 
mês passado o juiz de Barra do Garças re-
cebeu ofício do advogado de "João Mineiro", 
José Brati, que afirmava, entre outras coisas: 
tão logo Vossa Excia. haja por bem sua 
presença em juízo, para esclarecimento a res-
peito dos fatos, compromete-se comparecer 
para tanto". 

"Até hoje, no entanto - afirma o mis-
sionário - o líder do ataque sangrento.  a 
Merure não foi sequer convocado, judicial-
mente, a depor. E o tempo concedido pelos 
índios para que as autoridades agissem já es-
tá esgotado. De agora em diante, essas 
autoridades serão responsáveis pelo que 
acontecer, pois os índios já perderam a con-
fiança nelas". 

Meb.$) p. 	2o,s 
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O ESTADO DE S. PAULO— 

D. Ivo: a Igreja só 
prega a conciliação  

Cimi desafia Flavio Brito 
aprovar que clero agita 

Da Sucursal de 
PORTO ALEGRE 

• 'Constatamos que na 
atual sociedade há quem so-
fre e haquem manda O mar-
xismo pregaria, num caso 
destes, a luta de classes pa-
ra corrigir as injustiças so-
ciais, mas a Igreja sabe que 
o melhor caminho é unir e 
conciliar. A Igreja está com 
todos, está com a família e 
contra qualquer fator que 
prejudique o bem-estar do 
homem". A partir desta 
idéia, anunciada ontem por 
Dom Ivo Lorscheider, secre-
tário-geral da CNBB, é que 
os 19 bispos gaúchos, reuni-
dos no Seminário Maior de 
Viamão (a 24 quilômetros de 
Porto Alegre), decidiram 
elaborar um plano de pasto-
ral, aprovado ontem, que se-
rá empregado durante os 
proximos dois anos no Rio 
Grande do Sul. 

A pastoral segundo a de 
cisão dos bispos das 14 Dia 
cases do Rio Grande do Sul 
divulgada durante entre 
vista coletiva, terá duas di-
retrizes básicas os margi-
nalizados rurais e urbanos e 
os grupos de influência. 

Quatro projetos deverão ser 
desenvolvidos junto às po-
pulações marginalizadas: 
levantamento para delimi-
tação das áreas geográficas 
mais marginalizadas no Rio 
Grande do Sul; estudo sobre 
as causas que determina-
ram a situação, atuais ten-
dências, consequências e 
seminário a respeito desses 
pontos; formação de líderes 
para atuar nessas áreas 
através de apoio à Frente 
Agrária Gaúcha — a nível 
rural —e tentativa de desco-
brir quem pode formar líde-
res urbanos; e montagem de  

organismos para atuar nas 
areas marginalizadas 

Segundo Dom Ivo Lors-
cheider, nesta pastoral a 
Igreja não distinguirá prio-
ridades entre áreas urbanas 
e rurais, já que acredita"na 
causalidade reciproca en-
tre as duas zonas" "Apesar 
disso — continuou — perce-
bemos que há certa domi-
nância da zona urbana so-
bre a rural que, em função 
disso, adquire hábitos e 
idéias urbanas". 

A ação da Igreja, de 
acordo com a nova pastoral 
que será aplicada em 1977 e 
1978, a nível dos chamados 
grupos de influência, atin-
girá"aqueles grupos que de 
uma maneira ou outra fa-
zem acontecer o processo da 
sociedade atual", de acordo 
com a definição de Dom Ivo 
Lorscheider. 

Das Sucursais 

"O presidente da Confede. 
ração Nacional da Agricul. 
tura, Flávio Brito, que não 
se faça de rogado apresente 
logo as provas contra o clero 
brasileiro e deixe de muita 
história porque, do contrá-
rio. as acusações gratuitas 
que fez serão rebatidas por 
negações também gra-
tuitas". 

Com esta declaração, em 
Brasília, o padre Antonio 
Iasi, secretário do Conselho 
Indigenista Missionário —
Cimi, afirmou que o ex-
senador Flávio Brito, 
quando reitera suas acusa-
ções de que o clero está in-
festado de subversivos, fala 
uma linguagem que agrada 
muito ao deputado José Bo-
nifácio e aos seus seguido-
res, mostrando que só co-
nhece a moda atual, preci-
sando atualizar-se sobre a 
verdadeira situação no 
meio rural. 

Para o padre lasi tanto o 
presidente da CNA quanto 
os sindicatos são suspeitos 
para falar que os sacerdotes 
estariam tumultuando o 
campo, jogando os empre-
gados contra empregado-
res "E a voz dos trabalhado-
res que deve ser ouvida, são 
eles que sabem o que estão 
sofrendo no meio rural —
prosseguiu o missionário —
Flávio Brito esta falando em 
nome dos patrões e não nos 
consta que os empregados 
participem dessa organi-
zação". 

A partir do momento em 
que as grandes empresas 
agropecuárias começaram 
a atuar, assegurou o padre 
lasi, principalmente e Ama-
zônia se transformou em 
uma verdadeira desordem 
sob todos os aspectos, por-
que, não satisfeitas com a 
devastação da fauna e flora, 
começaram a explorar o ho-
mem. "No momento, os tra-
balhadores sem terras estão 
tomando conhecimento das  

injustiças que sofrem por 
parte dos lattfundiarios. o 
que está deixando a classe 
empresarial rural bastante 
inquieta e vem justificar as 
denúncias de Flávio Brito." 
acrescentou. 

lasi disse, também, que se 
o presidente da CNA pre-
tende interpelar judicial-
mente o Cimi, como já decla-
rou, que o "faça logo e não 
dique apenas ameaçando" 
Por outro Ilide, ele relacio-
n-ou o problema atual com o 
caso do missionário Fran-
cisco Jantei, que foi expulso 
do País no início deste ano, 
eia virtude  de "um cone kavo 
en r---fTigoverno  ~ima 
a própria 1 odatiira Apos- 

sa". Para Antonio Iasi, 
este é um exemplo bem cla-
ro do que poderá acontecer  

a outros sacerdotes desde 
que Flávio Brito e demais 
empresários da Amazónia 
consigam.-por meio irregu-
lar e do conhecimento ge-
ral, uma decisão da Justiça 
contra a verdade. uma vez 
que ela está sempre a favor 
dos mais poderosos". 

CNBB 
A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil reiterou 
ontem, no Rio, que só fará 
qualquer pronunciamento a 
respeito das acusações con-
tra o clero brasileiro, que 
vem sendo feitas pelo presi-
dente da CNA, Flávio Brito, 
depois de receber uma res-
posta oficial da carta que 
enviou ao ex-senador no iní-
cio desta semana. Para a 
CNBB, aquelas declarações 
são muito graves e devem 
ser discutidas com cuidado. 
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Cimi denuncia nova 
opre gao a nichos 

Do correspondente em 

LONDRINA 

"() silvicola paranaense é 
também um povo oprimido, que 
tem suas terras invadidas por 
posseiros e sem condições de 
explorá-las em beneficio pro-
pria. Por isso, se vê forçado a 
trabalhar como boias-frias". Es-
ta é a primeira conclusão do 
Conselho lndigenista Missiona-
rio (Cimi), reunido em Santa 
'Mayiana, Norte do Paraná, pa-
ra analisar a situação do indio 
no Estado. 

Segundo o missionaria Anto-
nio Issi, secretario do Chiai e 
coordenador da reunião que 
termina amanhã às 12 horas, 
somente em São Jeronimo da 
Serra, há 200 famílias que se 
apossaram de terras dos 280 ili-
dias kaigangs. Em Tamaran, na 
reserva Apucarana, habitada 
por mais de 360 ilidias, entre 
kalgangs e guaranis, os 16 mil  

hectares de terra (que, em 
1953, eram 27 mil) são pratica-
mente todos ocupados por ar-
rendatarios contratados pela 
Funai. "No fim do ano -- de-
clara o missionado — a Funai 
vem, vê os lucros e leva-os em-
bora. O indio não chega a to-
car no dinheiro que, por lógica 
lhe pertenceria. Para ele, so-
bram apenas alguns metros pa-
ra o cultivo d4. alguma bana-
neira". 

Diante desta situação, os ín-
dios do Paraná, estimados em 
3.272, distribuidos em 10 re-
servas, são obrigados a traba-
lhar como bóias-frias. Para o 
Cimi, é mais uma forma de 
marginalizar trabalhadores:—
"Dentro desse tipo de vida, o 
indio é classificado como indi-
gente".. E o missionário Anto-
nio Issi denuncia o tratamento 
do indio como "uma coisa qual-
quer" ou "um bicho que pode 
ser morto", segundo a concep-
ção dos aventureiros. 

"41541,1. 
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SÁBADO, 17 DE JANEIRO DE 1976 

Padre do Cimi 
desafia a Funai 
e visita reserva 

Do correspondente em 
LONDRINA 

O padre Antonio Iasi, secre- 
tario do Cimi — Conselho In-
digenista Missionado, proibi. 
do pela Funai, no ano passado, 
de visitar qualquer reserva in-
dígena do país, está desafiando 
O órgão indigenista: pretende 
ignorar essa determinação e 
prosseguir em seus contatos 
com os grupos indígenas que 
porventura necessitem de assis-
tencia. Ontem, ele somente não 
permaneceu numa reserva no 
Paraná para não "complicar o 
chefe do posto, pois respeito 
mais um sertanista do que o 
presidente da Funai". Garantiu, 
contudo, que irá manter sua 
decisão: 'Se me detiverem ou 
me agredirem, tarão que expli-
car os motivos. Sou um padre 
e estou defendendo o indio. 
Ele é que deve determinar se 
sou nocivo ou não para sua co-
munidade". 

A proibição foi estipulada 
em maio do ano passado, pelo 
presidente do orgão indigenis-
ta, general Ismarth de Araujo. 
Oliveira. Um decreto nesse sen-
tido incluia além do nome do 
padre Antonio lasi, o do mis-
sionado Eugenio Scwade. O 
decreto informava que a deci-
são fora tomada em virtude de 
os religiosos terem rompido um 
pacto de cavalheiros denuncian-
do irregularidades na assisten-
cia ao indio à imprensa, em lu-
gar de levar o assunto direta-
mente à Funai". 

Sobre esse assunto, Antonio 
Iasi afirma que nunca foi pos-
sivel um dialogo com a Funai. 
Mesmo porque "ela pensava 
que estavamos comprados, so-
mente porque algumas vezes 
elaboramos levantamentos de 
reservas. Não eramos seus fun-
cionarios. Não lhe deviamos sa-
tisfações". 

Até o memento, os padres 
ainda não aceitaram o veto, por 
não verem motivos suficien-
tes para uma atitude drastica 
como essa, sobretudo porque 
envolve a frase "policia em ca-
so de desobediencia do decre-
to". Mas, agora, o padre lasi 
resolveu ignorar essa decisão, 
exigindo um dialogo com a Fu-
nai, para que explique com da-
dos "por que somos nocivos ao 
indio, se sempre defendemos 
seus direitos?". Mesmo que pa-
ra isso, necessite ir preso: "As-
sim, precisarão dar a resposta 
que procuro". 

O padre decidiu iniciar esse 
desafio à Funai, ontem, no Pa- 

raná, visitando o posto indige-
na Apucarana, em Tamarana, 
distrito de Londrina. Ao se 
apresentar ao chefe do posto, 
Getulio Couto Pereira, o padre 
lasi, apresentou-se como mis-
sionado e disse que iria fazer 
um levantamento no local para 
apurar as condições de vida 
dos indios. Quando mencionou 
seu nome, o sertanista mudou 
bruscamente sua atitude, dizen-
do: "Tenho em mãos um tele-
grama do presidente da Funai, 
proibindo sua entrada aqui. 
Queira se retirar". 

Depois de um áspero diálo-
go no qual o chefe do posto 
chegou a ameaçar um pedido 
de interferencia da Polícia Fe-
deral — o que, contudo, não 
demoveu o padre de seu obje-
tivo inicial — o incidente foi 
contornado. Diante da afirma. 
ção do sertanista de que pode-
ria permanecer no posto mas 
que "eu serei o unico preju-
dicado", o padre decidiu se 
retirar "para não complicar um 
sertanista, pois tenho mais res-
peito por ele do que pelo pre-
sidente da Funai". Antonio Ia-
si, contudo, não abandonou seu 
propósito. Disse que hoje mes-
mo visitará outro posto indige-
na e continuará a tentar, "até 
que me permitam desenvolver 
meu trabalho novamente". 

Afirmando que a Funai é 
um "monstro de enorme cabe-
ça, mas pés de barro", o mis-
sionario Antonio Iasi, voltou a 
criticar a falta de estrutura do 
órgão, para atender o indio. 

"A Funai é hoje o que era 
há tempos o SPI — Serviço de 
Proteção ao Indio — disse —
um simples órgão de promo-
ção particular e que defendia 
unicamente os interesses go-
vernamentais. Está atuando co-
mo uma repartição de abertura 
de campos inexploraveis para 
dar inicio a projetos pioneiros. 
Primeiramente, vai na frente 
e domina o índio. Depois, o go-
verno vem atrás e implanta 
estradas e obras, que aos pou-
cos vão extinguindo sua es-
pécie". 

Antonio Iasi não acredita 
que o problema do índio seja 
solucionado, com a politica que 
o governo imprime à Funai. 
"As reservas indígenas são de-
predadas e os índios explora-
dos nas barbas da Funai, que a 
tudo assiste passivamente. Vin-
te tribos na Amazonia ainda 
não têm áreas delimitadas. Os 
que têm as vêem invadidas por 
posseiros, que na maior parte 
das vezes são empresas de in- 
fluencia no país. Mesmo que 
queiram tirá-las 	agora, será 
muito difícil". 
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índios de El4r tem omito 
estão sendo UDllaiharados 
por ouardms 	restais 
Os poucos índios caingangues 
que ainda sobrevivem 
radicados na Reserva Florestal 
de Rodeio Bonito (no extremo 
norte do Estado) estão sendo 
espancados, torturados e 
estuprados. Essa série de 
violências são cometidas 
pelas pessoas que, 
teoricamente, teriam .que 
defendê-los: os guardas 
florestais. Essas funcionários 
da Secretaria de Agricultura, . 
movidos pela cobiça de um 
rico garimpo de pedras 
semi-preciosas localizado 
n;$ Re :erva, têm aterrorizado 
os índios rara que nino se 
aproximem do local, para 
que abandonem o território 
de seus ancestrais. 
Esta thmincia ,veiculada 
pelo lorrial lt,i(iiendl, de 
Frederico Westphalen —
depois de Investigações para 
apurar ira autenticidade — 
foi endossada pelo Conselho 
Incligenista Missionário 
(CIMI), que reivindica 
Imediata reintegração de 
posse daquelas ferras 
para os cairgangues. 

• 
São ondtas as demitidas contra os goar- 
t, das elas feitas com evidente temor de 

lon1 ( 	Conta o chefe holfgena do aldea- 
mento 	caphilo Vitorino Kaneró — a tenta- 
tiva de (-mono de sua filha menor Belmirla. 
No dia. 12 de agosto, Belmiria chegou em casa 
correndo e aos prantos. Um guarda florestal 
tentara agarrá-la à força, quando ela levava o 
Irmão pequeno mim caíque ,pelo Rio da Vás-
MI até a cidade de Rodeio Boardt0. • 

Naquele messno dia, os guardas Invadiram 
e 	04110 tio índio Antonio Deoviogem, 
t ,,, ,,,, 	pura furna e o (..., oaii( 	311 	̀. 1 . 

irs ir ii, 	, .!•1, 	A 
-` 	I 1,•• 	 .,1 , 
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os guardas matando a oioS os cachorros da ca-
sa, enquanto outros agrediam sem parar o sul' 
Marido. (,)casulo retornou, não esteontroo An-
tonio e tente que ele "estivesse morto e jogado 
no mato para apodrecer no tempo". 

O Conselho Indigenista constatou que o 
índio, depois de espancado até a exaustão, fel 
amart•ado e abandonado à própria sorte, fican-
do atado durante três dias ao relento. 

SANGUE PELA BOCA 
Vitral:10 relata ainda as ameaças feitas 

pela Guarda florestai ao seu genro Antonio 
Kaneró. Se ele não se nnolasse do lugar, eles 
voltariam para espancá-lo "até botar sangue 
pela boca e pelos ouvidos". Depois de morto, 
ameaçaram ainda, "seria deixado à beira do 
Rio da Várzea". Os guardas voltariam depois, 
Queriam quatro mulheres índias. Caso o de-
sejo deles não fosse satisfeito, "muitos índios 
seriam espancados até nierter". E concluíam: 
"Indlo não tem vez em nada. Os guardas tens 
poder de espancar à vontade e até matar% 

A casa de Antonio Kaneró foi derrubada 
e suas vincas coisas espalhadas pela área. O 
nussoo aconteceu com os índios fias e ,j 
(eco e pode acontecer em breve com a c 

lileo Kaneró. 
violências contra os índios caingan 

.14,crva de Rodeio Bonito COR0CS'arnan 
To; 	de dois anos, quando a índia Corna ifos' 
ne vo ta; violentada por sete guardas florest(fis 
qne Lhe impuseram todas as sdvagerins, segun-
do o rirpntotticretn tlo W4111111 Catna, /14410,11te tt 
te I!,0 to? ttemitsa na área Millgena de NONI10:14. 

11)11'WD A E TERROR 
• ,le  n., i(1 (glosa se SM, Mon o tenor 

, , ideametito caingtingue Nikita/1'i s 

O Conselho Indigerdsta denuncia a proibi-
cão, feita pelos guardas, de qualquer cultivo da 
terra uu ciortstrução de casas. A Insistência 
em fazer roças ou erguer casebres leva ao in- 
cémlio ou à depredação, sempre praticada peltie 
guardas florestais. Essa proibi ã O, cOatiCtlte a 
t'IN11. "aconteceu uma semana após a visita do 
(-livre do Posto Indígena de Notorri. 	LIdSo 
11 , d, c 	._ oiro inttfirio) (1J 

1 	t.; 	I )". 

t 
• # 

! "A(': 	t s 	r 	! 

t !I 	( ll!'['• •tr. 1)0111 .1'' 	(.11It !!!:, a 
t i : 1 	too as denúncias veitailadas peia 

! 	E situou uma data ainda mais re- 
ttaita (4,, ,i0 o início da expollação dos eaingitn-
Qiiv,.: "o clima de violência contra esse grupo 
intioi,ena data de 1949, quando o Estado do Rio 
Caiando do Sul, iludindo a Assembléia Legisla. 
tira, ornou a área de 1.998 hectares, ~encere. 
les ao toldo do Nenowl, tentando sempre pres-
sionar es índios a abandonarem- soas terras". 

Oti/Th*OR, desde então, começaram a tornar à 
ft ça as terras indígenas. 

As atuais violtorcias, segundo o índio João 
Batista, são motivadas pela cobiça da jazida 
de pedras semi-preciosas que existe na área da 
lieserva, As-pedras, de ótima qualidade, alcan-
çam altos preços no comércio do ramo. A ja-
zida, atualmente explorada pelos guardas flo-
restais --- funcionários da Unidade tis Preserva-
ção dos Recursos Naturais Renováveis da Se-
creta/ ia da Agricultura do Estado — está muito 

kein. viziada. Não há possibilidade dos índios 
se:Tiproxisirarem. Eles são rechaçados à bala 
'e cqtridos a facão. 

IN'1111111)A.CAO OFICIAL 
O índio João Batista denunciou também a 

Hei:coça de brancos dentro da Reserva Mores- 
:11, armados e acompanhados 	es guardas. 

	

ciam Ealahrete e Romeu 	fio alguns 

	

TIrrttlen apOiltadOR COMO 	 s e envol- 

	

ideç no comércio ilegal de 	cais eenit,rericr  

1'11(11? a I) to todas essas Vilnillrynd 	ocorrem, 
nw tOo,foruzitets pormazinerzn ISA zitItatktva. Mito, 
DI' a lia( alicia acabar e os Inflito( se revoltarem 

areanunta o jornal Regional — 'cnt tio sim 
cx iiirodvi trrão tona alegação forte para unia 
rr ni. 	filt” os expulse definitividnertte da 

• 

Violências contra os índios começaram há doia anos 

dos com torturas que chegam a tentativas de 
enforcamento, Informa ainda o Jornal da re-
gião. 

a 
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Cimi afirma que 
Governo é culpado 

pelos conflitos 
A luta entre posseiros e índios só existe a par-

tir do momento em que, na região onde os dois con-
vivem, se instalam grandes empresas. A explicação 
sobre as últimas ocorrências cruéis foi dada por D. 
Tomás Baldurno, presidente do Conselho Indi-
genista Missionário, ontem, aqui em Brasília. 

A convivência pacifica entre os dois grupos, 
observou D. Tomás Baldufno, é o resultado da 
compreensão do índio que já descobriu ser o pos-
seiro não um inimigo, mas vítima também dos in-
teresses das empresas que exploram as áreas já 
ocupadas pelos posseiros e índios. 

No caso do Merure, por exemplo, os posseiros 
— e também os pequenos proprietários — encon-
tram-se em situação mais agravada, inclusive com 
suas famílias sem qualquer amparo, enquanto o 
fazendeiro João Mineiro, autor do primeiro disparo 
contra o padre Lukenbeim, participa de reunião da 
Confederação Nacional da Agricultura, embora es-
teja sendo procurado pela Policia Federal. 

Até a chegada das grandes empresas, o re-
lacionamento entre índios e pequenos fazendeiros 
se desenvolvia de maneira harmoniosa, mas, a par-
tir do momento em que se instalaram, começaram 
os desentendimentos como, por exemplo, em Mato 
Grosso, a instalação da Codeara e da Tapiraguaia. • 
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Briga sem final: Cimi 
volta a atacar Funai 

"O desmentido da ninai con-
tra a denúncia do Conselho Indi-
genista Missionário constitui-se 
numa rendição incondicional aos es-
poliadores do índio acreano", afir-
mou ontem o Cimi, através de uma 
nota. 

Há alguns dias o Cimi denun-
ciou a Funai, juntamente com seu 
funcionário no Acre, José Porfirio 
de Carvalho, de envolvimento com 
espoliadores de terras indígenas, 
para os quais teriam passado cer-
tidão negativa da presença de índios 
na região do Alto Envira. 

Em nota oficial divulgada an-
teontem, a Funai informou que ja-
jamais passou ce tidão negativa 
para nenhuma empresa do Acre, 
mas não negou a existência nem de 

..••••••1Ieir 	 

Cimi rejeita 

desmentido 

da Funai 
BRASILIA (O GLOBO) \j 

— O Conselho Indigenista í\  
Missionário (Cimi) divulgou 
ontem nota em que declara ‘e 
que o desmentido da 
Fundação Nacional do índio 'j 
à denúncia de que, junta-e-NA 
mente com seu funcionário 
no Acre, José Porfirio de d 
Carvalho, está envolvida 
com espoliadores de terras s 
indígenas 	"constitui-se 
numa rendição incondi-„ 
cional" a esses espolia- 
dores. 

Em nota oficial divul-
gada anteontem, a Funai 
informara que jamais pas-
sou certidão negativa da 
presença de índios a ne-
nhuma empresa no Acre, 
mas, segundo o Cimi, não 
negou a existência de índios 
e nem de projetos econô-
micos na região do alto 
Envira. 

Diz o Cimi que não 
dispõe de cópias das cer-
tidões negativas que, segun-
do a denúncia, foram for-
necidas pela Funai para 
instalação da Companhia de 
Desenvolvimento Novo Oeste 
e da Agropecuária Califór-
nia na região do alto Envira, 
mas valeu-se de depoimen-
tos de funcionários dessas 
empresas. 

índios, nem de projetos econômicos 
no Alto Envira. 

O Cimi, informou que não dis-
põe de cópias das certidões nega-
tivas que a Funai teria fornecido, 
para instalação da Companhia de 
Desenvolvimento Novo-Oeste e 
Agropecuária Califórnia - na região 
do Alto Envira, mas que denunciou 
o fato com base no depoimento de 
um funcionário dos próprios pro-
jetos econômicos. 

Segundo o Cimi, a Funai não 
conseguiu desmentir dois fatos "que 
se sucedem no Alto Envira: que há 
ali empresas instaladas e instalando-
se em terras indígenas e que as mes-
mas se utilizam de mão-de-obra in-
dígena a revelia da lei; que dentro da 
Funai se situa a responsabilidade 
por esses abusos". 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9 	05.2, /SA-CONFIDENCIAL 	Brasilia, 29/março/1976 

Da 	: SUPERINTENDÊNCIA ADMINISTRATIVA 

: ASSESSORIA DE SEGURANCA E INFORMAÇÕES 

Assunto : reunião de Missionários. 

Senhor Chefe, 

Para conhecimento de V.Sa., remeto-lhe, em anexo, xe 

rociipia do Of. n9 187/DGO, de 26 do corrente, do Sr. Diretordo 

DGO. 

O expediente em tela dã conta de uma reunião de ele 

mentos da organização CIMI, em Diamantino, MT, com a participa 

ção de intelectuais estrangeiros e de lideres indTgenas do Pa 

raguai e da Bolivia. 

Entre os intelectuais estrangeiros, que o CIMI reuniu 

em Diamantino, estava o Antropólogo peruano LUIZ URI ARTE, cujas 

declarações ao "O Estado de Sio Paulo" - 24.03.76, xerocópia a 

nexa, dispensam comentários. 

Cordialmente, 

1/2  
O B4ATISTA C VALCANTI DE MELO 

Superintendente Pdministrativo 
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CONMENCIA! 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 

G. as; ::a 	DF 

OF. 

Do 

Ao 

Assunto 

Ng j57 /DGO 

Diretor 

Em 26/03/76 

do Departamento Geral de Operações 

Sr. Superintendente Administrativo da FUNAI 

Reunião de Missionários. 

Segundo informes trazidos para a 52. DR pelos 

índios PAULO MONDA XAVANTE e EGIDIO BORORO, no período de 26 a 

30 de janeiro do corrente ano , houve uma reunião de 

rios, 	na cidade de DIAMANTINO (MT). 

Foram participantes, entre outros: 

missioná 

Padre IASI e outros1 do CIMI; 

Padre THOMAZ deVQUINO e outros da Missão Anchieta; 

Padre e Antropólogo peruanos; 

Representantes índios das tribus das Missões Anchieta 

e Salesiana de Mato Grosso; 

Representantes de índios do PARAGUAI a da BOLfVIA. 

2. Foram trotados assuntJ,s da política 	indige 

	

nista das Missões Religiosas e feitas criticas ao Estatuto 	do 

índio, sendo preconizadas revisões na política indigenista ate 

agora adotadas pelas Missoes e no Estatuto do Índio. 

3. A reunião foi objeto de uma reportagem do "ES 

TADO DE S. PAULO" de 01/02/76 feita pelo repórter RAMOS GASPAR, 

que assistiu aos trabalhos ostensivos. 

	

Ao ensejo reiteramos a V.Sa. protestos 
	

de 

elevada estima e consideração. 

FUNDAÃONA:AONAI_ DO 1'1\010 

Deptf 	arai (I, Cp.: .õç.-5-?.s 4 
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..--- 	 11  --- 	JOÃO CRISÓSTOJVId5"-DA -SILVA 	 t . —. -- 

Diretor 

n/enc 
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Estrada ameaça o 
arque do Xingu, 

afirma antropólogo 

) 

Do correspondente e.  

da Sucursal 

"O Parque Nacional do Xingu 
foi uma iniciativa que recebeu 
os maiores elogios da opinião 
publica de todo o mundo, mas 
hoje está reduzido a uma ver-
gonha nacional, que caractert-
za o descaso das autoridades 
brasileiras para com a minoria 
etnica indigena". A afirmação 
é do antropologo peruataa_kuis 
Uriarte do Centro Amazonin' 
deMitropologia do Peru,  que 

'.' fez uma conferencia, on*m ,ém 
Diamantino, no Norte d4 Auto , 
Grosso, durante o Encoi4ro da 
Regional Norte do Conselho 
Indigenista Missionaria, o Cimi. 

Nascido da inspiração dos ,\ ir-
mãos Villas Boas, o Parque Na-
cional do Xingu significou a 
grande esperança de dar o in-
dio a garantia da terra, res-
guardando-se, assim, a integri-
dade de uns poucos grupos que 
não foram de todo dizimado:, 
pelas frentes pioneiras. "Entre-
tanto — disse Uriarte — quan-
do se pensava que o parque se-
ria um reduto onde o indio, 

kn

embora deslocado de seu há-
bitat, como foi o caso dos kre-
hakarores, pudesse estar livre 

gesses contatos criminosos, a  

Furai autorizou a passagem de 
uma estrada, a BR-380, que pra-
ticamente dividiu o parque ao 
Meio". 

Nos tilemos dois anos, não 
apenas o Cimi, mas outras en-
tidades e varias especialistas 
têm protestado contra a exe-
cução daquela estrada, consi-
derada uma "via direta" para 
levar o indio ao alcoolismo e 
à prostituição, desintegrando 
grupos inteiros, que perdem a 
identificação com seus valores 
tribais. A conferência do an-
tropologo terminou com uma 
advertencia: "Basta que os res-
ponsaveis pela BR•080 ter atra-
vessado o Parque do Xingu se 
lembrem do que aconteceu aos 
krenhakarores, quase dizimados 
pelos vicios n doenças, poucos 
meses depois de terem suas 
terras atravessadas por uma 
estrada". 

UktIMS. 

Ontem, o presidente da Fu-
nai, general Ismarth de Araujo 
Oliveira, determinou a reativa-
ção do Projeto Tikuna, no Ama-
zonas, pois verificou um gran-
de atraso na sua execução, du-
rante a visita que realiza atual-
mente aos postos indigenas da 
arca. Os motivos do atraso, con-
tudo, seria a propria redução 
de dotação para o projeto este 
ano. 

••• 	• 

• 



AV.GAtáj706 -B de 1975.  

a0* 

Senhor Ministro 

mek) 	Je19.23 

,r-tONFIDENCIAL  

Em atenção ao Aviso n2 008, de 11 de 	junho 

próximo passado, com respeito a criticas dirigidas contra a 

Fundação Nacional do índio - FUNAI pelo Padre ANTONIO YASI 

JUNIOR, informo a Vossa Excelência que determinei ao Departa 

mento de Policia Federal procedesse a investigações para o 

efeito, se for o caso, de dar origem a procedimento 	crimi- 

nal. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vos-

sa Excelência protestos de alta estima e distinta considera-

ção. 

Ainis

IANDO 

tro da Justiça 

r - 	.. 
' G 11 R. 	PRSIllíci i 
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'1241! c _- 
dsmarth de (Arat;li ,  Oliveira 

PRESIDENTE 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor MAURICIO RANGEL REIS 

L4,6 
Ministro de Estado do Interior 

14 MJ' 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL CONFIDERCIAL• 

AVISO N9 e C1 / S  
CONFIDENCIAL  . 

Senhor Ministro, 

A política indigenista tem sido motivo Ide per.--

manenteatenção deste Mlaiistêrio em face das. complexas ques 

t6es que a envolvem. - 

A orientação bãsica_tzaçada pelo Excelentís:J1 

sirvo Senhor Presidente da República ã.a da' progressiva 

gração do silvicola.ã comunhão nacional, desenvolvendo a Fun-

dação Nacional do Índio - FUNAI intenso trabalho no ,sentido • 

não só da atender aos aspectos econômicos relacionados com-

as terras, as reservas e a economia das comunidades -indíge-,  

nas, como tambãm aos aspectos sociais no que diz 	respeito-=.:: 

às questões relacionadas com a saúde e bem estar dos diver-:-: 

303 núcleos das populações indígenas. 

A política da FUNAI,-executada de 

os principiow básicos do Estatuto do Índio e com 

postulados da Constituição Brasileira,- encontra, 

acordo COM-

os próprios 

não raro 

A Sua Excelência o Senhor' 
Doutor Armando Falcão 
Digníssimo Ministro da Justiça 
BRASÍLIA - DF. 

:.3 
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Aproveito o ensejo para renovar-a-Vossa:: Exce 
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opositores, notadamente entre os que, contra os princípios:basi 

lares da política indigenista, preferem ver o indio-Tpermanecen--:-  j 
do em sua situação primitiva. Em determinados casos até mesmo 

missões religiosas, pouco escnrecidas, contribuem para criar 
clima desfavorável ao trabalho da FUNAI. 

Infelizmente, no entanto, ocorrem também fatos 

mais graves como é o que passo a expor a Vossa Exceléncia. 

Os atuais, dirigentes do Conselho. ;Indigenista, 

Missionário - CIMI, entidade oficiosa, tem apresentado severas 

criticas aos programas de-trabalhada FUNAI, sem sugerir qual 

quer alternatiVa ou proposição correta, contribuindo para des 

gastar a_açãof do órgão. Algumas dessas criticas têm sido moti 

vo de anãlise do Serviço Nacional' de' Informação. 

Um dos dirigentes da FUNAI, o Padre 	Antonio 

Yasi Junior, de acordo com o Informe n9 002/75, da 5a. Delega 

cia Regional da FUNAI, difundido através da SI/FUNAI, além de 

apresentar sérias críticas ã ação da FUNAI, faz uma: referencia 

de extrema gravidade, sobre a qual venho solicitar' à-Vossa Exce,  
lência as providências cabíveis, de acordo com a lei.-  Rífere-,-

se, textualmente, a que ó problema-do índio NHAMBIQUARA jamais 

seria solucionado, devido ao fato de que "o filho,do.,. Ministro 

do Interior possuL uma área prOximaào Rio Sararã,:mo, interior 
do Vale do Guaporé. 

Como se trata, Senhor Ministro, de uma declara- - 

ção destituída de qualquer fundamento, deplorãvel pela inverdá 

de e insensatez,, venho solicitar a Vossa Excelência providênci 

as, no sentido- de que o referido Senhor seja convocados a ,pres 

tar declarações oficiais, com o objetivo de esclareceto-assun- - 
to, cabendo-lhe, evidentemente, comprovar refei'ida'deciaração:',' 
de natureza_ grosseiramente caluniosa._ 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

'O'IDENCIAL 

.• 



Estas criticas como podem ser analisadas ' 
2 (dois), 3 (trs) 

e 4 (quatro), cztraidos da seimu-
:.Serviço Nacional de Inforwação (Agncia de Caro_ ' 
o 	objetivo comum de incutir 

na opinião publica, :avio
Nacional (principalmente as oriundas do C I I),una 
e alheia ao processo desenvolvimentista, por 
o Brasil. 	 que  

nas anf5xos 1(um), 

la informativa do 

Grande - 7:2), tem 
s46 Regional, cono 

PtilíAI inoperante, 

passa atualmente 
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severas 
Nestes iatim 	esen os m 	a FUNAI vem sofrend ' criticas, oriunda tt de 

	

	 o 
diversas fOntes, oque gradat concorre 

	

	 ivamente / rara o se u desgaste, e consequentemente 
influindo negativanea .n te na atuão do Crjo. 

,--- 

ves ez_ uma dz.:: ultinns vezes 2,:A cs-;:ve na 2,ede da 5t1 

d2den :overr.7,2Pir, dizendo 	t.:xtuRlnente e er., 	aj-eas4.- 

do et? zaj.-
.:11 recit5e3, parte dessas terrns estarem em redor de Lutor4.-

..ierdcu coml,leta:.ente sua f 

siv=nte em favr do Indio, mormente na questão, TER"?A 
	devi- 

mente o re. ANTONIO YASI JWICR, constantemente cita que a FIZAI "'á s 

politica devera abranger as atuzUs reservas indigenas, deste Zstado. 

_Federal esta lançando a 
"Politica de wereveitamentodos cerradas" 
	e que 

o€Gundo a opinião de diverscu políticos e 
lideres sindicais. esta' 

cia, no nomento, nesta reg 	 maior inciden 

c...ze c 	do indio 

r 	

jr::.siu seria ,:alucicor  dn,  ar 	c d que o o 	:c 	
1..ttr) do Interior, i.csJuir izz.a lo rio 

S 

ião do. Estado de rato GrOsso, onde o Governo 

Os atuais dirigentes do C I .: I; especifica ; 

Esta situação verifica-se com 

, uma vez que não pode atuar deci- 

, 

-, 
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Senhor Ministro 

• 

Em atenção ao Aviso n2 008, de 11 de 	junho 

próximo passado, com respeito a criticas dirigidas contra a 

Fundação' Nacional do Índio - FUNAI pelo Padre ANTONIO YASI 

JUNIOR, informo a Vossa Excelência que determinei ao Departa 

mento de Policia Federal procedesse a investigações para o 

efeito, se for o caso, de dar origem a procedimento 	crimi- 

nal. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vos-

sa Excelência protestos de alta estima e distinta considera-

ção. 

0 
AMNÇ.7 

Ainis

ANDO FA--0 

tro da Justiça 

thmarth de (Arotip ,  Oliveira 

PRESIDENTE 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor MAURÍCIO RANGEL REIS 

Ministro de Estado do Interior 

r ..... - 	-, .. 

I

'Mi Mtsimu. 
KisrrRAtm 

Em 24 içp / 4s '2f, 

CONFIDENCIAL 
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Cimi critica 
mudança. dos 
ni-iambiquaras 
BRASILIA (O GLOBO) —

O secretário executivo do 
Conselho Incligenista Missio-
nário (Cimi), Padre Antonio 
Yazi, criticou ontem a deci-
são da Funai de concentrar 
tdos os índios nhambiqua-
ras na região sul do vale 
do Guaporé, em Mato Gros-
so, entre os rios Galera e 
Sarará. Disse Padre Yazi que 
a medida correta seria criar 
um grande parque indígena 
em todo o vale, pois a trans-
ferência poderá prejudicar 
os silvieulas. 

A propósito, o dirigente 
do Cimi lembrou a transfe-
rência do grupo Hahaintesu, 
no início do ano, em que 
morreram vários indios e os 
demais se negaram a ficar 
na região, tendo regressado 
a pé, em viagem de 200 
quilornetros. 

Erros 

Padre Yazl observou que 
essa tentativa da Funai de 
solucionar agora o probie- 
ma dos nhambiquaras decor- . .
a-e de erros por ela própria 
cometidos, ..na administração 
anterior, já que no Simpósio 
Funai-Missões Religiosas, em 
1973, o General Bandeira de 
Mello, enão presidente da 
Fundação. alegara não estar 
g par do que acontecia 
naquela região. 

O dirigente da Cimi adver-
te que a razão dos problemas 
no vale do Guaporé reside 
no fato de a própria Funai 
ter fornecido certidões nega-
tivas a grandes g r u p 
cconomicos, para que estes 
conseguissem aprovação de 
seus projetos agropecuários 
e incentivos da Suciain. 

O General Bandeira de 
Mello, disse Padre Y a zi, 
"cedeu às pressões desses 
grupos economicos. benefici-
ando-os em detrimento dos 
índios", Tais pressões, acres-
centou, . "partiram também 
do filho do ex-Ministro do 
Interior, Costa Cavalcanti, 
que tinha interesse na. im-
plantação de projetos econo-
micos na região, o que difi-
cultou a resistência d a 
Funai". 

Tática 

A Funai não tomará ne-
nhuma iniciativa para acele-
rar o contato com os índios 
✓aimiris-atroaris; prossegui-
rá adotando a tática de 
aguardar a visita cspontanea 
dos indígenas às suas frentes 
de atração. É o que informa 
o presidente desse órgão, 
General Ismarth de Oliveira. 
acrescentando que não per-
mitirá a quebra do sistema 
de segurança adotado, que 
é o de manter os seus ele-
mentos à frente e ao lado 
das turmas de abertura da 
estrada Manaus—Caracarai, 
a fim de evitar um contato 
inadequado entre os traba-
lhadores e os índios. 

A mudança da tática de 
atração dos indígenas fora 
proposta pelo se rt a n i s t a 
Sebastião Firmo, que subs-
tituiu Apoena Meirelles na 
frente de atração dos vaimi-
ris-atroaris. Firmo pretendia 
acelerar o processo, indo 
procurar os índios em suas 
malocas, tática que contrari-
aria todo o trabalho desen- • 
volvido por Apoena, cuja po-
lítica consistia em receber 
bem os silviculas que por- 
✓PrItlIrn nnicaaan". . 	 
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Bispo vê mais distantes as 
relações com poder público 
"As recentes agressões contra 

religiosos, como o assassínio do 
padre purhiey só podem contribuir 
para deteriorar as relações entre a 
Igreja e o poder público no Brasil", 
disse ontem o bispo auxiliar de 
Porto Alegre, 	dom Antonjo  
Ch_euuiiche, que esteve em Salvador 
par icipando dos festejos pelo 
tricentenário de fundação da Ar-
quidiocese. 

Dom  Cheuiche_ salientou que 
não sabe explicar "essas formas de 
agressão à Igreja, quando as coisas 
poderiam caminhar para o diá-
logo", principalmente porque 
"realmente estava existindo 
progresso, nas relações entre a 
Igreja e o poder público". Para a 
Igreja, essas agressões são motivo 
de alegria, pois representam a luta 
da instituição em defesa das pes-
soas simples, contra a pobreza e 
contra as injustiças — acrescentou 
ele. 

No seu entender, o. papel da 
Igreja no Brasil está ligado à si-
tuação sócio-econômica da po-
pulação. 

— As características do nosso 
país são altamente gritantes. Há 
pessoas enriquecidas, recebendo 
salários astronômicos, enquanto 
outras recebem salários de fome. 
Umas usufruindo de todos os bens 
oferecidos pela população, enquan-
to outras vivem as margems de 
todo o progresso". 

Ainda sobre o papel da Igreja, 
dom Cheuiche disse que a insti-
tuição tem uma missão especifi-
camente religiosa. 

— Mas os católicos leigos 
também são Igreja, na medida em 
que tem a tarefa de dar a dimensão 
do reino de Deus e trabalhar pelo 
progresso. Não podemos, falar de 
Cristo a uma pessoa que carece do 
mínimo de condições humanas. Ela 
não pode entender. 

Morte de Burnier 

O biso de - 	1.  
Araguaia, om edro Casaldaliga,  

foi apontado ontem, em editorial  
dt. primeiro número do jornal  

-Diário de Mato Grosso, como res-
ponsavel pelo assassinato do padre. 
Joa5-13osco Penido Burnier, morto 
'Com um tiro disparado pelo sol-
dado da Policia Militar, Ezy 
Ramalho Feitosa, quando, em 
companhia daquele prelado, foi até 
à delegacia de Ribeirão Bonito, 
pedir a libertação de três pessoas 
que estavam sendo torturadas. 

Depois de afirmar que a im-
prensa de todo o país "sensacio-
nalizou o brutal acontecimento", o 
editorialista do jornal Diário de 
Mato Grosso, afirma taxativamen-
te, que "além do celerado que 
desonrou sua farda e já foi expulso 
de sua corporação, outro elemento 
concorreu para a tragédia que 
comoveu a nação: º famoso bis o  
Pedro Maria Casaldali a, bis o 
prelazia de S-ão--Felix.  

Lembrando que o bispo. ..1..e.clEn. 
Casaldaliga "foi o responsável pela  
expulsão do Brasil de outro nãD. 
`menos famoso personagem, o 
Rdre  J  
"de Mafõ Grosso afirma que o  
-préladõ—"parece havedo o 
-"ME-Ta que sigi  
dia, pelos emblemas da guerra sub-
versiva". A certa altura o j-ornal 
cita trecho de um poema escrito 
por dom leedro Casaldaliga e que, 
segundo ainda o editorialista, se 
encontra na página 17 de um livro 
de autoria do prelado e publicado 
na Espanha: "Me chamarão de  
subversivo e eu lhes direi ue 
so por meu povo, em uta vivo por 
éú ovo, em ruTa vou~rre_st.e: 
guerrd ir 	amor dee revolu:  
cionanote entre o Evan elho 
ggiç'iMnar"--i.o e _e_góg 
r=Ticirõ—rW—r--i e versai contra o 
per e  o miWd" leuow  

teinue converte o povo em gkei/e  
o—Governo em carruceiro./Crei»2lla_ 
internacional/eclamo a ordem do 
riraVe ao progresso arrien't ira/.  

Depois de 'citrr o trecho do 
poema, o editorialista do Diário de 
Mato Grosso, — conclui pergun- 

tando: "seria preciso mais para 
retratar o segundo responsável 
pela morte do inocente padre Bur-
nier?". 

Apelo a Geisel 

Manifestando estranheza pela 
censura imposta ao jornal O São 
Paulo, editado pela Cúria Me-
tropolitana, desde início do Gover-
no Médici, os 37 bispos reunidos na 
28 . assembléia-geral regional or-
dinária da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, encerrada 
ontem em Itaici, Indaiatuba, en-
viaram carta ao presidente Geisel, 
demonstrando desejo pela suspen-
são da medida. A íntegra do do-
cumento, porém, não foi divulgada. 

O encontro promovido pela 
CNBB, que reuniu cerca de 170 
religiosos, representando as 29 
dioceses do Estado de São Paulo, 
mereceu uma preparação anterior, 
a partir das bases da Igreja, o que 
caracteriza sua importância, na 
opinião dos bispos Luís Eugênio 
Peres, de Jales, e Antônio Celso 
Queiroz, da região sudeste de São 
Paulo. Como trabalho preliminar à 
série de reuniões, segundo eles, 
foram distribuídos questionários 
junto a todas as dioceses do Es-
tado, visando sentir as aspirações 
do povo, sua visão de Igreja e dos 
padres. "Procuramos descobrir, a 
partir das realidades levantadas, o 
encaminhamento pastoral, com ob-
jetivo de dinamizar a vida das 
paróquias, estrutura da Igreja des-
tinada à comunhão de pessoas, 
como fruto de um intenso convívio 
dos padres e leigos. Nesse aspecto 
ganham importância as comu-
nidades eclesiais de base que fi-
zeram parte do tema principal da 
assembléia", explicaram. 

Da análise do ternário propos-
to surgirá um texto que será 
elaborado nos próximos dias, para 
ser dirigido aos grupos de base da 
Igreja como instrumento de re-
flexão. 
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Igreja pretende 

ajuda para os 
índios do Brasil 

A Igreja pretende maior ajuda do 
Governo aos índios Bororoe Xavante. 
"line estão passando por problemas 
angustiantes, morrendo aos poucos 
por falta de terras e assistência da 
Vima i". 

A conclusão é do Conselho In-
digenistá Missionário, reunido no 
(iltimo fim de semana em Goiânia, 
pela primeira vez após a recente 
Assembléia Naciohal, também reali-
zada nesta Capital. Foi cumprida 
extensa pauta de trabalhos . "da qual 
fizeram parte acontencimentos liga-
dos aos índios Xavantes. Bororos e 
Suruis, e fazendeiros 	que. estão 
invandindo suas terras. O Conselho 
se preocupou notadamente com a 
disposição de algumas tribos que se 
declaram resolvidas à luta caso seus 
problemas não sejam resolvidos . Fa-
zendeiros estão tomando conta das 
terras dos Bororos e Xavantes em 
Mato Grosso. Existe uma verba da 
Funai para indenizar os fazendeiros 
que deve ser imediatamente liberada. 
para que os indica possam recuperar 
o que lhes pertence" afirmaram 'os 
participantes da reunião, acrescen-
tando que "no Território de Ron-
dônia os índios Suruis. que eram 
quatro mil, estão reduzidos • a 200 
com a maioria atacada de tuber-
culose. Suas terras foram transfor-
madas em fazendas, •a maior parte-
vendidas por uma imobiliária". 

NOVA POL1-11CA — A reunião 
foi dirigida pelo próprio presidente 
do Conselho • bispo bom Tomás 
B_Álci_4), e foram eleitos o padre 
Antonio lasi para secretário executi-
vo; padre Thomaz Aq uino Lisboa, da 
Prelazia 	Diamantina. para vice- 
presidente; padre Uchoa.. irmão 
Salvador Valadares. cacique bororo, 
Lourenço Txibaibó e Diácono Valter 
Barbosa. conselheiros; Egidio 
Schwade, secretário, e Ivo Schoroe-
der. assessor. 

Foram examinadas as propostas 
da Assembléia Indigenista 
Missionária, e preocupou-se com o 
encaminhamento da programação 
dos trabalhos do Conselho para o 
atual exercício, contretizando a nova 
política e pastoral indigenista traça-
das recentemente, dando-se destaque 
aos cursos de reciclagem em An-

tropologia e Linguistica 1-3-ara os 
missionários. 
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Iere uoristitunao 
'Da Sucursal de 

BRASÍLIA 

O Conselho Indigenista Mis-
sionado, em nota oficial, afir-
mou ser anticonstitucional o 
veto do ex-presidente Médici 
aos dispositivos do Estatuto do 
Indio que autorizavam as mis-
sões religiosas e cientificas a 
prestarbm serviços de nature-
za assistencial acs indios bra-
sileiros. O Estatuto, com a au-
torização legal ao trabalho das 
missões, foi aprovado pelo 
Congresso, mas, ao ser sancio-
nado pelo então presidente, te-

've esses dispositivos vetados. 
Depois, o Congresso aprovou 
os vetos e agora o Cimi apre-
cia a medida. 

"Legislar não é mesmo que 
administrar", diz o Conselho, 
orgão oficioso da Conferencia 
Nacional dos Bispos do Brasil. 
Invocando o artigo da Consti-
tuição que diz competir à União 
legislar sobre a incorporação 

il. dos silvicolas à vida nacional, 
o Cimi declarou que esse dis-
positivo não estabelece mono-
polio da União nessa prestação 
de serviços, mas, simplesmen-
te, diz que compete ao Estado 
estabelecer as normas gerais 
que os devem reger. 

— Como aquilo que não é ex-
pressamente proibido é certa-
mente permitido, há, na nossa 
Constituição, base suficiente pa-
ra dizer que a prestação de 
serviços aos silvicolas não é 
uma mera ingerencia, como o 

• presidente Médici pretende, 

I

mas um direito. Aliás, os arti-
' gos vetados deixavam bem cla-
ro que essa prestação de ser-
viços só poderia ser realizada  

respeitadas a legislação em vi-
gor e a orientacão do orgão 
competente" — diz a nota ofi-
cial. 

LIBERDADE RELIGIOSA 
E, para provar que o veto do 

presidente da Republica "não 
só carece de base constitucio-
nal, mas é claramente anticons-
titucional", o Cimi cita o Item 
II, do artigo 9, da Constituição: 
"A União, aos Estados, ao Dis-
trito Federal e aos municipios 
é vetado: II — Estabelecer cul-
tos religiosos ou igrejas; sub-
vencioná-los, embaraçar-lhes o 
exercicio ou manter com eles 
ou seus representantes rela-
ções de dependencia ou alian-
ça, ressalvada a colaboração de 
interesse publico, na forma e 
nos limites da lei federal, no-
tadamente nos setores educa-
cional, assistencial e hospita-
lar": 

O Conselho Indigenista Mis-
sionario frisa, então, que des-
de o descobrimento do Brasil 
a Igreja assiste os indios. "Ne-
gar de chofre esse direito é 
claramente embaraçar o exer-
cicio da liberdade religiosa, 
violando preceito constitucio-
nal. A propria Carta Magna vai 
além da simples 	permissão: 
propicia uma colaboração em 
plano de igualdade". Ao vetar 
a autorização legal a que a 
Igreja assiste os indios, diz o 
Cimi, o presidente "deixa en-
trever bem claramente que não 
se trata de uma verdadeira co-
laboração e sim de uma subor-
dinação, coisa absolutamente 
inaceitavel do ponto de vista 
constitucional. Para a nossa 
Constituição, Estado e Igreja 
são livres e independentes, sem 
relação de subordinação entre 
eles". 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

— 9a  DR. - 

Of. n.° 39/94DR/75-CONFIDENCIAL 

Do: Delegado da 94DR 

Ao: Sr. Diretor do DGO 

Assunto : Informação (PRESTA) 

Informo a V.Sa. o comparecimento nesta Delega-

cia, do Diácono VALBER DIAS  BARBOSA, portador da Carteira de Iden-

tidade ng 352085, datada de 17-04.74, expedida por Brasilia. 

O referido Diácono diz pertencer à Congregação 

dos Padres Redentoristas, ser Conselheiro do CINI para a região ' 

Sul de Mato Grosso e acompanhava os indios Paulo Xavante e Frederi 

co Bororo, de Sangradouro e Merure, respectivamente, que se desti- 

área do 

visitar 

penas à 

P.I. Dourados, onde o 

um irmão que lá vive. 

sede da Missão Caiuá, 

entrassem 

indio Frederico Bororo declarou 

Ao Diácono foi permitido chegar 

onde desejava visitar o Sr. 

na 

ir 

a 

Diretor' 

navam ao P.I. Dourados. 

Permiti que apenas os dois indios 

do Hospital, não podendo adentrar a área indigena. 

Soube, entretanto, que o Diácono Valber houvera 

já percorrido áreas dos PIs Bodoquena, Cachoeirinha e Caarapó, on 

de conseguiu, às escondidas e burlando a vigilância dos Chefes e 

dos PIs, bater várias fotografias, que estão em seu poder. 

Interrogado por este Delegado sobre outras fina 

lidadas da visita dos dois indios às áreas indigenas, respondeu 

que os mesmos estavam observando a atuação da FUNAI quanto a 	as 

sistencia aos seus patricios. 

Disse-me mais que, após percorrerem as 	áreas 

indigenas, os indios Paulo e Frederico seguiriam para Brasilia, on 

de solicitariam uma audiência com o Sr. Presidente da FUNAI. 

Tendo o Diácono Valber pedido uma autorização 

para visitar as áreas indigenas subordinadas à 94DR, respondi- lhe 
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que de acOrdo com a Portaria nQ 120/N de 05/07/73, sOgente o Sr. 

Presidente da FUNAI poderia concede-la, no que, embora contraria 

do, respondeu que iria se dirigir àquela autoridade máxima da FU 

NAI. 

Esclareço que determinei ao Chefe do 	PI. 

Dourados, que vigiasse todos os passos dos indica Paulo Xavante' 

e Frederico 8ororo durante a permanência dos mesmos em áreas da 

quele Posto, onde estiveram pelo espaço de 24 horas. 

Solicito a V.Sa. levar ao conhecimento do 

Sr. Presidente da FUNAI, dos termos deste Oficio, bois o 	mesmo 

já tem conhecimento dos fatos acima, através de um telefonema 

nesta data, ao seu Assessor Dr. Jurandy Marcos da Fonseca. 

Atenciosamente 
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Ao Sr. Superintendente Administrativo 

1. OfIcio ng 39/98 DR Confidencial, de 23/9/75, onde 

se faz a comunicação de que o diácono VALBER DIAS 

BARBOSA, conselheiro do CIMI, acompanhado de Pau 

lo Xavante, de Sangradouro e Frederico Sororo, de 

Merure, estiveram no PI Dourados, tendo antes, vi 

sitado, sem permissão, os PI Bodoquena, Cachoeiri 

nha e CaarapO, burlando a vigilância dos respecti 

vos chefes. 

2. Encaminho, para conhecimento de V.Sg, tendo 

vista que os indios acima referidos declaram que 

vem a Brasília pedir audiência ao Exmo. Sr. Presi 

dente. 

Brasília, 29 de setembro de 1975. 

/c'" 

JJM/eam. 

4 Do o (Aatisso erro'ormti (1,,  Mello 
Superintendente Administrativo 

PJ FUNAI 
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Sr. Ass Chefe ASI 

Consta apenas em nossos arquivos o Bole-

tim do CIMI n2 22, de julho/agosto/75, que discorre 

sobre a lª ASSEMBLÉIA NACIONAL DE PASTORAL INDIGENA , 
realizada em Goiânia, 24 a 27 de junho de 1975, onde. 
os participantes, alem de redigirem um documento final 

com as propostas para a linha de ação, orientando as 

atividades missionárias junto às comunidades indígenas 

e programação para 75/76, elegeram o presidente do CIMI 

e os novos conselheiros: 

Presidente: Dom TOMÁS BALDUINO - Diocese de Goiás. 

Conselheiros: 

Pe. TIIOMAZ DE AQUINO LISBOA - Diamantino/MT, Vice-Pres. 

- Diácono VÁLBER DIAS BARBOSA - Aquidauana/MT. 

Irmã SÍLVIA VJEWERING - Tocantínia/GO. 
Ir. SALVADOR VALADARES - Pimenta Bueno/RO. 

Pe. NELLO RUFALDI - Oiapoque/AP. 
• - Pe. EGON HECK - Xanxere/SC. 

Secretário Executivo: Pe. ANTONIO IASI JR. 

Assessor: Pe. EGYDIO SCHWADE 

João E 	e MC110 
Ass h da ASI/FUNAI 
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CONFRATLRNIZACAO.DOS GRum WIL;LNAS  

RELATál0  

I. - Local - Missao Anchieta de Diamantino, Município de Diamantj 

no, Mato Grosso 

2. - Data - 17 a 19 de abri 1 de 1974 

- Patrocinador - Missao Anchieta de Diamantino (MIA) e Conse-

lho lndigena Missionário (CIMI) 

- Participantes: 

4.1 - Indígenas: 

- 	Borro - capitaes: Eugênio 

Raimundo 
- Apia“ - capitaes: Pedro 

Francisco 

Tap i rape - C ap
. 
 t ao : Marcos 

- Xavante - Capitao: Joao 

interprete: Pedro 

- Erigpactsa - Capitao: Tapema 

- Nambikwara- C ap i t ao : Antonio 

Secretario: Tito 

- I rantxe - C ap i t aes Tamuxi 

Anibal 

- Pareci - Capit o  : Antonio 

- Kayabi 	Capitao 	Yopareyp 

4.2- Missionrios: 

- Dom Tomas - Bispo da Prelazia do Araguaia 

- Pe. Rodolfo - Missao Salesiana em Meruri 



'49 

	 [nu .5 v.J9qM 

MINIS VUR) PO Wrk!fl. ,1Z 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

- Jr. Luis - Lelq0, perle, 	 :a111 

trabalho no grupo Tapirape 

- Pe. lasi - Missao Anchieta e CIMI 

- Pe. Tomas - Missao Anchieta e CIMI 

- Pe. Adalberto - Missao Anchieta 

4.3 - Imprensa: 

Representantes do Jornal "Estado de Sao Paulo", como 

enviados especiais, á convite da Missâ'o Anchieta e do 

Conselho Indígena Missionário. 

- Jornalista: Mário Chimanovitch 

- Fotografo: Edwaldo Montrose 

4.4 - Pela FUNAI 

- Ana Maria da Paixão - Antropóloga da Divisão de Es-

tudos e Pesquisas do DGPC. 

5. - Objetivo: 

Reunião de vários chefes indígenas para debaterem, não so a 

problemática indígena da arca, mas também as semelhanças e 

as diferenças culturais existentes, ressaltando os padroes 

culturais, os grupos representados e os vários grupos indí-

genas brasileiros. 

6. - Dinâmica: 

A Confraternizaçao desenvolveu-se com todos os participan 

tes apresentando-se e explicando o motivo da participaçao • 
O clima existente foi de liberdade, sendo os indígenas li 

vres de toda e qualquer coaçao por parte dos participantes. 

Aos indígenas foi dado o direito de expressar o que sentian 
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o que o seu grupo necessitava, explanando exaustivamente os 

problemas existentes. Criticaram a FUNAI, a Missa° Anchieta 
, 

e a si próprios, culpando-se de alguns problemas que atual - 

mente enfrentam. Propuseram soluçoes para alguns problemas , 

como por exemplo o da terra, das bebidas alcoólicas e prosti 

tuCçao. Opinaram sobre o modo de encarar a realidade indíge- 

na local, sugerindo novas reunioes, compreendendo os 	meses 

de junho a agosto, que corresponde ao período de secas, pelo 

menos uma vez por ano. Sugeriram que das reunioes participas 
e 

sem "outros indios", bem como o corpo tecnico-administrativo 

da FUNAI. 

Houve trocas de presentes entre os indígenas e a admiração 

do artesanato dos que levaram. Foi muito elogiada pelos indf 

penas a posiçao dos Xavante Frente a seus problemas, as suas 
1.4 

soluçoes, as suas sugestoes ao porte altivo e guerreiro e a 

lealdade étnica, que apesar de toda a compulsão sofrida, nao 

abandoham. 

Os indígenas presente falavam o português, alguns com difi - 

culdade, sendo que alguns chefes, Fizeram questao em se ex-

pressar na l íngua tribal, como os capitaes Joao (Xavante) e 

Tapema (Erigpacts5), sendo depois traduzidos os seus discur-

sos para o grupo. 

Os participantes nao indígenas, tiveram acesso as 	reunioes 

do dia 18 e a primeira parte dos trabalhos realizados no dia 

19, pois o restante do dia foi dedicado a reunião exclusiva-

mente dos chefes tribais, que discutiram a sós os seus pra - 

blemas. A reunião nao teve seu início no dia 17, porque 	os 

indígenas provenientes do norte de Mato Grosso tiveram difi-

culdades de se locomover, devido a interrupco de trafego em 

alguns trechos da Cuiah-Pôrto Velho. 
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Problemas apresentados  

7.1 - Aspectos Gerais  

7.1.1 - Terras. 

A demarcaçao das arcas indigenas foi uma cons-

tante. Solicitaram que lhes fosse Fornecido um 

documento da FUNAI, dizendo que possuem a ter-

ra que habitam, para protegê-la dos Fazendei - 

ros e posseiros, bem como para poderem comerei 

alizar os seus produtos. 

Prontificaram-se a demarcar a terra que habi -

tem e a defenderem-na, se necessrio For, com 

a guerra ao homem civilizado. 

Houve o pedido, por parte dos Nambikwara, Pare 
. 

ci, Xavante, BorOro e Tapirape de no•a defini- 

çao de suas terras. Os Nambikwaras e Pareci por 

que nao irao para as reservas decretadas, por 

serem elas ruim para o planti..), caça ou pesca.  

41/1 

	

	 Foi esclarecido pelos Pareci, que os mesmos se 

dividem em rndios de campo e de mata. E que -2.2 

tinuarao onde esT:ao. 

Os Sorêro querem de vota uma gleba de terra, 

que lhes foi "dada" pelos Padres 	Salesianos, 

por volta de 19IS e que hoje Faz parte da Re - 

serva Xavante de Sao Marcos. Alegam que a PGP/i 

lacao aumentou e que necessitam de mais lugar 

para plantar. Os Xavantes fingiram nao escutar 

este pedido e solicitaram que Fosse 	rtirado 

um Fazendeiro que se encontra em sua Reserva. 

Em tempos passados 3or3ro e XavanÈe Foram inl 

migos, talvez nao continuando com suas lutas, 

• 

• 
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devido ao pequeno 1,, 	lemografico dos Borô- 

r0. 

Os Tapirape querem mais terra para o plantio 

e estao satisfeitos com o local. 

7.1.2 - Educaçâo  

Pediram escolas, professoras e material dida'tj, 

co para que seus filhos possam estudar, a fim 

de mais tarde tornarem-se "doutores para cui -

dar de índio". 

7.1.3 - Saúde  

Reclamaram da fajta de medicamentos e dos ateia 

dentes, que só cuidam de "doenças banais", se-

gundo os seus depoimentos. Querem uma enfermei 

ra para cuidar das doenças graves e que membros 

de seus grupos estudem enfermagem. 

7.1.4 - Transporte  

para que possam escoar as mercadorias produzi-

das nas aldeias, pois as mesmas sao distantes 

entre si e dos centros comerciais. Outrossim, 

h5 entraves com a Policia Federal relativas ao 

escoamento dos produtos. 

7.2 - Aspectos particulares  

7.2.1 - BorOro (Meruri) 

1) questão das terras com os Xavante e com cj. 

vilizados; 

2) alcoolismo na área; 
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3) perca da safra de arroz, devido as chuvas; 

4) vao "policiar" suas terras contra os civi-

lizados. 

7.2.2 - Apialc5  (Nova Esperança) 

1) defesa das terras, a qualquer preço; 

2) 115 posseiros na area, inclusive um japonês; 

3) solicitou ajuda para adquirir muniçao para 

caçar; 

4) quer explorar madeira, mas faltam vias de 

acesso e transporte para a area; 

5) quer ajuda para "juntar" os indlos que es-

tao fora da Reserva "esparramados", sendo 

"explorados por seringueiros, que so dei 

xam sair depois de pagas as contas". 

7.2.3 - Xavante  (Soo Marcos) 

1) nova demarcaçao da Reserva, pois a 	atual 

nao esta "certa, pois deixou um fazendeiro 

com as terras que pertenceram aos Xavante. 

Deus fez a terra para todo mundo e os Xa -

vante querem a sua terra"; 

2) devido ao aumento demográfico, vao dividir 

-se em 3 (três) subgrupos, para a ocupaçao 

efetiva da terra; 

3) reclamaram que os parentes de Areoes 	nao 

tem permissao para visitar Sao Marcos; 

4) conservarao "as coisas de índio, para nao 

pegar as coisas de branco, poucos brancos 

gostam de índio e os brancos devem respei- 

• 

• 

tar os Xavante" (Capita° Joao). 
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7.2.4 - Tapirape (Ilha do Bananal) 

1) querem mais terras, porque a populaçao cre, 

ceu e tambjm para criar gado; 

2) solicitaram sementes de amendoim e feijão. 

7.2.5 - Pareci  

1) "a Reserva e grande, mas nao serve 	• a 

plantar, foi feita sem ninguém se preocu 

par com os índios", que "precisam de cam-

pos e de mata"; 

2) foi declarado que a maior parte dos Pareci 

esta fora da Reserva e que nao pretendem 

ir para a mesma; 

3) bebidas alcoólicas sendo fornecidas por um 

cidadão chamado Demetrio e "os  í nd i os vão 

bater nele". 

4) os  índios Pareci estão trabalhando "nas fa 

zendas em regime de escravo"; 
e 

5) os indlos Pareci, da Aldeia Formoso demar- 

caram as terras onde estão, embora 	sendo 

fora da reserva e nao abrirão mão da mesma; 

6) querem escolas; 

7) qugrem que índios Pareci façam o curso de 

atendente de enfermagem. 

7.2.6 - Erigpacts5 

1) presença de civilizados querendo penetrar 

na Reserva para caçar e morar, "os fndios 

vão matar quem entrar na Reserva sem ordem 

dos índios ou da FUNAn 

2 	querem os documentos da terra para 	poder 

comercializar; 
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mais homens que mulheres no grupo, Fa-

zendo com que os rapazes saiam da area pa 

ra tentarem casar; 

4) escolas para unir os grupos em um so lo-

cal; 

5) medicamentos, principalmente, contra a 

15ria; 

6) solicitaram transporte para as aldeias 

mais distantes 

7.2.7 - Nambikwara 

I) a atual "reserva e pobre, os indios esto 

na margem esquerda, quando a melhor parte 

e na margem direita"; 

2) solicitaram ajuda porque "os Nambikwara 

estao acabando" - Capitao Antonio; 
, 

3) em um ultimo esforço levarao os"indios pa 

ra um local onde nao e Reserva Oficial, 

mas que pode abrigar um bom grupo", pois 
f 

os indios "estão esparramados". 

4) solicitaram, em um pedido direto, "placas 

da FUNAI para colocar na Reserva, pois as 

sim branco nao entra e se entrar nos va-

mós bater nele". 

7.2.8 - lrantxe  

1. 	nao temos caça, nem pesca, na Reserva"; 

2, falta de Mulheres Irantxe para casamento, 

havendo o casamento intertribal, ocasio - 

nando a perca da língua e das festas; 
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3) est 	lemas de comida. A terra 	e 

fraca; 
o 

,4) 	ha americanos querendo tirar madeira da area; 

5) solicitaram escolas e "uma enfermeira para 

tratar de doenças pesadas"; 

0) solicitaram transporte; 

.' 7) querem demarcar a area que ocupam "e chamar 

um engenheiro, para dar a palavra final"; 

8) pediram para que fosse estudado o problema 

dos "Irantxe Novos" - MENKM, "para que te- 

nham a terra onde est-ao". (Foi 	constatado 

pelo Pe. lasi, que h5 um barraco de madei-

ra, com teto de zinco, no centro da aldeia 

dos MENKU, nao sabendo quem fez tal constru 

çao). 

- Kavabi  

reuniao de todo o grupo Kayabi, pois uma par 
o 

te encontra-se no PQM e a area que ocupam 
o 
e boa, dando para todos. 

S. Conclusao  

A reunião dos nove Chefes tribais, a nosso ver, foi um marco 
o 

importante e positivo dentro da historia dos grupos indígenas, 

apesar de ter sido organizada por Missionários. Os Missiona - 

rios participantes da ConFraternizaçao,,passaram a 	chama-la 

de Ilª Confederaçao dos Tamoios, talvez, nao pela mesma impor 

t'ância política, mas sim pelas decisoes que eles 	resolveram 
-• 	o 

tomar, como exemplo, citamos o pedido de .anuncio que fizeram 

o o ao Jornalista Mario Chimanovitch, colocar no jornal: "Os 	in- 

• 

• 
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lios nao se responsabilizam pelo gado, que entrar em 
0 
areas", como povo: a conscientizaçao de problemas comuns, 

modo de resolVê-los; a deparaçao da identidade étnica e o cL 

nhecimento de outros grupos. 

Positiva, tambem, foi a necessidade que sentiram de 	influir 

em decisoes que lhes dizem respeito, como por exemplo na de-

marcaçao de áreas que desejam. 

H. necessidade que a FUNAI tome iniciativa de reunir os li dg 

res tribais, dando-lhes toda a liberdade de dialogar 	entre 

si e com o corpo técnico-administrativo da FUNAI, aqui em Brã 

sitia ou em qualquer outro local, onde haja um acesso efici- 

ente. Os Chefes pediram que a MIA e o CIMI nao parem 	nesta 

primeira Confraternização, mas que realizem a próxima entre 
, 	 , 

os meses de junho a agosto, época da seca, quando poderão se 

deslocar mais facilmente e um maior número de indígenas pode 
, 
ra estar presente, cabe portanto a FUNAI congregar esforços 

no sentido da realização deste encontro com os líderes tri 

bais. 

9. Sugestoes  

I) Reunia() de líderes indígenas, com os nao índ i os partici 

pando somente como observadores. 

2) Reuniao de lideres indígenas e missionários. 

3) Reestudo das Reservas Nambikwara, Pareci e Xavante. 

4) Envio de documento que comprove que terra e indígena. 

5) Estudo do problema Kayabi, com a reunião de todo o grupo, 

para que eles mesmos decidam onde querem ficar. 

6) Estudo da denúncia feità, de que ha indígenas em regime 

de semi-escravidão, com as providências cabíveis para o 

Caso. 
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7) Fornecimento das placas solicitadas pelos índios Nambi 

kwara e das sementes para os Tapirape. 

8) entendimentos junto a MIA, sobre a presença de estranhos 

entre os MENKU. 

Brasrlia, 03 de maio de 1974. 

ANA MARIA DA PAIXÃO 
AntropOloga 

AMP/feb.  

Obs.: Em anexo, a reportagem publicada no jornal "O Estado 

de São Paulo", do enviado especial Mario Chimanovitch, 

em 21 de abril de 1974. 
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Igreja continuará com os índios 
O presidente do Conselho 

Indigenista Missionário, padre 
José Vicente Cesar afirmou ontem 
que "embora reine atualmente um 
clima de estreita colaboração 
entre as missões religiosas e a 
direção da Funai, não pode a 
Igreja abrir mão de que conste, 
por lei, a presença do trabalho 
missionário na integração do 
índio à comunhão nacional". 

A afirmação do presidente do 
('IMI diz respeito ao veto 
presidencial feitó ao Estatuto do 
Indio, que reconhecia a presença 
das missões religiosas junto aos 
grupos indígenas. Para o padre, 
o veto na ocasião foi justo, pois o 
texto era realmente confuso, mas 
por outro lado defende a in-
trodução de uma emenda, no 
estatuto estabelecendo o 
seguinte: "As missões religiosas 
continuarão prestando assistência  

as comunidades indígenas, 
respeitadas a legislação em vigor 
e a orientação do órgão federal 
competente". 

TEXTO ANTERIOR 

O texto anterior, vetado 
"reconhecia o trabalho das 
missões religiosas e científicas" e 
não foi aceito pelo presidente da 
República. 

O novo texto, proposto pelo 
presidente do CI MI, já foi en-:• 
dossado pelo senador Franco 
Montoro que o encaminhou à 
apreciação do Senado Federal. A 
sugestão já se- encontra na 
('omissão de Constituição e 
Justiça, tendo como relator o 
senador do Mato Grosso, Otávio 
'oelho. 

Caso o governo mais uma vez 
não reconheça oficialmente a  

presença da Igreja junto aos 
índios, voz corrente que os 
missionários deverão mobilizar a 
opinião pública do país, "cerrando 
fileiras com protestantes e outras 
representações relik.dOsas que têm 
missões entre os índios". 

SITUAÇÃO ATUAL 

Apesar do vett) presidencial, 
tis missões religiosas continuam' 
atuando junto as comunidades 
índias. mas agora com a super-
visão direta da Fundação 
Nacional do I ndio.. Anteriormente 
as missões tinham autonomia de, 
trabalho, seu trabalho com os 
índios é defendido pelo presidente 
do ('IMI, Vicente Çesar," como 
um direito secularmente 
adquirido", que os padres muito 
antes do Governo se preocuparam 
com os índios brasileiros. 



ui\ Igreja admite bororo 

0/\r‘ entre os missionários 
I Igreja acaba de admitir pela primeira vez no 

Brasi um índio como integrante de suas entidades 
religi sas, segundo revelou o padre Vicente César. 
do C nselho Indigenista Missionário, ao anunciar 
a eleição de um cacique bororo para conselheiro. 

O Conselho — vinculado à CNBB — passou a 
ser formado por um bispo. cinco missionários, uma 
freira e o cacique bororo. Trata-se do índio Eugé-
nio, cujo nome bororo é Aidge Kuguri. Ele já tomou 

'4\ posse e sua eleição foi homologada pela CNBB. 

tk 1  TENDÊNCIA 

O índio foi eleito para o Cimi em substitui-
ção ao padre Casimiro Beksta, que pediu demissão 
para tratar de assuntos pessoais. Também se reti-
rou do Conselho o padre Adalberto Holanda, pelos 
mesmos motivos. 

\ 	Para substituí-los, o Cimi escolheu o padre José 
Dalla Valle e o índio Eugênio, que além de ca-
tólico, vem tornando conhecidas suas posições de 
liderança em defesa dos interesses da tribo bororo 
— hoje praticamente extinta e reduzida a uns pou-
cos remanescentes que recebem assistência dos pa-
dres salesianos. 

Eugênio — ou Aidge Kuguri — poderá agora 
defender suas elas nas reuniões do Conselho, de 
onde saem as ns gerais do trabalho missio-
nário na Amazônia. Seu mandato é de três anos. 

A tendência do Cimi, na realidade, é entregar 
a tarefa toda aos indios. Os missionários acham que 
eles podem se dirigir, sem o auxilio de terceiros, 
na medida em que estejam preparados para "com-
preender a civilização que os rodeia". 

t's  



Missões protestam contra 
O Conselho Indigenista 

ssionário - CIMI - que até 
;em mantinha uma posição 

reserva diante do veto 
?sidencial ao Estatuto do 
lio, no dispositivo referente  

à autorização para que 
missões religiosas e cienti-
ficas atuem junto as comuni-
dades indígenas, divulgou no-
ta oficial, ontem, deixando 
clara sua posição contrária a  

medida presidencial, agora 
endossada pela Congresso 
Nacional. Os missionários di-
zem 011P o veto do presidente 
Emílio Mediei, em dezembro, 
partiu de um pressuposto  

falso de que a União tem 
competência exclusiva para 
prestar serviços assistenciais 
ao indio. 

Afirmam os missionários 
que a Constituição não esta- 

belece um monopólio da 
União sõbre os serviços 
assistenciais a serem presta-
dos ao indio. mas apenas• so-
bre as normas gerais que os 
devem reger, não havendo,  

portanto, 
tucional que p ;  

assistência ao indio 
dades diversps 
públicos, se!' 
respeitada :'  

legais." 

fo-v.] 

A nota do CIMI: 	/0,4 74 

"I. Os pressupostos do veto 
presidencial 

O veto do sr. Presidente da 
República ao parágrafo único do art. 
2° e ao art. 64 do Estatuto do Indio 
parte de um, pressuposto falso: a 
competência exclusiva da União para 
prestar serviços assistenciais ao índio. 
Justificando o seu veto, o sr. 
Presidente afirmava: 

"Permitir às missões a 
prestação desse tipo de serviço 
significaria partilhar esse encargo 
entre a União e tais entidades, pois são 
elas investidas no poder jurídico de 
ingerir-se, por decisão unilateral, na 
prestação de tutela que o projeto 
assegura ao silvícola". 

Vejamos, porém, o que a 
Constituição Federal estabelece a 
respeito: 

"Art. 8° - Compete à União: 
XVII - legislar sobre: 
o) ... incorporação dos silvícolas 

à comunhão nacional". 

A Constituição não estabelece, 
portanto, um monopólio da Uniãb 
sobre os serviços assistenciais a 
serem prestados ao índio, mas apenas 
sobre as normas gerais que os devem 
reger. Legislar não é o mesmo que 
administrar. O citado art. 8° da Cons-
tituição, no mesmo item XVII, letra 
"d", estabelece a competência da 
União para legislar sobre "produção e 
consumo". Ninguém com são juízo 
verá nessa norma um dispositivo 
comunista: a iniciativa particular fica, 
de fato, plenamente respeitada na 
legislação ditada pela União. Esta 
regulamenta, mas não monopoliza a 
produção e o consumo. 

Não há, portanto, preceito 
constitucional que poiba a assistência 
ao índio por entidades diversas dos 
órgãos públicos, sempre que sejam 
respeitadas as normas legais. E como 
aquilo que não é expressamente 
proibido é certamente permitido (cf. 
art. 153 parágrafo 2° da Constituição 
Federal), na nossa Carta Magna há 
uma base suficiente para dizer que a 
prestação de serviços aos silvícolas 
não é uma "ingerência", como o sr. 
Presidente pretende, mas um direito. 
Aliás, os artigos vetados deixavam 
bem claro que essa prestação de 
serviços só poderia ser realizada 
"respeitadas a legislação em vigor e a 
orientação do órgão competente " 
(art. 2", parágrafo único) e levando em 
conta "os princípios desta lei, bem 
como a orientação • do órgão de 
assistência ao índio" (art. 64, 
parágrafo úncio). 

II. Os serviços assistenciais e o 
'egime de tutela 

O sr. Presidente afirma que na 
)restação de serviços aos índios, da 
)arte das entidades religiosas, haveria 
ima ingerência no regime de tutela 
lue o projeto assegura aos silvícolas. 

Em primeiro lugar, em nenhuma 
)arte da Constituição se diz que essa 
utela deva ser exercida pela União. 

Não haveria, portanto, nenhuma 
:ontradição se a lei estabelecesse que 
) órgão, tutelar, pudesse ser, além da 
'UNAI, ponhamos por caso, uma 
nissão religiosa. É verdade que o art. 
'° parágrafo 2° do Estatuto do Indio 
fiz que a tutela compete à União, que 

exercerá através de competente 
írgão Federal. Mas, nesse caso, o que 

sr. Presidente deveria ter apontado  

era a contradição no texto do Estatuto 
do Indio entre os artigos 2° e 7°. Por 
que 	deveria 	prevalecer 
necessariamente este último? Não em 
virtude de preceito constitucional. 
Logo em virtude de idéias e filosofias 
políticas que o sr. Presidente parece 
querer defender e que analisaremos 
mais adiante. 

Em segundo lugar, a própria 
argumentação presidencial carece de 
base, porque do que se trata nos ar-
tigos vetados não é da possibilidade 
de o índio realizar atos jurídicos para 
os quais se requer a assistência do 
órgão tutelar competente. Do que se 
trata é de favorecê-lo com serviços 
assistenciais (de cultura, saúde, etc), 
que, longe de constituírem um 
esbulho das populações indígenas, as 
enriquecem. Também os menores 
sujeitos ao regime da tutela comum 
podem receber serviços assistenciais, 
sem que, em todo momento, , isso 
tenha que aparecer como graciosa 
concessão do tutor. 

III. O veto e a liberdadereligiosa 

O veto do sr. Presidente da 
República, não só carece de base 
constitucional, mas é claramente 
anticonstitucional, ao contradizer o 
que a nossa Carta Magna estabelece 
a respeito da liberdade religiosa. Com  
efeito, o item II do art. 9° diz: 

"A União, aos Estados, ao 
Distrito Federal e aos Municípios é 
vedado: 

II - Estabelecer cultos religiosos 
ou Igrejas; subvencioná-los; em erT" 
baraçar-lhes o exercício ou manter 
com eles ou seus representantes 
relações de dependência ou aliança, 
ressalvada a colaboração de interesse 
público, na forma e nos limites da lei 
Federal, notadamente nos setores 
educacional, assistencial e 
hospitalar". 

Não é algo inventado nos 
últimos anos, mas que foi sendo 
desenvolvido desde o mesmo dia da 
descoberta do Brasil: a prestação de 
serviços assistenciais ao índio foi e é 
uma constante na atuação da Igreja 
católica. Negar de chofre esse direito é 
claramente embaraçar o exercício da 
liberdade religiosa, violando preceito 
constitucional. A própria Carta Magna 
vai além da simples permissão: 
propicia uma colaboração em plano de 
igualdade. O sr. Presidente, ao vetar os 
citados dispositivos do Estatuto do 
Indio, frisou que "essa colaboração 
será reputada bem-vinda e até en-
corajada pelo Governo Federal"; mas, 
ao afirmar um monopólio da União 
sobre o Direito a prestar serviços 
assistenciais, deixa entrever bem 
claramente que não se trata de uma 
verdadeira colaboração e sim de uma 
subordinação, coisa absolutamente 
inaceitável do ponto de vista cons'-
titucional. Para a nossa Constituição. 
Estado e Igreja são livres e in-
dependentes, sem relação de 
subordinação entre eles. 

IV. A Filosofia inspiradora dos 
vetos 

No fundo do veto presidencial, 
parece esconder-se uma perigosa 
filosofia política: a idéia de que o 
sujeito primário de todos os direitos é 
o Estado, que "benevolamente" pode 
conceder uma parcela, maior ou 
menor, aos particulares, mas que 
também pode retirá-la em qualquer 
momento. Em sã filosofia política  

democrática isso é absolutamente 
inaceitável. Pelo contrário, deveria 
levar-se sempre em conta o princípio 
de subsidiariedade, em virtude do qual 
tudo aquilo que pode ser 
adequadamente realizado pelos 
grupos inferiores não deve ser 
remetido a uma instância superior. Por 
isso, se, no nosso caso, grupos 
religiosos ou beneficentes podem 
prestar adequadamente certos ser-
viços ao índio, por que reservar essa 
prestação exclusivamente à União? A 
verdade é que 'a capacidade de 
prestação da parte da Igreja está mais 
do que comprovada ao longo de mais 
de quatro séculos. Seguir a linha 
apontada pelos vetos presidenciais, 
levaria 	fatalmente 	a 	urna 
burocratizarão crescente da vida 
nacional, a uma despersonalização 
dos serviços e, sobretudo, a uma 
perigosa trilha totalitária, de con-
seqüências nefastas para a Nação. 

II- ASPECTOS TEOLÓGICOS 

I - Os parlamentares e sua 
"missão" cristã. 

Na sua grande maioria, os 
ilustres membros do Congresso 
Nacional professam a Fé Cristã. Além 
disso, na sua totalidade, receberam o 
"mandato" de um povo quase 
unanimemente cristão. Mais do que os 
dados estatísticos, o que confere ao 
nosso povo o direito histórico de ser 
chamado cristão é a sua formação de 
berço, sua evolução no tempo a 
caldear valores que inspiram sua vida, 
embora nem sempre adequadamente 
traduzidos pelas estruturas da nossa 
sociedade. 

Quem recebe um "mandato", 
recebe uma "missão", sempre con-
seqüente com os objetivos do man-
datário. Eis que nosso povo cristão 
investiu de sua confiança nossos 
parlamentares, pelo legítimo ins-
trumento do voto, para interpretarem 
e traduzirem em nossa legislação as 
marcas de sua consciência cristã. 
Mesmo aqueles que pessoalmente 
não se situam dentro do univerno da 
Fé Cristã, não podem ficar insensíveis 
ao tácito apelo de seus milhares de 
eleitores cristãos, cujos anseios e 
aspirações dão lastro à sua per-
sonalidade de legisladores. Estão 
portanto investidos de uma "missão" 
que ultrapassa, de muito, suas 
posições individuais. 

A realidade religiosa de nosso 
povo cria vinculações muito mais 
estreitas e urgentes, porque vitais, do 
que o superado regime dos tratados e 
concordatas. 

II. Transcendência da missão do 
cristão face ao poder humano. 

Para quem aceita Jesus Cristo e 
a ele adere, a "missão" recebe uma 
mais alta e mais exigente instância. 
Provém do Evangelho que a todos 
convoca e mobiliza para o essencial 
anúncio da Salvação, constituindo 
assim um indeclinável dever. 

Esse mandato promana do Pai 
Celeste - fonte de todo poder no Céu e 
na Terra, do qual toda autoridade 
procede - (mesmo que se exprima 
através do veredito do povo). Por Ele 
foi "missionado" seu divino Filho, o 
Verbo humanado em Jesus Cristo, 
fêcho de abóbada de todo o Universo, 
para anunciar o amor salvífico. Esta  

missão salvadora se prolonga e 
consuma na ação do Espírito Santo, 
alma da Igreja, enviado para preencher 
todo o orbe terrestre, na profusão dos 
seus dons que se antecipam à explícita 
proclamação da palavra revelada e 
reveladora, por uma misteriosa 
atuação no coração das pessoas e na 
alma dos povos que ainda não 
puderam ouvir a pregação do 
Evangelho. 

Esse mistério da "divina 
economia" da Salvação, na medida 
em que nos é revelado, constitue-nos 
inapelavelmente seus mensageiros: a 
Boa Notícia da Salvação que nos 
concerne e dá sentido à existência, 
destina-se, por sua própria natureza, a 
todos os povos e a todos os homens. 
É da natureza de toda mensagem 

...chegar às mãos de seu destinatário, 
criando estrita obrigação naquele por 
,cujas mãos por acaso passe... Quem 
tiver uma clara e sincera consciência 
de sua Fé Cristã, há de reconhecer-lhe 
o caráter absoluto e irrevogável de 
compromisso e de missão que trans: 
cende todo o poder humano 
radicalmente relativizado pelos 
inexoráveis limites do tempo e do 
espaço. 

III. A Igreja define-se como 
"sacramento da missão" 

Constituídos, pela Fé em Jeus 
Cristo, não membros "denominados" 
mas "denominativos" da Igreja, Corpo 
vivo de Cristo e vivo organismo da 
graça, a carga missionária de que 
somos portadores dimensiona-se 
como um elemento intrínseco da 
mística histologia eclesial. A 
proclamação do Evangelho, o anúncio 
a "todos os homens" da Boa Notícia 
da Salvação de Deus é a própria razão 
de ser da Igreja de Cristo. Neste 
sentido, ela pode definir-se 
operativamente como o "sacramento 
da Missão", porque, sinalizando-e, é o 
seu instrumento na História. 

Eis que a Missão não se con-
figura apenas como uma "tarefa" da 
Igreja: ela é uma lei fundamental do 
seu existir. Portanto um direito vital, 
tão imprescindível como o ar que 
respira. 

Não reconheohr à Igreja esse 
direito ou pretender impor-lhe 
limitações, equivale a sufocá-la, a 
atentar contra a sua existência, a 
negar-lhe o direito à vida. Por isso a 
Igreja não é livre de aceitar qualquer 
restrição ao seu direito missionário. 
Seria perder sua própria identidade, 
profanar a suberania de Deus, Senhor 
do Universo e Pai de todos, trair a Fé 
em Jesus Cristo, o Senhor, centro da 
História e pólo do futuro, onde se situa 
nossa esperança e para onde nos 
orienta nossa vocação radical. 

Neste terreno, não pode a Igreja 
admitir ,que seja cortada sua 
liberdade, pois cumpre-lhe restreas o 
misterioso intinerário da Salvação na 
,rota desses povos, afim de captar a 
revelação contida naquilo que sua alta 
tradição chama de "sementes do 
Verbo" ou "preparação do 
Evangelho". 

É lamentável que os 
representantes do nosso povo cristão, 
cristãos eles mesmos na grande 
maioria, cedendo a pressões de outro 
poder, se tenham demitido e omitido 
(com raras e honrosas exceções). É de 
temer que o veto em questão, ferindo  

um direito irisofisrpáve, 
sangrar em tensões e conflitos, 
área para. a qual se volta a. 
internacional, ciosa aro de`, 
inequívoco 	patrimeti 
humanidade.. 

Sem quere: 
devassável misterir 
podemos pergunte 
maioria" que ver 
do veto não o te, 
sem unia clara 
gestos não escapei 
de Deus que costemz 
através do tribunal 

IV - Direito 
da Igreja. 

Trata-se de um di' 
reconhecido e não de orme 
a ser outorgada. Pela o, 
Jesus Cristo, sob a 
próprio Pai Celeste que o 
assiste a todos os homer— 
inabrogável de receber o Fvaog, n 
esse direito de to...los os• 
pelos quais Jeus CriSta 4r", • 

seu sangue" cor! 
postergável deve. 
Igreja, isto é, de todos 
têm fé, reunidos • 
testemunha e an 
projetado para (;<- 

Ao longo doc• 
em nossos dias, a lote 
cumprir esse dever, cr-rn 
por maiores que sejam os 
opostos 	por 	ague>le, 	n,,  
declaradamente ou não 
omissão, atentam contra(- 	- 

f.,  Deus, pretendendo n ,r4,- 
o divino mandato.  
"apostólica" da Igreja d» 
sido ilustrada na História p 	fn 
dos seus, mártires, seonftlo ,,,,t 
Apóstolos que, todns, 	- 
sobretudo morreram na 
Cruz de Cristo.  

V. Até nossos ín, ' -
a liberdade da Igireja 

Quanto aOF FICS1:"MS' 
dia nosso povo toma 
aguda de sua dívida Iiis«riça: 
no as freqüentes .derúncias 
aparecem rios órgãos en 

ResponsáveispelaSatee 
professam, profissionais da 
devem os cristãos empenhar-se,. 
"salvar" os valores humanos e 
'dos povos indígenas, diamatk:':w., '.-4nt 
ameaçados-  pela  
desenvolvimentismo.  
índios, 	sobreViveram 
congenitamente evangélicos,. 	,'.• 
discreção e eficácia corri::que oper.?, 
Divimo .Espirito que habitite:.• 
corações, _para além das fti:nl> ire 
eclesiásticas.• 

Tais valores dizern 
,Igrej'a e clamam por sia 
enquanto apelos 
decifrados numa ótica 
senhas diVipas pata 	rsoUndr; 
que o humano cede e Pa,  
"técnico". Nós, crista ^c 	il 
que tão facilmente !, .)s 
fascinar pelos novos mitos, 
nesses valores, suma 
histórica, um desafio, um fY!V 

èonverter-nos o um  
humanidade." 
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D. Eugênio de Araújo Sales 
Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro 

O problema indigenis-
ta vem sendo tratado, 
com frequência, em nos-
sa imprensa. Revela in-
teresse público pelo as-
sunto. Entretanto, ele é 
aproveitado, às vezes, 
para expor a inocência 
de nossos silvícolas à 
malsã curiosidade. Há 
também esquecimentos e 
omissões. Em longa re-
portagem, recém-publi-
cada, nem uma só vez é 
mencionado o ingente, 
anônimo e válido traba-
lho missionário em favor 
do índio. 

Essa atividade da Igre-
ja começou com o des-
cobrimento e vem até 
nossos dias. No primeiro 
documento de nossa 
História, a carta de Pe-
ro Vaz Caminha, lemos: 
"O melhor fruto, que 
dela (a terra descoberta) 
se pode tirar, parece-me 
que será salvar essa gen-
te. E esta deve ser a 
principal semente que 
Vossa Alteza em ela de-
ve lançar". Embora re-
conhec endo imperfei-
ções, creio poder afirmar 
que nenhuma outra ins-
tituição, por mais meri-
tória que seja, possui 
nesse terreno uma tão 
larga folha de serviços 
prestados à fé e à Pátria. 

Na Bula Veritas Ipsa 
Paulo III, em 1537, de-
clarava que "os índios 
e r a ni verdadeiros ho-
mens e, ainda que este-

4'án] fora da fé em Cristo, 
não devem ser privados 
de sua liberdade nem do 
domínio de seus bens e 
não devem ser reduzidos 
à servidão." Assim, esse 
documento se transfor-
mava em arma contra 
conquistadores, desejo-
sos de escravizarem as 
populações autóctones. 
Urbano VIII, em 1629, 
vai além e excomunga 
todos aqueles que leva-
rem ao cativeiro os silví-
colas. O Papa Bento 
XIV, pela Bula Tmmensa 
Pastorum em 1741, con-
firma as decisões ante-
riores. 

Épica a luta de, entre 
outros, os Padres Nóbre-
ga, Anchieta e Vieira, 
em favor dos nativos. Es-
te famoso jesuíta, em 
abril de 1657, escrevia a 
Dom Afonso VI: "Em es-
paço de 40 anos se mata-
ram e se destruíram por 
esta costa e sertão mais 
de 2 milhões de índios e 
mais de 500 povoações, 
corno grandes cidades, e  

disto nunca se viu cas-
tigo." 

A Igreja não pode ja-
mais renunciar à sua 
missão de propor a todos 
os homens a mensagem 
de Cristo, até os confins 
da terra. 

O cristianismo não é 
demolidor de culturas e 
tem sido sempre plasma-
dor de civilizações. "A 
Igreja trabalha de tal 
maneira que tudo o que 
de bom se encontra se-
meado no coração e na 
mente dos homens ou 
nos próprios ritos e cul-
turas dos povos não só 
não desapareça mas seja 
sanado, elevado e aper-
feiçoado ..." (Lum e 7/ 

Gentium, n.° 17). 
O trabalho missioná-

rio, especialmente em 
nossos dias, procura uti-
lizar-se do progresso das 
ciências, inclusive da 
Antropologia para maior 
eficácia da missão que 
abrange a promoção hu-
mana. 

A preocupação nacio-
nal incluindo a louvável 
determinação em favor 
do índio, por parte do 
C -verno, deve ter, dian-
te dos olhos, algumas li-
ções de nosso passado, 
como o ocorrido no ex-
tremo Norte. 

Um franciscano, Frei 
Cristóvão de São José, re-
cebeu, em 1624, a signifi-
cativa nomeação de Co-
missário do Santo Ofício 
e Protetor dos índios. Na 
Amazônia, em 1751, cal-
culava-se haver nos al-
deamentos dos mi,ssioná-
r1-3 50 mil silvícolas, isto 
depois de uma mortífera 
epidemia que assolou a 
região, no final da pri-
meira metade do século 
XVIII. Vieram, entret 
to, os tempos borrascosos 
de Pombal. Os resultados 
dos planos do todo-pode-
roso Ministro do Rei 
Dom José são catastrófi-
cos. mas contêm sábias 
lições para nossos dias. 

As leis de 1755, publi-
cadas em 1757, querem 
libertar os índios da tu-
tela dos missionários. O 
Diretório veio substituir 
o Regimento das Missões. 

Alguns anos depois, a 
situação da maioria dos 
povoados era péssima. O 
trabalho dos missioná-
rios portugueses e brasi-
leira:, por uma prepara-
ção gradativa era suba 
tituído pela e::ploraçã.  
do índio em favor de nc 
vos dirigentes. E inuiLs  

voltaram a se embrenhar 
nas florestas. Em menos 
de 40 anos foi destruído 
o imenso esforço da Igre-
ja. E as consequências 
dessa tragédia chegam 
até nossos dias. 

A ganancia do homem 
oprime os mais fracos. 
Sem uma atuação firme, 
a onda avassaladora, sob 
os mais variados pretex-
tos, continuará a esma-
gar o índio e ainda en-
trava a diligê —ia dos 
evangelizadores e dos 
agentes governamentais. 
Evidentemente, o apósto-
lo é um empecilho à des-
medida ambição, tornan-
do-se alvo preferido dos 
ataques, pois assim s u a 
benéfica e patriótica 
atuação será anulada ou 
minimizada. 

Os missionários são en-
contrados nos mais re-
côndidos lugares dos nos-
sos sertões, dedicados a 
um ideal superior. Sobre 
eles, o General Frederico 
A. Rondon, em O Proble-
ma Indígena Brasileiro, 
publicado em 1972, ma-
nifesta "o grande respei-
to que nos inspira a obra 
missionária e o reconhe-
cimento da eficiência de 
seus métodos de educa-
ção e processos de acul-
turação cívico-religiosa" 
(pág. 30). Afirma ainda 
que as missões católicas 
têm sabido realizar ad-
mirável ação patriótica, 
apesar das agruras, difi-
culdades e incompreen-
são nacional. Não poucos 
têm pago, com a vida ou 
a saúde, sua dedicação. 

O problema do índio, 
em sua complexidade e 
múltiplas soluções apre-
sentadas, requer dos 
brasileiros adequada 
atenção. Impõe-se mais 
rigor na defesa dos sil-
vícolas contra a ambição. 
Importante o apoio mo-
ral aos missionários que, 
ontem, corno hoje, lu-
tam, anonimamente, em 
defesa desses irmãos 
mais fracos. 

O índio merece dos 
brasileiros respeito, o 
que não acontece quan-
do se torna mero objeto 
de curiosidade. 

A crescente e louvá-
vel preocupação com 
nossos silvícolas deve ser 
ocasião de fazermos jus-
tiça a tantos missioná-
rios que, constantemen-
te, dedicam a saúde e a 
-ida para o crescimento 
mo terial e espiritual des-
...os nossos irmãos. 

• 
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COM NOVA TRIBO SITUADA NO 
VALE DOS AFLUENTES DO. ALTO JURTJENA E CAMARARP:!. 

setembro)de 1973, em sobrevoo realizado pelo,  aviso dz Mis- 
ao Anchieta r  foi ltcalizáda uma aldeia as margens da alto rio Ju- 
ruena. 

Desde 1962, os ml.ssionarios obtiveram notícias, através dos / 
seringueiros, da existencias desses índios; diziam ser de índole pa 

e cgica, pois nao hostilizavam os trabalhadores, mas trancavam os 7 
corregos, a fim de que os brancos nao atingissem suas moradias. 

Com 2 fim da exploração da borracha nessa região, nao mai§ / 
se falou nesse grupo indígena, mas havia notícia certa de que la / 
permaneceram . 

Localizada a aldeia, em setembro de 1973,, os missionários re-
solveram estabelecer o primeiro contata com os índios. 

Pela localização, ,havia certa probabilidade,que fosse algum / 
e grupo de in4osNanbikuara. Assim quer  os missionarias acharam por 

bem levar tres índios 	da referida tribo. 
No dia 9 de julho- último, os Ilidias Nanbikura Roberto, enin 

ho e Baianwe p IndioX Irantxe Tupxí, acompanhados pelos missiona--
rios Viente Cí..,nes e Thomaz de Aouino Lisboa,  iniciaram a expediço, 
partindo da porto Feliz, no rio Papagaia, em barca com motor de po- 
p-a 

Pelas 14 horas do, Qia 12, atingiram o local que havia sido to,  
madre como ponto- de referencia, no sobrevoo, para atingir a aldeia,7 
por torra: uma grande lagoa na margem esquerda de rio Juruena. E de 
de fato, embicando.  o barco na entruda da lagoa, enco2traramea primei 
ro sinal evidente da presença dos índios nas imedinoese ali havia 7 
t2.pagemcle pesca e um xiri„para recolher peixes; alem disso) rasto / 
novo de índio adulto. Com  esses sinais evidentes, procuraram um lu-
gar para fazer a,  acampamento, na margem oposta do rio.. Logo para ci-
ma encostaram o barco. Bem em frente verificaram que estaya a barra 
de um córrego o logo deduziram que a aldeia estava bem próxima. Pela 
tzgdezigha, foram com a embarcação ate a carrego o verificaram que / 
la tambem hevia tapagem para pesca. Saindo na mata, logo-  acara tri-
lho-  bem batido, certamente o caminha, para a aldea, Sendo- ja as 1T / 
horas r  resolveram deixar alguns 2resentes por ali, mo, trilho dos in-
dios. Deixaram 1 machado e 1 facao cravado§ em uma arvore, e tema fa 
ca, uma batata doce e alguns gomos de urucu sobre o galho de arvore-
tombado; retiraram-se para a. acampamento. No dia,seguitte, pelas 8 
ho;as, vostïdos so com calçao e pintados de urucur  os andios e missi-
onarios foram verificar a picada, com a intençao &; atingir a aldeia.. 
Cheios do surpreza, constataram- que os presentes ja haviam sido reti-
rados pelos donos de terra. Emocionado2,  seguiraa,andando pela picada, 
com muita cautela;-  na fente iam os tros Nanbikaara, pois as novos / 
=diais podedzair ser patracios seus e,.2nt'áor  seria facil a comugcaç-ía. 
Em questao de 2a,  miriutos randados em carnara lenta, chegaram acep,rtio d 
uma pequena aldeia,- formada por cinco) casas; tudo estava em silancior  
e as casas fechadas. Logo,  puderam verificar que os ,deus moradores ha-
viam partido pela madrugada, pois havia rasto,  bem novcrseguindo pela 
continuaçao da picada. Entraram nas casas para verificar os objeto§; 
havia muita panela de barro, alguns xiris de pesca, feixes de urucul  
e pouco mais do que isso. Logo deduziram que alí era uma simples al- 
deie de caça e pesca r  para onde os índios vinha_: de tempos em tempos. 
Certos de que 0-pequena numero de índios que ali estiverar  tenda per-
cebido a' presença de outra gente em suas terras, recolheu os presen-
tes deixados e foi avisar- os demais,, os da expediçao resolveram dei- 
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xar mais presentes, agora no pátio daquela aldeia de caça, e aguardar 
a volta dos donos da terra. Assim fizeram deixando la mais dois ma-
chados, dois faces e duas facas. Retiraram-.5e, la32-depofsàpara o / 
acampamento. Porem, logo surgiu a primeira duvida sobre o..novo grupo 
indige£1a: foi,encor4rada uma f],echa quebrada, e a amarraçao da pena, 
er3 identica a dos indios Rikl9aktsa, ou canoeiros de Mato Grpsso; / 
alem disso, ora certo-que os indios em questio, dormiam em redes r  pois 
dentro das casas foram vistos armadores e cordas de embira. Assim, / 
era praticamente certo-  de que não se trataya de um grupo' Nanbikuara.. 
Com- essas primeiras impressoes,,  os missionarios e índios passaram o / 
restante do dia no-acampamento, aguardando-a tarde chegar, para vol-
tarem novamente na aldeia de caça. Eram 15 horasquando voltaram. Na 
aldeia encontraram tudo-como haviam deixado; os índios 	nao haviam re-
tornado. Ent-áo, decidiram que no-dia seguinte haveriam de continuar /' 
pela picada por onde os índios haviam se retirado:. 

Dia 14, don4ngo,, pelas 8 horas, i'ni'ciaram a caminhadar ,chefa 
de cautela, pois os indios poderiam estar por verto; os Nanbilmara, / 
desconfiados de que,nao eram patçítios seus, nao quiseram mais tomar 

dianteira e os propios missionarios o- fizeram. Pelas 15,3o, chetga- . 
rem ao patia,  de leri  uma aldeia; esta havia sido uma aldeia de moradia 
definitiva, pois, passaram por imensas capoeiras,de antigas roças; as 
casas eram em numero-de 8, muito, grandes r  mas ja em pessima estado; 
era uma aldeia abandonada. Dentro- das casas, enormes panelas de barro, 
pi Toes, cabaças r  etc. Masr  uma coisa chamou a atençao: numa das cas2.s 
havia resto- de fogo recente r  fibras de tucum ainda verdes e rasta,  r,o-
vo-de adultos, mulheres e crianças0. Logo deduziram que mgrupo do là-
dioaque se ret£rara da aldeia de cna, estivera ali, descansando'. sen 
de, jatarde nao cabendo- te que dictanoia entaclaU a aldeia atua,doc7 
novos índios, resalyeram voltar para a' acampamentoi a volta fel rapida, 
pois nao-  ora necessaria mais tanta cautela. Era; 19 horas quando atin-
giram a aldeia de caça e logo depais a acampamento: 

Com a possibilidade de serem RJkbktsa os índias com' os quais 
tentava% entrar em contato, os missfgnarios resolveram dispensar dois 
dos Nambikuara e ir buscar dois Rikbaktsa. Assim foi,feito. Na dia 15,  
recolheram a-aranamentwe desceram o rio-JUruena- ate a reserva dos in 
dios Rikb;Jc+.aa. Lá chegaram na tarde do- dia 16 e logo' chamaram os che-
fes mostrando-lhes alguns objetos que haviam trazido,  da aldeia de caça: 
flecha, panela, xiri", fuso, etc. ,Os índios Rikbakpa ficaram indesisos 
e disseram que poderiam §er patricios seus l, mas nao era,certeza. Resal 
ver= que_o-seu chefe r  Tapena e más 'outro' 	Ogudubar  acompanhasse 
a expedigno. 

No 'lia 18, 'as 6,30 ir,barco reiniciou a subida do-juruena, pare 
atingir o habitat dos novos Lagos. Os ATIc Nambikuara, Zezinho- e Baia 
na-, ficaram nmeserva dos Ripaktsa, aguardnadaa oportunidade para 
serem levados a sua aldeia. Tapema e Oguduba tomaram os seus lugares n 
expedis o. No dia 20r  s4bdor  faltando,  apenas 4, horas de v!ligem de mate  
para atingir a' local do açampamento-, em' frente' a,aldeia de caza, a mote  

Tfran1 10 horas e ate de tarde foram infrutiferos os gsforços par 
conserta-1a, pois a defeito era n2 engrenagem e era necessaria outra 
peça.. No dia seguintes  Vicente Canr:s,e Tupxi ficaram tentando cor;serta 
o-  motor, enquanto- crie Tapema, Oguduba,Roberto e Thomaz foram a in r  pa-
ra atingir a afeia de caça. Julgando ser mais ou menos perto, nao lev 
rem nada, nem rede r  nem mantimento; levaram, sim, duas armas. Na fim d 
primeiro dia, chegaram perto' da aldeia e resolveram prosseguir; A7  me 
dia atingiram a aldeia do caça e com surpresa verificaram que aa'indio 
desconhecidos haviam voltador  recolheram os presentes deixados e retri 
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buiram, deitando' um bei•jt1 de farinha de mandioca, coberto-,  com panela 
de barro. Isso- animou-os-  a prosseguir a caminhada, tentando atiwir a 
aldeia.. Tomaram-  beiju e reiniciaram - a marcha. rousaram bem alem da 
aldeia velha, já conhecida na viagem' anterior. Cedo,  reiniciar-ara a an-
dar',, com esperança de ati9gir a aldeia. Mas, pelas' 10 horas-, chegar= 
em outra acampamento-  dos indios, o que dava a entender-  que a aldeia / 
ainda estava distante.. Assim que,. estando mal alimentados e nao tendo 
provisão nenhuma para enfrentar a caminhada,. resolveram voltar ate o,  
barcar„ comunicar que havian verificado e voltar preparadas para pas 
sar o- tempo que fosse necessarior,  ato atingirem Ma aldeia e encontrarem 

e. os í ndios. Assim fizeram. Na dia 25, pela manha, estiavam todos reuni-
dos no-  local onde o,  barca ficara.  Descansaram todo,  esse dia e prepara 
ram-se para iniciar -  a expediçao definitiva no dia 26. 

Dia 	c*.edo-1, bei; equip-addrs, partiram.. Na fim $21ssc dia, re-ce- 
• beram a,neticia, pelo radie receptor, de que as missionaria Baiduino, 

respansavel pelos Rikbaktsa, viria ao,  nossa,  encontro, Dois pela demo-
ra desconfiou que haviam tit- problema com-  o mator..,Entao,  ficou resol-
vido-  que Tupxi voltaria para o,  barco-, aguardando' Ia a chagada-  de Ba/-
duS•no-.. As-sim foi feito. Na dia seguinte a turma de atragata prosseguiu 
ate atingir' a aldeia abandonada.. Dia 28,. domingo-, reiniciaram a camin 

esprançosos de-  atingirem-  a aldeia principal g estabelecerem-  o7 
contata.. .A.2  ia horas cheçarzun,na, acampamento onde-  ja haviam - chegado 1" 

expediça:a,  de.  dias atras; la almoçaram-  e-  prosseguiram. Logo' começa-
ram a aparecer sinais indicativos da, proximid-ade.  da aldeia: o- mis- cie. 
ro,  foi a fumaça de-  queimada.- Assily„ peias 16 korasatin.giram  uma gran 
de-  clareira,. era uma raça n9va,,_ sa de mandioca.. Eseiitandibenr p-uder-im  
escutar' o-,  socar-'  de 	Tapema 	 o,  adiantando,-se a grapa, verificou,._ 	/ 
que 	se atava, realmente,.  de uma grau• e a  • eia„ e avia m os rastos 
bem-  recoptes;--VbItatido-,.  todo,  o' grupo preparou-se' para-  o encontror-
cando , so,  de calçaa e lhvancjo nas-  maos os presentes, machiados e facOes. 
Atravessar  	 2" 

	 ao,. e sairam em es raia te UB doa 
limpas). certamente a estrada que levava da alddia ao- porto, n7 carrega. 
Prosseguiram cautelosamente e chegaram - a uns 20 metros do r;atio,  da al- 

• deizr. Escutaram, perfeitamente, que uma criança chorava; Tapema-  e Ro- 
berto escytaranr a faia de-  mu1her9s )  mas nada •er).tenderazt. As.5iw que', 

' Os novos 	 nao, eram Nanbikuara  e nem Rinaktsa.. Tao proximos de 1 
atingirem  a aldeia.,.,o- grupo,  ficou' indesiso' sobre como'agir„ pois pare-
eia que-  na aldeia so- estavam' mulheres e crianças. Estavam as-sira l. para-
dos, quando' uma menininhai lndia-, sa19.do-,  de uma das malocas, viu- 9,  gru'  
pa,  e cerrou. Inconti9enti, o rgssionaria,  Thomaz,. percebendo que já- naa,  
adiantava ficarem ali, pois já haviam sido vistos, falou' alta: "boa  / 
tarde"'..  Entao- houve tal' correria na 	 ' e crianças cor  
rendo para g,  ma o, que  a turma  de atraçao  ficou receiesa_dca haver algunr 
ataque.. 	assecl'imeiros instantes de inclui:se-a, pra  s 
rem em direçao o oa •o,  e so' alcontrarara  unr 	ale;ijado„ de meia ida 
db---,--ituão nsoguira fugir. Este, avis~-e-a—rtcern vindos1-15W 
nal para que se aproximassem; aproximaram-se a verificaram que  o  indio  
'estava  muiWocionado, ~do- de medo. Para' tirar dele essa impres-
pao de terror  9s m.ssionario e indies as-sentaram-se  cr.o,  a9 do- aleijado-1, 
colocando-  aos pes e e os  acoe-se mo-:Ch-adbs-.--.kes.  poucos & ;,Endio fOr. 
eando -  calmo e proaseguia a falar muito- o 	 Entao„ a) grupa 
de atraçao foi percebendo- que, per tudo- o,  que iam observ,Indo-, a,  nova gru 
pa' ivligena encontrado, pertencia ao- gruo ARITAK-rcp  estilo das malocas-,. 
em numero- de 7,, a casa das flautas,. osotaque da língua, etc. 
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Comunicação ... (4) 

Achando já ser suficiente aquele primeiro contato, resolveram / 
deixar a aldeia, passar o córrego e pousar na roça, pret4ndendo vol-
tar ali pela manhã do dia seguinte. lor sinais procuraram comunicar/ 
isso ao índio e retiraram-se. 2ste, então, começou a gritar, chaman-
do os que haviam fugido. Pela noite, deitada:- em suas redes, puderam 
ouvir o falatório dos índios na aldeia; aos poucos foram voltando e, 
talvez, até os que se achavam mais retiraaos haviam sido chamaaor, 

No aia seguinte, 29, ainda não eram 7 da manhã, e já o grupo ae 
atração se preparava para ir novamente na aldeia quando foram surpre 
endidos pela iniciativa de três ínaios novos que, passando o córreg-6, 
gritaram cie longe; receberam resposta com grito semelhante e se apro-
ximaram até o local onere estavam acampados. Traziam ardo e flechas,/ 
sendo um deles mais idoso e os outros dois ae meia iaaae. Logo rece-
beram mais um facão e um macnaao e mostraram-se muito enocionaaos, / 
fal: ndo muito e gesticulJndo. Ao verem o colar que Gguaubá e Vicente 
levavam, não tiveram aúv.Lda e pegaram para si...rntão os ao grupo ae 
atração fizeram sinal de que estavam com fome e foram logo levados / 
para a alceia. Lá não havia ninguém; continuavam no mato e s6 os três 
nomens estavam sendo os testas de ferro dessa irimeiro encontro o11-
ciai. Logo trouxeram cabaças cheias ae chicha de mandioca e es visi-
tantes logo veneram. O contato foi-se tornando cana vez mais exronta 
neo e Thomaz conseguiu até filmar,_ sem que isso causasse extranhesa: 
C índio mais idoso, a certo momento, retirou-se para o mato; depois/ 
de algum tempo voltou ,.?azendo três mulheres, mais um homem e um me-
nino de uns 1C anos. Com  isso estava ratificada a aproximação de mais 
esse grupo indígena. Das mulheres, uma era bem velha, a outra de meia 
idaae o a outra mais jovem; logo foram buscar beidtt e trouxeram mais 
de 10 bolos. lítostraram-se muito expansivas, alogre0 e comunicativas. 
Aos poucos os visitantes foram dano a entender aos donos da aldeia/ 
que iriam embora: faziam com a boca pum, pum, pum, pum,.. indianúde/ 
que iam descer o rio com o barco a motor, e, apontano para o céu com 
a mão -em circulo, deram a entender que voltariam na outra lua; isso / 
foi repetido diversas vezes e, ao oue parece, foi entendido. Cs nue / 
iam viajar, beberam mais chicha e, intencionalmente, pediram as capa 
ças e cuias rara levarem, a fim de não deixaram na aldeia aouelas v.71. 
zilhas já utilizadas Dor eles. Assim, colocados os beijús em xiris 7 
cealaoa pelos índios, o grupo de atração retirou-se para o seus atam 
=mento; foram seguidos pelos três "testas de ferro". nstes assisti: 
rase os preIaarativos do grupo para a viagem de volta e caminharnm, / 
acompannanao-o, por algum tempo. De repente, começaram a gritar para 
cue parassem; vinham correndo dois jovens, pintados de urutu na face, 
com arco e flechas desejavam conhecer os visitantes. :Jram forte e 
mostr-tram-se igualmente emocionados, alegres, ekrandives e um deles/ 
deu ulcs de contentamento. Prosseguiram na marcha, afora  seguidos / 
nor cinco cies índios novos. l,.ais na frente re-petiu-se a cena anteri-
or, rois vieram correndo mais três índios, homens maduros e fortes,/ 
çue também desejavam conhecer os que tão pacificancnte haviam chega-
do cm sua. aldeia. As mesma.s manifestanSes de alegria, explosão de / 
expansividade e muita elortiencin no falar e gesticular. Ao rue narece, 
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queriam que seus hósiedes voltassem até a aldeia; mas estes repetiram, 
por sinais, que iriam voltar lá na outra lua, e isto trannüilizou-os . 
Prosseguiram na caminhaua, agora acompanhados por b dos novos índios. 
testes não paravam de falar, gesticular, sorrir; Perto do primeiro cór 
rego, tendo avançado uns b km. desde a aldeia, eles pararam de seguir 
o grupo de atração, despediram-se e retornaram. Os missionários e comia 
panheiros prosseguiram sua caminhada de dia e meio, impressionados com 
a receptividade rue haviam tido entre aqueles índios com as quais tin-
ham estabelecido o primeiro contato. 

GASTOS PARA A MONTAGEM E REALIZAÇÃO DA EXP.bDICÃO. 

5C0 litros de gasolina 	  1.000.CL 
25 litros de óleo 2'2 	150.CC 

Brindes para a atração 	5G0.00 
Pagamento para os integrantes da expedição (8) 	 1.5C0.00 
lantimentos 	  7CC.U0 
levantamento fotográfico e filme 	 500.00 

4.350.00 

NB. Essas desresas foram feitas com recursos oferecidos pela Pi são / 
Anchicta. 
rara a próxima visita a esses índios será nearssário verba ecui - 
valente. 

Pedimos, Pois, rue seja estudada a possibilidade de termos ao 
nosso disrOrl  uma verba para essas realizações extraordinárias. 

Cuiabá, 

'

13 de agesto e 1974. 

Pe. Thamnz d ,ouino Iisbôa, s 
:j.6:_i_____ 3 

responsável pela atração. 

FOTOGRA:nAS: 

(21 C gruo de atração, na la. fase, no vátio da aldeia de caça e pesca: 
naiano, Tupxí, Azinho, loberto e Vicente (da esquerda para a direita) 

(:) G aleijadinho - O Cs tres "testas de ferro" e Vicente, no pátio da 
aldeia princinal. 	Duas das tres mulheres que foram trazidas para 
terem contato conosco. 
Thonaz mostra máquina filmadora rara tirar qualquer receio. 
Tapema, de pá, à direita, e eguduhá, de ne, à esquerda, índios T7ikbá- 
ktsa que fizeram parte do grupo de atração, na 2a. fase. 
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Cuiabá, 07 de novembro de 1973. 

Estimado SUPERIOR e AMIGO Cel. OLAVO: 

Desde o dia do seu embarque para Brasí-

lia, senti a necessidade em lhe escrever afim de agradecer-lhe por tudo 

bom que a nós proporcionou, principalmente a mim, que foi dada a mão no momen 

to exato e opor uno, acreditando-me sem nenhum conhecimento pessoal anterior-

e fa ilitando tanto o meu serviço com a sda mestria, compreençao e bondade, c 

como se mostrando amigo ao nos fazer companhia nas horas mais dificeis.Muito-

obrigado por tudo. 

Sobre o assunto a mim solicitado pelo Se 

nhor, informa-lhe que: a uns dois (02) meses passados, o Padre YaUg trouxe-

da MISSÃO ANCHIETA , mãe  e filha Pareci, ambas em estada_muito ançado em tu 

berculose. Estava maisgrave a filha que com apenas 3/4  meses já quase na3 ti\ 
- 

nha mais pulmões. 

Segundo o convênio FUNAI-MISSÃO ANCHIETA- 
- 

1 U.F.M.T., os casos trazidos à Cuiaba pela Missao, deveriam ser entregues 	a 

ii.F.M.T; assim o Padre o fez. Não encontrando apoia_na mesma depois deuns (3) 

trás dias procurou-nos_e o Sr. DELEGADO na ocasião mandou-os para a Chaca— 

re

_  

Hambulatátio imediatamente, sob meus cuidados. 

Para a mãe consegui internação imediata 

pois a mesma apresentava pessima aparencia e seu estado geral era o dos pio - 
--- 

res comPbacilifera. Foi internada no Sanatório em carater de urgência. 
IN/ 

A criança nao pode ser internada pois o ca-

so nao era rotina do Sanatório, internar crianças pricipalmente rescem-natos. 

- Como na Chácara Ambulatório nao Tínhamos condições de manter a Criança pois a 

mesma precisava de tratamento intensivo, ate com oxigênio, consegui a interna 
1.4 

çao desta no Hospital @Santa Helena ",.elo FUNRURAL. 

No Hospital a criança permaneceu_agenas_dois_ 

(02) dias, vindo a falecer por i_nsuficiencia Respiratória e mal estado geral. 

Durante esses doi dias já tínhamos consegui 

do em carater excepcional uma vaga a mesma no Sanat(Drio. 

Se o PadreT`ïà-Sy cita demora de atendimento , 

foi porque recorreram primeiramente, como era a cordata, à UFMT.,a qual não ‘144- 

o menor apoio. 
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Se ele alega como causa de morte a demora do atendimento, 

não ha lógica, pois segundo constatou—se e termos médicos, a paciente reão a—

presentava condições de vida, e virtude das extensões das lesões pulmonares—

causados pela tuberculose'e tamb'm pelo péssimo estado geral apresentada pee 

la mesma. 

Cel . OLAVO, isto foi realmente o que se passou em rela — 
1,0 

çao a esse fato, espero ter—lhe aclarado a contento. 

No mes de outubro fizemos com o Dr. MIRANDA a viagem a — 

Missao Anchieta, np meu relatório mensal envio os dados conseguidos e também/ 

- consegui um Relatório atravez do Delegado , sobre a situação geral na Missão— 

Anchieta, conforme pude observar. 

a 	 Aqui estou pronto para lhe servir, juntamente com todos os 

colegas de serviço. 

Com votos de felicidades despeço—me. 

Abraços 

NTÔN

:7(.1.e.Á 	 /I 

0 RAIMUNDO FE IGU IREDO FILHO. 


